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NINGUÉM É INSUBSTITUÍVEL

li

A Fazenda Vargem Alegre sabe disso. Os tou
ros de um centro de inseminação, como tudo,
tem um limite de vida. O difícil é encontrar
um substituto para esses grandes reproduto
res. Difícil mas não impossível. O trabalho de
seleção do Centro Brasileiro de Congelamento
de Sêmen, é uma constante. Para cada touro
que sai da linha de produção tem que haver
um substituto à altura e ninguém melhor pa
ra substituir o famoso Rov/ntree Marquis Mo-
narch, do que seu melhor filho Pan Reflection
Gardingo.
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CAMELEIRA
VOLTA A BRILHAR

A IV Exposição Estadual Agropecuária que se realizou em Belo H»
zontc. em outubro de 1973. promovida pela Secretaria da Agricultura, «ti
passou a expectativa. Após 5 anos da realização da tiltima Exposição, o
belorizontino e de cidades vizinhas afluiu em massa ao Parque da GaaeirF
e teve a oportunidade de verificar a grande potencialidade do rebanho tniaei»
.Agora não mais haverá interrupções na realização desta grande mostra, ps
já foi marcada para setembro de 1974 a próxima Exposição.

Durante a mostra foram negociados cerca de 300 animais, com translÇ^
superiores a CrS 900.000.00. Pela primeira vez em Exposições Estadu^, bec«
um juiz de Admissão, especializado em Fisiopatologia da Reprodução, o
diagnosticou a gestação, sendo os animais inférteis eliminados do julgaracc»

\

Os órgãos do Sistema Operacional de Agricultura, Pecuária e .Abas»?
mento (SOAPA) mostraram ao público a nova filosofia de trabalho õ?
órgãos governamentais do setor agropecuário estadual, coordenados pela
taria da Agricultura.

GALA-S, o magnífico exemplar da raça Guzerá, apresentado na capa desf
edição, é de propriedade do criador ERNESTO DE SALVO —Fazenda
noas Curvelo, MG — o grande vencedor do Troféu Especial da Secretaria d«
Agricultura de Minas Gerais, como MELHOR EXPOSITOR DAS R.AÇ.^
de CORTE, na IV Exposição Estadual de Belo Horizonte.

A Fazenda Canoas possue excelente plantei da raça Guzerá, tecnicaaeES
selecionado, com rigorosa escrita zootécnica e controle permanente, aliada >
uma pureza racial que lhe tem valido os melhores prêmios nas grandes exfO-
sições do País.

GALÃ-S — 33 meses — 725 kg — foi o Campeão da Raça e Campeão Tç*
Frigorífico de todas as raças indianas na IV Exposição de Belo Horizonte.

A Fazenda Canoas está localizada no município de Curvelo • MG •'
C.P. 13 — Tel. 1997.

A excelente reprodutora da raça Holandesa Vermelha e Branca, que t»"®"
tramos na capa desta edição, Ridgs-Wood Cit R. Alice-Red — P.O.L. Grsnd-'
Campeã da Cameleira em 1973, é de propriedade do ESPOLIO AFFÜNS '̂
BARBOSA MELLO — Fazenda Serrinha, Betim, MG — MELHOR EX^^
SITOR DAS RAÇAS LEITEIRAS, na IV Exposição Estadual de Belo
rizonte, tendo sido um dos grandes vencedores do Troféu Especial da Secre!*
ria da Agricultura de Minas Gerais.

RIDGES-WOOD CIT. R. ALICE-RED, nasc. 20-02-70, filha de Citation S
Texal e Mark A. A. Red, faz parte do rebanho da Fazenda Serrinha, possukkv'1
de um dos melhores plantéis H.V.B., com criteriosa seleção de reprodutores
matrizes, confirmando seu valor nas várias exposições em que tem participi^"-
destacando-se neste ano em Barbacena, Caxambu e agora em Belo Horiteí*'̂

FAZENDA SERRINHA, propriedade do ESPOLIO AFFONSO B.ARÍ*^
SA MELLO, está localizada no Km 21 da rodovia Fernão Dias. Município" '̂
BETIM — MG.
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MERC

IMão está

Vimos em nossa edição anterior —outubro
cdc de aqosto, setembro e outubro, foique entre elevação dos preços da carne bovina

acentuad.ssimo a as diferenças para
assim ,er apontadas como d. ordem
mais, em média, p g^roba da carne e 30 por cento
de 50 por cento mês de novembro, as altas
para o boi magro. as estimativas preiimina-
continuaram, recebidos pelos agricultores e
res dos preços rrte Economia Agrícola da Se-
levantadas pelo '"f^' Com efeito, a arroba de car-
cretaria da Agrico redondos) de 112 para 126
ne subiu (em nume pulou de 1.067 cruzei-
cruzeiros; o boi para e g ^^do oos; o -^O. ISSO nao

s a unidade par^ ' overnamentais, visando a que
forço das autoridad incompatíveis com
preço da carne nao ^^nsumidor interno e em
capacidade .gções do mercado externe^ No
screpéncla Monetário N-ion.l reduz.u

-: ^uo" a
intr^Tadotoo P^^rlÍrproduçâo ecomercializaçãor ^ ^ .írJências

otou provm ^^^ução e comercialização
do quanto ^ tange ao consumi-nte mends^^ ^ paralelamente às

" eá. está de sua bolsa, mais cres-
° *^"^hietivando à j^o. Dia a dia é obrigado

didas objeti gçougu .. „ara a carne."'̂ jçgo pelo jg^dinheiro para acarne,exploraça P quota
aumentand

laçar o boi...
quer seja como conseqüência, pura e simplés, :
ço mais alto, quer seja por força da maneira çOfS©"
servido pelo açougueiro, que lhe dá cada
bo, pelanca e carne de segunda ao preço
carne de primeira. Enquanto Isso, o sü|
da SUNAB, general Glauco Carvalho dizia pam a ^
prensa públicar no dia 29, que "há carne
para normalizar o abastecimento. O abate foi
tado, os preços melhoraram e as carnes espedab®®^
sobrando." No mesmo dia, sala a notícia da
das punições impostas a dois frigoríficos, õu> ^
nos, a um deles. Todo esse quadro mostra
cha o produtor, sobre quem recaem, em últíw®
iise, todas as medidas restritivas, sem quesè
de fato, aquele que mais se pretende seja
o consumidor. Por isso que os presidentes das
ciações agrícolas dos Estados produtores de caR^ ^
reuniram em Brasília e redigiram um protesto
recentes medidas governamentais, agravando as C3(p^
tações do produto e fixando preços para vigoW®^ O
partir de 15 de dezembro, por considerá-las
mulantes da pecuária nacional."

INFORMAM OS JORNAIS

A propósito desse episódio, transcreveíoos, ô ^
guir, o que os jornais tem publicado a resj^to»

Faesp mostra três erros
•tidos ?fj'de'cfl'63.00
sço-lif»»!^. liberação dey do P^' As frigorífi-

iâo ^|o Es-

crisa „_^,..ritado naapresentado na
Faesp» ^ i^íacional da.federação

Agricultura, em Brasília» foi p . ?
los representantes das demais
estaduais, e servirá de base para a e a o-
ração de um documento fmal a ser en
tregue ao ministro Delfim e o. este
documento, serão destacados aspec os ca
racterísticos do Rio Grande do Sul, Pa
raná e Goiás, onde a pecuária ddere da
praticada em São Paulo, exigindo, por
isso, o encaminhamento de soluçoes di
versas.

Os pecuaristas reivindlçarSo ^
são do confisco cambial s0bie os
ções de carne e a aboBçSo á« tal«íaS5»
to imposto pela Sunab, çtie ^
partir de 15 de dezembro. CO® ®
cia desse tabelamento, os pecuotísta»
sideram "compreensível''
dades para a compra de e
o governo para as dificuldade ^
cialização que deverSo Ocofie*

REVISTA DOS CRIADORES ^



l\lo documento, as críticas
Este é o trabalho da Federação da Agri

cultura do Estado de São Paulo — PAES?
— que servirá de base ao documento fi
nal a ser firmado por todas as Federa
ções dos Estados pecuaristas c que será
entregue ao ministro Delfim Netto pelo
presidente da Confederação Nacional da
Agricultura e uma comissão formada com
representantes de São Paulo, Rio Grande
do Sul, Paraná e Minas. O trabalho c
assinado pelo presidente da Faesp, Odilo
Antunes de Siqueira, e pelo presidente da
Comissão Técnica de Pecuária de Corte
da entidade, Francisco Jacintho da Sil
veira.

"A Federação da Agricultura do Estado
de São Paulo vem à presença de V. Excia.
apresentar seu mais enérgico protesto con
tra as medidas recentemente tomadas
contra a pecuária de corte, tabelando os
preços do boi e elevando o confisco cam
bial a USS 500,00 por tonelada.

Esta entidade, pela linha que vem con
duzindo os interesses dos pecuaristas, rei
vindicando a vigência internamente das
cotações do mercado internacional, mas
oferecendo fórmulas conciliadoras, como
o plano de retenção de dianteiros e libe
ração dos traseiros e, no sentido geral,
procurando sempre o diálogo amistoso
com o governo, se sentiu surpreendida e
admirada pelo fato de medidas tão vio
lentas quanto divorciadas da realidade,
terem sido adotadas sem ao menos ser
ouvida.

Assim, vem a presença de V. Excia.
para expor o seguinte:

1. a Faesp nunca reivindicou preços
acima da paridade internacional;

2. as causas da elevação de preços do
boi, ocorrida em outubro e novembro, se
prendem:

a) à insuficiente estocagem no frio em
tempo oportuno.

No mês de julho,,início da entressafra.
os frigoríficos ainda estavam estocando c
portanto provocando alta. Esse erro foi
igualmente cometido no ano passado.

Sc o governo fosse mais transigente c
tivesse feito com os produtores, em feve
reiro, o acordo para o preço da safra ser
de Cr$ 70,00 no Brasil Central, fixando
preço correspondente por quilo no Rio
Grande do Sul, tudo teria sido tranqüilo
até junho e a estocagem seria completa
sem prejuízo das exportações.

A intransigência no preço de Cr$ 63,00
tumultuou toda a safra, trouxe os paga-
inentos por fora e prejudicou o plano
de estocagem, com reflexos nos altos pre
ços desta entressafra.

I,) já em agosto, o Ministério da Fa
zenda deu divulgação de que faria am
plos financiamentos para os frigoríficos
engordarem bois. A Faesp apresentou
imediatamente seu protesto contra essa
medida. Foi divulgado que os invernistas
também seriam financiados, o que não
aconteceu.

O mercado de gado magro apresentou
logo grande alta em face dos novos com
pradores, os frigoríficos, amplamente fi
nanciados. O financiamento demorou a

sair. mas vários frigoríficos, usando pro
visoriamente outros recursos, desde agos
to entraram no mercado de gado magro
elevando vertiginosamente os preços.

Como a economia do invernista se ba
seia na diferença dos preços de venda dos
bois gordos, mediante a reposição de bois
magros, a conseqüência foi uma alta do
boi gordo para cada alta do boi magro.
Em novembro, quando os financiamentos
de compra de bois estavam concedidos c
os frigoríficos estavam comandando fran
camente a alta do boi magro, então o boi
gordo atingiu o limite de CrS 130,00 por
arroba.

c) A falta de vacinas antiaftosa, veri
ficada nos tjltimos quatro meses, além de
comprometer o combate a essa terrível
doença do gado, também foi um fator de
escassez de bois gordos, sobretudo em no
vembro.

Grandes quantidades de bois gordos
ficaram retidas nas fazendas por falta de
atestado de vacina.

Pelo exposto se compreende que, não
fossem os três erros citados, cometidos
pelo governo, a presente entressafra teria
sido de preços mais moderados. Sobretu
do, faltou agora, como vinha faltando an
tes, qualquer oportunidade de diálogo dos
produtores com o governo.

O que mais admiramos é o fato de os
empréstimos aos frigoríficos para com
pra de bois magros se estenderem até a
dois anos de prazo, sem qualquer com
promisso de entregar bois gordos na pró
xima entressafra, quando não existe qual
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quer faixa de crédito para o invernista,
legítimo produtor de boi gordo e possui
dor das pastagens e de toda a organização
necessária à engorda. Os frigoríficos, pa
ra aproveitamento dos empréstimos libe
ralizados pelo governo, lançaram-se na
disputa de invernadas, inflacionando os
preços dos alugueis de pastos, em lugares
tão distantes como Rondonópolis, em Ma
to Grosso, São Miguel do Araguaia e Cri-
xas, em Goiás. O financiamento foi alta
mente inflacionário. A FAESP não conse
gue compreender, mesmo se pondo no
lugar do governo, a não ser como um
imenso erro, essa medida oficial.

A FAESP teve conhecimento pela im
prensa de que estava em elaboração o
Plano Nacional de Carnes para 1974. Co
mo não fomos convidados para participar
da elaboração, dirigimo-nos ao Ministério
da Fazenda oferecendo nossa colaboração.
Fomos ouvidos e oferecemos subsídios
que foram ignorados.

4. No dia 19 do corrente saiu a eleva
ção do confisco cambial para US$ 500,00,
uma punição que a pecuária nacional ape
nas não merece, como resultará no maior
desestímulo aos investimentos destinados
à melhoria da produtividade de nosso re
banho.

O exagero do confisco de 500 dólares é
fácil de se compreender quando se cons
tata que na exportação de uma tonelada
de dianteiros desossados, que constituem
80 por cento das carnes exportadas pelo
Brasil Central, e cujos preços andam em



torno de 1.400 a 1.500 dólares, esse con
fisco é superior a 1/3 ou 33 a 38 por
cento. No Rio Grande, onde a maioria
das exportações é feita com osso, a si
tuação ainda é mais grave.

Nossa pecuária é taxada de atrasada,
com baixo desfrute, abate com idade tar
dia etc. Contudo, nosso pecuarista nao
pode adotar melhor tecnologia porque
desde 1945 sofre imposição de preçosimprimidos. A situação se
ore porque as pastagens melhor coloca
das' (S Paulo) envelhecem, necessitando?efo™a "m adubação. a
va. a. ,rof dí
IL' Áur, io Rlro«raíd= • mercado-
ria de raciocínio de que o

È improcedente o ou três
boi subiu muito " enganadoras.
anos. As |ços do passado eram
Na realidade, os i^eços ^
muito aviltados em^^ conseguíamos pro-
trinseco '__raue as pastagens eram

íiS, ioiporta^vam '°-rúba3"^^3'cuÍof d^proição^ S.O hoie muito
mais altos. ^_„cSo de preços que a pe-

Com a recuperação ^últimos quatro
cuária vem tecnologia vem melho-
anos, não aP®"ff ® com introdução sig-
rando, ®ajre adubos nas pastagen ,
nificante uso de aduD^^^ n^atanças de
como tambérn a q expansão do
fêmeas e segui

foram 24,3 pu»

cento; 1972, 3,6 por cento; e em 1973 (oi
to meses), 3,8 por cento. Anteriormente,
as matanças de vacas eram superiores a
30 por cento.

Esperamos que o confisco de USS
500,00, tornando praticamente impossível
nossas exportações e novos tabelamentos
irreais, não leve os pecuaristas à volta do
sacrifício de suas matrizes.

A FAESP espera que o ministro da Fa
zenda reconsidere essa punição, não só
injusta como contra-producente, contra
um produto de grande futuro na pauta
de nossas exportações e que, ao contrá
rio de punições, bem mereceria estímulos
ao seu desenvolvimento e aperfeiçoamen
to.

Tabelamento: depois do preço de CrS
150,00 do qual o culpado é o Ministério
da Fazenda, como já explicamos, todo pe
cuarista estava preparado para receber
preços menores em dezembro, quando
normalmente a oferta aumenta em face da
melhoria do peso das boiadas.

O atual tabelamento, além de divor
ciado da realidade, tem a agravante de
vir fora de hora, justamente quando os
preços tendiam para a baixa.

Pelo que estamos informados, dos Cr5
90 00 do tabelamento deverão ser reduzi
dos do pecuarista o Funrural, o frete e o
ICM valores esses que vinham sendo
tradicionalmente pagos há muitos anos
pelos frigoríficos (apena.s o Funrural e
ônus recente dos frigoríficos). Ora, com
estes ônus a cargo do invernista, os CrS
90 00 da tabela resultam numa média de
CrS 80 00 para o pecuarista, comparados

com a comercialização tradiciosil
Durante essa guerra de preços « '

magro e boi gordo, desencade^
malfadado financiamento aos frijcrJi^
para entrarem no ramo de engorda, e • '
posições foram feitas com bois *
CrS 1.500,00, atingindo até Cr$ 1'--
posto na invernada, ^

Os invernistas não são nem '
nem piores do que qualquer cclerr.;'
e são empresários que procuram
brevivência econômica. Alguns Lngm
COS dispõem de estoques já comrm '̂
cujas matanças entram na seguem c-
zena de dezembro, feitas a pr«í-^
riores, Novas compras ao preço de |
(90,00 é teórico) serão comprK^ • .
mente difíceis de serem feitas,
cuaristas não têm qualquer desejo ds"
oporem ao governo; seu único
é sua sobrevivência econômica.

Portanto, prevenimos o governo sc-
as dificuldades de comercialização c>
deverão ocorrer a partir de 15 de cm?
bro, quando o tabelamento entrar es
gor, podendo sobrevir falta de carne'
mercado.

Sugeríamos ao governo a abdiç*'
confisco e do tabelamento. Om " ^ |
portações reduzidas, a pró.xima safm |
ria normalmente comercializada a r-t<-
razoáveis, sem necessidade de tirar o
mulo da pecuária,

Nossa pecuária necessita, acima de ^
do, de segurança e tranqüilidade, ^
que possa ser planificada, modemssdi •
racionalizada. Só assim poderemos '
mentar nossa produtividade para t*-
ria da tecnologia.

pecuária contesta governo

- 1 com críticas à progre-ivaP-ffpreçofconsicleradosJnv^
.rroba do J^^iantes. foi Confederação Nacional da
iaristas e com pela foM ^ base em
to, da O documento ^ do Estado de Saoicultura —pederação da „^cipais cometidos pe-
alho feito Pel^^j^lndo os três erros pnncipa^^
FAESP ^ quais teriam ^ feita durante encoihro

|ÍE>dâ"F"Í?nd= ?oro"°iirde„.= da CNA, «n.dor
Vio Brito. invernadas finan-

^"^""Izão^dT^OO^ruTefros a arroba e assim nao^serm
Í?vef ve'ndl-los' a^ preço, tabelado^ de^ 90^ cruzmr^ 'parte dos
[o conhecimento ào ministro ^gt^belecimentos de creditoànciamentos foi oM^da junto a ^gidente da Comissão
-iais Ontem, em Sao Paul . FAESP Alberto Chapchap,:nica de Pecuária de Corte fa ^FAESP^.^.^

óxima entressafra (a partir de julho).
«A pecuária — disse — tem ainda na lembrança, tnuho vi-
a dramática situação de 1965. quando o go/erno usou as

esmas medidas que, no momento, ameaça adotar. Claro que

essa é uma medida que o governo está sempre em
dc adotar, mas também estão bem vivos, na memória dosgr
cuaristas e consumidores, os funestos resultados alcançados *
quela ocasião a que, nessa altura, poderão, infeliimens. *
repetir".

Para um pecuarista gaúcho, há, ainda, o perigo de se agt*
var "um problema que já existe, sempre existiu, mas que
derá tomar proporções incalculáveis: o conlrabando de
para o Uruguai, onde o quilo do boi vivo está valendo 1.5 ó-j
lar — mais de 9 cruzeiros — não existe o confisco cirsb;li
Enquanto isso, representantes de cooperativas e frigoríficos o
Rio Grande do Sul marcaram uma reunião para terça-feira vV-'
o delegado regional da Sunab, general Antonio Moreira
ges, a fim de ser decidida definitivamente a tabela de carne •í'*
deverá vigorar a partir de 15 de dezembro. Na reunião
zada quarta-feira, definida pelo general como de "estudos r**'
liminares", os diretores de cooperativas e frigoríficos oonsa-k"
raram "inviáveis" as duas sugestões de tabela apresentadas.

Em Belo Horizonte, onde poucos estão convencidos dt q*'
o governo federal consiga normalizar o abastecimento da cat^
bovina no País, a comercialização está praticamente paralisai
Os frigoríficos dizem que têm feito várias tentativas de ws(^
cios com os invernistas, para entrega de rebanhos a partir d'
dia 15, mas não tiveram sucesso. Nenhum invernista, segui '̂
afirmam, quer fechar negócios com a arroba do boi cm p» r
90 cruzeiros, e todos preferem esperar pelas medidas oíic»»»
que serão adotadas para se fazer cumprir o tabelamento,

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de «T



Governo crítica a ineficiência da pecuária.
Èm entrevista ao jornal "O Estado de S. Paulo" o

ministro Delfim Netto criticou duramente os pecuaristas
®nãõ temos dúvidas quanto à ineficiência do setor pecuário"
—^ mostrou o qüe o governo tem feito na área, explicou a po-
líticã da administração federal para o setor e apresentou uma
visão geral do papel do consumidor e do produtor no quadro
da ^Monomia brasileira.

"O governo federal tem aplicado vultosos recursos no se
tor pecuária, sob a forma de taxas de juros subsidiários e da
^tpansão de várias linhas de crédito. Insisto que o governo
tem e continuará a ter grande interesse pelo desenvolvimento
da pecuária no país. Infelizmente, os preços atingiram níveis
Incompatíveis com o poder aquisitivo do consumidor, o que
obrígjou o governo federal a tomar medidas de médio prazo
capazes de aumentar a oferta interna (redução das exporta
ções) e capazes de isolar o mercado interno da violenta alta
de preços ocorrida no exterior (cota de contribuição de 500
dóláies por tonelada). Consequentemente, é absurdo classifi
car a política do governo federal de contraditória. O contrário,
atitude contraditória seria a de aplicar investimentos subsidia
dos por toda a sociedade brasileira e impedir que essa socie
dade tivesse acesso ao consumo de carne.

O governo federal não considera que a situação atual de
corra de atos altistas provocados deliberadamente pelos pecua
ristas. O governo não acusa essa classe e não é contra ela.
Trata-se, na verdade, de uma situação em que os preços de
mercado atingiram níveis incompatíveis com o poder aquisi
tivo da população. O mecanismo de defesa do consumidor no
Brasil cai sobre as classes menos favorecidas, que compram
muito pouca carne e que, portanto, devem ser certas circuns
tâncias defendidas pelo governo federal, atuando como poder
moderado, vigilante não apenas no setor econômico, mas tam
bém no setor social. É fácil demonstrar que os preços pagos
pelos produtores aos fornecedores de insumos necessários à
atividade pecuária cresceram muito menos do que os preços
recebidos pelos produtores nas vendas que realizaram. O se
tor pecuário não ^ode esquecer que o governo reduziu de 15
para 5% a incidência do ICM na respectiva produção. Entre
janeiro e junho de 1973, foram abatidas cerca de 6 milhões
de cabeças de gado no Brasil. Considerando um peso de 15
arrobas por animal e o preço de 65 cruzeiros por arroba, temos
como resultado 975 cruzeiros. O valor total da produção atin
giu, portanto, a 6 bilhões de cruzeiros, tendo o governo arre
cadado, em números redondos, 300 milhões como ICM, quan
do na verdade (alíquota vigente até 12 de janeiro) ele poderia
ter arrecadado, no segundo semestre deste ano, cerca de 900
milhões de cruzeiros. Quem foi beneficiado? Beneficiou-se o
amsitmidor e beneficiou-se o produtor.

OS SACRIFÍCIOS FORAM MÚTUOS

"Se a classe dos pecuaristas — continua o ministro — con
tribuiu com 12 milhões de dólares sob a forma de cota de sa
crifício, o governo deixou de arrecadar 100 milhões de dóla
res sob a forma de ICM, dos quais pelo menos a metade per
maneceu de posse do setor produtivo. E não se alegue que fo-
tatn os frigoríficos os beneficiados, pois estes somente recolhem
QB impostos devidos pelo produtor como contribuintes substi
tutos. Tanto assim é que, quando a incidência do imposto era
15%, 08 conhecidos frigoríficos sonegadores pagavam mais pe
la arroba de boi do que aqueles reconhecidamente cumprido-
reõ á&õ deveres fiscais.
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o diferencial de cota de contribuição entre a came indus
trializada e a carne "in natura" se deve ao fato de que no
valor adicional da carne industrializada, apenas 50% corres
ponde realmente à matéria-prima, isto é, à própria came. sendo
o restante constituído por embalagem, mão-de-obra e Outros in
sumos. sobre os quais seria absurdo cobrar taxa de contribui
ção. Como. aliás, ocorreu até o presente momento, quando tí
nhamos uma unica cota de contribuição de 200 dólares por to
nelada. Deixemos claro: essa medida era então suportável devi
do ao baixo valor da cota de contribuição.

No que se refere aos produtos industrializados, não há sin
toma de que tenha havido escassez interna. O caso da came
reflete uma imagem oposta: a exportação reduziu a ofer^
terna substanciamente. E o violento aumento extemo
ços se fez em detrimento do consumidor nacional.

POH.1C -o Bove,„o

Em 1968, iniciamos um período de roní»««.c.-' j
vos, não só para a exportação de came boriiíT «centi-
o setor agropecuário, culminando com a virtual
imposto de renda para o produtor do íj
portamos tanta carne que acabamos nor^^" ex-
vamos exportando demais. Não há,
diçao entre as duas políticas. Ocôw nenhmna contra-
externo colocou frente à frente consi^Mn "o.^et^do
parcos recursos e consumidores est^MS i^aH
ricos. Era natural, portanto, que o TOvemo^inl
proteger o consumidor nacional do efeito pmdatdrf^ Procurasse
dos consumidores de alta renda. É pr^ris^^ut «decorrente
o problema da came não apenas no toSto -f. «=°™Preendasiderando também a conjuntura internactenSí

Não procede a alegação de que recurso. „..u
çam sem rendimento, pois a própria
janeiro de 1973 que um preço equivalente fosociedade brasileira é altamente remunera^r «desejava a
cuario, na atual entressafra e na ^ra o». d»ara o setor pe-
zembro. saíra que começará em de-

O governo tem cuidado da nmri,,..;; .
não só através de Incentivos ""^mais
também concedendo subsídios an^ ICM) comiplantei avícola cresceu ce^^de lo ur®" De fato
gumento não consegue esconder " 'a
tariam de dizer com maior ciarei a®?"® Pecuaristas
duto privilegiado, cujo consumo d4vl ^ "«*> prx

pode concordar o «ov,L^"fíS^^®<do aos riw
r r V.UJU consumo deve «p»,. ^ »««« c um

Com ISSO nao pode concordar o govlr^o f^T^^do aos r
ponsabihdades muito maiores do qu™ .auefi®''.-'»"* «em
unico setor econômico. aquelas ligadas a

Acreditamos que o Brasil ^ j
expandir sua pecuária. Ê exatamentf
está protegendo a atividade no campo do °
tório que atingiria nossos rebanhos^
a especulação mundial de preços rt^nU^ Permiüdo <
portável e injusto, sobre produtores dn
de carne. ^consumidores brasileij

Finalizando, desejamos deixar h^mduvidas quanto à ineficiência do setor^eâtóo^"A/.h®®
se trata de um problema secular. De
ineficiência contemplam hoje a pecuária nâcidnáli ^



Memorial aponta os erros
É a seguinte a íntegra do memorial

a CNA entregará hoje ao ministro Deltim
Netto:

Senhor ministro:
Recentemente, o governo adotou me

das drásticas, desestimulando em
o pecuarista. Dentre tais medidas sao ue
ressaltar: , ,

I — Redução da cota exportável,
II — Fixação de preço da arroba

boi em Cr$ 90,0O (noventa cruzeiros)
Brasil-Central e em Cr$ ^>^2 P •'^^iníndo
boi vivo — Rio Grande do Sul, incluindo
ICM, fretes e Funrural, o 9ue representa
um valor ao redor de Cr$ 80,00.

III — Aumento do confisco cambial de
USS 200 para US$ 500.

O governo vem nos_ últimos anos mcre
meritando a exportação de í^arn -
o que gerou grande massa de . -g
tos realizados pelos pecuaristas. rnedi-
no início deste ano, =_ como
das no sentido de desestimulo, , ,
uma redução na tonelagem cambial
também a instituição do confisc
da ordem de US$ 200/tonelada.

O preço da carne, '
freu alta, em virtude da grande libe-
No entanto o governo, meses^ a , con-
rou o preço da carne ate a nível d
sumidor. , x,ccca Ha

Eis o que se apresentava a epo
entressafra. vêm

Com as atitudes Jc aL as
sendo tomadas no decorrer pode
conseqüências são varias. N Não
culpar o pecuarista pela alta j^s
podemos esquecer que alem tiveram
investimentos feitos, os insum
um acréscimo violento. cxporta-

No período janeiro/junho/ filiada
mos 82.354 toneladas de cartie
ou congelada. Este ano, duran e
semestre, vendemos ao exterior
neladas. , ^

Tivemos, só aí, um decréscimo ^
19.954 toneladas, ou seja, export^os
fisicamente —menos 24,23%; alem d.sto^
a classe contribuiu, somente no p
semestre deste ano, com um total de
12.480.000 (confisco cambial). „

Por outro lado, em setembro ultimo o
preço médio da carne exportada ,
ordem de US$ 1.538. Ora, com o atual
confisco (US$ 500/ton) teremos um va
lor real de US$ 1.038, enquanto o preço
médio do ano de 1972 atingiu US$ l.U»/.
Como se vê, além de exportamos menor
quantidade, o produtor rural tem uma re
ceita inferior. ^ . . /

A receita cambial do período janeiro/
junho/73, oriundo da exportação de car
ne, totalizou US$ 90.704.000, como já dis
semos, o confisco cambial retirou deste
importe US$ 12.480.000, isto é, o governo
confiscou do pecuarista 13,76% de sua
renda.

Durante todo o exercício de 1972 o
Brasil exportou 155.627 toneladas de car
ne, sem repercussão de vulto no abasteci
mento interno. Com as restrições ora im
postas, exportaremos apenas 80.000 tone
ladas: um decréscimo de cerca de 550%.

Enquanto a carne "in natura" sofre o

confisco de USS 500/ton., a enlatada e
cozida congelada é atingida coni apenas
USS 250/ton. Temos aí a total inversão.

Ao mesmo tempo que isto ocorre com
a pecuária, no primeiro semestre de 1972
exportamos 1.724.092 '«"eladas de pro-
dutos industrializados contra 3.355.800
toneladas em 1973. ou sejji. a exportação
acresceu em tonelagem de 94,67/o, en
quanto a receita cambial, no mesrno pe-
Hodo citado, o incremento atingiu 63,51%.

O País continua exportando bens m-
dustriais, também de interesse e necessi
dade para o povo, continuando altos os
orecos quer internos, quer externos. Isto
LrLteriza a desigualdade de tratamento.

Todavia, V. Exa., em conferecnia rea
lizada na Federação das Industrias de Sao
Paulo, a 11 de outubro do corrente, afir
mou com números, "que o volume físico
da exportação de produtos tradicionais
brasileiros, no período pneiro/julho de
1973, comparado com janeiro/julho de
1972 cresceu apenas 5%, embora a re
ceita' dele proveniente, tivesse aumentado
31%' graças à alta dos preços internacio
nais ' Portanto, dizia o ministro — nao
se exportou nada daquilo que se disse terIxpor^ado e que teria faltado ao mercado
'"ora raciocinava o ernpresário, se esse
é um fato do qual o ministro tinha conhe-
limTnto "e nos revelou como quem tira
um coelho da cartola, então por que proi-
bhl exportações e impôs contigenciamen-to nara proteger o mercado interno, se ele
„ãí" .íva sindo prejudicado?" (Re.is..
Visão, 12-11-73, pags. 52-53)

A política de carne em 1971 e 19/2, ae
a ser a mais acertada.

'"Abandonou-se a prática de se restringir
as margens de comercialização a
venda da carne bovina no varejo. O mercado ficou livre para buscar os mecanis
mos naturais de ajustamento, evitando as
sim as situações de preço fictício,
^s limites de abates foram impostos,

somente, a determinadas regiões, o que
m^uou os efeitos da entressafra, restrin
gindo o fluxo da demanda.

Com isto, tivemos menor descarte do
rebanho bovino e, em conseqüência
estabilização do preço.

Nota-se, então, que quando o governo
interfere no sentido de restrições e em um
claro e aberto diálogo com a classe pecua
rista, a atividade pecuária entra em deca-
*^^Vínhamos melhorando a relação abate-
efeito em função do aprimoramento da

matança de vacas diminuiu sensivel-
Vem o governo e, além das medidas

desestimulantes já citadas, está importan
do carne, isentando tal importação de im
postos, até fins de 1974.

Tal atitude contraria a opinião do se
nhor ministro Moura Cavalcanti, quando
em outubro deste ano, ao entregar títulos
de propriedades rurais a lavradores de
Santa Maria e Cruz Alta — Rio Grande
do Sul, classificou de "criminosa' a ideia
do Brasil importar carne, como solução

para a crise de abastecimento qas
ocorrendo.

Passamos de uma situação akns^-
de país exportador, implantando tnc?
no mercado externo, para a ptHÇã: *
importador.

Analisemos tal incoerência.
Em 1968, iniciamos uma era de Lxs-'

vos à exportação de carne boriai
1972, atingimos posição invejívd ,
1973 reduzimos drasticamente, e ps^: 1
mos a uma situação antípoda.

Quais os reflexos destas medids '
futuro? Continuarão os pecuaristas t-
rendo riscos econômico-financeircs F'
melhorar sua produção e produtidisS
Evidentemente, não.

Os recursos vultosos, quer púbfccs •'
privados, que foram aplicados na rcx •
ção do parque industrial e rural
sem o rendimento a que fazem jcs.

O governo ainda não criou esçcí^-'
que visem a estimular o consumo do
tras proteínas animais, que levarior
povo a outros hábitos alimentares.
se propiciam incentivos à produção e
sumo de animais demédio ep^ueno
te. Não se exercita uma política im-•
da, baseada em campanhas educan^^

Ressalte-se que, no caso da
pesqueira, o governo vem subãdiazó-" -
gamente. Criou-se a Sudepe e. à bas; •'
incentivos retirados do percentual c-'
constitucionalmente era concedido íc
senvolvimento regional, tentou-se '-X"'
mentar a pesca no Brasil.

Recursos imensos foram canab»^^
para criação de empresas pesqueiras. 1^^
paganda agressiva foi veiculada para *•
dos os órgãos de publicidade. No esa^
to, o peixe continua a alto preço.

O problema da pecuária é um prci^
ma de justiça de preços.

Há diversos fatores ainda claudíoK '̂
no desenvolvimento da pecuária, tais
mo: insuficiência de áreas de past^"
adequadas para a entressafra. síaW»'''
animal, baixa taxa de natalidade
taxa alta de mortalidade (5 a lOM
índice de precocidade etc.

Tudo isto demanda capital e t«9po
Não se podem solucionar estes P

blemas seculares em meses. '
Teríamos o ano de 1974 como

em nosso posicionamento, no qw F'
cerne à produção de matérias-primas
dieta alimentar. Mas, desta fortn*. wa'*''
a oferta de produtos básico tespcede"
aos estímulos de uma demanda naRd*
não apenas nacional, em c.xpansio •5'*
rada.

A FAO, em suas previsões, «fira»P
o déficit, em 1975, atingirá ^ mil t-'*
ladas de carne para o suprimento »•
dial.

Somos, praticamente, o tínico pais»
ainda possui terras para criação e cV
são dessa atividade,

No entanto, vem o governo e, vV"'̂ '
ditoriamente, aplica medidas de Kstrs*

Senhor ministro, seremos iterttiwv
problema da pecuária é um pwbkíM -
realidade dos preços, Não podemos
tinuar com medidas paliativas, traerp'
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ciais, Temos que partir para grandes so
luções. £ para estas, a classe pecuarista
dará todo o seu apoio ao governo.

A^im sendo, a classe pecuarista brasi
leira, representada pelas entidades infra-
assiíiadas, sugere:

I)* Estabelecimento do aumento de
cota de exportação, para 1974, condicio
nado à estocagem para a garantia do abas
tecimento interno;

II) Abolição do confisco cambial in
cidente na carne exportada;

III) Reexame do tabelamenlo, de ma
neira a permitir, para a carne, um preço
compatível com a realidade pecuária na
cional;

IV) Estabelecimento de diálogo entre
as autoridades governamentais e a classe
agropecuária, antes de qualquer medida
que afete este setor.

Senhor ministro, esta é a colaboração
que as signatárias se sentem no dever de
prestar a esse governo, com os mais altos
intuitos que são o da grandeza do país

c o bem-estar da nacionalidade.
Assinaturas:
Confederação Nacional de Agricultura,

Federação de Agricultura do Estado da
Bahia, Federação da Agricultura do Esta
do de Goiás, Federação da Agricultura do
Estado de Minas Gerais, Federação da
Agricultura do Estado do Paraná, Fede
ração da Agricultura do Estado do Rio de
Janeiro, Federação da Agricultura do Es
tado do Rio Grande do Sul e Federação
da Agricultura do Estado de São Paulo.

Pecuária: ineficiente é o governo
O presidente da Associação de

Criadores de Nelore do Brasil José
Mário Junqueira, rebatou as críticas
feitas pelo ministro Delfim Netto à
pecuária, classificando de "inefi
ciente" a política adotada pelo Mi
nistério da Fazenda em relação ao
setor, e criticou a concessão de
"vultosos financiamentos às empre
sas multinacionais de abate, com re
cursos desviados do PIS".

Em Brasília, o senador Flavio Bri
to, presidente da Confederação Na
cional da Agricultura, condenou o
programa elaborado pelo governo
para os próximos anos, tendo em
vista o término do mandato do pre
sidente Médici. "Sai um governo —
disse — e com ele o ministro da Fa
zenda. Não sabemos se para pertur
bar ou não, estende-se um plano até
1975. Mas, a minha classe continua
confiando no presidente Médici, que
há de reparar esta injustiça, ao to
mar conhecimento do memorial que
ora lhe entregamos".

Para o ministro da Agricultura,
Moura Cavalcanti, os pecuaristas
"não têm razão" ao protestar con
tra o aumento do confisco cambial
$obre as exportações da carne re
frigerada para 500 dólares e a fixa
çãodo confisco de 250 dólares para
a carne industrializada. Segundo o
ministro, sobre os fatores agregados
— embalagem, mão-de-obra, know-
how — não incide o confisco. "As
sim, as duas taxas, considerando
esses fatores, são equanimes".

Entende o ministro que a alega
ção de que os pecuaristas têm mui
to a perder e os frigoríficos expor
tadores muito a ganhar, não proce

de. "A se considerar isso como ver
dade — afirmou — seria simples:
os pecuaristas passariam a exportar
carne industrializada".

O presidente da Associação dos
Criadores de Nelore acha que os fa
tos desmentem a afirmação do mi
nistro Delfim Netto, segundo o qual
"quatro séculos contemplam a ine
ficiência da pecuária nacional". Pa
ra José Mário Junqueira, a realida
de está caracterizada na "grande
aceitação dos reprodutores da raça
Nelore, no mercado internacional,
graças ao trabalho de seleção e aper
feiçoamento executado pelos pecua
ristas brasileiros. Os resultados ob
tidos são uma prova da eficiência da
pecuária nacional, não obstante a
ação dos técnicos do Ministério da
Agricultura e as perseguições do Mi
nistério da Fazenda".

Rebatendo os principais pontos
da entrevista que o ministro conce
deu ao "Estado" no último sábado,
José Mario Junqueira disse que "ine
ficientes são as diretrizes adotadas
pelo ministro da Fazenda em rela
ção ò pecuária de corte, que não
recebe estímulos creditícios para
aplicação de técnicas modernas, no
sentido de aumentar a produtivida
de de seus rebanhos, ao mesmo tem
po em que vultosos financiamentos
são concedidos às empresas multi
nacionais de abate, com recursos
desviados do PIS".

"Ineficiente, também — acres
centou — é a orientação do Minis
tério da Fazenda, que adota o crité
rio de tradição na distribuição de
cotas de exportação de carne, bene
ficiando aquelas empresas multina-

(Ver regulamentação e
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cionais de abate; ineficiente é o Mi
nistério da Fazenda, que pune os
fngoríficos naiconais para que eles
não façam concorrência com as em
presas multinacionais e aplica me
didas policiais que desestimulam os
produtores, ao invés de adotar uma
política de caráter econômico para
o setor da pecuária, que resulte em
aumento da produção".

Em Porto Alegre, o presidente da
Federação da Agricultura do Rio
Grande do Sul. Alamir Vieira Gon-

também criticou as medidas
adotadas pelo ministro Delfim Net
to. Mas voltou-se principalmente
con ra a assessoria do ministro, que
distribuiu uma nota, depois da sua
reunião com os representantes das
Federações estaduais, "afirmando
que apenas o ministro havia falado
e defendido os planos do governo,
ItZ a que os represen-es a pecuária apresentassem
seus argumentos".

Segundo Alamir Gonçalves, a reu
nião nao transcorreu assim. "Muito
ao contrario — disse. Houve deba
tes entre nós eoministro, até iSl
pido?"E°chr H-
aue ei.. ®begou um momento emque ele nao teve resposta » «.7
perguntas; quais as «ma^rS
ridadaT" '̂ quels au^ndades afirmam defender em pri-
sao por todos os lados para dS

mpo, da vantagens gritantes às
empresas multinacionais?
elas pagam menos confisco camSaf
e ainda recebem incentivos «^ue eo-
brem o próprio confisco?".

tabelamohto da carne tovlnã a

. _ . . .• ê
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ANTONIO F. AZEREDO DA SILVEIRA
EMBAIXADOR DO BRASIL

Prezado Senhor Diretor,
Tenho o prazer de acusar recebimento

da comunicação datada de 50 de^ junho
de 1973, com a qual Vossa Senhoria
a bondade de enviar-me um exemplar da
mais recente edição do "Anuário dos
Criadores".

Muito agradeço a gentileza da remessa
da publicação em apreço, que^ fiz incor
porar à Biblioteca da Embaixada, por
sua extraordinária utilidade como obra
de referência. Desejo, outrossim, cum-

primentar Vossa Senhoria pela quaHdade
gráfica da publicação e pela exatidão de
seus índices e indicações.

Permito-me sugerir a Vossa Senhoria
que remeta, diretamente ou por meu in
termédio, ao Presidente da "Sociedad Ru
ral Argentina", Senhor Celedonio V. Pe-
reda, (Calle Florida n." 460, Buenos Ai
res), um exemplar dessa excelente obra.

Aproveito a oportunidade para apre
sentar os protestos da estima e considera
ção.

CAPP Companhia de Assistência e
Planejamento Pecuário S/C Ltda.

Prezados Senhores:
Temos o prazer de comuniear a Vs.Ss.

a constituição da CAPP, Companhia de
Assistência e Planejamento Peeuario S/C
Ltda. em Londrina-Pr.

A nossa empresa conta com uma equi
pe técnica de alto nível para prestar as
sistência veterinária e agrostologica as
empresas pecuárias da região. Estamos
especializados no planejamento de s>Me-
mas de Pastoreio Racional Rotativo VOl-
SIN".

Pela presente, expressamos os nossos
narabéns, pelo alto interesse dos artips
e reportagens da revista por Vs.Ss. edita
da que contribuem a difusão de metodo
logias e técnicas agropecuárias em prol
do desenvolvimento do Brasil.

Sem mais para o momento, firmamo-
nos mui anteciosamente.

FOTO DO MÊS

OFERENDA POTOMAC DA MARAMBAIA
Produziu 5.576 Kg. com 4 anos e 8 meses

#

OFERENDA POTOMAC DA MARAMBAIA ~ J^^233Í1^^^^
Spring Farm Royal. Oferenda produziu: 4-8 — 364 • f-uD Reorodu-
Inscrita no Livro de Mérito e Livro de Escol. Inscrita no Livro de
tora Emérita. Oferenda pertence ao plantei HVB do Sr. João melhores reba-
da Granja Santa Ignês, localizada em Itaquaquecetuba - S.P., ,er.Hr> mie xn
nhos vermelhos e branco do País. Possui o plantei umas cem cabeças '
vacas estão em lactação das quais 15 são L.M. e L.E^ As restarites es ao am

controle oficial ainda sem lactação encerrada.

DISTRIBUIDORA JARDIM
AGRICIO BRAGA &CIA. LTDA

Prezados Senhores;
» . j ^Apraz-nos passar as mãos * ^

exemplares das circulaies qoe í®" ^
mos para todos os subagantes
com referências à espetacular
"REVISTA DOS CRIADORES'.

Estamos fazendo uma
moção da revista em questão e
mos a VV.SS. que o resultado sc*
um êxito total, pois, os fazendeira
ravam, até então, a existência desa
losa revista que informa tudo q*
criador precisa saber.

Para tanto, visando um sucesso
maior, solicitamos de VV.SS. n«
rem alguns exemplares de ntúneta^r
sados para uma promoção mais

No aguardo de suas prestimcsas ^
cias, firmamo-nos.

Amigo Fazendeiro:
A "REVISTA DOS CRIADOR^,

que circula mensalmente, é um
Oficioso da Associação Brasikirt
Criadores.

Esta revista oferece esplèndia
nidade para todos os fazendeiros.
mando-lhes a respeito de gado
suíno, eqüino, ovino, etc., além
zer, nas suas páginas, grande
de nomes de remédios veterinários. ^
diminuem a incidência de doenças «
mentam, consequentemente, a (ert^
de do rebanho. ^

Mas a"REVISTA DOS CRIADO^
não informa só isso. Através desta rc^
o fazendeiro fica "por dentro" àt
as Exposições de Animais realiradm *
país, inclusive dos animais melíwt«s ^
sificados, fica informado de cixao o®'
prar ou vender alguma coisa, 8tra>'SS ♦
rede bancária.

A "REVISTA DOS CRl ADO«f> f
proporciona, além de tudo sobre Pai*
ria, grandes conhecimentos da Lei Tr*''
Ihista Rural.

Portanto, amigo criador, ao
mensalmente sua "REVISTA DOS V1F'
DORES" você vai notar com bcws
como ela deixa marcas e lucros e«
fazenda.

V.S.' encontrará, mensalmente, b— ,
ca de revistas de sua cidade, esta
sa revista que lhe dará grandes K"**"

Distribuidora larA»

LIC. RIGOBERTO ELENES BRl^^'

Con Ia presente remito a usted <•
bancario No. 7657614 dei Banco
de México, S.A., contra cl Banco «W
sil con sede en São Paulo, por W
dad de $25.16 Dólares, importe qw
por dos anos Ia suscripción de
vista, que enviarán uslcdes a noirita* '

SR. RICARDO URQUnO MONTV*.
BELISARIO DOMINGUEZ 60 NOR'
MAZATLAN, SINAIOA, MEXICX^

Con mi agradecimicnto por ísb '
ciones, expreso a usted Ias stgsnW»*'*
mi mas alta consideración.

REVISTA DOS CRIADORES —Novembro d» '



a FEIRA
NACIONAL
DE ANIMAIS!

De 29 de setembro a 7 de outubro, rea
lizou-se no Parque da Água Branca, a
XII Feira Nacional de Animais. O clima
para a promoção deste ano da Associa
ção Brasileira dos Criadores (ex-Associa
ção Paulista de Criadores de Bovinos),
não era tido como dos mais favoráveis,
por dois motivos, sobretudo: a seqüência
de exposições-feira na Agua Branca (ju
nho — Gado Leiteiro; agosto — Gado de
Corte; setembro — 1 a 9 — Gado Holan
dês) e o ambiente de expectativa quanto
à comercialização da carne e, de especial,
do leite. Da carne, por força das anun
ciadas restrições à exportação e conse
qüente possibilidade de baixa no mercado
interno, com índices de preços muito aci
ma dos pretendidos pela SUNAB; do lei-

1^ m

A XII Feira da ABC

foi novo sucesso em

venda de animais

te pelo desânimo reinante entre os explo
radores desse setor da pecuária. Essa si
tuação se refletiu de maneira sensível no
número de bovinos trazidos a S. Paulo
para a Feira. Enquanto no ano passado
eles alcançaram 779 animais, este ano vie
ram 489, menos 290, portanto, e com me
nor diversidade de raças. Com efeito, fo
ram apresentados somente animais das
raças Holandesa Preta e Branca (147),
Holandesa Vermelha e Branca (113), Jer-
scy (33), Nelore (174), Guzerá (2), Gir
(5) e Charolesa (15).

SUPERADAS TODAS AS
EXPECTATIVAS

Talvez devido à falta de maiores pos
sibilidades de opção, pois havia este ano.

f^ííV'' ••i.r-
t' r/V'".

'qMí

a

em relação ao ano passado, número me-
animais e menos raças represen

ta as, a comercialização superou as mais
otimistas previsões, quer quanto ao nú
mero de bovinos vendidos quer quanto
aos preços médios alcançados pelos mes
mos.

^®"^3s somaramCrS 929.900,00, quando foram vendidos
254 bovinos, 17 eqüinos e 8suinos, e este
ano alcançaram Cr$ 1.606.700,00, com a
nos Frnam ^bovinos, 2 eqüinos e 4 sui-
38 Dor r» vendidos este ano cerca de
em 1972 « animais apresentados, eem 1972 esse percentual foi 35 por cento.

As vendas este ano foram assim:

Sr. Renato Costa Lima, presidente da Associação Brasileira de Criadores nromntn -i v
cional de Animais, abre os trabalhos do certame. A seu lado vê-se o Sr. Gadsdnnp • Feba Na-
cursos caninos e o Cel. Ayrton Schieffer, presidente do S. Paulo Kenel Cluh <• 'nglês dos con-

dante da Quarta Zona Aérea, Brigadeiro Delio Jardim de Mattos"

REVISTA DOS CRIADORES — Novembi o de 1973



irr^cao da XH Feira Nacional de Animais, oferecido pelo Dr. ). Adhemar de AlmeidaNo concorrido i^miei Club de São Paulo, em sua belíssima sede de campo, na Chacara do Fe^
Prado, Renlito Costa Lima, Dr. Antonio Silvio da Cunha Bueno, General Diogo Branco Ri-
reira, aparecem: ^ ^ deputado estadual Antonio Henrique da Cunha Bueno.

SXdesa Preta e Branca
Holandesa Vermelha e Branca
Jersey
Nelore
Charolesa

Animais vendidos
75 (51%)
40 (35%)
10 (30,1%)
73 (42%)
13 (86%)

Valor

CrS 474.300,00
CrS 240.500,00
CrS 40.000,00
CrS 793.000,00
CrS 50.500,00

Machos Preço médio Fêmeas

9 CrS 10.766,00 66

4 CrS 8.875,00 36

10

35 CrS 15.514,00 38

3 CrS 3.500,00 10

Preço
CrS 5.-.S2
CrS 5.cH*
CrS 4,CÇÇ»
CrS
CrS 4.«V' >

r^rfcos médios, por animal
.am&m foram ..naivalmen

lal te superiores aos de 1972. Senão,
;n jamos:

Pm 1972 .Em 1973
CrS 2 842,00 CrS 6.310,00

" 3:280 00 " 6.012,00
„ 2.453,00 " 4.000,00
" 4.678,00 " 10.865,00
" 3.722,00 " 3.884,00

HÍ?°ndesa Praia a Branca
Holandesa Vermelha e Branca
Jersey
Nelore
Charolesa

INTERESSE PELO GADO LEITEIRO
definir a favor de uma melhoria imediata
de preço da ordem de 20 centavos por
litro. As estatísticas mostram que, se não
tem havido queda de produção de leite,
também não tem havido o aumento que
SC faria necessário para atender a deman
da maior provocada pelo crescimento da
população consumidora. Acreditamos
que estaria aí a justificativa para o inte
resse manifestado na Feira pelas aquisi
ções de animais das raças leiteiras. Fodc-
-se dizer, por outro lado, que também nao
houve por parte dos possuidores de re
banhos leiteiros, de se desfazerem dos
seus animais. Prova que só havia Holan
dês Preto e Branco e Vermelho e Branco
c Jersey. Do Preto e Branco, o melhor
procedia do plantei da Fazenda Marjan.
do criador Olinto Marques de Paulo, que,
aliás, só inscreveu uma fêmea e isso mes
mo por força do Regulamento.

A raça Holandesa Vermelha e Branca
estava bem representada, com 113 ani
mais. O mesmo não se pode dizer quan
to ao Jersey, com animais muitos dos
quais não poderiam sequer ser conside

rados "fundo de plantei" e que.
IO, não deveriam ser inscritos numa r-
moção como a Feira. Muitos dos
aprcsentados "espantavam" possiwscc
pradores, desmoralizando, porlamo. a ^
ça. Exceção deve ser feita aos 4
levados à Feira pela Granja Sutça <-
ccdora da Medalha de C)uro na v.
Exposição de Gado Leiteiro da Sc.>
ria da Agricultura na Agua BrstKS
scs 4, um não estava à venda e toi Ic» »-
à Feira apenas para ser exibido aos'
tantes.

Quanto às raças de corte, teuxv ' ^
uma vez o Nelore como exprcssi.'"
ma. Daí o elevado preço médio
do pelos Nelore, tanto machos cor.v
mcas, que registramos anteriormente >
hora o número de vendas de Neioiv
sido bem inferior ao dos Holandeses
porcionaram .soma de comeivu' •
i-cm maior.

w

O movimento de vendas aPonta d^e ma
neira que se ^jor^pelo gado lei-
preendente, interesse rna ^ Assim
feiro do que pelo gado de coHe Assim
é que foram vendidos r.nra os
ros contra 86 de corte, dan ° P _ ,
primeiros, uma percentual de 59, -
fato assim se explicaria: esperança df me
lhores preços para o leite, opor um
de compra de animais em condições rnais
vantajosas daqueles "desesperança os e
índices mais favoráveis de financiarnen^
O clamor público provocado pcla cris
do leite", tem estimulado a insistet^ia
com que os produtores pleiteiam do Cro-
verno providências para que possa ser me
lhorada a /produção. E, como providência
imediata, aponta-se apenas uma: aumento
do preço para o produtor, de maneira que
ele possa bem alimentar seu gado e, por
força disso, obter maior rendimento por
animal. Além disso, providências a mé
dio e longo prazo. Os "leiteiros" vêm-se
batendo nessa tecla c até já chegaram a se

REVISTA DOS CRlÃDÕRES^^õícmmv vK



PREÇO DO LEITE

Muito antes do que acreditavam os
"esperançados", o ministro da Fazenda,
prof. Delfin Netto, anunciou o aumento
do preço do leite. O produto do tipo
"C", desde o dia 15 de outubro, teve seu
preço elevado para um, cruzeiro o litro.
A partir de 15 de janeiro próximo será
elevado para 1,20 e a partir de 15 de
maio. para 1,40. Paralelamente, anunciou
o ministro Delfin Netto que foram dadas
instruções ao Banco do Brasil para am
pliar os recursos à disposição dos produ
tores de leite para cumprimento dos pro
gramas que visam ao aumento da produti
vidade. Anteriormente, o Governo havia
destinado 200 milhões de cruzeiros para
esses programas, cifra essa que foi rapi
damente absorvida pelos "leiteiros".

NÃO HOUVE LEILÃO

Este ano não houve leilão. A tentativa
de implantação dessa prática no ano pas
sado, não foi bem sucedida. Os criadores
preferem a comercialização direta, tanto
mais porque muitos negócios são entabo-
lados para concretização posterior, nas
fazendas, ou já vêm apalavrados para ulti
mação durante a Feira, inclusive com en
tendimentos visando ao financiamento
bancário. Estiveram em atividade este ano
na Feira, agências do Banco do Brasil,
Banco do Estado de S. Paulo, Banco Bra
sileiro de Descontos, Banco do Comér
cio & Indústria, Banco Halles, Banco
Mercantil de S. Paulo e Banco Real.

RESTRIÇÕES E SUGESTÕES

fá no seu décimo segundo ano, a Fei
ra, nem por isso, deixa de continuar me
recendo sugestões para seu aprimoramen
to. Continua-se a insistir no sentido de
reduzir-se seu prazo de duração, apon-
tando-se, então, os inconvenientes de fazê-
la estender-se por 10 dias. Muitos são
favoráveis a que voltem a ser como an
tes: chegada dos animais 5." e 6." feira,
abertura oficial no sábado e encerramen
to na 3.' feira. Também se sugere a co
brança de uma taxa maior de inscrição de
animais, eliminando-se a porcentagem so
bre os negócios. A cobrança de uma taxa
maior de inscrição, poderia servir de en
trave à presença de animais de baixo
gabarito, como aconteceu, este ano, com
os jersey, por exemplo, do que já nos
ocupamos.

Restrições são feitas aos programas de
festejos, mais compatíveis com as exposi
ções propriamente ditas, que têm como
uma das suas finalidades, a popularização
da pecuária. Insiste-se em que a Feira é,
antes de tudo, uma "loja de vender" gado
e, como tah não deve ser cobrada entra
da para vê-la. Ademais, esses festejos
desviam dos animais, as atenções dos visi
tantes, dentre os quais poderão estar fu
turos criadores. Esses possíveis criadores
cm potencial, são desestimulados pelos
espetáculos que se realizam na pista, es
petáculos esses que impedem, ou simples
mente dificultam, a apresentação dos ani
mais no picadeiro, ou seja, de maneira
mais desembaraçada.

Tem merecido reparos, a maneira como
alguns peões se apresentam, assim como

o tratamento que dispensam aos animais.
Nos Regulamentos das Exposições, há dis
positivo que exigem dos peões que se
apresentem decentemente trajados e lim
pos "durante o julgamento dos animais".
Como na Feira não existe julgamento, na
da se fala a respeito. Mas, tanto no caso
das Exposições como da Feira, dever-se-ia
exigir esse cuidado para durante todo o
certame, Na última Feira havia um peão
que, a rigor, se poderá dizer que estava
maltrapilho, além de sujo. Calça rasgada,
camisa rasgada, chapéu rasgado, forman
do um conjunto altamente desprimoroso
para seu patrão, acima de tudo. Tal fato
mereceu observações de não poucas pes
soas. Um certame na capital, sobretudo,
seja Exposição seja Feira, deve merecer
dos criadores atenção também para esse
aspecto. No que respeita ao tratamento
que dispensam — alguns — aos animais,
viu-se também a falta de preparo do ho
mem. Não raro, via-se peão espancar ani
mal, na cabeça, até com toretes de cana,
gestos que chegavam a causar revolta en
tre os circunstantes. Pura falta de pre
paro do peão.

Aí ficam algumas das restrições e su
gestões que a reportagem da "REVISTA
DOS CRIADORES" pode anotar duran
te a XII Feira.

OS FESTEJOS

A Feira da ABC constituiu-se num su
cesso não somente no que diz respeito
aos negócios, como também aos stands
presentes e ao público que prestigiou os
festejos programados. Para ele, o Depar
tamento de Relações Públicas da Asso
ciação Brasileira de Criadores ofereceu
exposições caninas, promovidas pelo São
Paulo Kennel Clube; de gatos, pelo Clube
Brasileiro do Gato; karatê, pela Associa
ção Paulista de Karatê-Do; trote, pela So
ciedade Paulista de Trote; volteio, pela
Escola de Volteio da Policia Militar-
adestramento, pelo Canil da Policia Mi
litar e pelo Grupo Piloto da Sociedade
Paulista Cães Pastores Alemães, e mú
sica, pela Banda da Policia Militar.

•
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Aspectos dos concursos pro
movidos pela Escola dc Vol

teio da Policia Militar.

a FEIRA
NACIONAL
DE ANIMAIJ
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. ,„ noanhado durante a Xll Fes»^^
íta erquerda para direita oDt ''recendo da erqUe^^ do Serviço Veterar* •

ABC%r Joio Soares Veiga eSrt,^, j„ mesffla entidade, o H-tsiis^ •
aStu^ de Portugal e Sr... Erg^V
^ Rosando Vitorio Pires eoosd'g pgjjj, Arinos da Cunha.

COLABORAÇÕES

Colaboraram com aXII Feira N*^ 1
de Animais as seguintes enlidsJís «*
CO do Brasil S.A.. Banco do Loi:' !
São Paulo S.A., Banco Brasileiro oe '
Sntos S.A.. Banco Comércio e
de São Paulo S.A.. Banco Mercn^
sL Paulo S.A., Banco Real S.A.. Ei;--;
dos Criadores Ltda., Bayer do B.-íK' ,
Indústrias Químicas S.A.. Instituto
rinário Rhodia — Mérieux SA..
son Clayton S.A. — Indústria e
cio Sementes Agroceres, Clube B.-3f>
do Gato São Paulo Kennel Clube.
ciação Paulista de Karatê-Do, Clube ^
Cocker, Sociedade Paulista de Tk-í
ciedade Paulista Cães Pastores
Canil da Policia Militar, Banda da '•
cia Militar, Comando da Policia M
Comando da IV Zona Aérea, loquei ^
be de São Paulo, Martini & Rossi. fep
Crush, Imprensa escrita, falada e r*'
sionada.

Aspecto apanhado
sião do coquetel na Tcrr'''
Martini, aparecendo i*
querda para direita: loh**
Diedrich Burmester,
geral da Elenco SA.,
São Paulo; Sr. Orcstes Ta^^
ri, Sr. Ubirajara Mendes
rão. Coordenador da CiS"^
nha Contra Febre Afios». ^
Departamento Avícola '
Antonio Senise, Gerente '
Blenco S.A. e Sr. Virgüiu ^
Almeida Penna, Dircwr è*

mercial da ABC.
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PARTE SOCIAL

Durante a realização da XII Feira Na
cional de Animais, os criadores foram
convidados a participar de um churrasco,
na Chácara do Ferreira, oferecido pela di
retoria do Jóquei Clube de São Paulo, na
pessoa do seu presidente, dr. J. Adhemar
de Almeida Prado. O agape foi presi
dido pelo presidente da ABC, Renato
Costa Lima.

Um coquetel, oferecido aos criadores
p^ela diretoria da Martini & Rossi, na
Terrazza Martini, no Conjunto Nacional-
contou com a presença de ilustres convi
dados, os quais receberam o livro "Pro
blemas do Brasil Potência", autografados
pelo seu autor, Eduardo Celestino Rodri
gues.

PRESENÇA DO TROTE

noturna, promovida pela Sociedade Paulista de Trote, no dia 5 de ou-
lubro, iio Hipodromo de São Guilherme,

homenagem à Associação Brasileira de Criadores, ocasião em que o
hmtò f Soares Veiga, gerente técnico,
Penn^®" ° Almeida
nrpsiHp ^oniercial, entregaram ao
fo ,1 Nelson Brot-to, um valioso troféu.

Crs/«"nfo. t ""Sníe?
Crlad„Sí°_ -Expcitote, =
na? r)p P̂rêtnio "XII Feira Nacional de Animais" _ Ragonda.

Co.»''uma-
tór. dâ CrtaloS"^ ®""'

"Revista dos Cria-

PRÊMIOS de participação

of^ectu^ p'̂ à?rt'odo'̂ ^ '̂'®'" Criadoresfestejos troféus e?aças.

te, por Paulista de

cèl.^NeísorBroMo*'"com uma apresenl^-P'?''8Íou a 1
ninas e masculf.? aurigas
Branca e um Parque da
Pódromo de VBa ""'"''no "<

te dedicado ^V^herme inteiraeatcado a Diretoria da AB<

das provas^^tP?-"'®. *""®do no intei
Paulista de P®'"
Branca vendo.^ Parque da i
de Cel Nai ° presidente da et
troféu das Protto recebendo

Veiea IVg®' f^tretor Técnico da ABC

d^VmTZ ^®P®eto em Vila Guilhei
entrega dp^^*" ® P®r ocas'ãa

looi»^ "«n troféu ao presidentesociedade Paulista de Trote.



^ r,f.Mc-(eI nri Tcrm/za Martini. apa rccciidü ciKrc oulro;, o prcbidciiic Renato Cosia Lima,Outro aspecto oo Antonio Rodrigues í ilho, Dr. Celestino Rodrigues, Gel. Diogo Branco
o vicc-govcrnador oo t Ribeiro.

Lançamento de "Problemas do Brasil Potência"
^ rRASIL POTÊNCIA" c um excc-.. ."PROBLEMAS DO BRAS de seus

lente livro. Foi o meu gg e proveito. Tive oportum-
originais, o que fiz ^^ '̂̂ Autor quase todos os capítulos e, ateífe™o,° dc"d"imo~."a?..lío" minh. di,cordâ„c.„ .Igum..
Te^^^as Observações. gênero de "PROBLE-

Como deve ser B^^p^CIA"? Pela adesão do leitor a to-
MAS DO BRASIL jor"? Certamente, nao.
dos os pensamentos do .-cnica vale, antes de mais nada.

Um ensaio de para servir de base às cons.de-pela documentação ^Py,<l^perÍverança do pesquisador em co-
rações do ensaísta; pela P critério em agrupa-los emiTgirmifhares de dados; pelo habilidade em represen-
duzido número de tabelas, jg fácil entendirnento. E,
lar os mais importantes ern g -jj^p demonstrado pelo Autorprincipalmente, dádos e pela sua ini-gmaç^
na análise c int®';P''̂ "l^esperados a curto, medio e longo prazo,
previsão dos resultados P ocorrem, esta criada a condi-

Quando todos '̂ ^^^^/fpgrtar o interesse do leitor e para
ção fundamental P^r®.,p"^hco a tirar as suasestimular o seu espirito ^"^"^°pipcidir totalmente com as do
clusões, que poderão
Autor. , perfeita identificação dos probleiRas

O que importa, e P (jyas possíveis para resolve-los.
c a caracterização de .®' g seguir para obter a sol"'
E o conhecimento da . pg^itida ao leitor, o Autor do
ção". Se esta mensagein e seus objetivos,
ensaio técnico atingiu plena sucede com "PROBLEMAS

No meu enteiide^ e o 4 p considero um
DO BRASIL potência .t.ep gprpreendeu por conhe-
cxcelente livro. O que ® „ Ene. Eduardo Celestino
cer, desde os bancos acadêmicos, o t-ng.
Rodrigues. oesauisa entre os engenheiros

Se realizássemos ^ Celestino Rodrigues, muito
Brasileiros para se das respostas indicaria tratar-
provavelmente a gucedido dirigente de uma das

maiores empresas do ramo ue consiiuv
O que somente em parte c verdadeiro.

DoConhecimento que tenho, há mais de quarenta anos,
de Eduardo Celestino Rodrigues, dina que ele e também o che
fe de uma grande firma de Construção Civil. Porque, essen

cialmente, Celestino Rodrigues é um professor. Por vocaçi
por devoção. Como tal e inesgotável sua sede de apt^rsà.-
dc divulgar conhecimentos oe forma sistemática Por cc"
lado, desde a juventude mostrou estar tomado pelo idcil o
"Bem Comum". O que o prendeu ao magistério e à nviv-
quc os anos iam transcorrendo, o impeliu ao estudo do$'sT«^
dcs problemas brasileiros. *

Sc os seus múltiplos afazeres, atuais o impedem de es-
regendo uma catcdra universitária, a sua vocação o cenduj iv
xoravclmcntc a proferir palestras e conferências c a orxa- -
ciclos do estudos de problemas nacionais (como o que se -o-
noti memorável, realizado durante a sua Presidência no uZ-
tiitü de Engenharia de São Paulo), Simpósios Técnicos e cè.
pos cic Trabalho para a análise de assuntos tecnolósicos.

E o que é curioso e sugestivo: com o anlídoto^às co.Trí
ricdadcs pessoais que, às vezes, tem, procura sempre rcfüex'' "c
preparo de artigos ou na confecção de capítulos de suas chrs-

Em "PROBLEMAS DO BRASIL POTÊNCIA"" o Ae:o
dividiu os assuntos em capítulos, cada um dos quais ccmstu-i
interessante monografia, já que, além da análise critica, si-'
apresentadas também conclusões parciais.

Assim é que, começando pela "Educação"" onde é feS^
crítica contundente a muitas das mazelas atuais, sfsws*.
"Energia", interessante capítulo que dá ao leitor boa visão
nossa política energetica e da situação existente na Rc$:jo

(Conclui na píj. Jí?



Apoio à agricultura, imperativo econômico
RUBENS ARAÚJO DIAS

Qualquer análise que venha a ser feita sobre o proeesso do desenvnW™».,»
eional demonstrara a íntima eorrelação existente entre as diversas ttosicõps na-
pelo setor agrícola e as sucessivas fases de desenvolvimento e de crfse 00^0,? '̂̂ ^
a economia brasileira. A alternância das posições, relativas ao mSsr^n T
efeito, demonstra, de maneira cabal, que a história do desenvowStTda
do Pais, com seus desdobramentos sucessivos, é, simultaneamente decorrlnt* ®"'̂

Na maioria das ocasiões foi a agricultura que fornecendo
recursos permitiu a economia como um todo, sua expansão e
desenvolvitnento, pelo surgimento ou fortalecimento de outros
«tores, notadamente o secundário. Em outros momento^ d
historia contemporânea, a agricultura recebeu um implTiTpvo

Map,, dlferentes^mSdò dê''màn'eira ™ScmTfa ™JSâíô
posiçoes diversas no processo contínuo de interação do setor

se'Se'méos?in?H''''""^ P^meira fase. qu^aagSturfcomo e,et^enre'ssenciaT'im '""1°
• 1 I ^^icuicnio essencial no coniunlo dos spfnrr^Q

Írove7±dUTTob'rf '"--''-d» - isoladamemè°-prover condições, sob a forma de acumulação de reservas cam

«arb .srsoíico"" rdír *=.^

»™src'„r„"

destino do café

t,. ^ economia brasileira, neste período que antecedeu a criíSC mundial dos anos 30, estava voltada para o exterior rmc
^a aiuaçao como exportadora estava intimamente ligad^ à
wrte daquele produto agrícola no mercado internacional Os

rrc:rrrnc£to°\raXentr
i - -sir„sT.rLâdrs„'"So'l. v-ii:*

agrícola conio um período extrativo em que a produção e
benef cava unica etao somente da fertilidade natural dos solos
«ena n""' introduziu uma variável exó'gena no processo econômico brasileiro. O setor cafeeiro que
vinha atravessando algumas dificuldades durante a década dos
VÍ1I.J residiam sobretudo no problema de superproduçãoa braços com uma mudança drástica do tonus do t^ier-'
cado internacional, a partir de 1929. Para manter os ore

objetivando minimizar os efeitos que a queda do voltíme
exportado geraria necessariamente sobre o nível de emoreJo

° A estratégia. De umado. o Governo adqutnu estoques de café e |rovidenc"òu
sua queima sistemática com o objetivo de, forçando a escassez
relativa do produto no mercado internacional, manter preços e
nao permitir que se procedesse à redução drástica do Lvd de
iroVf°' ®exemplo do que ocorreu em outras nações. Por ou-
í,„-r- rnaneira concomitante, orocurou-se estimular o
íerí',^^"^A industrial, criando condições para a transferencia de capitais provenientes do setor agrícola.

Assim, no período que está compreendido entre 1930 e
princípios da décacla de sessenta, desenrola-se uma outra etana
do processo brasileiro de desenvolvimento. Essa etapa caracte-
riM-sc pelo surgimento e crescimento do setor industrial com a
economia voltada para o mercado interno, procurando ampliá-
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o, enfatizando-se o crescimento do con«itrr.r,
básico para a continuação do instrumento
Nessa fase, merece especial ênfa»» ocesso de desenvolvimento.a_ 1961-62, quando a indStSa^L9"^ vai de 1956ção de bens- .^^onsmiíTo roTre^uma^° ,.^PP '̂̂ "
a implantaçao de diversos setorei f f dramatica, com
no Pais. Para a agricultura o Derír.r^r^ ,''̂ '?®.^°''mação industrial
vel eis que, simultaneamente ao nitidamente desfavorá-
çao ao setor secundário, continuou desenvolvido, em rela
tório para com o setor primário ° tratamento discrimina-

A introdução de instrumentos t=:
taxas múltiplas de cambio envolvpnri o sistema de
de importações, o estabelecimento f ^ubsídios a uma série
setor industrial e a orientação da ooi-t- P® aduaneiras ao
o condão de acentuar a defasaBem^ crédito, tiveram
setoriais dentro da economia brasileiro o "'P P"i termos inter-
exata noção da dimensão desse Xc 1"® se tenha uma
que enquanto a economia como i.m rí^P^^^P' ^asta lembrar
media em torno de 7,1% ao ano i "esceu a uma taxa
aludido, o setor industrial apresento-f"'̂ "'® P P®"'odo acima
anual ao redor de 9,8% e a asrienii""'̂ d® incremento
ordem de 4,6% ao ano, que podem i " P"^®®®®" a taxas da
se letnbrarmos que incluem o cafT^nro^gt^^P^^^^Pf^tías modestasa partir de 1959 fases de superprodSS" apresentou —

intranqüilidade
o esgotamento do processo ri

ocorrido por volta de 1961/62 iunm importações
negativos como o agravamemo do bI t^^P ®om outros fatores'
externo e a inflação, aliados à cw 'p ®onstituído pelo setorPaís no período 1961/64, reSesen?aram^®lítico-inst1tu?fo^
utn todo e para o setor agrícola em ^ economia como
mtranqudidade e de drástica redução Í^^PP^ar, uma fase de
mento. Essa instabilidade provoco^? '̂ 'tas de desenvolvi-

„,c.o. .„b>r„.
E no contexto dessa crise n atingidos,

dem político-institucíonal com ®P tnstaurou i,m=
Março de 1964. No camnr^ p advento n ^ ,"p^^
ingente, uma vez que dupla ®PP-P°"tico, a tarefa P^°\tição de
um tempo a necessidade de ^everia ser He ^ f®aiizar era
crescimento dos preços nno uP™.^ater de „ ?tivolvida. A
1963, e como conseqüência sp atingido cpr^"^j frontal o
mulo às inversões que se nrr, PP^^tituia em f ®t"
restaurar o ritmo dfdesenvo?vi"'̂ '̂ P fazer comt ^P^P^^f"
imprescindível prover o sistem P"*®- Por oufi- °i °|'J®t'vo de
pazes de garantir uma ação de inst fazia-se
do empresariado em aeral n Pamental Hp ^.trumentos ca-F cm geral para atingir t!! u.p direcionamento

ro de dese™volvii^enTo"^nic^?"P Pf®Pa ^0^?'"°" pp^^^^p®"racionalidade do sistema econômko® ?ÍPPP'-®"-srre°stíurrr^a
rislet^etmTtrJ-Srr^^-uma atuaçao coordenada. córr^ '̂̂ ®"'®"t®s capazes^H ®°'!f?'formas tributárms, monetária ecredltíS°- Procedernsf"

Em decorrência da ação sa ®'®-
como um todo cercou-se das condirá® sistema econômico
que pudesse ser retomada —de maneirr '̂?'f'"P®"sáveis para

definitiva a caminha-



da rumo ao desenvolvimento. A aceleraçao do ritmo do desen-™lvT.Sl„.c nac?o„al pode ser obs.rv.da d= m.»^^^^^^
dados abaixo, relativos ao desempenho da Economia em
mos globais no período 1965/72.

Quadro I

PRODUTO INTERNO TOTAL
PERÍODO

Variação anual
%

Ano

A preço de
1949 — em milhões

de cruzeiros

589.5

619.6

649,2

709.7

773,6

847,2

942,9

1.040,0

Índice
(1965-100)

1965

66

67

68

69

1970

71

72

100.0

105.1

110,1

119.4

130,1

142.5

158.6

175,1

5,1

4,8

8.4

9,0

9.5

11.3
10.4

1

,„.e, _ .„sd.u.o Brasileiro de Economia da Eoad.çao Ce,d-
lio Vargas.

estratégia

o crão governamental durante o
A estratégia que norteou a Ç alcançados pode.río^o e quedei responsavel^P-^^^^^^^^ ,os seguintes

r resumidamente ap investimentos por
•'"'LT^^^estabelecitnen^ SabluSadI poHtico-institucional da
eio_ da manutenção _manutença externo, ampliam

í^conornia para u fator decisivo

.e''>detrS =ln.o do pro
I trSr ,oder de co„pe.id.o do o.prese-
ioLcSar'" ^ ,„„.role de preços, visando elin.in.,
díílmêMe''â"S«íd« econômtoJa^^noção,^ pro-
a;dc.seTn.egra"r «Sjf'„/Temidõ''?e íedis.ribulr arenda o
,.».a„%1°e =• adn,i„i.,ra.,va

g) melhoria do desemp apontada,
/ernamental. _ desenvolvimen crucial im-

No contexto |̂J^desempenhando papel^ incrementar as
nrimeiro lugar, nm crescimento dasância. Em responsável por 1965-72.

ções de em torno de 1Preponderante,
ortações ^rasileir uma partmp Ç direta,I cabendo ^ ^»^"3";%aracter.zando de^ m^

participação e^ificada na pron Ç parte relativa
da pauta

I participação vem se P^^^^Ses°dTparte relativa. pela da pauta de ^''P^^Sa e
e diversificado aa maneira indi^ta contribuindo

„Ttrdl.?s™"icnj.»
'cedo; pSrr^oSução brarfWr^^ g g
A ênfase que vem senão . j caracterizada por ações

ipetição do euipresariado n garantia de incrementosestímulo à pesquisa t^nolog^g ^ visam gar^m
icentes de produtividad^ a operacionais e fmancei-struturação das empresas internacionais de comp^ortm
compatíveis com reflexo bastante acentuado ,

nto, tem igualmente um e sistemática tem havi^
ar agrícola. De man , mesmo tempo em que a r -
Tementes de produtividad n custos opemcionais
nalização atua de man ggg agrícola e a agro-mdustna
produção. Com isso^ desempenho compatíveis com as ne-

tn mantendo umi^s " nacionais de desenvolvimento,
bsidades dos ubjetiv^ . caracterizado de manei-
rtp,dí';"''5;5;.''S.SS l «ponaçâ» a. soI. n», dl.™o.

lOS.
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Quadro II

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE SOJA —PERÍODO
1955/72

Soja em grãos Farelo e torta de

Ano (ton) Variação % (ton) Variaç»:"^

1965 75.287 — 105.058 —

66 121.241 + 61,0 184.949 + 7é2

67 304.543 + 1512 125.359 -
322

68 65.859 — 78,2 234.530 -f rJ

69 310.148 -F 370,9 295.366 + 253

70 289.623 — 6,6 525.366 + 77J

71 213.426 — 26,3 911.433 -i- 735

72 1.037.273 + 386,0 1.405.329 + 542

1965/72 + 1.277,8 + i2r-"'

Fonte: — Serviço de Estatística Econômica Financeira de ^
nistério da Fazenda.

CRESCIMENTO DRAMÁTICO

Verifica-se, portanto que, seja no tocante à soja era F^'
seja no que tange farelo e torta, o crescimento das
cões brasileiras durante o período foi dramático. Mas não e
cm relação à soja que os resultados vem sendo tão auspici-"^"^
Também a carne bovina — que teve um incremento de ti?-"''
tação da ordem de 110,1% no período 1962/72, e os sucos -•
tricôs, cuja expansão de exportações foi de 25290 entre I9f- '
72, são exemplos marcantes da capacidade da agricultura
siléira responder aos estímulos que vem recebendo.

O controle de preços, como objetivo de política econòrc^-"^
está por sua vez intimamente relacionado ao crescime.utc --
produção agrícola. A evolução da política de controle de
ços a nível nacional, consubstanciada pela redução do
de inversão da tendência de crescimento dos mesmos psxlc
estreitamente correlacionada com o desempenho do setor
cola em razão da ponderação existente no referido indicc- s-|
confere às despesas cóm alimentação um peso apreciáwl
sim, à medida em que se reduz a taxa de crescimento dos o-
ços, maior vem sendo a importância estratégica da perforruo-"'̂
da agricultura.

A utilização de diversos instrumentos, tais como a poi •'
de preços mínimos e a orientação conferida ao crédito ro>
bem caracterizam o estímulo que o governo vem procurít''*
oferecer qo setor. ...

Entretanto, dentro da dinâmica do processo eoxsíoaf-'
brasileiro c face às disparidades inter-regionais existentes, v*
é apenas incorporando tecnologia, racionaiizando-se do
de vista gerenciai e garantindo condições para que o cor.ba-'''̂
inflação possa ser levado a cabo, que a participação do s-"-'
agrícola deve ocorrer.

Na realidade, é necessário integrar à Nação regiões co»"^
deradas problemas, seja porque se encontram em
de sub-desenvoivimento acentuado, seja porque durante ^
longo tempo não foram objeto de qualquer ocupação tef '̂̂
riai. A ação governamental nesse particular acha-se asseí^,
na execução do Programa de Integração Nacional c era
gramas de caráter regional tais como o Provaie e o Pn.xiN>-''

Finalmente, a institucionalização de programas ços*,'
Proterra, visando a redistribuiçâo e efetiva ocupação de
agrícolas no Nordeste, uma das regiões problema c do
grama de Integração Social —buscando permitir a partki?»'*'
da massa trabalhadora nos lucros das empresas, oferece '
setor agrícola novas possibilidades de expansão, No c '̂" **
Proterra essa expansão é decorrência da própria amstitvx^
do programa, enquanto que em relação do Programa de l""'
gração Social, o benefício é indireto. _ ^

A acumulação de recursos financeiros em deconétv.e
estruturação desse programa e a destinaçâo de parte dv^
mos financiamentos destinados à implantação ou cxpansV
projetos agroindustriais, se constitui em agente indirfW
promoção do desenvolvimento do setor primário. .

A resposta do setor agrícola a essa política econômica ^
se caracterizou como uma ampla abertura de novas
vas, pode ser expressa por dados relativos ao cresdmentc
ficado na demanda de alguns insumos, nos últimos anos.
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Quadro III

evolução do consumo aparente de fertilizan
tes E DA PRODUÇÃO DE CALCÁREO NO BRASIL —

período 1967/72.

Ano
Consumo de fertilizantes Produção de Calcáreo

(100 t) Variação % (1000 0 Variação %
1967 1.406.394 440,2
1968 1.794.021 27,6 604,4 37,3
1969 1.861.799 3,8 748,6 23,9
1970 2.750.064 47,7 831,9 11,1
1971 3.059.697 11,3 913,2 9,8
1972C) 5.072.519 65,8 1.023,0 12,0
1967/72 260,7 132,4
(*) — Dados preliminares

Fonte: — SIACESP — Sindicato do Instituto de Adubos e

Cola do Estado de São Paulo.
Verifica-se que no período de 1967-72 houve um incremen

to da ordem de 250% no consumo de fertilizantes e que a pro
dução de outro insumo considerado básico, o calcário, cresceu

no mesmo período — em mais de 130%.
Outro indicador bastante significativo sobre o ritmo de

«pimento e modernização do setor agrícola é aquele represen
tado pela produção e venda de tratores de quatro rodas. Na
realidade, o crescimento verificado nas vendas de unidades
de trator no período 1957-72, que foi superior a 330%, de
monstra, de maneira insofismável, que a tecnificação da agri
cultura no Brasil vai se realizando rapidamente.

De pouco mais de 6.000 unidades vendidas em 1967, o
mercado passou a absorver mais de 28.000 unidades em 1972.

LINHAS SIMULTÂNEAS

Do exposto, verifica-se, portanto, que a contribuição da
agricultura ao processo brasileiro de desenvolvimento, uma
vez removidas as barreiras descriminatórias existentes, vem se
efetivando em duas linhas, simultaneamente. De uma parte,
o setor primário vem se tecnificando, ganhando produtividade!
pela adoção da tecnologia moderna, e ganhando racionalidade
í>ela implantação de mentalidade empresarial.

Com isso, o produto nacional ganha poder de competição,
seja ele oriundo diretamente do campo, seja ele proveniente de
uma agroindústria em nítida expansão. Por outra parte, vem
a agricultura brasileira cumprindo uma missão pioneira, de
alargar as fronteiras econômicas da Nação, incorporando novas
áreas até bem pouco inexploradas.

A situação existente no mercado internacional, onde se ve
rifica uma enoi^me carência de produtos alimentícios, especial
mente de proteínas de origem vegetal e animal, aliada ao cres
cimento que se observa no mercado interno em decorrência do
alargamerito na fronteira econômica e incorporação de parcelas
apreciáveis da população à economia de Mercado, alarga as di-
niensões do mercado do Setor Agrícola, estímulo e condição in
dispensável para a manutenção de altas taxas de crescimento.

Tal comportamento é plenamente viável no desdobramen
to do processo de desenvolvimento nacional, em razão das van
tagens com que conta a agricultura brasileira, representadas pe
la abundância de fatores como terra e mão-de-obra. Há, entre
tanto, que superar dificuldades para que se atinja tal objetivo:
a escassez de capital e a carência da tecnologia adequada às
condições ecológicas subjacentes à produção em várias regiões
do País.

De fato, em termos de delineamento de uma política agrí
cola que permita o prosseguimento da ampliação dos resul
tados até o momento alcançados, há que destacar três obje
tivos que devem ser perseguidos tenazmente.

Em primeiro lugar, urge enfocar, o problema da tecnifi
cação da agricultura em toda a sua extensão, o que vale dizer
que é fundamental a par do prosseguimento no esforço de pes
quisa agropecuária que se vem realizando em alguns pontos do
País — ampliar a área de pesquisa, enfocando aspectos ainda
não estudados, e criar condições por meio da assistência téc
nica — para a transferência do Know-how ao empresariado
agrícola. É necessário ter presente que, em virtude das dimen-
:>ões continentais do Brasil, não há possibilidade de universa-
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CHEGOU
CURALARV,
OJUSTICEIRa

Oirais rápido
cie todos os
matadores.

g^uarda-coS?íara^e°ué omelhor

Curalarv Spray, omais avançado LarvlriH=-o x
Hquida como um ralo osInimlaos
bernes, sarnas, frieiras gado: bichein
Ecura num instante feridas de castração mo -
descorna, corte de rabo, umbiqueS
picotamento da orelha tosm lia o f^^dura da sela,
Tenha sempre oJusSà ;^?
t fique tranqüilo com oseu qado
Para melhor orientação, procure '
seu Veterinário. / \

S.Pauto: Av. João Dias, 1084 ,Sto.Amaro - Tel.: 269-1857 W TW O
Porto Alegre: R, Coronel Vicente, 281 ^ tm J
4.° andar -Tels.: 22-3510 e 23-1187 DIVISÃO AGROPECUÁRt

prasl
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Assistência Veterinária

Dr. Walter C. Battiston
Dr. Sebastião Teixeira de Almeida

CONSELHO FISCAL

DEPARTAMENTO COMERCIAL

Gerente

Virgílio de Almeida Penna
Efetivos

Sylvio Bueno 'Vidigal
XSnTo ^A^s^sto^^frel de Oliveira

Suplentes

Antonio Coelho Guimarães
RSbertX^^Smpaio de Almeida Prado

,j.ação de conceitos relativos àProdu^o eRue^-
^ « tarefa do alargamento da Hutividade. Sem a con-

KãSo ™Ttosa de'̂ .s.l.ienci. ' "P"? ""f "

aais reduzidos, sera esforços.
laver uma maior ^ riroblema representado

Finalmente, ainda em °essária na pesquisa, é fuiida-
,or essa aceleração que se faz j responsável por mu-
nental não esquecer o para a pro-
neros sucessos na conquista de novos m
iução brasileira. imoortante demarcar,

O segundo objetivo <1"® /"in® umos ao setor agrícola,
•eside na adequaçao da oferta de in (or a procura por
(á vimos que com o desenvolvimento d ys^ situação
nsumos modernos esta-se tornando ma s fluxo de
Financeira internacional, ao j jnsumos agrícolas,«latéria-prima básica para a /"dustria de msum ^ J desen-
pode-se constituir em variavel exogena
volvimento agrícola. A redução, o indústria de insumos,
fornecimento de matéria-prima custos da
provocará certamente uma alteraçao na .estr^ura ae
orodução agrícola, em virtude do crescimento que se yeri
^ nesse caso — nos preços desses fatores. O problema se
reveste de aspecto atual e necessita equacionamento urgente,
em termos amplos e com visão perspectiva das dimensões que
o mercado de insumos deverá ganhar nos próximos anos.

ESTIMULO NECESSÁRIO

MParalelamente aos esforços para manter suprimentos ^
matéria-prima básica, há que estimular o crescimento d»
cidade instalada desse setor industrial, de modo a
pela introdução de economia de escala, redução nos

Finalmente há que considerar o sistema de
Neste sentido, é urgente implantar uma adequada
tura física e institucional, principalmente dirigida com
exportação, além de estimular a continuidade do processo
melhoria da eficiência de operação do sistema, capaz dc 8^ ^
redução de custos e conseqüente redução nas margens de
mercialização. A partir dessa redução, deverá haver um»
específica, destinada a transferir à sociedade consumidora
te significativa dos ganhos auferidos. No fundo, todo o
do desenvolvimento agrícola visa o consumidor. Amclhori» o*
qualidade e na quantidade dos produtos, a redução dos prev^^
relativos e a orientação do consumidor devem constituir-se
preocupação sistemática dos mentores da política econ&i»."*-
Nesse aspecto, faz-se necessário institucionalizar um instniiW^^
to de defesa do consumidor, que deverá permitir a consccaç*-^
do objetivo mencionado. .

Entretanto, ao lado dos esforços que se fazem nccessM»^
na linha de pesquisa e de assistência técnica, na adequsçào ^
oferta de insumos, na melhoria do sistema de comerviaUí*,'»-'̂
e na defesa do consumidor, é igualmente importante não
cer que se faz necessário acelerar os esforços de modcrniiíÇ*""
institucional dos organismos de direcionamento da polttic* ígtr
cola. Nesse particular é importante estudar alteraçíxs que
mitam chegar ao entrosamento funcional necessário à tnW*"
tenção de uma ação continuada em termos de política agncvl*
c a compatibilização dessa atuação com as medidas nccessinís
a prover a continuidade do desenvolvimento cm outms sctotes
da economia brasileira.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de
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Ferro, cobre, cobalto, manganês,

íinco, iodo e cálcjo,fórmula com

pleta criada pelos técnicos da

Associação Brasileira de Criado

res, (ex-Associação Paulista de

Criadores de Bovinos) para asse

gurar a fertilidade, a saúde e a lu -

cratividade do rebanho, tanto de

corte como de leite.

Adiciona-se ao sal comum, na

proporção de 1 quilo para 60

quilos e,à ração, na quantidade
de 2 gr. para cada litro de leite,

produzido.

Embalagens plásticas do 1 quilo.
Preço: 10,30 (1 quilo)

k

O ABC DA CRIACAO DE GAnn
SAIS MINERAIS
CONCENTRADOS ABC

ASSOCIAÇÃO brasileira DE Criadora
(ex-Associação Paulista de Criadores d r
Rua Jaguaribe, 634 - Tels.: 51-6960 - 51 mon
51-6498 - Caixa Postal 9194 - São Paulo sp " ^^-^963



ENTREVISTA DO MÊS

A necessidade da
classificação das

carcaças

Dr. Guilherme Ernesto Constantino, Presidente da ABS--

É com satisfação que RC acolhe as palavras do engenheiro Guilherme
sto Constantino sobre o palpitante assunto da classificação dos novi-

abate. No mundo agropecuário o entrevistado. Guilherme Ernestolhos destaca-se como criador e criador de renome pois, ainda ago-
Cons a ' exposição de gado de corte apresentou o Reservado de

G^nd^e Campeão da Raça Santa Gertrudis, entidade que preside.

Alguns dus principaisnacional no,adamen^ o ^

;so rebanho jância à população, serão le-
^er a carne em ^b^ndan governamen-
los ao c°"^^.® '̂!:"®SÍ-asneira de Santa Gertrudis, jun-
; pela Associação de criadores da pe-
le^te com outras ,^==° '̂̂ fa3SÍficação ou tipificação
:ía de corte A 'que vem tirando
carne nos Acessa rio para o aprimora-
; criadores ° criação, será um dos pontos
nto das técnicas de cnaçao,
-icos a serem levantados.,icos ° Constan--os a serem

Guilherme Ernesto Constan-
A ^^ '̂osG que ^ritualmente os frigon-
presidente da ABSG, q arroba de uma no-

; pagam o mesmo preço pe ^
descartada, ou por „ "baby-beef", ou

° b- --.rrnt'd;, pr=ferec, «ene de pc
um animai s.

CLASSIFICAÇÃO DA CARNE

Aclassificação da carn^é
-L-pSrpíoTovriun.» .o
f^ur. e iunto .o Pd''í'",,TnÒrfrtgcr,flPOS, lev.ndo-sa
çSo. Aclassificação e fei carcaça do animal depois
em consideração a idade e a carcaça
de abatido.

Afal.a de classificação "pjço^dfüm
à técnica do confinamento, visto que o preç
novilho de 18 meses não é compensador
diz Constantino, oferece uma carcaça de m P
veitamento, com um excelente traseiro para corte, e
deve valer muito mais que uma vaca de 8 anos, que ja
tenha engordado, emagrecido, novamente engordado.

apresentando tecidos enrijecidos, carne amarela
muita pelanca.

Os frigoríficos ainda não se definiram quantc
classificação de carcaças, talvez porque no passaoo J
maioria dos frigoríficos estivesse em mãos de est-i'
geiros, interessados na exportação de carne. He-
toda a carne que vai para o exterior é considerada e:
2.° categoria, embora haja grandes lotes de prime
Isto significa que nossos criadores estão recebendo '
metade do preço que poderiam conseguir se hcu\«s--'
uma classificação condizente. A situação se mcc
cou com a transferência destes frigoríficos para n^io-
de brasileiros, agora interessados tecnicamente na cao
sificação de carcaças e consequentemente de maicos^
rendimentos.

No ano passado exportou-se milhões de dólarr,
em carne. Todavia, o volume de carne para o estr»'^
geiro poderia ter elevado consideravelmente seu vaie»
em dólares se houvesse a classificação.

EXPERIÊNCIAS VALIDAS

A Itália está interessada em comprar aqui no Eri-
sil novilhos de sobreano, em pé, para engordar em s*'
território. Além disso compra, também aqui no Br*
sil, as rações necessárias como a torta de soja e àf
amendoim, garantido que terá lucros, isto porque, rJ
Itália, o preço da carne de um novilho confinado *
classificado é bastante compensador, o que não oco>"
re aqui.

Nos Estados Unidos a carne é classificada por tsv~
nicos do governo e carimbada, valendo o dobro v*
preço. Isto fez com que aumentasse verticalmente
número de animais confinados. Hoje, no Texas, e-v*
tem mais de 1 milhão de cabeças em confinamentOv i
também confinadores com mais de 80 mil cabeç**
num pátio.

(Conclui na pig.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de l?'*
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Seo seusucesso
depender
definanciamento,
contecom
o Mercantil.

BANCO MERCANTIL DE SÀO PAULO
—o mais alto padrão de serviços

J



ABCZ EM REVISTA

Poupança de matrizes poderá normalizar o
abastecimento de carnes

Publicamos a seguir declara
ções do presidente da
Brasileira dos Criadores de Zebu
(ABCZ) que esclarecem objeti
vãmente alguns dos
com que a pecuária de '
de arcar e que interessam tanto
ao governo federal corno aos com
sumidores. O ponto de P .
do sr loão Gilberto Rodrigues
da Cunha é que a classe pecua
rista sente a P''f'"^"P^^^n,eaiién-
verno, analisando as coji_^q
cias psicossociais d opconhe-
abastecimento da carne,
ce igualmem» o
nistraçao ' incentivos
isenções de imposto , mesmo
fiscais e creditícios, ate mesmo
na busca de informaç

""opresMen.. «'
(a que tanío a U"®'' j produli-
•"Ta"';?° "A, ureênremep.çvidade devem ser b
melhorados a fim . .-mas como
tem, no futuro, can
os que hoje preju tc_^ Gilberto
sumidores. O sr- J reconhece,
Rodrigues da Cunna

Brasil está ocorrendo poupança dcPela primeira vez. Br^
matrizes, o que P^^mitira den^ do pro-
problema da carne, em conjuntural deveu-se a rria
Lto no mercado. A anos anteriores, Prmc.pal-
exagerada de fêmeas de cort setor, o P^°-
mente devido à intervenção Esta fo. a '̂ «nclusao a
cou grande desestímulo ^ ^ciação Brasileira dos C^^dores
que chegou a diretoria •- j-ealizada para a ana ise
de Zebu (ABCZ) em reunião ^ abastecimento e co
ta dos problemas relativos^^a J_ro He^criár
mercialização da carne. Caiado, governa or
presidentes nacionais, -enador Paulo ^nerra, repies
representando seu Esta o, Paulo e Paraná e Lu lo .o Nordeste; Alcides Pavan. SaoP^^^^ discutidos c analisados
representando Mato j- q elaborado um documen o qu
os pontos de vista da entidade ^ ,emr pe-
sintetiza a opinião da A
cuário do Brasil Central. Gilberto Rodrigues

Para o presidente da duas conclusões básicas:
da Cunha, a situação de produtividade devem ser
tanto a produção como os n evitem problemas como
urgentemente melhorados matrizes começará a apresentar
os de hoje. Essa retenção ^ estamos agora na
reflexos dentro de dois a produção do rebanho nacional,
fase inicial do ®nnriento de p que, se tomarmos mil ma-
Exemplificando, João 5^"° . j^os índices de natalidade (em
trizes, mesmo admitindo os -invado para abate (20%) tere-
torno de 50%) e um descarte e^^^^ q^^trizes; 5.720 bezerros
mos ao final de unia qq^iihas, além do fornecimento de
machos e fêmeas; 4.7lü noviin^o, r ^ ^ ^ ^
7.230 bois e 5.760 vacas para abate; conforme quadro evo
lutivo que apresentou.

com realismo, que a retenção de
matrizes só começará a apresen
tar reflexos positivos dentro de
dois ou três anos. Em outros ter
mos: estamos hoje na fase inicial
do aumento da produtividade do
rebanho nacional.

No momento, o governo e os
consumidores terão dc enfrentar
um ponto dc estrangulamento no
setor dc abastecimento. A razao
é simples: a crescente demanda
do consumidor interno superou a
oferta de carne, cujo declínio re-
«ulla principalmente da supressão
do abate de fêmeas. Compartilha
mos. com o presidente da Asso
ciação Brasileira dos Criadores dc
Zebu, da convicção de que a si
tuação mais crítica foi atingida
no ano corrente com Iodos os
fenômenos conseqüentes da lei
da oferta e procura. O pique má
ximo leria que ser mesmo na
atual entressafra. época em que a
oferta se reduz c os preços so-
bem. . «j j

O presideníc da entidade re
presentativa dos pecuaristas de
corte ressaltou o interesse de sua

classe no combate ao deaíS®
mento monetário, notando '
pecuarista tem apenar'tiiM
cadoria a vender e miútas a
prar. Qualquer evolução qts "
traga benefícios a curto ps-
prejudica sua rentabilididí
prazo médio e longo. O
tável, no entender do sr. I-*
Gilberto Rodrigues da Cuai*'̂
que, devido à curta visão de t-
poucos, se chegue a uma s-^
ção em que se venha a f^ •••
pecuarista de cone 'a
negativa do latifundiário
prepotente, ambicioso de 1-"^-
exorbitantes e fáceis". Pâf
tar esta distorção da im®^
pecuarista perante a opini»'f"
blica nacional, a Associação
sileira dos Criadores de Zebu
labora construtivamente '
governo, visando atenuar e. "
seguida, superar a crise do
tecimento de carne bovina- '•
ta-se de uma tarefa comple-va "
difícil. O sr. João Gilberto
drigues da Cuniia aprova ace^
tação oficial de concedei pie
dade absoluta.

A RETENÇÃO DE MATRIZES

Em Goiás, no biênio 64/65 foram abatidas mais de
dc fêmeas — 52.421 bois para 249.083 matrizes. Em 13'!^
proporção baixou para 50% — 116.123 bois para 115,045 »
mcas Em Mato Grosso, Estado eminentemente criador, a po-
porcão é semelhante e. mesmo em Minas Gerais, naquele
cia foi dc 50% (557.210 bois para 575.358 fêmeas). Em
São Paulo, tradicionalmente invernista e abatedor de macN-
sacrificou 27.4% de fêmeas e 23.9% em 1971.

Sc a retenção de matrizes tivesse ocorrido há mais .
lembrou João Gilberto Rodrigues da Cunha, a situação da •.
nc seria totalmente diferente. Esse processo, entreiante. -
mente agora foi iniciado e a escassez teria mesmo que ajftav»
o problema. Para ele. em função desses fatores, seria incvttii^
o aparecimento de um ponto de estrangulamento no setet J'
abastecimento, pois a demanda crescente do consumidor inéoc
no superou a oferta decrescente de carne, esta resultante pr-^
cipal da supressão do abate de fêmeas. Este ponto foi atirjÉ-V
este ano. com todos os epifenomenos conseqüentes da ki 4.v
oferta c da procura. O pique máximo teria que ser mesmo
entressafra. quando a oferta se reduz e os preços aumcnt».-!-

COMBATE À INFLAÇÃO

As medidas governamentais de combate à inflação (cr*«
apoiadas e compreendidas pelos pecuaristas. Ofazendeiro Ka»
apenas uma mercadoria para vender e multas para ccsnpr-íí^
Qualquer inflação que de momento lhe traga benefícios, a cv-rV
prazo neutraliza seus lucros —diz o presidente da ABtZ, ^

"Entendemos ainda — ressaltou ele — o papel e a rcspoív
sabilidade comunitária do fazendeiro, aceitando pagar patve^t
para o desenvolvimento coletivo. Que não se faça dele a vfiW
gem negativa do latifundiário rico e prepotente, ambicioso «PC

(Conclui n« píg. 'W

REVISTA DOS CRIADORES



CRIADORES DE

GADO DE CORTEI

Resultados do Serviço de Controle de

DESENVOLVIMENTO PONDERAL
Ja Associação Brasileira de Criadores (Ex. APCB) -1971/73
à da Associação Nordestina dos Criadores - 1972

Na edição de janeiro de 1974 a REVISTA DOS CRIADORES
publicará trabalho especial sobre esse importante serviço de
controle de Desenvolvimento Ponderai destacando-se:

— Médias com os pesos ajustados, por raça, sexo, idade pa
drão e divisão:

— Médias dos pesos ajustados e observados em 1971 e 1973. ç

—Pesos médios ajustados e índices de ganho de peso de |
animais de diferentes raças e diferentes criadores I

Nessas publicações constarão reprodutores do norte e do sul
do Pais, envolvendo as raças;

NELORE - GüZERÂ - GIR - INDüBRASIL
MOCHO TABAPUÃ - SANTA GERTRUDIS s
CHAROLESA - MARCHEGIANA e CHIANINA e I
...ficaremos conhecendo os touros com
cinco ou mais produtos cujas médias de peso ajustados foram
superiores as médias da respectiva raça.

Mais um serviço que REVISTA DOS CRIADORES presta ao
,®ngrandecimento da pecuária no Brasil!



HNHO DE ABREU l
MELHORIA OA PECUÁRIA E

i-W''

minciR^?
DAI • ALTIVO (IVIÔCHO)mãe :'̂ DAD.vÁ1mÔCHA)

REG. H-71

SÊMEN DE
MINEIRÂO
Ã VENDA NA
lagôa da serra

SERTÃOZINHO

O Nelore môcho mais pesado do Brasil
^ ^^rnnpão-XV Gadode Corte-Água branca-SP-1972ÍSndIcIm^So-Jequié-Ba-1973

IDADE 1 AO NASCER 240 DIAS 36 MESES PESO

PÊSOlJ 37 K 290 K 905 K 1115 K

ni5
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SÊMEN DE
everest
A VENDA NA
lagôa da serra

_QPBTAr»7IMUn

TRABALHANDO PARA

CV£RCIT...I REG.3387
PAI: EVEREST- P.O. ÍMP. MÃE: CORA-P.O. IMP.

O Nelore mais pesado do Brasil

Grande Campeão - Paraguassú Paulista - SP - 1970
R. Grande Campeão - Barretos - SP - 1970
R. Grande Campeão - São Paulo (Capital) 1970
Grande Campeão - Pres. Prudente - SP - 1971
Grande Campeão - Tipo Frigorífico - Pres. Prudente - 197i
Grande Campeão - Jequié - Ba. - 1972
Grande Campeão - Ipiaú - Ba. - 1972
Grande Campeão - Gov. Valadares - MG - 1972
Grande Campeão Nacional - Itapetinga - 1972

pDÃDÊl AO NASCER 240 DIAS 36 MESES PESO
iP Peso I 35 K 272 K 879 K 1140 K i



Motivos que orgulham a Bahia

os DOIS ZEBUS MAIS PESADOS DO BRASIL
estão no iViUNiCÍPiO DE JEQUIÉ- BA

MAIS DE 3 fONElADiAS
E PÊSO VIVO E

SVERCITIII IMOK
ininsiRâo ns f
DflílTflL fWJunSK)!*

CZZ]
•J I L fazendas reunidas

i ÁGUA BRANCA de
MARCA REGISTRADA

TOURINHO DE ABREU & FILHOS LTDA.
km 4 DA RODOVIA JEQUIÉ - IPIAÚ (ASFALTO)
FRPR CENTRAL: RUA MARQUÊS DE CARAVELAS, 58
TEL^ ESCR. 5-0672 - RES. 5-7147 e 5-7148SÊMEN DE ,

EVEREST E MINEIRÃO SALVADOR - BAHIA
À VENDA NA
LAGÔA DA SERRA - SERTÂOZINHO



FILHOS

niTMO DE BRASIL GRANDE

DMITAL ARJUN
PAI: ARJUN-P.O. IMP.

MÃE: SHAKUNI-P.O. IMP.

REG.4147 - 2C-P.0.

Campeão Júnior - Itapetinga - Ba - 1967
Campeão Júnior - Jequié - Ba - 1967
Grande Campeão - Ipiaú - Ba - 1969
Grande Campeão - Jequié - Ba - 1970

|IDADE 1AO NASCER 240 DIAS 36 MESES PESO
i PESO i 32 K 238 K 772 K 910 K



AratiiO .

o Programa para ^ado de Corte.^cujo.
objetivos específicos f ° ^ceamento. foi
manejo de pastagens Arlíbe Torge Roí-
preparado pelos 1^"^ Santiago, Anionio
•pTrr.í"dS'A>VÍS,%nrSriS:
roberfo-BlS flnSbWr oSérgio Pin-
to Cezar. _0 i-ez-ai. ^ .r.

"Normas Manejo de
01 elaborado pelo Grupo ci
egrado pelos . Francisco Cin-
reira Sartini, Joaquim

Carlos" Wern" e José Carlos de Moura.^ai ' ^ ^

Esses técnicos dos dois CAt/'
3alho pertencem aos quadros da

Nos últimos 14 anos ^
carne bovina ocupou, o 2 %^.primeiro lugar na renda brma da^ag^

. contnder^n n.ivl-

balho, "de molde a definir com^ ^

cional. Jntensiij -.dotadas de ma-
ptovidáncUa vem « ptaoWaíSc, ,-te »
neira a J';'®"Y^L'̂ rida definição. Esses cs-ençerrou na referma com a Programa-
tudos vem de • ,s„cia Técnica ao
cão Prioritária Ass^te ^ ManejoGado de Cojíe e ^ elaborados por
de Pastagens, q CoordenadoriaGrupos de Trabajho^
de Assistência reunião do Alto Con-
c apresentados em . Jq titular dn
selho Agrícola P^.agr. Rubens
Pasta da Agricultura, eng. ag
Arauio Dias.

divulgação

Com o propósito de colaborar na divulgação dess^es Ltudos. tendo em vism s^ua
importância e oportunidade, a REVlbl A
DOS CRIADORES" vai inseri-los cm
suas páginas. Pela sua extensão, nao po
deremos publicá-los de uma só vez, como
desejaríamos. Vamos fazê-lo, pois, em ca-
pítulos que serão apresentados sempre
sob o mesmo título, a fim de facilitar aos
nossos milhares de leitores coleciona-los.
Acreditamos poder fazê-lo em quatro ou
cinco publicações, no máximo, com o que
estaremos, de nossa parte, cumprindo nos
so programa de trabalho que se resume
na maior prestação possível de serviço.

GADO DE CORTi

- FORMnCflO DE PASTAGENS
- MANEJO DE PASTAGENS
- TERRACEAMENTO

cm prol da nossa pecuária, desde à fun
dação da "REVISTA DOS CRIADO
RES", há 45 anos.

4,2.1 — Primeira etapa —
to de detalhes da gleba na toSopjíi
rea: identificação da gleba na fotcp
aérea; localização de cursos dagiM;ii
ção da gleba com relação as Ixa^
da propriedade; localização « ce«?
bebedouros, barragens, árvores de

4.2,2, — Segunda etapa -
inento dos detalhes no local: císqf^
dos detalhes obtidos na fotogrifi»; js ^
são sobre o trabalho a ser desenvob.'

GADO DE CORTE

O Programa Prioritário para o Gado de
Corte, versa, conforme seu índice geral,
sobre; 1) Introdução.

2) Objetivos do Programa para 1973/
1974.

3) Conteúdo Técnico Essencial para
atingir o objetivo: formação de pastagens.

5.1. — Método Cati: descrição sumária.
5.2 — Esquematização das etapas de

trabalho.
5.5. — Técnicas preconizadas:
5.5.1 — Primeira etapa — Levantamen

to de detalhes da gleba na fotografia aé
rea: identificação da gleba na fotografia
aérea; localização de cursos d'água; si
tuação da gleba com relação às benfeito
rias da propriedade; localização de cer
cas, bebedouros, barragens, árvores de
sombra.

5 5.2 — Segunda etapa; Levantamento
dos detalhes no local: checagem dos deta
lhes obtidos na fotografia; decisão sobre
o trabalho a ser desenvolvido.

5 3.5 — Terceira etapa; ajustes dos da-
jos Croqui ampliado da gleba a par
tir da fotografia aérea; localização no
croqui dos detalhes das etapas anterio
res' determinação das classes de capaci
dade de uso do solo.

3 5.4 — Quarta etapa — Providências
relativas a insumos e ao planejamento fu
turo da pastagem. Escolha c aquisição de
insumos; planejamento das divisões c be
bedouros.

5 5 5 — Quinta etapa — Implantação
da astagem: Limpeza do terreno; práti-
•as conservacionistas; aplicação de cal

cário; combate a formigas e cupins; pre
paro do solo: plantio e fertilização.

3 5.6 — Sexta etapa — Condução da
cultura: germinação; combate à formiga;
controle das plantas invasoras; previsão
cjuanto ao uso do pasto; construção de
cercas e bebedouros.

5 3.7 — Sétima etapa — Primeiras uti
lizações: primeiro pastejo, uso durante o
prirneiro ano; anotações mínimas indis
pensáveis.

4. Conteúdo técnico essencial para atin
gir o objetivo: manejo das pastagens.

4.J — Esquematização das etapas de
trabalho.

4.2 — Técnicas preconizadas.

4.2.3 — Terceira etapa Ajus:;i,
dados; croqui ampliado na gleba a.fi
da fotografia aérea; localização nc ç,v
dos detalhes das etapas anterioifes; 4"-
minaçção das classes de capactdià.
uso do solo,

4.2.4 — Quarta etapa — PlatiejjK'
da subdivisão da gleba: estudo das 4*
gorias animais que devem ocupar i ?
ba; estudos das divisões por unidaài-
manejo.

4.2,5. — Quinta etapa — E.xecaçif-
melhoramentos: práticas conser\i,:,'
tas para controle da erosão; ab3$ti.V-'i
to de água; construção de cercas, pt
ras c corredores,

4.2.6 — Sexta etapa — Melhon
produção e da qualidade das forrssf .'
erradicação de plantas invasoras; xV.:"
te a formigas e cupins de niontícub; F
cação de corretivos; adubação
(N.P.K.); implantação de Iegumii>,v'

4.2.7 — Sétima etapa — Utilitíçi-"»'
pastagens; utilização normal; ccndicxv
dores do pastejo; anotações minitois
dispensáveis; cálculo da lotação pv
ríodo de uso.

5, Conteiído técnico essencial pataJ
gir o objetivo: terraceamento.

5.1 — Esquematização das etaptt
trabalho.

5.2 — Técnicas preconizadas,
5.2.1 — Primeira etapa — Unilvv*'

ção do terreno: caracterização da
laminar e em sulcos; execução da
mização do terreno,

5.2.2 — Segunda etapa — Terraccaí*'
to; localização das linhas dc nht); •
mensionamento do terreno: consti»''
dos terraços,

5.2.3 — Terceira etapa — Manutr*'
dos terraços.

6. Cronogramas.

6,1 — Cronogramn "Formação Af 1*
tagens".
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6.2 — Cronograma "Manejo de Pasta
gens".

6.3 — Cronograma "Terraceamento".

PROGRAMA PRIORITÁRIO

GADO DE CORTE

1. INTRODUÇÃO

A análise da situação atual da explora
ção pecuária no Estado de São Paulo evi
denciou, como fatores de estrangulamento
da produção de carne, a ALIMENTA
ÇÃO, a SANIDADE DO REBANHO e a
COMERCIALIZAÇÃO. Estudos detalha
dos, considerando as características eco
lógicas, a situação atual da exploração,
a contribuição dos resultados esperados
no aumento da produtividade c a viabi
lidade econômica indicaram a PASTA

GEM como enfoque prioritário da AS
SISTÊNCIA TÉCNICA da Secretaria da
Agricultura.

Por esta razão, no ano agrícola 1972-
-73, a CATI desenvolveu o programa
"GADO DE CORTE", com o objetivo
específico "FORMAÇÃO DE PASTA
GENS". Para isto. procedeu ã regional!
zação da ação da Rede Assistência!,
abrangendo 105 municípios pertencentes
a 5 (cinco) DlRAs e desenvolveu um mé
todo de formação de pastagem, hoje co
nhecido como "MÉTODO CATI".

A metodologia adotada na divulgaçã»
da técnica elegeu, como ponto principal
a instalação de ÁREAS DE DEMONS
TRAÇÃO. A proposição inicial e os re
sultados obtidos, expressos no quadro
abaixo, demonstram a ampla receptivida
de do método.

AÇÕES PROPOSTAS E DESENVOLVIDAS NO PRIMEIRO ANO DE
IMPLANTAÇÃO DO MÉTODO CATI DE FORMAÇÃO DE PASTAGENS

AÇÃO PROPOSTA AÇÃO DESENVOLVIDA

ANO 1972-73

Áreas de demonstração
Áreas de irradiação *

TOTAL

N.° de N.° de

12.380

3.780

* Áreas implantadas pelos pecuaristas, como adoçao da técnica, independente da
participação do técnico da Casa da Agricultura.

No decorrer dos trabalhos da assistên
cia técnica, evidenciou-se a necessidade de
uma ação igualmente efetiva na posterior
fase de manejo da pastagem, bem como
de enfoques especiais para melhoramento
dos pastos existentes. Isto representa três
idéias básicas:

— um pasto muito degradado precisa
ser refeito;

— o pasto formado deve ser bem uti
lizado;

— um pasto não muito degradado pode
ser recuperado sem necessidade de novo
plantio.

2. OBIETIVOS DO PROGRAMA
PARA 1973-74

O Grupo de Trabalho incumbido de
atualizar o PROGRAMA elegeu os obje
tivos específicos:

— FORMAÇÃO DE PASTAGENS
— MANEJO DAS PASTAGENS
— TERRACEAMENTO

Estas opções foram feitas tendo em vis
ta o sucesso e a importância da ação de
senvolvida no ano anterior, a evidente ne
cessidade de bem utilizar o alimento pro
duzido nas pastagens, e a certeza de que
não será possível manter alto nível de
produção, sem conservar o solo.

O GRUPO procura a seguir por à dis
posição, da Rede Assistência!, um conjun
to de informações capazes de proporcio
nar segura orientação para alcançar os
objetivos. No que se refere à FORMA
ÇÃO, o roteiro seguido foi o relatório do
Grupo da CATI que estruturou o pro

grama em 1972-73, introduzindo as mo
dificações ditadas pela experiência de um
ano de trabalho, de toda uma equipo
técnica. Quanto às informações sobre Ma
nejo, apoiou-se em trabalho apresentado,
a pedido da COMISSÃO SUPERVISO
RA DO PROGRAMA PRODUÇÃO DL
CARNE BOVINA da Secretaria da Agri
cultura, por um grupo constituído dc
técnicos da CATI e do Instituto de Zoo
tecnia. O objetivo "Terraceamento" foi
focalizado pela equipe da Divisão dc
Conservação do Solo do Departamento dc
Orientação Técnica da CATI.

3. CONTEÚDO TÉCNICO ESSENCIAL
PARA ATINGIR O OBJETIVO:
FORMAÇÃO DE PASTAGENS

3.1 — Método CATI: Descrição sumária

Resume-se numa técnica adequada de
CULTURA DE CAPIM COLONIÃO E
SIRATRO OU SOJA PERENE, apoian-
do-se em:

— reposição da fertilidade do solo (em
especial do teor de fósforo);

— utilização de sementes selecionadas;
— uso de máquinas para plantio, colo

cando no solo as sementes junto ao adu
bo FOSFATADO apenas com leve co
bertura.

Para garantir a eficiência do método,
foram desenvolvidos processos de colhei
ta e preparo de sementes de colonião que
proporcionam alto valor cultural. Ao mes
mo tempo, dedicou-se atenção à escolha
c aperfeiçoamento de máquinas apropria
das para plantio.
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EU SOU O TRBAPUÃ
MBIS PESRDO

Diamante da Prata: nascido em
01.07.71, de Aclamado e Tânia.
TABAPUÃ MAIS PESADO na Pro
va de Ganho de Peso em Sertãozinho
— 1972. 2.° Colocado na Classificação
Geral.
Criador; Luís Anfonio Ribeiro Pinto
— Fazenda Morada da Prata — Ba
tatais — SP, E... PESO é mesino
conosco! No ano passado, meu irmão
CONTATO DA PRATA, sagrou-se
como ZEBUINO MAIS PESADO em
Sertãozinho, e só nao ganhou o troféu
"Diários Associados", porque ainda
não havia controle oficial para nossa
raça à época de seu nascimento. Este
ano quase ganhei a mesma prova, com
487 kg de peso final e 455 kg de peso
ajustado, apenas 4 kg a menos que o
Guzerá — 1.° Colocado na Classifi
cação Geral de Zebuinos. Na raça
Tabapuã fui o 1.°, e o 2.° Colocatío
foi Defensor da Prata, também meu
irmão.
E, para mostrar que não é só PESO
o que nossa família tem de bom, ve
jam o que estas irmãzinhas apronta
ram este ano na Exposição de São
José do Rio Prelo;

Decorrida: nascida em 15.08.71 —
L° Prêmio.

Demitida: nascida em 16.09,71
Campeã Bezerra,

Derramada: nascida em 24,10,71
Reservada Campeã Bezerra.

E, se você achar que tudo isso é
papo de família, venha verificar
pessoalmente. Aguardamos sua
visita na Fazenda Morada da
Prata, em Batatais, SP, fone
2026 Vendas a cargo do Sr.
Rubens Quintino, fone 8227, em
Ribeirão Preto,
Obs,: SÊMEN de nossos repro
dutores estará brevemente à dis
posição dos Srs. Criadores na
Agropecuária Lagoa da Serra,



Fórmula do
lucro certo

VER-MI-SAL+
IVAFÓS:
BOI GORDO.
animal, na forma mais assimilável que
existe. Pode-se afirmar que o fósforo e
o cálcio são essenciais a todas as
células do organismo animal e
respondem diretamente pelo crescimento
físico e pela produção leiteira.
E exatamente esses minerais são os
que mais faltam às pastagens brasileiras.
As maiores fazendas da área da
Sudam, Mato Grosso, Goiás, Minas
Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande
do Suí adotam e com excelentes
resultados a fórmula do lucro
certo para criação e engorda de gado;

Faca o seu rebanho render muito mais
em fertilidade e ganho de peso.

Misture Ver-Mi-Sal ao sal comum, na
proporção de 1 para 90 e deixe a

mistura no côcho à disposição do gado,
mantendo separada, ?vafóf'

uma boa quantidade de Ivatos.
É que o gado tem fome especifica de

determinados elemento^s, portanto, f^^^a
se deve misturar tudo

Ver-Mi-Sal tem fórmula
micro elementos minerais:

cobalto, iodo, manganês.
Além da sua comprovada açao

^ muita saúde.

'"•„'rsÍri6X?'Í'c1tóo<tfoyí.=c%'ó
n?c,s.árlos ,o org.n.smo

Ver-Mi-Sal - barricas de ^ ® Despachamos para todo Pais - frete pago.
Ivafós - sacos impermeáveis de 25 ^

.mctitiito de VETERIWÁRIA APLICADA S/AIVA "VSTjTUTO Dt V _52-8340 - 51-5987
Rua Jaguaribe, 638 . 3, p.

O MÉTODO CATI permite a forma
ção de pastagens de ® e
meses, com grande economia de temp
mão-de-obra sobre o processo tradicional
de plantio com mudas, no qual se oes-
pende de 2 a 3 anos.

A inclusão de leguminosa na pastagem
virá resolver ou reduzir o problema de
disponibilidade de nitrogênio para o sis
tema solo-planta, nos anos seguintes a
formação.

Visando, então, à eficiente forrnação
de pastagens consorciadas de coloniao e
siratro ou soja perene, ele será aplicado
na área conhecida como o "babitat" do
colonião, em solos onde, comprovadamen-
te, a resposta ao fósforo é altamente sa
tisfatória como o LEA e Podzolizados
Lins e Marília.

técnicos para ampliar a fertilidade dos so
los (combate à acidez nociva, equilíbrio
de micronutrientes, etc.)_ serão emprega
dos e providências serão tomadas para
identificação das deficiências.

3 2 Esquematização das etapas de
trabalho

O que se pretende é o estabelecimento
dc uma cultura de capim colonião com si
ratro ou soja perene. Daí se infere que
todas as providências normais devem ser
previstas.

O manejo de formaçção, necessário ser
executado durante o primeiro ano é par
te integrante da formação da pastagem.
Por isso foi considerado neste objetivo
específico como etapa de Primeiras Uti-
izações.Evidentemente todos os conhecimentos 1

3.2.1 Primeira Etapa
de detalhes da gie
fia aérea.

a) Identificação da ^
fia aérea.

b) Localização de cursos "
c) Situação da gleba com

benfeitorias da
d) Localizaçção de

barragens, árvores de som

3.2.2 — Segunda Etapa
dos detalhes no loctü

a) Checagem dos detalhes ob:-^^
fotografia.

b) Decisão sobre " np V»"
senvolvido; FORMAÇAÜ Ut r -
CENS.

3.2.3 — Terceira Etapa — Ajostss •
dados

a) Croqui ampliado da gkba aT-
da fotografia aérea.

b) Localização no croqui dos ts'
das etapas anteriores.

c) Determinação das classes de caf*
dade de uso do solo.

3.2.4 Quarta Etapa -
lativas à insumos e ao
mento do manejo futuro da P
tagem

a) Escolha e aquisição de inscrv^
b) Planejamento das divisões c

douros.

3.2.5 — Quinta Etapa —Implanta,-»J ^
pastagem

a) Limpeza do terreno.
b) Práticas conservacionistas.
c) Aplicação de calcário.
d) Combate às formigas e cupir.s.
e) Preparo do solo.
f) Plantio e fertilização.

3.2.6 — Sexta Etapa — Condução ^
Cultura

a) Germinação.
b) Combate às formigas.
c) Controle das plantas invasorâf \
d) Previsão quanto ao uso do ppt-*
e) Construção de cercas c bebfvkv^

3.2.7 — Sétima Etapa
lizações

Primeiras

a) Primeiro pastejo.
b) Uso durante o primeiro ano,
c) Anotações mínimas indispensii*^^

3.3. — Técnicas preconizadas

3.3.1 —Primeira Etapa —Levanta*^
de detalhes da gleba na foNP^ |
fia aérea

a) Identificação da gleba na fotof*'' v
aérea |^

Serão determinados: (
— os limites da gleba: ccrcss,

córregos, rios, grotas;
— área aproximada — em hecíã*^

32
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determinada por planímetro ou retículo;
— áreas inaproveitáveis ou de difícil

aproveitamento: como varjões, concentra
ção de voçorocas, declive excessivo, ro
chas afloradas;

— grau de erosão: sulcos e voçorocas.
Se possível laminar;

— cobertura vegetal: cerrado, densida
de de plantas invasoras de maior porte;

— caminhos e carreadores;
— delimitação de áreas acidentadas

(acima de 18%);

— caracterização de solos arenosos, ar
gilosos e de baixada;

— localização da cota mais alta da gle
ba: onde poderá ser construído o reser
vatório d'água. Utiliza-se o estereoscópio.

b) Localização de cursos d'água
— distância: em relação a cota mais

alta da gleba;
— possibilidade de barragens: gargan

tas, bacias e acesso.
c) Situação da gleba com relação às

benfeitorias da propriedade
— acesso;

— distância ao curral;
d) Localização de cercas, bebedouros,

barragens e árvores de sombra.
Época da realização da primeira etapa:

maio, junho.

3.3.2 — Segunda Etapa — Levantamento
dos detalhes no local

a) Checagem dos detalhes obtidos na
fotografia.

— determinação da fertilidade aparen
te ou real (tomada de amostras);

— verificação do estado de conserva
ção das cercas existentes;

— locação das nascentes na foto;
— determinação da vazão de córregos

c nascentes;

— determinação e delimitação das clas
ses de declive.

— determinação da densidade e reco
nhecimento de plantas invasoras de pe
queno porte;

de plantas invasoras— identificação
de grande porte;

— determinação do Grande Grupo de
solo;

— verificação e
energia elétrica;

verificação do estado dos acessos
aos locais onde provavelmente serão loca
lizados as barragens ou bebedouros na
turais;

— verificação da necessidade de uni
formizar o terreno.

b) Devisão sobre o trabalho a ser de
senvolvido.

Para Formação de Pastagens leva-se
cm consideração principalmente:

— declividade: máxima aconselhada
para uso de trator e implementos é 18%;

— possibilidade de mecanização: além
da declividade verificar a existência de
tocos, sulcos de erosão, montículos de
cupins, disposição do terreno com relação
ao maior declive;

— abastecimento de água, consideran
do: quanto a localização — para constru
ção de barragem ou recalque e construção
de corredores para acesso dos animais;
quanto a quantidade — são suficientes
40 1/UA/dia, prevendo-se disponibilida
de para 3 a 4 dias em caso de construção

locação das linhas de

CkMistruKla nuds
fiirte para
durar mais!

•V-

i

A colhedeira de ferragens
New Holiand modêlo Super
717tenn um cabeçote cortador
reforçado que mantém o cor
te mesmo sob condições as
mais severas. Corta unifor

memente miiído até 3/16".
O super-recolhedor-varredor
reduz as perdas no campo,
apanfiando o feno curto que
os "pickups" comuns não re-
colfiem.

"^'SP»ER^V RAfSD

"^WHOLLAIVçDOaBarrho pr^at:lco •Oper^ação af-ci^;^

NEVV HOLl^ND EC^YSON S.A, Máquinas Agrícolas
Av. Manoel Ribas, 227 - Mercês - Curitiba - Paraná

J



existindo informações ou havendo dúvi
das, fazer um coquetel (mistura em par
tes iguais em peso) incluindo, se neces
sário, outras leguminosas.

Sabe-se que a centrosema c bastante
disseminada como leguminosa nativa das
DÍRAs de Araçatuba e Presidente Pru
dente. c que a Galactia striata tem se
portado bem em solos relativamente fra
cos. Estas indicações, após comprovações,
podem ser suficientes para que o técnico
as recomende, ou as inclua em um co
quetel com o siratro ou soja perene.

Época: de junho a setembro.
Aquisição das sementes de colonião:

Devido a grande variação da qualidade
das sementes de colonião no comércio,
aconselha-se aos pecuaristas:

— produzir suas *
mandar amostras par®
VALOR CULTURAL: „ p

— adquirir sementes
dutor particular idôneos,
garantia de VALOR tasesi s

—não adquirir sernei^^ grasi
análise do ano anterior. " "
de germinação e em alg^*"
da é total; ^

— evitar adquirir elss m
cultural inferior a 510, P® ^ jg»
problemas para a regul®S i
deira; ti"''i" i
—lembrar que VALO^ .̂. i

GERMINAÇÃO não repre«"'

de reservatório abastecido por bomba;
— características físicas do solo: evitar

os solos rasos e os com má drenagem;
— cobertura atual: sendo cerrado veri

ficar os custos de formação para avalia
ção da viabilidade econômica ou decisão
sobre plantio de outras culturas anterior
mente ao oasto. Sendo colonião, recomen
dar a reforma quando não houver Pos
sibilidade econômica de recuperação. A
incidência de gramão (grama batatais ou
matogrosso) determinará providencias lo
go no início da seca;

— análise do solo: possibilita provi
dências relativas a aquisição de corretivos
e fertilizantes, o que pode influir na op
ção sobre a formação.

Época da realização da segunda etapa.
maio, junho.

3.3.3 — Terceira Etapa — Ajustes dos
dados

a) Croqui ampliado da gleba a partir
da fotografia aérea «cr-alas de

l:t000 af:l.oEo! - "dependêncm ^do^t^^^^

b) Localização no croqui
das etapas anteriores. ,„-,vf>rpm a fu-

Todos os detalhes que f^vo^cem a
tura utilização da gleba d
damente localizados no j capa-

c) Determinação das classes oe f
cidade de uso do s^lP' ;„Hirar a capaci-

Os fatores arupo
dade de uso do solo V^.ji: É im-
solo, declive, erosão ^ pretende
portante considerar 1". terras e sim
Lzer indicação das pior^s
separar as classes que nao sao
dáveis para pastagens. terceira etapa:

Época da realizaçao da terceira
maio, julho.

_ Providências3.3.4 — Quarta Etapa planeja-
relativas a ®„ro da pas-
mento do manejo
tagem

a) Escolha e aquisição de insumos
— Escolha da a resposta ao
O conhecimento de q ^entuada em

fósforo é mais evidente
gramínea de maior porte semente, é
maçao da planta a part ^Iha do ca-
suficiente para justificar consideração
pim colonião. Levou-se em

—é uma gramínea de ^gj^^por "^se-
— o pasto pode p valor cul-

mentes. O problema do baix
tural das sementes foi nreoaro"
cessos adequados de ^^ '̂̂ '̂'aplicação dó

— onde se preconiza a ap j jHpais
método tem-se condições ecologi anos
para o colonião, como os ultimo
provaram; „lontir>

— já existem máquinas para p
— Escolha da legumínosa:
Foram fatores preponderantes d

lha do siratro e soja perene:
— o conhecimento dos desempenhos

das variedades nas regiões;
— disponibilidade atual de sernentes. i

_Baseado no conhecimento que cada 1®®"
nico tem do comportamento do SIRA
TRO e da SOJA PERENE na região,
procede-se a escolha da leguminosa. Não

VALOR CULTURAL
%

GERMINAÇÃO x PUREZA
% 1Ó

lUV

Exemplo: Sementes com 30% de germinaçção e 10% de pureza tem

VALOR CULTURAL
%

30 X 10

Coleta de amostra de sementes de
colonião e remessa para análise

Os principais itens a serem considera
dos são:

cada amostra pode representar no
máximo um lote de 100 sacos.

colher material de, pelo menos,
20% dos sacos (em cada 5 colhe-se de
1) Quanto menor o lote, em maior por
centagem de sacos deve ser retirada a
amostra. Em lotes de 5 sacos ou menos,
tira-se de todos;

antes de ser amostrado, cada saco
será tombado de um lado para outro, em
todos os sentidos, para uma grosseira ho-
m^®"i^amo°stragem deve ser manual. De
cada saco amostrado retira-se 3 porçoes,
sendo a primeira da parte superior do
saco a segunda da parte mediana e a ter
ceira da parte inferior. Para cada porção
retirada tomar todo o cuidado de nianter
os dedos apertados de modo a nao deixar
escapar terra e outras impurezas, bem
como as próprias sementes;

a amostra composta, constituída pe
la mistura de todas as amostras simples
retiradas dos sacos de um lote, será despe
jada em uma superfície lisa para se pro
ceder a uma boa mistura.

Dela separa-se 200 g ou mais por sub
divisão, usando-se régua ou faca. Esta e
a amostra média a ser enviada ao labo
ratório de Campinas ou Piracicaba, atra
vés das Casas da Agricultura.

Quantidade de sementes de colo
nião a ser adquirida

A quantidade mínima por hectare a ser
plantado é dada pela fórmula:

colonião =
valor cultural

kg/ha

Ex.: sementes de colonião com 10%
de valor cultural, deve-se comprar:

= 16 kg/ha

Para terreno praguejado indica«
quantidade de sementes. __«sí

—Época de aquisição de sen*»®
colonião

Dc junho a outubro. Lembm^^t
laboratórios de análise levam 45 diss f
fornecer o resultado. ^

—Aquisição das sementes de W
nosa

Pelo alto preço das sementes de^
tro, aconselha-se estabelecer um
de produção para uso da propriedade,
próximos anos.

De soja perene existem sementes -
quantidade e a preços razoáveis.

Os Postos de Sementes das L)1R^
tão aparelhados para efetuar as
das sementes de leguminosas. Bast»
ter 100 gramas de uma amostra i^
de 20% do lote. Cada lote reFress*»"
no máxinio 3.000 kg. ^

— Quantidade de sementes de kf*
nosa a ser adquirida '

A quantidade, por hectare a sff P'
tado é dada pela fórmula: ^

leguminosa (siratro ou soja pej<®t^
210

kg/ha
valor cultural

Ex.: Sementes de siratro com '
valor cultural deve-se adquirir;

210

= 3 kg/ha
70 ,

— Época de aquisição de senK»'*
leguminosa — Junho a outubro.

— Escolha do calcário e dos ^
zantes. ^

A análise do solo indicará a nevX»-
de do calcário e dos fertilizan^-

Prefere-se o calcário dolomlttco ^
contêm também bom teor de |

A necessidade de adubo •
uma certeza. Dá-se preferência ao
fosfato simples para o plantkx >*^11
pelo teor de fósforo solúvel, cvenc r B
teor de enxofre que encerra. !

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro d»'



— Aquisição de calcário e de fertili
zante.

Quantidades a adquirir:
Calcário — A quantidade é baseada no

teor de alumínio livre.

Fertilizante — Dependendo da análise
da terra, ao redor de 400 kg/ha de su-
perfosfato simples.

Épocas de aquisição
Calcáreo — junho a setembro
Fertilizante — A partir de agosto até

dezembro.

— Escolha de inseticidas e arbusticidas
Inseticida s para formigas e cupins de

montículo: prefere-se iscas granuladas.
Para cupins subterrâneos: usa-se vários

inseticidas.

Arbusticida — Deve-se lembrar que
para o uso da adubadeira-plantadeira c
preciso retirar a planta invasora do ter
reno e não apenas matá-la. A escolha do
arbusticida depende da espécie de planta
invasora existente.

— Aquisição de inseticidas e arbusti
cidas

As quantidades a serem adquiridas de
pendem das infestações e das indicações
dos fabricantes.

Épocas de aquisição
Iscas granuladas — com ênfase, de ju

nho a agosto.
Outros inseticidas — setembro a de

zembro.

Arbusticida — dezembro a abril.

b) Planejamento das divisões e bebe
douros

Divisões: Para o planejamento das di
visões é necessário estabelecer-se alguns
conceitos, que podem sofrer adequações
regionais:

— Dimensionamento dos piquetes —
Piquetes com até 10-12 ha apresentam as
seguintes vantagens:

— as aguadas se localizam a distâncias
razoáveis dos pontos extremos (ao redor
de 500 m);

— as condições do "stand" são pronta
mente visualizadas e por isso controla-se
melhor quando os animais devem ser co
locados ou retirados da pastagem.

— Tempo de ocupação — Considera-se
que, para o colonião, o período máximo
recomendável é de 7 a 10 dias. Nesse
tempo a vegetação será rebaixada até
20-30 cm de altura, regulando-se a lo
tação.

Isso tem sido conseguido com uma in
tensidade de pastejo de 200 animais-dia
por hectare.

— Cercas — Deve-se escolher o tipo
de cerca, de mourões e arames a serem
utilizados. Verifica-se também a neces
sidade e possibilidade de tratamento da
madeira.

Bebedouros: Procede-se a uma vistoria
nos bebedouros naturais para verificação
da altura da água (mínimo de 50 cm) e
da necessidade de melhorias, a fim de
evitar ingestão de areia. No caso de cons
trução de bebedouros estudar como pos
sibilidade, além dos de cimento, os tipos
australianos de chapas onduladas metáli
cas ou de fibras de vidro.

Época — De junho em diante.

,7

SEU plantel está precisando de um produto

COMPLETA LINHA VETERINÁRIA DE EXPERIÊNCIA MUNDIAL

FOSFORILENE

Excelente no tratamen

to da hipofosforemia e
fraquezas em geral. Vi
taminas A e E, coadju-
vadas por alta dose de
fósforo. Apresentação ;
Frasco ampola de 100

STIMOVIT
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Instalações para confinamcnlo da Fa/cnda Sania Cecília da Liqulfarm do Brasil cm Araçaluba.

Uma bela demonstração

A LIQUIFARM DO BRASIL, reuniu no dia 13 de
outubro p.p. grande número de técnicos e de criadores
para apresentar uma parte dos primeiros resultados
das pesquizas que realiza, na Fazenda Santa Cecília,
em Araçatuba, sobre cruzamento de raças italianas
(Chianina e Marchegiana) em raças zebuinas e sobre
diferentes métodos de alimentação em confinamento.

Cinco animais escolhidos, mestiços de Chianina,
de Marchegiana e Nelore puros foram abatidos no fri
gorífico T. Maia, com a finalidade de apresentar aos
visitantes, especialmente vindos da Itália, o que poc^-
rão render em peso e em qualidade, as carcaças de
novilhos preparados em confinamento e os efeitos pro
venientes dos cruzamentos em apreço.

A prova de abate, evidentemente não teve por es
copo fazer comparações, mesmo porque eram variadas
as idades e os pesos dos animais abatidos. Serviu, en
tretanto, para revelar as amplas possibilidades dos cru
zamentos.

A reunião, na Fazenda Santa Cecília consistiu de
interessante programa de demonstração do gado em
confinamento, de um desfile dos melhores reproduto
res da raça Chianina e Marchigiana, ali criados e de
um substancioso churrasco.

PROBLEMAS DO BRASIL. .
(Conclusão da pág. 16)

Sudeste do País, na qual é ressaltada a importância do aprovei
tamento de Itaipu. As curiosas considerações finais do capítulo
têm como subtítulo "Uma fantasia Energética ou uma futura
realidade?". Seguem-se "solo e subsolo", "Tecnologia", "In
dústria", "Transporte" e "Engenharia". No "Avulso", o Autor
como que se reintegra nas suas antigas funções de Professor
de Física, versando, para entendimento de leigos, as teorias da
desintegração nuclear e reunindo várias tabelas de grande
utilidade.

Na última parte, intitulada "Considerações Finais", o Eng.
Eduardo Celestino Rodrigues retoma as principais conclusões
de cada um dos Capítulos, amplia-as em visão de conjunto e
faz observações complementares sobre falhas ainda existentes
em nossas estruturas administrativas. Reconhece e elogia os

Entre os presentes puderam destacar a pesso^ '
Comendador Luigi Bianchi, vice-presidente do
Liquigás, do Prof. Teleforo Bonadonna e do Pt®'',,
vani Giolitti, os dois últimos renomados técnicoi^^
lianos a serviço de LIQUIFARM DO BRASIL; ,
Jaili Rialti, veterinário do Paraguai; do Dr. Adolfo •,
tins Penha, do Instituto Biológico de São Paulo
representantes da Casa da Lavoura de Araçatuba.^,
Duilio D'Angelo, Werner Carnier e Eduardo RO'® .
representante da FAESP, Dr. Rubens Franco de A**,
do representante do frigorífico T. Maia, Sr. Tinelli"'
orientou os trabalhos de matança; de autoridades'̂
nicipais, gerentes de bancos e de numerosos criai"

Ao Dr. Mario Gorla, Diretor Executivo do Gí-'.
Liquigás do Brasil, ao Sr. Ermano Bonaspetti, Gel^,
Geral da LIQUIFARM DO BRASIL e ao Dr. Ad^
Cresta, gerente da Fazenda Santa Cecília e à sua esp^
Ana Cecilia, só nos cabe agradecer a gentileza do '̂|
vite, a exuberante hospitalidade e à rara oportumd^^j
de nos ter revelado o que de importante se realii'̂ .
Fazenda Santa Cecília relacionado ao aumento da f
dução de carne no Brasil.

acertos da política econômica e as marcantes realiiadi'®
governos revolucionários.

Quase ao finalizar o livro, encontra-se uma frase
recc sintetizar um dos objetivos do Autor ao redigir, cnt
compacto bem característico, às vezes sintético ao
"PROBLEMAS DO BRASIL POTÊNCIA": "Não prctcn^y
neste livro retratar fatos mas sim apontar tão somente P
nevrálgicos em nossa atual fase de desenvolvimento*.
balho bá na verdade fixação dos pontos nevrálgicos.
bém retrato, nítido, bem focalizado, do Brasil novo. dir'1'y
que não está mais deitado em berço esplêndido e por i.<N
tantos problemas — O BRASIL POTÊNCIA.

Lucas Nogueira Garce:

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro dí
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Belo Horizonte reata a série de exposições ílf
gado realizando um certame excepcional em 1975

Diante do êxito verificado, já está marcada para
setembro de 1974 a V Exposição Agropecuária

- Fstadual Agropecuá-
A IV Exposição ^ jg

ria de Belo Horizonte, jg bovinos,
melhor exi.le, •"» Esfado - o
eqüinos e sumos u"!!" _® n

l.<í.. • ...

."M

ri^".
Governador Rondon Pacheco
Io na inauguração do certame, .. ...
»o lado o secretário Alysson Paulmelh.

L 38

foram apresentados cerca dc mil animais
— constituiu verdadeiro acontecimento
econômico-social, pois, foi, ao mesmo
tempo, um polo de atração da população
da capital e cidades vizinhas e uma de
monstração da potencialidade do Estado.
O governador Rondon Pacheco, discur
sando na inauguração do certame, muito
bem sintetizou a importância do ato,
quando disse: "No momento em que abri
mos clareiras para a implantação de gran
des complexos industriais, como a Fiat,
General Motors, Krupp e outros, nós nos
voltamos para o campo, para agropecuá
ria, porque sabemos que ela é o elemen
to indispensável para criar o mercado iri-
terno, para aumentar o nosso desenvolvi
mento industrial."

Referiu-se o governador à "reconquista
do Parque da Cameleira, onde se reali
zou a mostra, fechado havia anos, e anun
ciou que, dentro de poucos meses, a pou
ca distância dali, a Ceasa deverá aglutinar
a economia de 240 municípios, preparan
do a infraestrutura do mercado agro-pe-
cuário.

Repetindo palavras do Presidente Mé-
dici — "Homem do campo, eu creio no
homem e creio no campo" — lembrou
que dias antes, no extremo Nordeste do
Estado, na cidade de Nanuque, assistira a
uma exposição como aquela e acrescen
tou: "Estarei sempre na frente de luta,
estarei sempre nas trincheiras da agro
pecuária, porque elas são indispensáveis,
fundamentais ao desenvolvimento do Es
tado."

Reportagem de
Jaime Donio
e J. Madrigal

O presidente da Federação da
tura, sr. José Alvares Filho, re'í^*
aos êxitos do governo Rondon
destacando que "não se pode
diante uma análise fria, objetiva e
paixonada, que o atual governo ^
volucionando velhas estruturas e
uma fase das mais promissoras ps-"*
nosso Estado, Nota-se, por toda a f*
te, uma ânsia de crescimento, qu' ^ ..
to de uma modificação também
gica: o mineiro, antigamente deso!*- ^
indiferente, acredita hoje no y
seu Estado", O secretário Alysson
linelli falou dos êxitos do gosfrno
neiro no setor agrícola e, dirigindo^ ^
pecuaristas, disse que, atendendo ao
Io governamental, cada um deles hs^
feito de sua fazenda uma no\a iri»''*'
ra do desenvolvimento nacional.

A ELOQÜÊNCIA DOS NÜMER>?S

57 municípios minérios foram nrpr.'̂ , |
tados na IV Exposição de Belo
te, totalizando 129 expositores com
aríimais. Destacamos 10 municípios
tiveram 4 a 10 expositores: An.-c^-
tim, 5; Barbacena, 4; Curvelo, l"; ^
pé 4- Pedro Leopoldo, 5; Passa
4; 'santa Luzia, 10; Sete Lagoas, 4: l"
raba, 5,

Esse total de 739 animais estava
distribuído:

DOS CRIADORES —Novembro áeREVISTA



RAÇAS LEITEIRAS E MIXTAS

Hol. P. B 190
Hol. V. B 64
Simental 6
Guernsey 9
Jersey 9

Total 278

RAÇAS DE CORTE

INDIANAS

Guzerá 65
Nelore 63
Gir 88
Indubrasil 25

Total 241

OUTRAS RAÇAS DE CORTE

Charolês
Chianina
Mestiços

Búfalos
Suínos

EQUÍDEOS

Mang. Marchador
Campolina
Poney
Piquira
Pêga
Outros

AVULTADA CONCORRÊNCIA
DE PUBLICO

Durante todo o tempo em que a ex
posição esteve franqueada ao público, foi
avultada a concorrência de visitantes,
cujo número excedeu a espectativa. Con
taram-se por milhares os interessados, aos
quais foram oferecidos vários divertimen
tos.

Um dos motivos que fizeram que se
tornasse incomum o interesse da popula
ção pelo certame foi a circunstância dc
9ue havia já cinco anos que o Parque da
Cameleira não se abria para demonstra
ções desse gênero. Na expressão do sr.
governador do Estado, a cidadela foi re
conquistada pelos criadores e pelo povo.
Agora, já não haverá interrupções na sé
rie de exposições: a quinta já está marca
da para setembro do ano de 1974 — e se
agurada com grande ansiedade a sua
realização.

Em verdade, a^ população mineira reco
nhece a importância das exposições de
gado e, se a elas acorre em massa, é que
nelas vê não apenas uma oportunidade
de encontros amáveis, mas principalmen
te o ensejo de poder mensurar em toda
a sua extensão a potencialidade do Esta
do e do País no campo da agropecuária.

AUSPICIOSO RESULTADO
FINANCEIRO

Durante a mostra foram negociados cer
ca de 300 animais, com transações supe
riores a Cr$ 900.000,00.

%

A beleza feminina abrilhantou o desfile de cairiDe"
Sição Estadual de Belo Horizonte, realizadrno""?®^®"®'»®'»^ da IV Expo-

da Cameleira.

O Banco do Brasil manteve funcioná- e Abaste "
rios instruídos para encaminhar às agên- público (SOAPAi
cias os compradores interessados em fi- órgãos governa de trabXcTdos
nanciamentos. O Banco Real e Caixa cuário estSr^^^t^is. no setor Srope-
Econômica Estadual mantiveram estan- 'afia da Agricuit^°°'̂ '̂ ®"®'̂ °® P®ia Secre-
des no local da exposição. execução ficarar '̂̂ ''" coordenação e aI°sé Godoy Cas^o'' jornalista

ORIENTAÇÃO TÉCNICA DOS . Essa orientação j
SERVIÇOS PECUÁRIOS introdução do Tni, j ® ^i'°u também a

pnrneira vez fu • •'̂ '̂ niissao, que pela
O Pavilhão de Concurso Leiteiro foi °i'ciais: técnico . em exposições

utilizado para instalação de estandes, on- Sfi"d. ,od„, órgão, do SaS:
ma Operacional de Agricultura, Pecuária julgamento '"férteis coní^rresera ao

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1973
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JA MARCADO O CERTAME DE 1974

A Comissão Organizadora, após ter fei
to a avaliação da Exposição, e ante o
grande entusiasmo dos expositores e o
fiime propósito da Superintendência Agro
pecuária de não deixar haver mais inter
rupções na realização desta grande mos
tra, já marcou para o rnes de setembro
de 1974 a próxima Exposição Agropecuá
ria de Belo Horizonte.

COMISSÃO JULGADORA

A Comissão Julgadora da
cão de Belo Horizonte foi presidida pelo
Secretário da Agricultura de Pernambuco,ir João Pessoa de Souza, e estava assim
constituída:

bovinos

Holandês Vermelho e Branco: Dr. Ono-
PerGirâ ÓG Csrvslho.

Horandás Pre.o = Branco. Dr. Pedro
Rernârdo JS/íullcr.

Suiça, Charolês, Chianino, Guernsey,
Tersey: Dr. José de Paula.

Guzerá: Dr. José Maria da Silva.
Gir e Indubrasil: Dr. João Pessoa de

^°NeIore: Dr. Luiz Rodrigues Fontes.
eqüinos

Raça Mangalarga Marchador: Dr. Lecy
José Lopes do Vai. Nozinho

Raça Campolina: Dr. jose

Raça Mangalarga PauUs,.. Dr, Fr.ncis-
CO Moreira Teixeira. Anglo-Árabe
eTei-sír Dr"! cSs Vicente Marques
Bahiana.

suínos

Dr, Antônio Stockler Barbosa.
prêmios AOS expositores

Foram entregues 278 pr^eos em jaças,
troféus, medalhas obtiveram o maior
Aos expositores que °bU;;fgam
CiuurT do E-iVde Mm ojer-reprodSztndoTsJmbo^o do car^^^
'°SfVnXa"°r„c:d5r =a..o aas.nr
distribuídos:

Raças Leiteiras — Espolio Afonso Bar
bosa Melo — Fazenda Serrinha — Be
tim — MG.

Raças de Corte — Ernesto de S^vo
Fazenda Canoas — Curvelo — MO.

Equideos — Bolivar de Andr^e
Fazenda Campo Grande — Passa Tempo
— MG.

OUTROS PRÊMIOS ESPECIAIS

Distinguidos pela Secretaria da Agri
cultura, foram entregues troféus aos pro
prietários dos Campeões do Desenvolvi-
mento Ponderai e Tipo Frigorífico, assim
distribuídos:

O secretário da agricultura de Minas Gerais, Prof. Alysson Paulinelli. dirisiaà'
se aos pecuaristas e visitantes, na solenidade de abertura da exposição. Ao
lado direito vemos o Governador Rondon Pacheco e o prefeito de BeJo Hotí

zonte, sr. Oswaido Pierucetti.

Flagrante de uma reunião da Comissão responsável pela organização da Ex
posição de Belo Horizonte, constituída pelos senhores Hildo Totti, Attaaet
Gonçalves de Azevedo, Adair de Paula Aguiar, Miguel José Afo"^ ' ^
Humberto Canabrava Pereira, Elzio Gonçalves Telles, Marcelo de P®"
José Gomes dos Santos, José de Paula, Nelson Afonso Jorge, ''

Antônio, Glauco Queiroga, Décio Maciel Leite e Roberto Abramo.
..1 t
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Raças européias na IV Exposição de Belo Horizonte; Charoiês c Chianino
encontram-se na pista durante os julgamentos.

o Presidente da Federação da Agri
cultura, Sr. José Alvares Filho ao
prontmctar seu discurso na abertura
da Exposição de Belo Horizonte.

Campeão do Desenvolvimento Ponde
rai — GARIMPO — Nelore — Geraldo
Soares de Paula.

Campeão Tipo Frigorífico das Raças
Européias —FENDITO — Chianina —
Aquiles Diniz.

Campeã Tipo Frigorífico — JANELA

— Gir — José Lúcio de Rezende e Ou
tros.

O Banco do Brasil ofertou um troféu
especial ao proprietário do Campeão Tipo
Frigorífico GALÃ da raça Guzerá, sr.
Ernesto de Salvo.

O Troféu Alysson Paulinelli, ao Me-

Raças Holandesas pe-
PÓHo Af^"^ <=°"be ao Espolio Afonso Barbosa Melo.

um troféutambém ofertaram
Desenv!fi • ° proprietário da Campeã do
InH^r Ponderai - LiL^ -Indubrasil, sr. Márcio Alves Costa.

Concurso Melhor Expositor
Raças Leiteiras e Mixtas

Expositor
Espolio de Afonso Barbosa Melo
Anardino Costa
João Roberto Puliti
Sérgio Vicente de Araújo
Costa S.A. Pecuária Ltda.
Alberto Oswaldo C. Araújo
Oyama Pereira Teixeira
Nelson dos Reis Meireles
Newton de Paiva Ferreira Filho
João Figueiredo Frota

Pontos Raça
203 — Hol. V.B.
175 — Jersey
166 — Hol. V.B.
152 — Hol. P.B.
147 — Guernsey
135 — Hol. P.B.
119 — Hol. P.B.
116 — Hol. V.B.
93 — Hol. P.B.
72 — Hol. P.B.

Raças Indianas

Ernesto de Salvo
Vicente Soares de Paula
José Lúcio Rezende e Outros
Mario de Almeida Franco
Márcio Alves Costa
Antônio A. Moura Guido
Miguel Ângelo C. Cançado
Aquiles Diniz
Geraldo Soares de Paula
Rivaldo M. Borges
Jairo Geraldo Rachid
Márcio Alves Costa

e de Corte

212 Guzerá
200 Nelore
160 Gir
117 Guzerá
113 Indubrasil
101 Charolesa
96 Gir
96 Chianina
84 Nelore
84 Gir
74 Guzerá
67 Indubrasil

Desenvolvimento Ponderai
Campeão de Desenvolviment t»
1Nelore — Geraldo Soarei .,^°í»deral

Campeã de Desenvolvimento Ponderai — LIRA Raça
Indubrasil — Márcio Alves Costa — SETE LAGOAS MG. Raça Nelore - Geraldo Soares de°Paíír''̂ '®l - GARIMPO

aula —CURVELO —MG.

Campeonato Tipo Frigorífico
Juiz: Prof. Luiz Rodrigues Fontes

Raças Indianas

Campeã Tipo Frigorífico — JANELA — Raça Gir —
José Lúcio Resende e Outros — MATOSINHOS — MG.

Revista dos criadores — Novembro de 1973

Campeão Tipo Frigorífico — pai x
Ernesto de Salvo —CURVELO 'm ' Raça Guzerá —

Raças Européias de Corte
Campeao Tipo Frigorífico ccxir,

— Aquiles Diniz — RlBElRÀrT^A^^'^® _ Raça Chiani-ouikao das neves — mg.

41



Os animais mais pesados de cada raça

RAÇA NELORE

1055 kg
870 kg
720 kg
665 kg
664 kg

Robot
Faulacl de Sta. Cecília
Borboleta
Franca de Sta. Cecília

— Fraquita

RAÇA GUZERA

866 kg
775 kg
725 kg
672 kg
566 kg

Demais-S
Maracanã
Galã-S
Gongazuma-S
Impor da Zarqueada

M. 48 m.

M. 65 m.

F. 49 m.

F. 65 m.

iM. 56 m.

M. 52 m.
M. 47 m.

M. 55 m.
M. 27 m.
M. 24 m.

leilão de animais da POLICIA MILITAR

Paralelamente à realização da Exposição de Belo Horizon
te, efetuou-se o Leilão de equídeos da Policia Militar, num to
tal de 155 animais de trabalho e reprodução. Os valores má
ximos atingidos foram Cr$ 15.000.00 para reprodutor e CrS

RAÇA INDUBRASIL

900 kg — Marulho
852 kg — Paracambi
750 kg — Parreira
720 kg — Real
615 kg — Suprema

RAÇA GIR

822 kg — Asicca
742 kg — Icatú
511 kg — Janela
488 kg — Gabiroba
450 kg — Dear

M. 71a
M. Ji a
F. üa

M. 21 a
F. 44 3

M. 4$3
.M. 3é »
F. 20 3
F. 41»
F. 24 3

cr losé Sibií í5.800.00 para reprodutora, sendo rematante o sr^ Guisato
Magalhães — Fazenda do Piea-Pau Amarelo

HOMENAGEM DA LOTERIA DE MINAS

A extração da Loteria do Estado de Minf®/ ^ hilktC
outubro, foi dedicada à Exposição da 5-,^
de sorteio apresentaram alegorias alusivas ao certa

Minas Gerais rumo à tecnificaçào da pecuária Hildo Totti,
subsecretário da Agricultura, concede entrevista

exclusiva à "Revista dos Criadores"
•octr.rp<; e não colecionadores de gado". Com"Somos T-otti subsecretário da Agricultura de

esta definição, o sr. npla chefia da comissão que orga-
Min„ Oerai, e
nizou a IV Expostça g em relação aos de outros
a posição dos cnaaur continuou — nunca vende as
Estados. "O criador mi ena„anto os colecionadores estão
cabeceiras do seu reban , q nenhuma contribuição de-
.empre Rebanho, a.ravés da uma aonsiantc
SSoTnédc" SaT mudo mal, com.r»ia„,=, de gado do <,ue

ot:r::de-„ o,g„.„^de
,t."™dorpoTX"a: a,„m.oõ=, eapeelallaada, pam
fa^r essa constatação positiva — disse ele.

CAMINHO CERTO

Até há pouco tempo. Minas estava em desvantagern
,m relação ao emprego da tecnologm " --^^rres";'neil Io

O necuarista tradicional, em termos '

aanha adeptos no Sul do Estado e na Zona da Mata, ocorrendo
maciças aplicações com a utilização dos grandes genearc .

O ESTÔMAGO DO BRASIL

As exigências alimentares do povo constituem um proble
ma que interessa não só aos Estado de Minas Gerais, mas tam
bém aos maiores centros urbanos brasileiros. Hildo Totti assim
define a situação:

li. I

n.í, I

O Sr. Hildo Totti, subsecretário da Agricultura de
Minas Gerais e responsável pela chefia da Coratssào f
que organizou a IV Exposição Agropecuária de Beto ,
Horizonte quando apreciava alguns animais no Par I

que da Cameleira, >.
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— Minas tem a responsabilidade de 35"u do estômago do
Brasil, visto que lhe cabe alimentar diariamente as populações
de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, naquela por
centagem. É uma responsabilidade que o Estado tem que acei
tar, pois se trata de uma situação de fato. Para isso estamos
trabalhando cada vez mais, procurando não só ampliar o for
necimento de leite e derivados aos três maiores centros urbanos
brasileiros, mas também melhorar a qualidade dos produtos
preparados no Estado. Com isto, objetivamos o aprimora
mento educativo do mineiro, elevando-o à definitiva posição de
empresário rural, com uma conseqüente melhora do seu pa
drão de vida. Queremos melhorar os nossos produtos e, ao
mesmo tempo, dar melhores condições aos nossos produtores.

GADO DE CORTE

Falando de gado de corte, Hildo Totti define toda a questão
com um nome: UBERABA. "E estaria dito tudo", — afirma.
Mas Minas tem mais que Uberaba, muito mais. Basta dizer que,
na exposição de Belo Horizonte, praticamente não houve re
presentação de Uberaba e nem por isso ela deixou de ter o
brilho que se viu. Foram 1.100 animais inscritos, dos quais
muitos poderiam desfilar com sucesso na passarela do parque
uberabense.

— Graças à teimosia e à verdadeira fortaleza de fé do mi
neiro — explica Hildo Totti — é que foi possível fazer-se, a
partir do Zebu, uma pecuária de corte. Hoje o mundo está pas-
lando rapidamente a ser abastecido por carne de gado zebu e
isto se deve à tenacidade de alguns pioneiros mineiros. A ex
posição foi uma amostra desse resultado. Contou com animais
das mais variadas regiões do Estado e o padrão encontrado
pode ser classificado como excelente. A exposição de Belo
Horizonte foi um retrato fiel da pecuária mineira e uma reafir
mação de sua qualidade.

UMA política agressiva

Um parque fechado há cinco anos para exposições desse
tipo teve na IV Exposição Agropecuária uma autêntica prova

de fogo. Entretanto, o sucesso da mostra abriu novas perspec
tivas que Hildo Toti faz questão de salientar:

— A programação de pecuária em Minas Gerais, interpre
tando o pensamento do governador Rondon Pacheco, está con
centrada em uma comissão que promove o levantamento neces
sário para o estabelecimento de uma política agressiva, absolu
tamente necessária para a obtenção de resultados satisfatórios.
Tal política será exercida com rigor, dado que o Estado pre
tende implantar uma pecuária altamente tecnificada, no mais
curto espaço de tempo.

Métodos e formas tradicionalmente adotados pela burocra
cia oficial estão sendo revistos e é constante a procura de tipos
de ação que acelerem os processos até agora considerados bons.
Temos pressa, muita pressa, não só porque o mundo tem fome,
mas também porque julgamos que temos condições para elevar
substancialmente as condições de vida do produtor rural.

Encaramos as exposições como uma pausa para a aferição
das conquistas genéticas e econômicas dos produtores. Nelas
obtemos uma leitura fiel da realidade do nosso rebanho. A da

Cameleira deu-nos ciência de que os produtores de Minas
Gerais estão perfeitamente aptos para responder a um subs
tancial plano de aprimoramento, colocando o próprio governo
em xeque. A demanda de tecnologia é crescente, devendo os
poderes oficiais acelerar seus processos para poder acompanhar
as exigências progressistas dos criadores.

FREQÜÊNCIA

Sobre a nova exposição de Belo Horizonte, Hildo Totti as
sim definiu o problema:

— Não há mais nenhuma dúvida de que a V Exposição
Estadual Agropecuária vem ai, provavelmente em setembro de
1974. E não vai parar mais. Estamos estudando, isto sim, uma
ampliação do número de certames a ser realizados. Uma feira,
provas de ganho de peso e progênie, assim como uma bolsa de
animais estão merecendo o nosso estudo. A volta às exposições
de Belo Horizonte foi uma conquista nacional. Afinal, quem
não quer ver os melhores animais do maior rebanho do país?
— concluiu o subsecretário da Agricultura de Minas Gerais.

Ampliar o rebanho reduzindo a área ocupada pela
pecuária - A grande preocupação do

Estado de Minas Gerais

"Com 1.100 animais na pista, 200 mil
pessoas passando pelos portões, um vo
lume de milhões de cruzeiros, em negó
cios, e uma qualidade de gado a toda pro
va para uma exposição de caráter apenas
estadual, não há como deixar de classi
ficar como excelente a IV Exposição Es
tadual Agropecuária de Belo Horizonte
— declarou à "Revista dos Criadores"
Alysson Paulineili, secretário da Agricul
tura de Minas Gerais.

"No momento, a grande preocupação
da Secretaria da Agricultura não é apenas
a ampliação do rebanho mineiro, já o
maior do País, mas a redução da área
ocupada pela pecuária. Minas Gerais tem
condições excepcionais para a expansão
ainda maior da pecuária, seja leiteira ou
de corte, e confiamos em que o empresá
rio saiba desfrutar da plenitude dessas
condições, ampliando o rendimento de
suas pastagens, reduzindo o tempo para
abate e conseguindo maior desfrute.

Entrevista com o secretário da
Agricultura do governo mineiro

AGRICULTURA CRESCENTE

— O que mais tem surpreendido nos
recordes de crescimento estabelecidos pe
la agricultura de Minas Gerais (15% na
safra 71/72 e 10,2% na 72/73) é o fato
de que, em menos de dois anos, houve
uma mudança radical no comportamento
do mineiro, tradiiconalmente classificado
como arredio a rápidas mudanças de ati
tude. E, tomando como base o comporta
mento da produção agrícola da década
60/70, mais clara ainda se torna uma aná
lise: naquele período, a produção só cres
ceu 1,5% e, nos últimos cinco anos da dé
cada, houve um retrocesso de 0,5%.

Os produtores rurais puderam expan
dir a fronteira agrícola do Estado, nos
dois últimos anos, em mais de 400 mil
hectares, introduzindo culturas novas e
melhorando consideravelmente os índices
de produtividade das tradicionais.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1973

Prof. Alysson Paulineili _ Secretario da
Agricultura do Estado de Minas Cera/s.
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CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO NELORE

m

VENDA DE REPRODUTORES •• CIA. industrial
E

agrícolaFILHOS DE "TAJ-MAHAL 11",

CONTROLADOS PELA ABCZ.

FAZENDA SÃO DOMINGOS
Via Anhanguera, km 218
Fone: 2958
Pirassununga — SP

" Rua Direita, 32 • 9.' andar^aTels. 33-2311, 33-9294, 37-58^
SÃO PAULO

no de energia elétrica foram destbií*
16 milhões de cruzeiros.

No Vale do Sapucaí. serão
retificados vários rios, para aprow

infraestrutura INDISPENSÁVEL I.54I mil; cm 12. CrS 2.387 mil. Cerca de
40% desse crcdilo foram aplicados atra
vés da assistência técnica. Este ano, ape
nas os bancos oficiais do Estado aplica-Ao tomar posse.

|?ÍÍi;'°rua°„ro"e=£|j»„e^^^
ía^rM^^idaX a.ua^So_^esp^^^^

ram, no primeiro semestre, CrS to de mais de 40 mil hectares
302.3 16,00, contra CrS 425 mil em todo o
;mo passado.

iijuio uw -rw iâí»* -- Tr ♦ «Éf ♦

gião, uma das mais férteis do i
trategicamenle localizada, será 1
maiores fornecedores de produtos j
fruti à CEASA-MG, a entrar em ivm^ 1
namento ainda este ano. J

No Alto Paranaíba, ainda cs*
num investimento superior a
Ihões de cruzeiros, trezentas fami^í
localizarão numa área que nunca M ^
talmente aproveitada, para prodcp: • I
lho, arroz, soja, feijão e sorgo, criar >•
nos e aves e em projetos industriais I
a produção de ração, adubo e fert
tes.

O Sistema de Informação de Merc*.'-'
implantado pela Secretaria da AgrxC'
ra, leva aos produtores o movinieatc a#
principais bolsas de mercadorias ck'> I
c do Exterior. Paralelamente, o sc'*t^ I
implanta o serviço de padronização c c- r
sificação dos produtos agrícolas. ^
de de armazenamento da CASEMO v'
presa de economia mista) nos
dois, teve sua capacidade aumeaiâv.a *
90%, atingindo a mais de 300 mil ts®'"
ladas.

A CAMIG tem hoje 282 tratores
dos. Em 74, serão 400, trabalhsnA.'"
patrulhas, na abertura de novas e ioF
tantas áreas.

absoj

tação

DISTRIBUIÇÃO DE RENDA

"Mais da metade da população mineira
— continua Alysson — ainda vive no
campo, em 650 mil propriedades rurais.
Apesar disto, nos últimos anos houve for
te e prematura liberação de mão-de-obra
rural, causando sérios impactos nas zo
nas urbanas.

O governo pretende estancar de vez
esse êxodo desordenado e aumentar o ní
vel da renda do homem do campo.

No Vale do |aíba será implantado um
Distrito Agro-Industrial, através de um
projeto de irrigação, que vai levar as
águas do São Francisco a mais de 100 mil
hectares. A primeira unidade a ser im
plantada na área será uma usina de açú
car do grupo Ometto, com uma produção
inicia] de um milhão de sacas, no municí
pio de Manga, à margem direita do São
Francisco. Cerca de 11 grandes projetos
serão implantados na área, que já se vem
preparando para o fornecimento de mão-
Idc-obra. Até o final deste ano, a maior
parte dos trabalhos de infra-estrutura da
região estarão concluídos. Só para o pia-

^^reracTonal da ^A.ncultura,
a polít
apenas'.enas. . -vip-iHernizaçao da agri-

Para conseguir a • fez vultosos
, croverno mineirocultura, o fraestrutura de produ

investimentos n , j ^ pesquisa, comu
_ = occstencia tecniea, i -i . «decão; assistência jiercado. A rede
nicaçao e da ACAR cresceu,

occtirítencia técnica oa inn% ede assistência " ais de 100% e
nos ""últimos dois Irabalhan-
,em. atualmente 1.200 p
dó óo campo junto ao^agr'- êxito
que o programa d P adaptação de ex-
e não ficasse apen ^ Programa Ird?"perimeritos rnon - párias — JI;perimento^ Agropecuárias
grado de Pesquisas Agr p ^j^j^g^sidades
PAEMG, congregando Horizonte,
de Lavras iJ^enos de um ano
além do IPEACO. L/"- do Estado, o
atuando em respostas para mui-
faTfe^SnS fíS^hí fârlos ano, pelos
agricultores romeiros. jg^O

ris ;pSSor'c?r~0ÍÔ'S. "em n, CS
Campeões de Belo Horizonte

RAÇA NELORE Campeã Bezerra ^
,ica da Matinha — rJuléUtica da /v\atinna «a.— rialiléía
_ Uberaba — MG. Campeã Júnior — Gairleia

Vicente Soares de Paula Curve
MG. Campeã Vaca Jovem e Res. Grande cam
peã da Raça Favela Vicente Soares de
Paula — Arcos MG. Campeão Touro Jovem

Iraquítã Cascmíro Colares Fran
cisco de Sá MG. Campeão Sênior e Grande
Campeão da Raça Caruá Vicente Soares
de Paula — Curvelo MG. Campei Vaca
Adulta e Grande Campeã da Raça Borbo

leta 710 Geraldo Soares de Paula — Curve-
Iq MG. Conjunto de Raça Nelore Júnior —
Galiléia, Galícía, Gazela e Gamai — Vicente
Soares de Paula — Curvelo — MG. Campeão
Bezerro Deserto — Gabriel Donato de An
drade Arcos — MG. Campeão Júnior —
Definido Gabriel Donato de Andrade —
Arcos — MG-

raça GIR — Campei Bezerra — Fanfarra
— Miguel Ângelo C. Cançado — Conceição
do Pará — MG. Campeã Júnior e Res. Grande

Campeã da Raça — Janela — José UOcV ^
sende e Outros — Matosinho — Atôx C»"*
peã Vaca Jovem — Gabiroba — Josá
Resende e Outros — Matosinho — MG.

peã Sênior e Grande Campei da Raça
nada — Maurício de Andrade — Acos —'

Campeão Bezerro — ParaguassO — Ríví*?'
Machado Borges — Uberaba — MG. CainR***
Júnior — Leonardo — Miguel
Cançado — Conceição do Pará — MG. C»*'
peão Jovem — Ycatú — Evaristo Soarei
Paula — Curvelo — MG. Campeão Se«h* *
Grande Campeão da Raça — Asteca
do Machado Borges — Uberaba — MG
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lhor Conjunto Família — Marciano, Quilom

bo, Managua e Malícia — José Lúcio Resen
de e Outros — Matosinhos — MG. Melhor

Conjunto de Raça Sênior — Gabiroba, Ferma-
ta. Entrevista e Gangis — José Lúcio Resen
de e Outros — Matosinhos — MG. Melhor

Conjunto Raça Júnior — Flôr da Festa, Fron
teira, Januária e Leonardo — Miguel Ângelo
C. Cançado — Conceição do Pará — MG.

RAÇA GUZcRÁ — Campeã Vaca Jovem e
Res. Grande Campeã da Raça — Furnas —
Ernesto Salvo —- Curvelo — MG. Campeã Sê
nior e Grande Campeã da Raça — Arena cia
Xarqucacla — Jairo GeralcJo Rachid — Cur
velo — MG. Campeã Bezerra — Macia S' —
Ernesto de Salvo — Curvelo — MG. Campeã
Júnior — Garona S — Ernesto de Salvo - •

Curvelo — MG. Melhor Conjunto Raça Júnior
— Garona S, Gelatina S, Maneio S e Macia S

— Ernesto Salvo — Curvelo — MG. Melhor

Conjunto Raça Sênior — Gosmal, SÜenia
Maravilha e Manera — Mário de Almeida

Franco — Uberaba — MG Melhor Conjunto

Progéníc dç Pai — Gosmal, Silenia. Maravilha

c Mvanera — Filhos do Touro — Kilimanjaro
— Mario de Almeida Franco — Uberaba

MG- Campeão Bezerro — Bagda Maia —
bcrto Marques da Silva Maia — Curvelo

mg. Campeão Júnior — Gangazuna S - -
bcrto Marques da Silva Maia — Curvelo
MG. Campeão Jovem e Grande Campeão
Raça — Galã 5 — Erriesto Salvo — Curvelo
— MG Campeão Sênior e Res. Grande Cam
peão da Raça — Demais S — Ernesto Salvo
— Curvelo — MG.

RAÇA
Dendeca

— MG

INDUBRASiL — Campea Bezerra

— Múcio Alves Costa — Sete Lagras
Campeã Júnior e Res. Grande Campeã

í
a

t rw

da Raça — Lira — Márcio Alves Costa

Sele Lagoas — MG. Campeã Sênior e Grande
Campeã da Raça — Parreira II — Múcio Alves
Costa — Sele Lagoas — MG. Campeão Bezer
ro — Jango da Zebulândia — Badú Rocha
— Uberaba — MG. Campeão Júnior e Res.
Grande Campeão da Raça — Jovem da Ze
bulândia — Badú Rocha — Uberaba — MG.

Campeão Jovem e Grande Campeão da Raça
— Paracambi — Múcio Alves Costa — Sete
' . mg.

RAÇA CHAROLESA — Campeã Vaca Jovem

Pnniavca 500 Romana Fidalgc — An*enor
C: Horta — Esmera'da - MG. Campeã

1
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Sênior e Grande Campeã da Raça — A. F. Ga
lera — Waldemar Pimenta — Bom Despacho
— MG. Campeão Júnior — P.C. — Avapé de
Santa Lina — Antônio Augusto de Moura Gui-
do — A. Comprida — MG, Campeão Júnior
P.O.N. e Grande Campeão da Raça - Charov/el
Galeão — Antônio Augusto de Moura Guido
— A. Comprida — MG. Campeão Touro Jo
vem P.O.N. — Bronco de Charowel — Antô

nio Augusto de Moura Guldo — A. Comprida

RAÇA CHIANINA — Campeã Novilha Maior
c Grande Campeã da Raça — Fôca — Aquiles

mmSI



Diníz Ribeirão das Neves MG. Campeão
2 anos e Grande Campeão da Raça Fendito

Aquiles Diniz Rib. das Neves MG.

raça SIMENTAL Único expositor Ga
briel Donato de Andrade Calciolfindia -
Arcos MG. Campeã 2 anos Sabiá Indús
tria. Campeão Bexerro Maior Sabiá Lírico.

BUBALINOS RAÇA JAFFARABADI —
Único expositor Márcio de Andrade

Fazenda Camp>o Grande Passa Tempo
mg. Campeã Bezerra 93 - De Passa Tempo.
Campeã da Raça _ 93 - De Passa Tem^.
Campeão Bezerro 80 - De Passa em
Campeão Júnior Brucutú. Campeão a Ç

Brucutú.

RAÇA HOLANDESA ^o^tir^EFL
GRUPO DE ANIMAIS PUROS POR «
TO — Fêmea. P-C. —

Embaixatriz Belastique 275 De Horizonte
ton de Paiva Ferreira Unitas Star
— MG. Campeã Bezerra Maior Teixeira
de Santa Barbara Oyam _ Menor
— Barbacena — MG. Campe» var-

Orion High Mark Maior Odete
ginha MG. Campeã Novilha ^ ^ f^ha —
Mil-Key S.S. — João F- Fro^ Hor-
MG. Campeã Vaca Jovem — 'ga
ba Dr. Horário Bueno de —. pabst
rapé MG. Campeã Vaca Newton de
Inca Willy's Monzon — MG.Paiva Ferreira Filho —Belo Hor.zo^e
PUROS DE ORIGEM jatobá Dádiva
P-O.N. Campeã wjcente Araújo —
Nobre Alice Dr. ^5 Bezerra Maior
Pedro Leopoldo MG. ® Sérgio Vicen-
— Jatobá Déia Teistar JuP/ Campeã
te Araújo — Pedro arjna Symbol Vide-
Novilha Menor — Jatoba __
sa 592 Sérgio Vicen_ Maior
Leopoldo MG. — Sérgio Vi-
Jatobá Chupeta Sonya .jq MG. Cam-
cente Araújo — Pedro '-«fP°'B°ina Jody Ski-peã Vaca iovem — /aufo —
cross — Sérgio V=®"!®Yaca Adu'»» — " '̂fdo
poldo — MG. Campe» Vaca ^j^^^^to Osvvaldo
Clarinha Júpiter bl°'"'®^f.^ GRUPO A — '
c. Araújo Betim " _,y|' IMPORTADOS
mais puros de origem ^^.,,,3 Maior
Fêmeas P.O.I. Campea Sérgio Vicente
Robdale Maple Delicious ^Campea
Araújo — Pedro Tyson C. Bell —
Vaca Jovem Bond H®"®" Leopoldo —
Sérgio Vicente Araújo Grande
mg. Campeã Vaca Ado a g^anca
da Raça Holandesa Pre«a Vicente Araoj
Acres Bonnis Ned - ' ^ _ Campeã Vaca
— Pedro Leopoldo — MG. R® „3,3„.
Adulta e Res. Grande Acres Ink®
desa Preta e Branca Ag^ pedro Leopoldo

Sérgio Vicente Araújo Ma-
— MG. PUROS POR CRUZA Estandarte
chos P.C. Campeão Bezerr perreira
Pabst Belastique Newton CamP*»® Be-
Filho — Belo Horizonte Horba P"''
zerro Maior Elegante de MG.
Horácio Bueno de Azevedo Hírn —
Campeão Sênior P.C. AAG- PÜROS
José Calil Elias Barbacena pO.N. —
de origem NACIONAU ^ Caosule Al
Campeão Bezerro — Albos Ícaro Capsu _
cione Dr. Alberto Oswaldo c,. —
Betim _ mg. Campeão Oyama Pe-
Santa Bárbara Citation Lucifer 'campeão
reira Teixeira Barbacena _ p;r>/-So
Jun-.or _ Santa Bárbara Don Au,ur Rmcao
Oyama Pereira Teixeira Barbacena
Campeão 2 ano. Três Irmãos Royal Ca^r

"^ialma Valente Lajinha MG. PUROSPUROS

DE ORIGEM IMPORTADOS — Machos P.O.I.

— Campeão Sênior e Grande Campeão da
Raça Holandesa Preta e Branca — Alfa Ais-
sarm Didend Eagíe — Almir e Alair Vargas e
Paula — Governador Valadares — MG. Res.

Campeão Sênior e Res. Grande Campeão da
Raça Holandesa Preta e Branca — Bond Ha-
vcn Teistar Lad — Dr. Sérgio Vicente Araújo
— Pedro Leopoldo — MG. CONJUNTOS —
•Melhor Conjunto Júnior Progênle de Pai —
Touro Pai: B.H.T. Lad — Jatobá Dute T. Har-

net. Jatobá Dorinha T. Alegria, Jatobá Dadia
T. Aventura e Jatobá Edira T. Crusader — Dr.

5érgio Vicente Araújo — Pedro Leopoldo —
MG- Melhor Conjunto Progênle de Mãe —
Santa Bárbara P. Guanabara e Santa Bárbara
Graúna — Oyama Pereira Teixeira — Barba
cena — MG. CONCURSO DE ÚBERE — 1.''
prêmio — Data de Albos — Dr. Alberto Os
waldo C. Araújo — Betim — MG. 2." prêmio
— Albos Clarinha J. Nobreza — Dr. Alberto

Oswaldo C. Araújo — Betim — MG.
RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

— PUROS POR CRUZAMENTO — P.C. —

Campeã Bezerra — Miss Xic — Dr. João Ro
berto Puliti — São Gonçalo do Sapucaí —

Xc
MG. Campeã Bezerra Maior Gcnçss i
— Dr. João Roberto Puüti _
Sapucaí — MG. Campo» iify-s: Sj.
Cascata de Serrinha — Rn-i
bosa Melo — Betim -— MG. Fsnr ^
Maior — Comparsa de Serrin e
Affonso Barbosa Melo —• Belini ^
peã Vaca Jovem — Cavalina de _
Espólio Afonso Barbosa Melo

.i ~iu. . -
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MG. Campeã Vaca Adulta — Escola Xic
Dr. João Roberto Puliti — São Gonçalo Sa-
pucai — MG. Campeão Bezerro — Marcus
Royal Mag's — Alyrio Alves da Silva — Be-
tim — MG. Campeão Bezerro Maior —
Kennedy T.J.L.F. Xic — Dr. João Roberto
Puliti — São Gonçalo do Sapucai — MG.
Campeão Júnior — Atrevido Transmitter

Nelson dos Reis Meirelles e Irmã — Concei
ção do Rio Verde — MG. PUROS DE ORIGEM
NACIONAIS — P.O.N. — Campeã Bezerra
Maior — Betim Danuza Pionner — Espólio
Afonso Barbosa Melo — Betim — MG. Cam
peã Novilha Menor — Betim Colombina
Espólio Afonso Barbosa Mello — Betim
MG. Campeã Vaca Jovem — S.H. Estimada
Nelson dos Reis Meirelles e Irmã — Concei
ção do Rio Verde — MG. Campeão Bezerro
Mag's Maceire Royal — Alyrio Alves da Silva

Betim MG. Campeão Bezerro Maior .
Betim Durango Ivanhoe — Espólio Afonso Bar
bosa Mello — Betim — MG. Campeão 2 anos
— S.H. Ivanhoe Cadiliac — Ney Carlos Sam-
P3'° — Arcos — mg. Campeão Sênior
Campo Verde ABCRESO Marck —Dr. Antônio
Rosciano Guerra — Carmo de Minas — MG.
Grande Campeão da Raça Hol. Vermelho e
Branco — C. Verde ABCRESO Mack — Antô-
rtio Rosciano Guerra — Carmo de Minas
MG. Reservado Grande Campeão da Raça
C. Verde ABCRESO Leader — Aristides Má
rio Rache Ferreira — Santa Luzia — MG.
P-O-l- — Campeão Bezerro — Ridge-V/ood
Beauty Robaron — Espólio Afonso Barbosa
Mello — Betim — MG. Campeã Novilha Me
nor — Ridges-Wood Rich Sadie-Red — Espó
lio Afonso Barbosa Mello — Betim MG.
Campeã Vaca Jovem — Ridges Wood Cit. R
Alice-Red — Espólio Affonso Barbosa Mello
' Betim MG. Grande Campeã da Raça Ho
landesa Vermelha e Branca —^ Ridges-Wood
Cit. R. Alice-Red — Espólio Affonso Barbosa
Mello — Betim — MG. Reservada Grande
Campeã da Raça Holandesa Vermelha e Bran-
ca — Ridge-Wood-Rich Carlo-Red — Espólio
Affonso Barbosa Mello — Betim MG.

RAÇA JERSEY — Único expositor — Anar-
dlno Costa — Chácara Paraíso — Pouso Ale
gre — MG. Campeã Bezerra Maior P.C.
Itacaí Tranqueira — Campeã Bezerra Menor

P-C, Itacaí Aurora. Campeã Novilha
Menor P.O.N. — Itacaí Jacuí. Campeã
Vaca Adulta P.O.N. — Panqueca Shirfall
de Santa Hilda. Campeão 2 anos — P.O.N.

- Sant Ana Paulino Trademark. Campeão
Sênior — P.O.N. — Pinheirinho Gaiato Bedui-
no — Grande Campeão. Melhor Conjunto Pro-
gêní© de Mãe — Formado pelos Animais —
Itacaí Aurora, Itacaí Cecília, filhas da vaca
Itacaí Campina.

RAÇA GUERNSEY — Único expositor —
Costa S.A. Pecuária Leiteira — Retiro Fernan
do Costa — Igarapé — MG. Campeã Novilha
Menor — P-C. — Desejo Coração. Campeã
Vaca Adulta — P.C. — Ipeaco Heresia. Cam
peã Novilha Menor P.O.N. — Desejo Donzela.
Campeão Bezerro — P.C. Desejo Dakar. Cam
peão Sênior — P.O.N. e Grande Campeão —
Caríano.

CAMPEÕES EQÜINOS

RAÇA MANGALARGA MARCHADOR — Cam
peã Retranca — CeciÜa do Diamante. Prop.
Gii Pacheco de Magalhães Filho. Campeã Égua
e Campeã da Raça — Serena da Aliança. Prop.

Maria Oliveira Araújo. Campeão Potro — Li

cor do Passa Tempo — Prop. Bolívar de An

drade. Campeão Cavalo — Herdade Jupíá.
Prop. José dos Reis Meirelles Filho.

raça CAMPOLINA — Campeão Cavalo e

Campeão da Raça — Xerife de" Passa Tempo
— Prop. Bolívar de Andrade. Campeão Potro
e Reservado Campeão da Raça — Lamento de

Passa Tempo. Prop. Bolívar de Andrade. Cam

peã Égua c Campeã da Raça — Hortência de
Passa Tempo. Prop. Bolívar de Andrade. Cam

peã Potranca e Reservada Campeã da Raça —

Diana de S. Vicente — Prop. João Batista Cos
ta Sad.

MANGALARGA — Campeão Potro — Odíon

da Mata — Prop.: Rui Camargos. Campeão
Sênior e Campeão da Raça — Beijo J.B. Prop.

Urbano Junqueira. Campeã Potranca — Olaria

da Nata. Prop. Marcos Valle Mendes.

RAÇA ANGLO-ÁRABE — Campeão Potro —
A.F. Jeitoso — Prop. Aloysio de Andrade Fa

ria.

RAÇA ÁRABE —Campeão Potro e Campeão
da Raça — A.F. Jasmim — Prop. Aloysio de
Andrade Faria. Campeão Sênior — A.F. Ilus
tre — Prop. Aloysio de Andrade Faria.

CONCURSO DE MARCHA

Campeão Cavalo Mangalarga — FEITIÇO.

Prop. João Roberto Puliti. Campeão Mangalar

ga Marchador — GAS BOLERO. Prop. Gas-

tão Ribeiro de Oliveira Resende. Campeã Man

galarga Marchador — HERDADE DAS ALTE-

ROSAS — Prop. Mauro Camargos. Campeão

Campolina — LUX DA LAGOA NEGRA. Prop.

José Vieira Bruno. Campeã Campolina —

HORTÊNCIA DE PASSA TEMPO — Prop. Bo-

livar de Andrade.

CHAROLES EM BELO HORIZONTE

Destaque na IV Exposição Agropecuária

A raça européia também esteve representada na últ"
Parque da Cameleira, com magníficos exemplares "d^ ®*Posição realizada no
cando-se A.F. GALERA, apresentada na foto acima^ " Charolesa, desta-
Grande Campeã na IV Exposição Estadual Agro '̂ conquistou o título de
A.F. GALERA com a idade de 4 anos e 6 mesesHorizonte.
Simoun e Tigresse, é de propriedade rio Dr. quilos. Filha de
Faísca —Município de Bom Despacho MG Es Pitnenta —Fazenda
para venda permanente, animais das raças Holand" í®"» a disposição
Os interessados em outras informações poderão d" • • ^ Branco e Charolês.

Aprt.° 105 —Belo Horizont'"^!^^^ " Brumadinho, 74,

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1973
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VICENTE SOARES DE PAUL»

9 Animais

10 Prêmios

7 Campeonatos

Telefones: 1077 — 1248
Caixa Postal 128

CURVELO
MINAS GERAIS

SOB ESTA MARCA Ò NELORE^DE TRADIÇÃO

-.vBvtr.-*

m

65 meses

CAMPEÃO

SÊNIOR

GRANDE
CAMPEÃO

3a raça

NELORE

BELO HORIZONTE "
Crioulo da

FAZENDA

SANTA MART-
já conquistou icorN'
Campeão Sênior c

CURVELO
PEDRO LEOPOl "-

e PARAQPEEA



A FAZENDA

seu novo C

o A I Ã C meses com 725 kg — CAMPEAO DA RAÇA e CAMINHÃOOALA - O TIPO FRIGORÍFICO DE TODAS AS RAÇAS INDIANAS NA

IV EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE BELO HORIZONTE MG.
OUTROS

kl PRÊMIOS OBTIOOS
animais de nossa

marca origem, nesta exposição:

Üil
I 't

DEMAIS - S Touro nacional de grande porte c Campeao Sênior
em confronto com as melhores representações mineiras.

— MELHOR EXPOSITOR
das raças DE ÇORTE

— CAMPEÕES BEZERRO E
bezerra

— CAMPEÕES lUNIOR E NOVILHA

~ foVEM^ '̂ E VACA
— CAMPEAO SÊNIOR

CAMPEÃO DA RAÇA GU7FR i—CAMPEÃO GERAL FRIGO^RíF^ro
—MELHOR CONJUNTO íSK°

ERNESTO DE SALVO
Caixa Postal 13 — Te!. 1997
CURVELO — Minas Gerais

agora com sêmen
DOS CAMPEÕES

À VENDA



FAZENDA SÃO J U DÃS^TÃ

Ar>r7\ji-iA IIIPITER NOBREZA — CAMPEA VACAALBOS CLARINHA JUPIIEJK^IN^ Concurso de Übere —B.H. 73.
N^íc.^9 n 6?- FHha de O.B.|. Egípcio eRubi Nobreza.

íí/íIla.'"

. - /-AMPEÃ de übere — B.H. 73.

^ , ->4
•-V

S > í-'

AI BOS ícaro CAPSULE ALCIONE — CAMPEÃO BEZERRO —
p.O-N. B. Horizonte, 73. Nasc. 06-02-73 — Filho de P- Capsule e

Alhos A.D. Nobreza.

Propr.

ALBERTO
C. DE ARAÚJO

135 PONTOS
(2.° lugar em Holandês

NA IV EXPOSIÇÃO ESTADü;
DE BELO HORIZO" '̂̂

Detalhe de úberes das vencedoras,
ro plano DATA DE ALBOS e ao lado -alm.,
CLARINHA JÚPITER NOBREZA, resrcv.n»
mente 1.° e 2° prêmios no Concurso ®L ' •
Übere na IV Exposição de Belo *• |

FAZENDA

SÃO JUDAS TADEU

Munie. de BETIM — Entrada; Km 23 R.v
Fernão Dias

End. p/ correspondência:
Rua Monte Alegre, 635 - Tel. 21-1650

BELO HORIZONTE M.G.

VENDA DE REPRODUTORES



FAZENDA SERRINHA
ESPÓLIO AFFONSO BARBOSA MELLO

MELHOR CRLM50?'' RAÇAS LEITEIRAS
Com 10 Animais:

- 9 Primeiros Prêmios

- 1 Segundo Prêmio
- MELHOR PROGÊNIE DE PAI

Também em BARBACENA — MG

— MELHOR EXPOSITOR E CRIADOR

— Grande Campeão
— Grande Campeã
— Res. Grande Campeã
— Melhor Progenie de Pai
— Melhor Progenie de Mãe

RIDGE WOOD B. ROBARON — Nasc. 23-12-72, filho de Dualyn Y.
Robaron e H. Ann Beauty R — CAMPEÃO BEZERRO P.O.I. e Caxambu

e Belo Horizonte, 1973.

203 PONTOS
NA IV EXPOSIÇÃO DE
BELO HORIZONTE

BETIM BACHAREL — P.O.N. Nasc. 06-10-70, filho de Larry Mcxjre
Transmiter Jack e Betim Guanabara. GRANDE CAMPEÃO em Caxambu

e Barb^rena 73

RIDGE WOOD RICH CARLO-RED PAi k?
Bardini I. H. Rich e Apache C C Red P filha d

«ÇA D,

GADO HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

fazenda SERRINHA
c j D5° Affonso Barbosa MelloSede: Rodovia Fernão Dias - Km 21 - BETIM - MG

End. p/ corresp. Rua Itambé, 227
Tels. 24-1211 — 24-7634 — 26-7037

BELO HORIZONTE



FAZENDA XARQUEADA - cuRVELO
Fone 1450 — Curvelo — MG

Propr. JA.IRO GERALDO RACHID

"ARENA CAMPEÃ SÊNIOR E GRANDE CAMPEA DA RAÇA

HORIZONTE

MARCA

Seleção

':?<^euzERA
de \

Grande

Porte

FAZENDA LAGOA DA XARQUEADA - felixlândia
MINAS CtR^I>Km 506 — BR 040 (B. Horizonte-Brasília) Fone: 145 — Felixlândia

Propr. JOSÉ PEDRO EPIPHANIO

Xarqueada
24 m. 566 kg

Filho de Faraó

Res. CAMPEÃO
JÚNIOR

na

IV Exposição
Belo Horiionto

Venda de Sèn>c«
na Agropccuàn»

LAGOA DA SERRA

í

•li



FAZENDA VISTA ALEGRE
Propr. NEWTON PAIVA FERREIRA FILHO

Na IV Exposição Estadual de
BELO HORIZONTE -1973

3 CAMPEONATOS — 1 Res. CAMPEÃO
4 primeiros, 3 segundos e 3 terceiros prêmios 3° EXPOSITOR com 116 pontos

TXW
s

i.iJ

LEGENDAS: Foto 1 —

Foto 2 —
Foto 3 —

Foto 4 —

PABST INKA M. HEBER — Campeã Vaca Adulta na IV Exposição de R f
Res. Grande Campeã na Exposição de Caxambu, 73. Neta de ABC RefleeH"r.^ç ®®
OTONABEE FIDE M. HEBER — Res. Campeã Vaca Adulta em Belo Sovereing.
EMBAIXATRIZ BELASTIQUE 275 DE G.V.A. - Campeã Bezerra
e em Caxambu. 73. ^ nezerra em Belo Horizonte, 73
ESTANDARTE BELASTIQUE 275 DE G.V.A. — Filho de Pabst Inka rn
Bezerro em Contagem e Grande Campeão, 73 — Campeão Bezerro em CavlLi, Campeao
Belo Horizonte, 73. Caxambu, 73 e em

FAZENDA VISTA ALEGRE ~ "^Mnn í Nova LimaMun. de Belo Horizonte MG
Fone: 22-3483 — 24-4083 — 24-8143 B.H



ERAM SANTH JDUi
CRIAÇÀO DE
CAVALOS
MA NGALARGA

\ .i,«íiV;'C>i <*•"•••• 'A'!,' 'I

.• •rjL '• (•;-•>• l

RDE PAy^.TSèS ^

r„ Z b""hIKo" .-»• ^

MARCA

LATINO DA NATA, Mangalarga
lista CAMPEÃO EM UBERLÂNDIA-^N
Res. CAMPEÃO EM UBERABA'! «
Res. CAMPEÃO SÊNIOR — Bdo Hí-

rizonte-73.



E RANGBO DA TAPERA
Propr. DR. MARCOS VALLE MENDES

MARCANTE

4' EXPOSIÇÃO
HORIZONTE

OLARIA DA NATA, Mangalarga.»
CAMPEÃ em UberIândia-73, 2.° Prêmiol
em Uberaba-73 e CAMPEÃ POTRAN-I

CA em B. Horizonte-73. I

RT
GRANJA
SANTA
JULIANA

RANCHO
DA TAPERA

FURNAS - M.G.
Município de Capitólio

; --F.

ÍV,• «VílVjfí ,
kUHkt^LítíàÊiàÊÍÍAki

ODILIA DA Nata .
CAMPEÃ em Cb1;,M«ngalarga Re,«mpea .«xrj-ií»-" • "s

'»OMzonte-73.



o MELHOR GADO HOLANDÊS P.O. E P.O.I.
DE MINAS GERAIS ESTÁ NA

FAZENDA JATOBÁ - PEDRO LEOPOLDO-M.G.
Propr. SÉRGIO VICEMTE DE ARAÚJO

em belo HORIZONTE: RUA BERNARDO MASCARENHAS, 268 - Tel. 24-6122

Foto 2 -

Foto 3 —-

Foto 4

Foto 5

-.AD I AD — PO.I. (M.B. 87) Nasc. 24-7-70. Filho
BOND HAVEN TELS „ j Haven Marquis May. Prod. 2a 3ó5 17.106
de Roybrook TeIstar ®J°campeão em Belo Horizonte, 73. Nos ult.mos
Ibs. 3,63%. Res. Grande 12 vs Grande Campeao em d.ver-
dois anos: 2 Res- vermelho e tem na fazenda 2 filhas HVB.sas exposições. Possue

•ül I

T" '

^ IV EXPOSIÇÃO ESTADUAL
L BELO horizonte - 1973

PRINCIPAIS PRÊMIOS OBTIDOS:

P.O.N.

Campeã Bezerra
Res. Campeã Bezerra
Campeã Bezerra Maior
Res. Campeã Bezerra Maior
Campeã Novilha Menor
Campeã Novilha Maior
Res. Campeã Novilha Maior
Campeã Vaca Jovem
Res. Campeã Vaca Adulta
Res. Campeão Jr.
Res. Campeão 2 anos

P.O.I.

• Campeã Novilha Makr
• Campeã Vaca Arver"
• Campeã Vaca Ack';i
• Res. Campeã Vaca A^ -*
• Res. Grande Camp»»

• Grande Campeã da
• Res. Campeão Serior
• Res. Grande Carrçiaío
• Melhor Conjunto Ju*»:'"
• Progênie de Pai

P».7T

Í>.s ." d); a».* -

Wm
'% •

f 0ro-<L»4^
r

O ACRES BONNIE NED — P.O.I. — Ex 90 — Nasc, 1-06-68, filha de Agro Acres Marquis Ned a;^GR Bonny. Grande Campeã e Campeã Sênior — B.H. 73.
jATOBA BELINA JUDY SKíCROSS — P.O.N. — Nasc. 10-03-70, filha de Gray View Skycross «

haven Texal Judy. Campeã Vaca Jovem B.H. 73.
jatobá dádiva nobre ALICE — Nasc. 02-12-72, filha de Jatobá Nobre Texal Persens e Jatobá
Alice Videsa 331-Royal. Campeã Bezerra B.FI. 73.
jatobá DUTE TELSTAR HARRIET — Nasc. 30-09-72, filha de Bond Haven TeIstar Lad. e Layonsdala
Triune Harriet. Res. Campeã Bezerra — B.H. 73.



CHINÊS-VR

m

Pai: KARVADI (Imp.) 3987
Mãe: Rina VR — 4005
Aos 35 meses pesou 825 kg; 96 meses pesou 1095 kg. Prop. Sérgio Vieente de Araújo.

Pai de Chinês-VR.KARVADI

FAZENDA 3 ANCORAS
Propr. SÉRGIO VICENTE DE ARAÚJO

Município de Echaporã — SÃO PAULO — Estrada Assis/Marília, Km 14
End. p/ correspondência: Belo Horizonte — Rua Bernardo Mascarenhas, 268

Tel. 24-6122 — Em Assis — Tel. 7927

CHINÊS III VR _ Filho de Chinês VR _ M. .Karvad.. Aos 48 P«so^ W kg. Prop. Vicente Z

SÊMEN DISPONÍVEL NA
MARJAN
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

KM. 107 DA RODOVIA

SOROCABA • SALTO
DE PIRAPORA

EM SAO PAULO,-

RUA SENADOR FEIJO, 40 II.-

FONB; 36-ÍS97



XPOSIÇaO agropecuária de S. JOÃO DA BOA VISTA

Em São João da

Boa Vista, mais

uma exposição

de animais
/

NO perfodo de 14 a 22 de Julhopr6.°mo -rcaph^
^so Jo=-o da Boa V.s^a ACpdalMédia Mog.ana^^ou^.^^^^,, ^
dos - Aqropecuáría Indus-
II Expôs,çao locallda-

e Comercial
Je. Como não . ^^iros das di-
ecer, bons Holandês
/ersas raças, Vermelho
'reto e Branco Holandes^,^^ ^
, Branco, 3,.^^ Nelo-
ras raças de c deram ao cer-

•e, Guzerá, Charo ® ' teve a
ame um bonito co^^ publico, ape-
3resenciá-lo um i^ante, ou seja,
,ar do mau ^ernp . ^g^mitente e o
iqueia chuvinh mas que deu pa
rlo, nao tao J recinto Sanjoa-•a afastar '̂"^^antidade de v.si-
lense, uma boa q'-'
antes.

O governador do estado de S. Paulo, Sr. Laudo Naiel ao lado M '
sanjoanense, Dr. Antenor José Bernardes, do Dr. João Frsacci
batalhador da Exposição e Francisco De Bernadis, o gnade ^

Laudo e o etnbaixador da simpatia.

Entretanto com tudo isso, a mos- ^ .

tra agradou. São João da Boa Vista,
sempre primou em apresentar bons
cavalos e este ano, foi talvez o me
lhor de todos eles, com produtos
Mangalarga de José Oswaido Jun
queira, João Barillari, Dr. Geraldo
de Souza Ribeiro (dono do lindo
Campeão Icaraí), Lauro Campedeli,
Richard Petrocelli e outros.

Várias provas realizadas pelos or
ganizadores da Exposição foram as
notas bastante alegre do certame
que contaram sempre com as cola
borações dos dedicados peões e tra
tadores. Importantes autoridades
compareceram à II EAPIC, e muitos
"stands" comerciais e industriais
foram armados ao derredor da pis
ta, como promoções de prenda e de
prestígio.

I

Carlos Coelho Netfo, (Netinho) Jisí
Oswaido Junqueira e José EdturAf
Kuntgen posam para a Nossa Rerist*.

O Dr. Otto de Mello ji^tgou as raças Holandesas. O Sr. Fuad Naufelí juiz da raça suíça.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro *
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Eng.° Agr.° Otto de Mello, o homenageado.
I

Nascido em Guaira, Estado de São Paulo, Otto de Mello,
hoje um dos mais acatados agrônomos zootecnistas do País,
criou-se em Batatais, onde passou a infância e a juventude,
talvez sem jamais pensar que viria a se tornar um dos nomes
mais conhecidos e respeitados da pecuária do Brasil. Sempre
aplicado ao estudo e (porque não dizê-lo?) com características
predominantes de lider autêntico, formou-se Zootecnista pela
mais conceituada das faculdades do País — a Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz, de Piracicaba (1944) em cujo
corpo doscente logo assumiu posição de "grande comandante".
Era o início de sua vitoriosa carreira.

Formado entre os primeiros, já tinha emprego assegurado;
a Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo designou-o
para Bebedouro, na secção de combate à erosão. Posterior
mente foi agrônomo regional em São Manoel, fiscal do Banco
do Brasil em Londrina e Promissão, em comissionamento. De
volta à Secretaria foi designado zootecnista regional em
Franca e finalmente em São João da Boa Vista, onde, encon
trou condições para aplicar seus conhecimentos numa bacia lei
teira de tradição, a qual, infelizmente, atravessava tremenda
crise de produção. Em face da situação, Otto pulou, lutou, fez
das tripas coração, agindo como se São João da Boa Vista fosse
sua propriedade. Amava-a, e quem ama luta com maior ardor.

Lá permaneceu nove anos e, segundo ele, São João c
sua gente tornaram-se seus pais adotivos, o que ele não se
cansa de mencionar. São João da Boa Vista, agora que seu
"filho" se tornou um dos maiores "experts" do assunto leite,
homenageia-o. Uma lembrança simples, porém de grande sig
nificação. Na terra de que tanto gosta (S. João) Otto de Mello
orientou a Fazenda Paraiso, a convite do saudoso Dr. Alfredo
Egidio de Souza Aranha e a propriedade do sr. Jorge João
Nasser, recentemente falecido, que possuia sob a batuta de
Otto, um dos melhores plantéis de Gado Suisso de todo o
inundo, tendo sido introdutor da linhagem Americana no Bra
sil. O afamado Gir leiteiro da Família Figueiredo Costa (Fa
zenda Catnpo Alegre) teve também seu olhar clínico, razão
dos muitos*sucessos do rebanho. Após esses feitos de tão agra
dável lembrança, Otto de Mello seguiu para os Estados Unidos,
onde realizou um curso de especialização na Universidade
de Novo México, onde, para não fugir à regra, também se sa
lientou. pe_ regresso à Pátria, passou para o D.P.A., onde di-
versas criações passaram a ser por ele orientadas, entre as quais
as da Fazenda Marambaia, do Dr. Eduardo Simonsen e de An
tônio Luiz Ferraz. Assistiu ainda, concomitantemente, ao re-

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1975

S. João da Boa Vista

homenageia o Eng.°

Agr.° Otto de Mello

banho de Luciano Alves Pereira & Filhos, em Três Corações,
onde também perpetuou seu nome, assim como em Olimpio
Noronha, com o conhecido criador Gabriel Dias Pereira. Ou-
Iros grandes criadores tiveram ainda a orientação do famoso
zootecnista: Olavo Barbosa, possuidor do Three Cross (Di
namarquês Gir — Hol. Vermelho x Branco) que produz 7.000
kg de leite B diariamente; José Papa, Gilberto Azambaza, Hélio
Moreira Salles, Joaquim Peixoto Rocha, Luiz Antonio de Sou
za Barros, Nicolau Moraes Barros, Gastão de Moura, José Mar
tins de Barros, Pedro Conde e Antonio Leme Nunes Galvão.
Mais de 30 Medalhas de Ouro Governador do Estado foram
praticamente conquistadas por Otto de Mello.

Ainda agora, há cerca de 40 dias, esteve ele na Inglaterra,
Canadá e Estados Unidos, numa importação de 24 Holandesas
Vermelho e Branco e 14 Red Poli, para José Silvio de Maga
lhães e Lívio Malzone, respectivamente. Vale mencionar ainda
que Otto de Mello realizou a maior importação de todos os
tempos, ou seja 700 animais da raça Holandesa Preto e Bran
co (Dinamarquês). Outros produtos foram por ele trazidos
da Argentina, Uruguai, Estados Unidos, Canadá, Holanda, Di
namarca, Suécia e Inglaterra. Como pode se observar, Otto
é um verdadeiro "globbc-totter" dn Pecuária.

\;ÍA.C;,

ALGUNS FATOS INÉDITOS

Em 1972, os dois maiores camneonatnc c •
ram conquistados por dois irmãos nrónriL •
Otto para o criador Luiz Antonio de SouL Barr^^"!'®
sensacional foi que, no tíltimo rertnmo j Carros. Ainda mais
Água Branca, os dois Grandes Campeões e Is'̂ do-^R
de Grande Campeão foram também ? - 3"ervadoí
os quatro irmãos paternos (progênie d^nail M" '
da noite para o dia tanta wUa àLm Ouem

(Conclui na pág. 100)
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CARAI, O maravilhoso campeã
Mangalarga em Sào João

da Boa Vista

0^

.-•-í»-'*.- vlíiiií•*fc <>i}»:ífat''.^ ti»/ —. - '

ICARAÍ, por Compasso c Dengcsa - 25 de outubro de 1967.

por Chapéu e Congada - 6 de
agosto de 1968. {

FAZENDA VARGEDO
Dr. Geraldo de Souza Ribeiro

1
IV-.

u
H/

1



Apresentamos mais dois produtos JBb mais duas
grandes promessas do famoso plantél da Fazenda

SÃO LUIS

i

CARTOLA DA S. LUIZ — Pai: Caxambú (Sheik),
Mãe: Utinga — 2 anos e meio.

ELDORADO DO S. LUIZ — Pai: Folião. Mãe: Ro-
seta, 2 anos.

•ISà
'"SÊ

Para breve apresentaremos as primeiras produções do Famoso Gigante J O
nosso reprodutor principal com as melhores matrizes do País. '

FAZENDA SAü LUIZ
JARDINÓPOLIS — SAO PAULO —RODOVIA CÂNDIDO PORTINARI, KM 323

Criador: João Bariliari



o vertiginoso progresso da
FAZENDA MONTE ALEGRE

Sucesso em São Joào da Boa Vista!

. Por Coroado
-R,í°,?l<ro"cln,peSo S.nior

>•2 iónlidírado do g.»-
•"TX rX.Te&. OOP .114» «".P '"'P"aliada conquistador.

AMULETO - J
IO. eBrasa f.O. - Um p^uio
vem da famosa tropa J.O. q«
pressiona vivamente pela soa
raça e postura. Foi um dw
que mais se destina II EAP.v-

FAZENDA MONTE ALEGRE
MONTE BELO — MG

Criador: Gustavo Abel de Lemos Vieira



ENERGETIC05 PRGTEICOS

RASPA
DE HAtUUOCA

fARtlD DE

mandiocaMILHO
FARUO DE
ALGODAO

ÀvA"

3)-0s alimentos do segundo
grupo, concentrados, podem dar ao
rebanho mais energia (milho e raspas
de mandioca, além de outrag). ou
mais proteínas (farelos de algodão,
de amendoim, etc...)

9) - Suponhamos então que
lOOquilos de farelo de amendoim
custe para o criador Cr$ 47.00
(quarenta e sete cruzeiros) Como
esse concentrado contém 45% de
proteína, o custo de 1 quilo de
proteína sairá por Cr$ 47.00-1-45.
que é igual a Cr$ 1.05 (um cru-
zeiro e cinco centavos).

6) - Balancear uma ração é
determinar as quantidades e as
proporções de alimentos (dos dois
grupos) que devem ser dadas ao
animai para cada 24 horas, sem
pre orientadas por normas e ta
belas de alimentação.

l)-Não Dasta dar de comer
aos rebanhos. É preciso saber
quais as rações de que o gado
está realmente precisando. Os
alimentos que compõem seu ar-
raçoamento estão divididos em
dois grupos: o dos volumosos e
suculentos, e o dos concentrados.

4) - Quando se fala em proteína
está se falando em produção, cres
cimento ou ganho de peso. É o cha
mado elemento deformação, porque
forma e mantém o organismo do
animal.

SàãWÍ'

2) - O grupo dos volumosos é constituído por
forragens como palha, pastos verdes e sllagens.
Os suculentos são constituídos por alimentos
como a mandioca e a batata-doce.

•'M

5) - Para que um animal atinja o máximo
de seu rendimento é preciso que esteja cor
retamente alimentado. Para isso. balanceamos
suas rações

7)-No balanceamento de uma
ração, além dos volumosos e sucu
lentos, è muito importante que os
concentrados que dela participem
sejam corretamente dosados, tanto
para o aspecto alimentar como para
o econômico.

8) - Vou dar um eyAmr\i—
que uma vacade 450 niiii„P "i®®. saiba antes
de ieite por dia, com^ty P'̂ °'̂ ^7indo 10 iitros
diariamente 780 aramao Qordura. necessita
issoé. 780 gramasde orotBfn digestlvel.
pelo organismo do animal ^ aproveitada

10) - Entenderam a conta? Um concentrado mais
caro. dependendo de seu percentual de proteína,
pode vir a ser o mais econômico. Conhecimentos
como esse fazem parte da rotina do bom criador.
Procure o técnico de sua região e peça maiores
explicações. Afinal, seu rebanho é a sua fábrica e
sua fazenda, a empresa que você administra.

UMA
colaboração

SETOR
Agropecuário



NOTAS ZOOTÊCNICAS

Cio, ovulação e momento indicado para cobertura na égua

A duração do ciclo estral e a atividade
ovariana da égua prenhe, estão rela^ona-
das com a estação do ano ^ nao podem
;er caracterizadas
sas fases. Estudos feitos "a Un.ve^rsidade
da Califórnia cio e ovulam
5guas apresentam smais
de abril a outubro à ati-
misfério Norte), mas ess ^ Qjjservada em
vidade endócrina . f„_as em janei-
20 20 a 25% àc U-
ro e fevereiro, ração do ciclo es-
vereiro a junhc^ a d ? ^ (cio) de-
tral é de 20 a 21 o^rre de 24
mora 5 1/2 dias e a ovu^^jo estro. A du-
a 48 horas antes (corpo ama-
-ação média do corpo luteo l

rclo do ovário) foi de 12 a 13 dias, ini-
ciando-se a regressão dessa glândula de
vida transitória, cerca de 3 dias antes do
aparecimento do cio.

A atividade ovariana cíclica pode ser
interrompida em conseqüência da não re
gressão do corpo amarelo. O mesmo tipo
de sindrome (conjunto de sinais) tem sido
observado em éguas histeréctomizadas, ou
seja, a remoção do útero, cirurgicamente,
durante a fase luteal do ciclo, resultou em
prolongamento da função do referido
corpo endócrino transitório. Em ambas
as situações, provocadas pela natureza ou
pelo homem, os hormônios do corpo lú-
teo (progestinas) suprimiram as manifes
tações de cio, mas não influiram no cres

Uso de leguminosas tropicais em suplementos
com altos níveis de uréia para bovinos

S estudos s°do demonstrados
i temperado, í^^^poração de farelo
enefícios da Que contem
ilfafa em suple/nent nitrogênio,

como fonte esse efeito
3s especialistas a r j g^al, nitroge-

jéptido, _„s leguminosas.
es presentes na ^ ambientes
n decorrência de con
limitam no tropico jj^portaçao, essa
devado custo -os países tropic^é bem r®st"%enezuela, existern
Não obstante, Y^ig que,

is leguminosas ^^i^adas para esse fim.
te. podem ser "ttl>zapodem ser utiliza apreço foi

Djetivo do t"5Sío de leguminosas
o efeito da «diçao (Indigo-

is, tais eomo a (Pueraria pha
mulata) e o com a alfafa,
es), em eomparaça ureia, utilização do mtrog

no rume de bovinos alimentados com uma
dieta de baixa qualidade.

Com o citado fim, utilizaram-se seis
vacas com fístula no rume, alimentadas
com forragem volumosa de baixa quali
dade, composta de capim-colonião pica
do, em adiantado estado de maturação e
suplementos compostos de 64% de "ba-
gacillo" (bagaço dessecado de cana),
20% de melaço, 4% de uréia, 10% de
farelo das citadas leguminosas (uma de
clima temperado e duas tropicais) e 2%
de sal e minerais.

RESULTADOS

A adição das leguminosas diminuiu,
significativamente, a concentração de amo
níaco no rume, depois de 6 horas, mas
não nas amostras colhidas 2 ou 24 horas
depois do consumo dos suplementos.

As três leguminosas tiveram igual com
portamento na melhora das concentra-

cimento do folículo ovariano ou,
guns casos, na ovulaçao. Mxxsig

O melhor a égua, éP»
oportuno para fazer n,, psiçcS
porcionado pelo comport «
da fêmea ao ser POj'» futerií
rufião; pela condição do ^
ser apalpado e observado
STiôiarls.™,
Ia apalpação retal. ^

(Hughes. I.P.; Stahenfeldt,
Evans, J.W. Estrous ^
lation in the Mare. I^A-VW-A.
(11): 1467-74. 1972, Res. L.P- b
dão).

ções de nitrogênio microbiaiio, n« »
momentos em que foram feitas
radas de amostras. Os aumentos
COS da digestão da celulose no ruM
junção das leguminosas foram be®
nificativ' ^

As leguminosas aumentarain as
trações de ácidos graxos j
CO, propiônico, isovalérico e (to '
totais, especialmente 6 horas depois
consumo dos suplementos.

(Schultz, E.; Echultz, T,A,; ChxX\
C.F. Algumas Observações socttP
Uso de Leguminosas Tropiemes «
Suplementos com Altos Nivel« ^
Urea para Bovinos. Agron.
Maraçay, 22 (3): 291-98, 1972.
L.P. Jordão).

Nota: No Brasil há várias legum®-'̂ *
nativas semelhantes à "alfatita". Sse
"anileiras", notadamente a Indigof^
suta, que produz feno com 92''e
teína digestível, a I. campestris a L
caphylla e outras, pouco apetecims 1^
estado verde, mas que propiciam f^^
bem aceito pelos animais, rico cm cito
e proteína.

f&zenda rio das pedras
l ' • r2A-.KIC O.r7R0 CAMPINAI^ SPbarão GERALDO — FONE 9-7789 — CAMPJNAS — SP
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Proprietária: ADALPRII S. A. AGRÍCOLA E COMERCIAL
Presidente : J. ADHEMAR DE ALMEIDA PRADO

Criador dc gado Santa Gertrudis, Schv/yz e Red Sindi
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utilização da polpa de citricos
e de uréia em rações de en

gorda para bovinos

A polpa de citricos é um sub-pioduto
de amplo uso em algumas regiões do
mundo, onde esse tipo de frutos é cul
tivado intensamente, como, por exemplo
nos Estados de Flórida e Calfórnia, nos
E.U.A. Na Venezuela, a cultura de frutas
cítricas vem sendo incrementada gradati-
vamente e a produção total de polpa dis
ponível como sub-produto para alimen
tação animal, vem aumentando substan
cialmente.

Vários pesquisadores norte-americanos
c venezuelanos têm demonstrado experi
mentalmente o valor energético da polpa
em apreço, para alimentação e engorda de
bovinos. Vários trabalhos realizados na
Venezuela indicaram a conveniência dc
substituir até 50% do valor protéico do
sésamo de uma ração por uréia, ou outra
fonte de nitrogênio não protéico, obten-
do-se uma economia substancial no custo
das rações.

O presente trabalho, de técnicas sedia
dos no Centro de Investigações Agronô
micas de Maracay e Universidade da Re-

gião Centro Ocidental de Barquisimete.
\'enezuela, teve em mira avaliar o uso da
polpa de citricos como fonte fundamental
de energia, em rações de engorda, onde.
além de de substituição do equiva
lente protcieo do sésamo por uréia, in
cluiu-se um tratamento com lOOló de subs
tituição.

RESULTADOS

Vinte e oito novilhos mestiços. Brah-
man x Criolos Venezuelanos., consumin
do silagem de milho à vontade e seis qui
los de concentrados por cabeça e por dia.
foram divididos em quatro grupos unifor
mes c designados aos seguintes tratamen
tos básicos; 1) Polpa de citricos -F farelo
dc sésamo (controle positivo); 11) Polpa
de citricos -|- farelo de sésamo -f- uréia;
111) Polpa de citricos -F uréia e IV) Pol
pa de citricos (controle negativo).

Os três primeiros tratamentos eram iso-
protéicos (com 15% de proteína bruta),
ao passo que o controle negativo (IV).
com 4.4% de proteína bruta, continha,
como os demais, 70% de polpa de citri
cos.

O quadro a seguir mostra, melhormen-
te, a composição dos suplementos contro
lados:

COMPOSIÇÃO DOS SUPLEMENTOS UTILIZADOS

Fonte de Nitrogênio/
Tratamentos/

Ingredientes, %

Polpa de citricos
Melaço
Farelo de sésamo

Uréia

Sabugos
Minerais

Proteína bruta, %

Sésamo

I
Sésamo-F Uréia

II 111 IV

70 70 70

10 10 10

8,5 —

1,2 2,4 —

7,3 14,6 17

3 3 3

15 15 4,4

70

10

17

3

15

A duração do ensaio foi de 84 dias, com
pesagens a cada 28 dias.

Os bovinos foram mantidos em currais
parcialmente cobertos.

As médias diárias de alteração de peso
foram 550, 532, 229 e —140 g por animal,
respectivamente, ara os tratamentos I. II.
•11 e IV.

A substituição de 50% do equivalente
protéico do sésamo por uréia não dimi
nuiu a eficiência da ração. A substitui
ção de 100% propiciou ganhos de peso
significativamente inferiores. Todos os tra
tamentos superaram largamente a teste
munha negativa.

Com o emprego de animais portadores
dc fistula no rume determinaram-se as
concentrações de amoníaco, uma hora de
pois do consumo do concentrado e nos
animais sob tratamento com base em
uréia -F •polpa de citricos e sésamo +
uréia -F polpa de citricos. O mesmo foi
feito em relação aos níveis de uréia no
sangue.

A digestibilidade das rações, determina
da em dois novilhos por tratamento, foi
superior nos de n.° I, t. positivo e II,

50% de substituição do sésamo, em com
paração aos de n.° III, 100% de substitui
ção e IV, controle negativo.

Os aumentos diários de peso foram in
feriores aos obtidos em provas semelhan
tes, parecendo aconselhável substituir par
te da polpa de citricos por outra fonte de
energia.

Mais uma vez ficou demonstrada a
conveniência da substituição de parte do
equivalente protéico do sésamo por uréia
(50%, neste caso). Na Venezuela, esta
prática se justifica plenamente, devido ao
elevado custo, relativo da polpa de citri
cos, em comparação a outros subprodu
tos de alto valor energético.

(Carnevalt e cols. Urea y Pulpa de
Citricos para Bovinos. Agron. Trop.,
Maracay. 22 (3): 261-69, 1972. R^s.
L. P. Jordão).

Nota: O sésamo ou gergelim, muito
cultivado no Oriente e em alguns países
tropicais, produz uma torta ou farelo com
a mesma riqueza, aproximadamente, de
um bom farelo de sementes de algodão,
além de ser rico de cálcio e fósforo.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1973

daimineral
rara

ruminantes.
o SAL DA V/IDA

Este sal mineral nã^ xEste sal mineral não^ nada men
"em nada mais do que o

carn ° tendimento em
RumlnanTetUr- P-

carên ®combate doen
raouT" tais como
mal d"'°' '"chada e t
cL paleta. Economize.

deste sa, m'°
altr/o devido àst

misturado

^ '̂--ra,parírmÍ3m:;
sal toda vida.
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laticínios

o leite está sujeito, na dependência de
alguns fatores, a determinadas variações
de sabor que assumem maior importância,
já que afetam diretamente a aceitação des
se produto. Não obstante terem sido par
cialmente resolvidas as questões atinentes
ao melhoramento da qualidade sanitária
do leite, o sabor continua constituindo de
cisivo critério de qualidade, utilizado pe
lo consumidor para selecionar os forne
cedores.

As características que limitam a quali
dade de sabor do leite, diferem segundo
as regiões e conforme a época. As mano-

^®^^ológicas, envolvidas na indus-
^alizaçao do leite na fabricação dos pro
dutos de laticínios, são por sua vez bas-
^nte responsáveis para a evidenciação de
determinados sabores. Relativamente às
diferentes regiões, os sabores estranhos
apresentados pelo leite advêm, na maioria
dos casos, da aliinentação das vacas, as
quais podem ingerir ervas cujo gosto pas-
sa ao leite. Tais sabores, conhecidos co
mo sabores a pasto", são constatados
quando ao fator região, se associa o fator
época, já que determinados vegetais de
senvolvem-se mais abundantemente em
certas épocas do ano.

É difcil conceituar a importância relali-
va dos diferentes problemas de sabor do

Todavia, os três defeitos mais im-
freqüência e pela complexidade, sao os "sabores a pasto", o "sa

w e o "sabor a ranço". O
destes tipos de

HUnln ® significa que o produtor deva
tòt aos outros defei-
Hn aqueles provenientesdo emprep excessivo do calor — "gosto
® — O" aqueles oriundos dos

aplicados na higienização do
r provenientes de

mecanismos principais pe-

ar-s1 no leltf t P^^^^ Podem reve-
do sahor substâncias produtoras
oelo sanoiií»^ alimentos são transportadas
ató o ú^ d®sde o aparelho digestivo
fottes odores ° ®o'ão os
ttociL DodSr.^ ♦ P®"^ algumas subs-transmitidos pelos pulmões ao sangue e deste ao úbere, eviden-

nín quando a vaca
nado. '"gerido o alimento incrimi-

Os intervalos de tempo transcorridos
entre a alimentação e a ordenha influem
consideravelmente sobre a intensidade
dos sabores a pasto". As substâncias
transmitidas pelos pulmões podem ser re
velados no leite um minuto após a vaca
ter ingerido o alimento; entretanto, a
maioria dos elementos, que entram no
organismo do animal através do apare
lho digestivo, pode ser descoberta no lei-

66

tc depois de, aproximadamente, vinte mi
nutos. Os alimentos comumente selecio
nados para as rações das vacas não cau
sam sabores desagradáveis quando admi
nistrados quatro horas antes da ordenha.

o sabor a "oxidado" é defeito relativa
mente comum do leite não homogeneiza
do quanto ao conteúdo de gordura —
no creme, e de alguns outros produtos de
laticínios. A homogeneização aumeiita
consideravelmente a resistência do leite
contra esse defeito. A falta relativa do
sabor "oxidado" do leite homogeneizado
c provavelmente, uma das razoes mais
importantes pelo constante aum^to de
popularidade desse produto._ Durante
muitos anos se reconheceu a açao dos me
tais especialmente o cobre, ria catalizaçao
do sabor "oxidado". Na verdade, o cobrecstanhado tem sido g^^ativamente subs
tituído pelo aço inoxidável na fabrica
ção da maioria dos equipamentos para
produtos lácteos.

A susceptibilidade do leite à oxidação
varia de uma para outra vaca, ainda quan
do todas hajam recebido o mesmo tipo de
alimento. Essa susceptibilidade pode, ao
menos em parte, ser atribuída a alimen
tação da vaca. Geralmente admite-se que
O leite proveniente de vacas alimentadas
com verdes suculentos é rnais resistente
ao sabor "oxidado" em relaçao ao leite
oriundo de vacas que receberam alimen
tos secos. Não se sabe ao certo quais csconstituintes dos alimentos qije re ai^dam
o desenvolvimento desse sabor. Enucian
to alguns métodos práticos e efetivos po
dem ser observados para controlar esse
defeito:

a) estimular o consumo de leite homo
geneizado; b) eliminar a contaminação de
cobre c a exposição do leite a luz, c)
usar alimentos que alimentem a
cia do leite ao sabor "oxidado ; d) lega
lizar o uso de antioxidantes inocuos.

A maioria dos casos de rancidez encon
trados nas operações comerciais e causa-

leite
José Cezar

panetía

Ai. ativação ê temo-da por tratamentos oe ^(^léitepas-
ção de espuma do msna
teorizado e homogenei saborteorizado e homogci^»-—^
forma que no caso - gni 5-.-.
o leite de cada vaca van gvançadã ao-
dade à rancidez. A ^-ncidea M tóte
menta a incidência j, ^ecotnendEçic
de algumas vacas, (indã avai^
de que as vacas ero » ^banhos tiiB
devem ser removidas ou»uevcm ser rciiiuviw"-

apresentarem problemas.
O alimento da vaca iW ^ ^

ceptibilidade à rancidez. F
ção deste defeito ainda ciehtnícas.
mente conseguida „restatlo poa»
Talvez, porque se ^ Imentê. «i>
atençao a questão, ineg jj,dicaião tm
vestigações a susceptiM-
método prático P»" por inteimíii)
lidade do leite a rancidez^ ^
da seleção de alimentos protÇWrK ^^
Ia adição de certas substâncias as laço®
dos animais. „p,.-do de Minas".)

(Transcrito do Estaao

NOTICIAS SOBRE O LEITE

Em nutrição
mento perfeito. No entant . -«gjjJjatíva
sua composição é o alimento
c sua alta digestibilidaae,
que mais se aproxima do •

De um modo geral PPde®f
nos 85% de água do 1?"®
açúcares, vitaminas e sais m -j,
luções verdadeiras, _ gordutas
cálcio em soluções coloidats e pirmitas
em emolsão. , . .

pe«ie os JJjSíàdiimmli.

ilbUld.<le
tem sido usado o .| x «tais u^da
búfalo, vaca, etc. No Brasil
o leite da vaca e da cabra. É t . „
esclarecimento, compar^os ^ ^
composição percentual desses dois leites
com o leite humano:

Leite

100 ml
Vaca

Cabra
Humano

Calorias

65,5
93,8
66,3

Glicídios

(g)
4,5
5,2
6,8

Protídios

(g)
3,5
4,3
1,5

Lipídios

(g)
3.5
6,0
3.6

Cálcio

(g)
0.U3
0,020
0,034

ViiM

m
275

m

A importância do leite na nutrição é
tão grande que quando classificamos os
alimentos em grupo, a fim de fazer edu
cação alimentar, damos ênfase especial ao
grupo de leite e derivados como excelen
te fonte de proteínas e de cálcio. Além
destes nutrientes o leite é fonte de ribo-
flavina (vitamina B2), piridoxina (vita
mina B6), vitamina A, cobalamina (vita

mina B12) e tiamina (ritamina BI),
hora seu conteúdo de ferro ^jà
é de alto valor biológico, op seja,
quase totalmente assimilável pêlo (arga-
nismo.

Para que seja mais bem avfiíHado o
lor do leite na alimentação, vejaittOS aV
gumas das principais funç^
componentes:

REVflSTA DOS CRIADORES — NpváâfliTO ik «W
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Proteínas — nutriente indispensável à
formação e renovação de tecidos, enzi
mas, hormônios, anticorpos.

Cálcio — entre outras funções é o ali
mento indispensável na formação de os
sos, dentes e sangue.

Riboflavina (vitamina B2) — importan
te como coenzima no metabolismo protéi-
co. Na sua carência temos; glossite (infla
mação da língua), dermatite (inflamação
da pele), etc.

Piridoxina (vitamina B6) — importante
na formação dos hormônios.

Cobalamina (vitamina B12) — fator ex-
trínseco importante na maturação das hc-
mácias e no tratamento da anemia perni
ciosa.

Tiamina (Vitamina BI) — coenzima
importante no metabolismo glicídico.

Vitamina A — na sua carência aparece
a xeroftalmia (falta de secreções próprias
dos olhos), inflamação da pele e mucosas.
má formação dentária, etc.

Temos ainda a acrescentar que, sendo
alimento tão rico quanto ao valor nutri
tivo, é ainda a fonte mais barata de pro
teínas de alto valor biológico de que dis
pomos e de grande versatilidade quanto
ao preparo. Pode ser bebido em natureza,
ou acrescentado de açúcares, farinhas,
chocolate, frutas ou vegetais. Com ele
ainda se fazem cremes, mingaus, pudins,
sopas, suflês, sorvetes, molhos, etc. Esta
multiplicidade de preparações torna fá
cil e possível incluí-lo em qualquer dieta,
da alimentação infantil até a da velhice,
na saúde e na maioria das doenças.

As recomendações que a Organização
Mundial de Saúde faz em relação ao leite
são:

Crianças até 9 anos — 2 a 3 copos diá
rios.

Crianças de 9 a 12 anos — 3 ou mais
copos.

Adolescentes — 4 ou mais copos.
Adultos — 2 ou mais copos.
Gestantes — 3 ou mais copos.
Lactantes — 4 ou mais copos.
Ao lado do leite devemos destacar ain

da "sua família", ou seja, seus derivados,
exceleiites substitutos que permitem ain
da maior variedade da dieta. Entre eles
destacamos os queijos, o iogurte e a coa
lhada.

(Transcrito do "jornal do Brasil".)

2. VOCÊ SABE O QUE O LEITE TEM?

O leite materno é o melhor leite para
o bebê?

Por que você toma o leite de vaca? e
não o de cabra? É capaz de diferenciar o
tipo B do tipo C? Qual deles é mais nu
tritivo?

PRIMEIRO, foi o leite de cabra. Com
o passar da História, o homem percebeu
que todas as fêmeas dos mamíferos o
produzem. E, por suas propriedades nu
tritivas, o leite foi eleito o alimento mais
completo que existe, indispensável à saú
de de todos, crianças e adultos.

Neste artigo, três especialistas no assun
to mostram as diferenças entre os diver
sos tipos de leite e os cuidados de higie
ne que devem ser observados para man-
tc-lo em bom estado.

Conteúdo: 500 gra.n;is

sais minerais

PROCAMPO

PRÉ-MISTURA MINERALIZANTE PARA RUMINANTES

CONTENDO OS OLIGO-ELEMENTOS ESSENCIAIS

AMRO
'tf

l - -4 .ÍW t-í

SAÜDE

Seja qual for a sua procedência, desde
que de animais sadios, o leite contém im
portantes componentes para a saúde do
organismo: açúcares (glicídios) , gorduras
(lipídios) , proteínas, sais minerais e água.

Apesar de existir uma gama variada de

leite, a indústria prefere o de vaca i

«dTtTcrde ^

sição média'IfS;

Agua
Gordura . . ,

Lactose . . . .
Caseína . . . .

Sais minerais

Búfala

82,90%
7,49%
4,25%
4,55%
0,81%

Cabra

87,00%
4,33%
4,33%
3,5 %
0.7 %

lumenta
89,5%

1,7%
6,4%
2,1%
0.3%

Ovelha
84,7%

5, %
4,6%
4,7%
1, %

Vaca

87,5 %
3,5 %
3,65%
0.75%
1, %
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IVIangalangas^tuado puro
A/enha visitar-nos.e do melhion.X/enHa

Alguns são mais ricos cm dcicrminados
elementos do que outros. Mas para o bebê
nada melhor do que o leite materno. Dé
uma espiada no quadro abaixo para ver
a diferença entre o humano e o de vaca.
Os números representam a composição
média, em cada 100 ml:

Gordura

Proteínas
Lactose

Sais minerais
Calorias

Leite
Humano

3,8 g
1,2 g
7,08g
0,2 g

67 g

Leite de
Vaca

4,2 g
3,45g
4,8 g
0,75g

67 g

No leite existem duas proteínas: lactal-
bumina e caseína.

Maurício Gonzaga, pediatra, diz que
embora o leite de vaca tenha mais proteí
nas, as contidas no materno são de me
lhor qualidade, pois contém lactalbumina
em dobro que é de mais fácil digestão do
que a caseína.

IN NATURA

— O leite consumido pelos habitantes
das grandes cidades passou por todo um
processo de tratamento industrial, que va-
na conforme a técnica de cada método.
No interior, ele e vendido IN NATURA
PELAS VACAS LEITEIRAS, o que é

gièife qualquer preocupação de hi-
A^ ® médico da VigorAry de Mello Leite. vigor.

Diz ele ainda:

.4 favorece o desenvolvimentode bactérias e a falta de higiene agrava
esta propriedade, além das falsificiçõls
que nao alteram o gosto do produto co
mo colocação de urina de animal '

O que se conclui daí é que é difícil
para o publico ter a certeza da qualidade
do produto, ja que ele não tem meio de
pesquisa-lo.

Segundo o médico, a vaca pode trans
mitir, através de sua secreção, doenças
como febre aftosa e tuberculose. E até
o leite industrializado quando não é este
rilizado e só pasteurizado (os de saco

Km 1 16 da Via Anhangüera
Tel.: 70 - NOVA ODESSA - SP

plúslico) devem sempre ser lervidos, em
caso de suspeita de contaminação.

O leite industrializado pode ser de três
tipos; A, quando é pasteurizado na pró
pria granja; B, quando engarrafado c re
cebe algum beneficiamento e C, pasteu
rizado e portador do maior número de
bactérias.

PROCESSO

O trajeto do leite é explicado pelo di
retor comercial da Ofco, Eli Teixeira Pe
reira e por Ary de Mello Leite, da Vigor:

— O leite recolhido das fazendas, vai
para as cooperativas do interior. Aí se dá
a primeira fiscalização federal. Depois,
ele é transportado em carros isotérmicos
para as diversas indústrias.

— Ao chegar, outra inspeção; mas mes
mo assim e apesar de todos os cuidados
proporcionados pela maquinaria devida
mente esterilizada, esse leite sempre sai
com colônias de bactérias. (A lei permi
te para o tipo C, uma taxa de até 150 mil
colônias).

— Depois do exame de laboratório fei
to pelo Ministério da Agricultura, segue
para a usina de benefiicamento, onde, de
pendendo de cada técnica, será pasteuri
zado ou esterilizado. Todo o tratamento
industrial deve ser feito em 24 horas, o
que permitirá a eliminação das bactérias
nocivas ao leite e ao organismo humano.

— Em cada indústria há uma técnica
diferente: uma apenas promove o bene
ficiamento. Outras o transformam em
condensado, desnatado, em pó ou em
iogurte.

TRATAMENTO

— O integral conserva tudo, inclusive
a gordura do leite IN NATURA. Ele po
de ser pasteurizado, ou seja, sem os ger
mes patogênicos comumente encontrados
no leite, destruídos pelo calor. É o caso
do leite em pacote e que dura 48 horas.

— E pode ser esterilizado, o que é feito
dentro da própria garrafa, eliminando to
das as bactérias que possam estragar o
leite. Ele não precisa ser fervido e nem

11- ã gcludciru, desde que não fique e.v
posto a raios solares. Mas depois de aber
ta a garrafa, deve ser consumido logo e
ficar na geladeira.

O leite homogeneizado é submetido a
um tratamento em que todos os elemen
tos ficam ligados, não há formação de
camadas no leite integral coalhado, acon
selhado para tratamento intestinal. D^
pois de pasteurizado, acrescenta-se uma
cultura bacteriana útil ao organismo hu
mano.

O leite condensado é uma geléia de lei
te que perde 75 por cento de sua água,
mas bem adoçado para garantir sua con
servação sem necessidade da esterilização.
O problema de toda esterilização é que
ela destrói uma parte das vitaminas C c
D. indispensáveis ao seu desenvolvimen
to, dando-lhe sucos de frutas.

— Temos também o leite evaporado,
reduzido em 50 por cento na quantidade
de água, e o em pó, que passa por um
processo de desidratação, em que é suh
metido a temperaturas elevadas para reti
rar totalmente a água. O leite em pó pode
ser integral ou modificado.

Existe uma linha completa de produtos
cm que são feitas modificações para "ma-
ternizar" o leite de vaca, ou seja, torná-lc
substancialmente mais próximo ao leite
materno e dessa forma atender as neces
sidades do bebê, explica o pediatra Mau
rício Gonzaga. São eles: a acidificado, o
semidesnatado e o enriquecido,

(Transcrito de "O GLOBO".)

3. LEITE — O ALIMENTO QUASE
IDEAL

O leite é o alimento mais completo da
natureza, e também o mais difundido en
tre a população que o ingere na percenta-
gem de 94%. Os restantes 6% que não o
fazem é por questão de preferência por
outros líquidos (como sucos e álcoois),
mas entre esses não estão incluídas as
crianças. Do nascimento até atingir dois
anos de idade, elas se alimentam — às
vezes exclusivamente — de leite.

Para os que precisam beber leite e não
apreciam o gosto, há desde alguns anos
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vários produtos industrializados no hki -
cado. Dentre eles o iogurte (leite aeidi
ficado) e os sorvetes (feitos geralmente
com leite em pó) contêm justamente lei
te da melhor qualidade, pois só esse se
presta ao processamento exigido. Leite em
pó não é, como se pensa erroneamente,
um produto artificial. E simplesmente o
resultado da evaporação dos a 87"o
de água que o produto natural contém.
Colocado num recipiente e recebendo
uma corrente de ar quente, o leite se re
duz ao pó, que será enlatado.

BAIXA

O leite que abastece a população das
grandes cidades, geralmente o tipo C. é
o que custa mais barato, o que tem seu
preço tabelado pela Sunab. Um preço,
aliás, considerado muito baixo tanto pe
los produtores quanto pelas autoridades
no assunto, oficiais ou não. O Sr. Renato
Viveiros, assessor de relações comerciais
da CCPL, explica:

— Os milhares de criadores de gado lei
teiro são formados por pequenos fazen
deiros e sitiantes com produção às vezes
inferior a 100 litros diários. Existe então
a massa de consumidores, de um lado, e a
de produtores, do outro, nenhuma delas
com grande poder aquisitivo. Por en
quanto, o Governo tem optado pela com
pressão do preço do leite e isso vem, nos
últimos anos, protegendo mais o homem
da cidade do que o do interior. A vitó
ria é do primeiro. A conseqüência é que
o homem do campo ficou descapitalizado,
já que seu produto não acompanhou a
evolução dos preços de acordo com as
médias inflacionárias. O produtor é obri
gado a comprar farelo, arame farpado, a
dividir melhor as pastagens e melhorar
instalações como currais e estábulos. Os
preços para essas providências e aquisi
ções aumentaram muito mais que o preço
do leite. Assim, não há aumento de pro
dutividade. O homem do interior não po
de vender a vaca que dá menor quantida
de de leite para comprar outra melhor,
porque a primeira responde por sua so
brevivência. O que recebe é para viver,
não sobra nada para investir. Leite é ba
rato, sim. É só olhar em volta e compa
rar preços em matéria de líquidos.

ESTIMULO

Outro fator que tem influído na baixa
de produção é a assistência que o Con-
dcpe tem fornecido aos criadores de gado
para abate, fazendo com que os pecua
ristas de gado leiteiro mudem de ramo.
O Governo está atento a isso, por ser o
leite justamente um alimento essencial à
população. E o Plaman — Plano de Me
lhoramento da Alimentação e do Manejo
do Gado Leiteiro — criado em 1963, re
formulado em 1966, e desde 1971 sob a
responsabilidade de execução da ABCAR
— Associação Brasileira de Crédito e As
sistência Rural — está elaborando um
projeto. Este será, dentro de dias, entre
verá aprovar várias medidas de estímulo
guc ao Ministro da Agricultura, que de-
iJO produtor de gado leiteiro: entre elas.
melhor preço do leite, melhor crédito ao
pecuarista, estabilização do preço de in-
tumos (parte de alimentação e assistên
cia ao rebanho).

Como
conseguir mais e
melhor &no

Adquira uma segadeira
acondicionadora New Holiand
Haybine(R).Corta,acondiciona
eenleia numa só operação. Es
te modelo tem 2,2 metros de
corte, sendo suficientemente
amplo para operação rápida
em pequenas áreas, e estreito

«I

bastante para andar em estra
das e passar em porteiras. Ro-

modelo, açondicionam o feno
para secagem mais rápida e
uriiforme, do que resulta feno ousilagem de alta qualidade

NEW HOLLAND E CLAYSON S A K/ie -
Av. Manoel Ribas, 227 - Mercês" - Curi^a ParaS
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ANTITÓXICO SM

O Anti-tóxico por excelência reunindo em um só produto três
formas diferentes de aplicação: 1ntramuscular — Endovenosa
— Oral.

CALCIOTRAT SM

Cálcio e Vitamina D, sob a forma coloidal para uso intramuscular.

COBALTRAT SM

Cobalto e Ferro em doses balanceadas para os casos de carên
cia desses minerais.

ECTOMOSOL SM

Solução a 20% de monosulforeto de tetraetiltioram para com
bate a sarnas e demais tipos de parasitos da pele dos animais.

Na época das chuvas a produção do lei
te atinge níveis excelentes, mas até então
o produtor não era beneficiado com isso,
já que se via obrigado a vender o exce
dente por 20% do valor real. Pensa-se em
fazer com que as fábricas de leite em pó
absorvam esse excedente. Há ainda uma
tendência em São Paulo, como também
em Fortaleza e Recife, de grande parte
dos produtores entrarem na fabricação de
ene tipo B. Já houve uma reunião em

asilia, no final de fevereiro, e haverá
outra, no começo de maio, entre os pro
dutores de leite da Região Centro-Sul com

u oridades do CFP — Comissão de Fi-
nanc.amento da Produção — da Sunab,
_ ssnos afins, etc., para resolver essas

a primeira vez, comenta-se,
nrriHiit O diálogo entre dirigentes e
doT^ n "5"® dentro de
mento ^ tim colapso no abasteci-

disfarce

Rio^de^Taíff-- '̂̂ °'̂ consumido no
Entidade fornecidos pela CCPL.
trai reúne a ^ Cooperativa Cen-
rados regtoLR^ ®ooP®-
Gerais, Esnírito*^^^ T Por Minas
Guanabara ' ^^tado do Rio e

atMdídfcolhe rproduto '̂ ^ião. Re
para a central areas e manda
leite vem r» V detem o controle. Esse
COS Na cheelít^^ tanques isotérmi-cos. iNa chegada e pasteurizado ou seia
elevado a teinperatura de 72° e imediata
mente resfnado até 5°, em que permanece
ate sua distribuição — explica o Sr. Re
nato Viveiros.

Homogeneização, por sua vez, significa
submeter o leite a uma pressão de muitas
atmosferas para ligar a gordura às demais
moléculas. Por isso o tipo de leite que
se consome nas cidades não tem nata.
Esse tipo C contém 3,1% de gordura. O
tipo B contém, 3,3%. A diferença reside
no manejo do gado, na higienização dos
estábulos, na ração, na condução do leite
após a colheita.

Na linha de disfarces de leite da CCPL,
quanto ao gosto, estão os de sabor de
chocolate, morango, baunilha, os iogur
tes, os doces de leite. Em outras linhas,
há pudins, geléias. Para isso, o produto
nunca é modificado. Isso só ocorre quan
do o leite se destina a regimes: a gordura
é retirada e entram outros elementos pa
ra reforçá-lo. Mas esse tipo destina-se so
mente aos adultos, pois crianças e adoles
centes não podem prescindir da gordura
animal, necessária, entre outras coisas,
ao seu desenvolvimento nervoso e ao cres
cimento.

NUTRIÇÃO

O queijo e a manteiga pertencem à in
dústria de laticínios. O sorvete, embora
sua matéria-prima seja o leite, é considera
do, no Brasil, integrante da indústria de
derivados, como chocolates, balas, etc. O
Sr. Ernest Thomi, químico formado na
Suíça — de onde veio em 1938 — e ge
rente d-e fábrica da Kibon, explica:

— Nos Estados Unidos sorvete é laticí
nio porque foi lá, em 1870, que numa usi
na de leite sobrou creme, e o proprietá
rio resolveu colocá-lo no sorvete que, até
então, segundo a fórmula italiana, era fei
to de suco, água e açúcar. Assim nasceu

o ice-cream imitado no mundo inieino.
Uma fábrica de sorvete, então, écon^

midora de leite e o compra em grandes
quantidades.

— Por isso — continua o Sr. Thoip'
essas fórmulas de sorvete são nutrito^
por natureza. Uma básica, para e.«n".p^i-
ficar, seria assim constituída: iCó
gordura de leite, 11% de matéria seca cc
leite (em pó), 15% de açúcar, 2% V
colate ou outro elemento, 2% de gema de
ovo. O resultado é mistura cremosa bem
concentrada. Com a vantagem de estiirm-
lar a digestão, pelo frio. Uma colher ce
sorvete cremoso, então tem ovalor nut^
tivo de um copo de leite. Um Chicabcn
também. Das vantagens, ainda, é as criat>
ças que não gostam de leite adorarem
sorvete.

Na estatística mundial, o recorde per
tence aos Estados Unidos. Os americanos
consomem anualmente 24 litros de sor
vete per capita. Na Europa a média é de
seis ou sete litros, com predominância ^
Suécia. Na Guanabara o consumo se li
mita a dois litros per capita, embora
condições climáticas sejam as ideais, n"^
não outros fatores econômicos e socioló
gicos. Daí a produção de uma fábrica ser
flexível, dependendo até do tempo,
isso utilizam o leite em pó. Ê o diretor
da Kibon quem fala:

— O abastecimento de leite in natt^
não satisfazia. Passamos logo para leit.r
em pó, que é um produto natural orig»-
nariamente composto de 87% de água e
13% de matéria seca. O processo de
transformação do primeiro no segundo. «
simples: pulverizar dentro de corrente ^
ar quente, provocando a evaporação ca
água, e a queda da matéria seca no fundo
do recipiente. Àquele pó não se adiciona
nada, só depois, a água da torneira.

Para fazer sorvetes, as vantagens do
leite em pó são várias:

— Há sempre uniformidade na quam
dade, porque não deixa processar o leite
duvidoso para o pó, como acontece com
o iogurte: só serve o melhor leite. Daí o
leite em pó ser também um regulador do
mercado. No verão, quando a produção
ultrapassa muito a necessidade do consu
mo, o excesso é transformado ern leite em
pó. Desse produto é que a Kibon pre
cisa, e ela o compra nesse período para
gastar nos 12 meses do ano. Ou seja,
gasta o excesso que não teria mercado.

Leites em pó podem também ser coi^
postos, com finalidades objetivas. O NV
nho, da Nestlé, é o que mais se assemelha
com o leite in natura. Ao Lactogeno
acrescenta-se certa percentagem de lacto-
se. Ao Nestogeno, parcialmente desnata
do, adiciona-se malto-destrina, para crian
ças que não aceitam leite muito gordo. O
Eledon é acidificado como o iogurte e de:^
tina-se para casos de dificuldade de di
gestão.

No mercado do leite, encontra-se ainda
o leite condensado, que é leite padroni
zado ao qual se adiciona açúcar. A con
centração é feita em recipiente apropria
do, tirando-se parte da água. Sua conscn
vação se faz pela elevada percentagem
de açúcar, que impede a fermeiitação e
impede o desenvolvimento de micróbios.
Existe ainda o leite evaporado, mais usa
do na Europa, que é o concentrado sem
açúcar.

(Transcrito do "Jornal do Brasil ,)
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1.0 Curso Nacional de Treina

mento em Leite e Lacticinios

1. IMPORTÂNCIA E OBFETIVOS

Diante do crescimento rápido da popu
lação mundial ocasionando uma carência
de alimentos básicos como leite e laticí
nios, os países em desenvolvimento estão
interessados em promover o aumento da
produção de leite, desde que a qualidade
sanitária seja garantida para leite líquido,
manteiga, leite em pó, sorvetes c outros
laticínios.

Durante os táltimos anos a FAO tem
apoiado os Cursos Nacionais, visando a
produção e a tecnologia de processamen
to do leite em países interessados no de
senvolvimento dessas áreas. Atendendo
ao objetivo comum, a FAO e a Universi
dade Federal de Minas Gerais — Escola
de Veterinária da UFMG — estão ofere
cendo esse Curso Rápido de Treinamento
cm Leite no Brasil para suprir informa
ções modernas adicionais às técnicas tra
dicionais no país, revelando aspectos im
portantes no processamento de leite c la
ticínios na América Latina.

O Curso procura maximizar os conhe
cimentos técnicos dos participantes, atra
vés de orientação em nível universitário
sobre aspectos sanitários e tecnológicos do
leite. Por essa razão alguns requisitos se
rão exigidos dos participantes, conside
rando essenciais experiências comprova
das em tecnologia dos laticínios ou pro
dutos similares, como pessoal de magisté
rio, inspetores, gerentes, administradores,
economistas ou pesquisadores versados em
problemas de leite e laticínios.

2. ORGANIZAÇÃO

O "1.° Curso Nacional de Treinamento
em Leite e Laticínios" no Brasil é organi
zado em três idiomas, inglês, espanhol e
português, para um período de aproxima
damente um mês, patrocinado pela FAO
c Universidade Federal de Minas Gerais
— Escola de Veterinária da UFMG, com
a cooperação e assistência de outras im
portantes entidades como Fundação João
Pinheiro, Instituto de Desenvolvimento
Industrial de Minas Gerais e Universida
de Federal de Viçosa. As instituições re
feridas formam um grupo integrado de
supervisores sob a direção da FAO e da
Chefia do Departamento de Tecnologia e
Inspeção de Produtos de Origem Animal
da Escola de Veterinária da UFMG. Essa
equipe é responsável pela execução do
programa geral com o diretor regional e
coordenador do Curso, credenciado dire
tamente pelo diretor da FAO.

5. ADMISSÃO

Os participantes deverão atender para
as inscrições, os seguintes requerimentos-
a) Diploma ou certificado de educação

superior, em agricultura ou veteriná
ria:

Atestado de exercício profissional na
área do curso durante 1 (um) ano,
no mínimo;
Comprovação da habilidade de ler,
escrever e falar o idioma inglês.

b)

c)

3 máquina de iaiev

RAÇÕES PARA
VACAS LEITEIRAS

BEZERROS

TOUROS

CONCENTRADO PARA VACAS LEITEIRAS

MOINHO PRIMOR PAULISTA LIDA
Av. Nações Unidas, 2000 - Pinheiros - Tels ora ,
C. Postai 11104 - End. Telegr. "RAÇÔESPRimoR" 286-5183

São Paulo - SP

4. AUXILIO FINANCEIRO E BOLSAS 6. EP^EREço de CORRESPONDÊN-
Além da gratificação diária de quatro

dólares remunerados pela FAO, os parti
cipantes terão as viagens de ônibus e
avião programadas para o Curso, inteira
mente pagas; ainda é esperado que todos
os participantes sejam assistidos financei
ramente por suas próprias instituições,
organizações do governo e indústrias pri
vadas.

HOTÉIS E ACOMODAÇÕES
PARTICIPANTES

DOS

Os participantes serão hospedados em
hotéis de classe média, no centro da cida
de, em Belo Horizonte. As reservas serão
exigidas, no mínimo com duas semanas
de antecedência antes do curso. Todas
as despesas de hotel e similares correrão
por conta dos participantes.

Os interessados ^rr.so deverão comi.„^ Participar do Cur-
Regional encamini!^^ ° Diretor
dos documentos cópias "xerox"
PROF. MARIo RAn endereço:

Diretor rSou.^^^^^SA.nal de TreinISto
nios"

7.

posta 567
7- Mg. Tek •
33-0139.

seguro

em Leite e Laticí-

Cx. Dosta'567® Veterinária da UFMG
30.000 Belo Horizonte

33-0011 — 33-0017 e

Ds participantes
zer o prónri«"'J"^® convidados a fa-

seguro antes de viajar de
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DIVULGANDO A PESQUISA ZOOTÉCNICA BRASILEIRA

A ministração de concentrados na alimentação de vacas leiteiras,
em boas pastagens de Capim-Pangola, produz efeitos econômicos?

Trabalhos realizados em Trinidad, cm
1958, revelaram que se pode perfeita
mente pensar em boa produção de leite,
nos trópicos, sem recorrer ao uso de con
centrados, ou, pelo menos, reduzindo-o
ao mínimo, desde que os animais sejam
mantidos em pastagens de melhor quali
dade.

No Brasil é comum o emprego de con-
'-sntrados, embora a média de produção
diária seja, por vezes, inferior a 3 kg por
vaca.

Levando em conta que essa produção é
obtida em pastagens de valor nutritivo e
capacidade de suporte muito pobres (um
hectare produz, diariamente, menos de I
g ^ leite), um grupo de pesquisadores

ao Departamento Nacional de Pesquisa.'"
gropecuárias e da Universidade Federal
ural do Rio de Janeiro, encabeçado pcio
ng. A^. Salomão Aronovich, efetuou
ots trabalhos, um no verão, outro no

pastagens de alta qua-
? rnanejadas, procurando obter boc

Dnccí\^?° leite, com a menor despesa
A T ' quanto ao uso de concentrados.A. Irabalho no Verão

de 1964, 12 vacas mestiças
Zebu Í-T ^ de sangue
Cão e' n de 11 semanas da pari-
foram ^8 de leite,
gola da ^ pastejo de capim-pan-
hectares . ®dade A-24, em área de 6
piquetes ioi qfa dividida em três
período de ^ usadas em rodízio, com^ês^es' semana. Um
convenientpiT? '̂ Sem havia sido adubada
fosfato simnlp^" nitrocálcio, super-

Três foTam ^ potássio,
fhais não recebp^ tratamentos: a) os ani-
beram 1 kl Jl concentrado; b) rece-
•^8 de leite cada 3
c) receberam ? acima de 5 kg e
cada 3 kg de 1 concentrados para

O concer,* i produzidos,
fo de milho '=°'"P°^"

), farelo de amendoim

(35%) c farelo de algodão (15%), con
tendo 24,5% de proteína bruta c, aproxi
madamente, lO.e^/o de proteína digestivel

Os períodos tiveram a duraçao de 4»
dias c a duração total do experimento foi
de 84 dias.

Os resultados do experimento de verão
revelaram que o emprego de coiicentra-
dos proporcionou aumento significativo
da produção de leite, da ordem de 420 g
para cada quilo de concentrados. Nao
obstante, esse aumento de produção nao
pagou o custo dessa alimentação suple
mentar. Também foi observado que nao
houve influência na porcentagem de gor
dura do leite, nem no peso vivo das vacas.

A. Trabalho no Inverno
Os resultados de vários experimentos

divergem bastante em relaçao ao empre
go de concentrados na época seca do ano.
As conclusões auferidas nesses experimen
tos são as mais desencontradas PO"'Vcis.
indo desde aquela de que as pastagcn.
tropicais não permitem altas Produções
de leite, até as que indicam que as pasta
gens de alta qualidade (embora em clima
temperado) podem suportar, «em auxdm
de suplementos concentrados produçocs
de 23 kg de leite por vaca. Um autor csfrangeiro afirma que quando a pastagena
é boa, o uso de concentrados, q"'».''!"®'-
que seja sua quantidade nao propicia

'̂ '̂ Após os resultados acima resumidc^,
referentes ao experimento no °
autores realizaram nos invernos de 1^4
e 1965 novo ensaio, utilizando d" "^csm^^
forma vacas leiteiras de produção a"'"''
em torno de 10 kg e boas Pastagens^dc
capim-pangola da variedade A 2 , p
mente adubadas.

Os tratamentos nesta fase foram
mesmos, vale dizer: a) nenhum con
trado; b) 1 kg de concentrado para cadc
3 kg de leite produzidos acima de 3 Kg
c c) 1 kg de concentrado para cada 3 kg
de leite produzidos.

O emprego de concentrados proporcio
nou uma elevação significativa da produ
ção de leite (340 g por quilo de concen
trado. sendo de 11,8% ou 1416 kg o
maior aumento observado). No entratan-
to, tal como no experimento anterior, no
verão, essa elevação da produção não foi
suficiente para pagar o custo da alimen
tação suplementar concentrada. O con
centrado também não influiu na porcenta
gem de gordura do leite e no peso vivo
das vacas.

Em suma, os autores chegaram as se
guintes conclusões:

1. As pastagens tropicais de boa qua
lidade, como a que foi utilizada, são de
grande valor para a produção leiteira.

2. Com essas pastagens melhoradas
não é econômico o fornecimento de su
plementos concentrados, qualquer que se
ja a quantidade ministrada, para vacas
com produção diária até 10,8 kg de leite.

3. O aumento da produção de leite
proporcionando a economia de concen
trados, indica que os criadores deveriam
formar pastagens melhoradas, nas melho
res terras de suas propriedades e manter
nelas as melhores vacas de seus rebanhos.

4. Não obstante, são necessários tra
balhos experimentais mais prolongados,
cm que se estudem lactações completas,
tipos de adubação para pastagens, mistu
ras de gramíneas com leguminosas e os
custos de produção, para se aquilatar,
mais precisamente, a contribuição das
boas pastagens tropicais na produção de
leite.

(Aronovich, S.; Corrêa, A.N.S.; Fa
ria, E.V. O Uso de Concentrados na
Alimentação de Vacas Leiteiras cm
Boas Pastagens de Capim Pangola. 1.
Resultados de Verão. An. IX Congr.
Int. Pastagens II: 919-21, 1965 e Aro
novich, S.; Faria, E.V.; Dusi, G.A.
Idem, idem 11. Resultados de Inver
no. Pesq. agrop. bras. Sér. Zootee.
7: 67-70, 1972. Res. L. P. Jordão),

Silagem de Sorgo vs silagem de
milho para vacas leiteiras

ias, respectivamente, da Divisão de Nu
trição Animal e Pastagens, I.P.E.A.L. do
Ministério da Agricultura e Divisão de
Zootecnia de Bovinos Leiteiros, efetua
ram novo trabalho na E. E. de Nova
Odessa. no período de julho o outubro
de 1971.

Com o referido propósito utilizaram U
vacas mestiças europeu-tropical, sendo
três de 1/2 sangue, três de 5/8 europeu
c seis de 3/4 europeu-tropical, todas em
boas condições físicas por ocasião do
início do experimento, com mais de uma
lactação e tendo, em média, 26 a 68 dias
contados da data de parição.

(Conclui na pág. 151)

para vacas leiteiras '̂lagens de sorgo.
'o das variedades depender mui-
nea. Na Estalãl "'"''zadas dessa gramí-
Odessa, SP pesaids''lf"'"'̂ "'®^ Nova
velaram bons «"e-
sorgo da variedade San

sultarins ^ estudo encontrou resultados menos promissores com silagem
sorgo da variedade Santa Eliza. Em

72

Pindamonhangaba, outros pesquisadores
não encontraram diferenças importantes
entre produções de leite de vacas alimen
tadas com silagem de milho ou de sorgo
da variedade Sart.

Ainda com o propósito de comparar
diferentes variedades de sorgo. como vo
lumosos para vacas em lactação, sob idên
ticas condições de manejo e outros cuida-
dos, os técnicos Carlos de Sousa Lucci,
João A. Jesus Paiva e Ernesto A.N. Frei-
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INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

"Minitub" a Revolução
no Setor da inseminação

Para isso, uma das bolinhas deve ser
extirpada, o que se pode fazer com um
instrumento cortante, ou pela pressão do^
dedos.

Através deste método de envasamenio
de sêmen é possível confeccionar 6 000 ;•
8 000 doses por hora.

A velocidade da máquina é regulas el.
estando sua velocidade diretamente em
função da viscosidade do dissolvente uti
lizado. Com o diluente "TRIS", normal
mente utilizado na Alemanha, a máqui
na confecciona numa temperatura am
biente de 18-22''C, 6000 doses por hora.
Com o mesmo diluente, em câmara fria
+ 6 —8°C; a máquina alcança o rendi
mento de 8 000 doses por hora.

Além deste alto rendimento a viabili
dade econômica fica bem demonstrada
pelo fato de que no lugar de 360 ampo-
ías de vidro, armazena-se 2400 tubinhos.
E mais, devido a este confeccionamento
diminui a mortalidade dos espermatozói-
des no processo de congelamento, que se
reflete no aumento de prenhês por insemi
nação, de 4%. Outras vantagens podem
ser citadas em relação à inseminação, co
mo por exemplo o descongelamento do
tubinho na mão e o impedimento de rc
fluxo de sêmen na pipeta.

Não foi difícil convencer os técnicos,
que com este método a inseminação arti
ficial terá seu camoo ainda mais amplia
do. Vários países já mudaram totali.nen.c
para este método, como a Dinamarca c a
Sérvia, Outros estão mudando, Alemanha,
Inglaterra, Itália, Estados Unidos e ago-

Aparelho para enchimento dos tubinhos
com semen.

mini
"tUb

A REVOLUÇÃO
NO SETOR DA

INSEMINAÇÃO

Máquina tde Envazamento
de Sêmen, automática

ra o Brasil, onde a inseminação artificial
está rumando para um progresso extraor
dinário. foi aplaudido com muito entu
siasmo, sendo que até o fim deste ano vá
rias ecntrais de inseminação oferecerão
aos seus clientes o que há de mais mo
derno c eficiente neste setor — sêmen cm
minitub.

No último Congresso Internacional de
Reprodução Animal c Inseminação Arti
ficial, realizado em Munique, o alemão
Dr. Simet, apresentou, o que os experts
no setor da inseminação acharam revolu
cionário: uma máquina de envasamento
de sêmen automática.

O método Landshut como também é
chamado, consiste no seguinte: um "tubi
nho" de material plástico que aberto em
ambas as extremidades é automaticamen
te enchido de sêmen convencionalmente
diluído, por meio de uma máquina de
bombeamento automático. Para isso o tu
binho se encontra em posição horizontal
e o sêmen é injetado de tal maneira, que
ocupe o centro do tubinho, deixando em

A maquina confecciona numa
temperatura ambiento de 18-
22 C, óOOO doses por hora
em câmara fria -l 6-8 '̂C; a
maquina alcança o rendiníen-
o de 8000 doses por hora

^anos países já mudaram to-
a mente para este método,

como a Dinamarca e a Sérvia
Outros estão mudando, Ale-

"^os Umdos e agora o Brasil.

Informações :
São Paulo - Tcl.: 37-8201
Largo Paissandu, 51 . cj. i

madameiite^q^^nim! espaço de apr
durante o^proce^sso de^^"^ t?
salpicar nenhuma gota^de
ncccndo assim nn-.K semen, per

° pí:-™

pelo tamponamento d
tubinho com bolinhn•PPIal. Proc«so que"e tf,,"'"»'
pressão. ^ efetua por ç.

ções; °''"has desempenham duas

mento^^her^tico o fei2 - Uma d.r tubinhos.
processo ^de^1nsem\'n^^-^ durant
bulo, para rninaçao como
nital da vaca ° sêmen no

o aplicador, com um tubinho na ponta.
uma nova concepção.
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EM SERGIPE

As atividades seletivas da Fazenda Canafistula
Resultados obtidos — Metas a atingir

Após oito anos de trabalho, selecionando Indubrasil, em
sete dos quais realizamos um controle de desenvolvimento pon
derai sistemático, acumulamos um volume suficiente de dados
que justificam este ensaio.

Histórico — a formação do nosso rebanho pode ser divi
dida em três períodos que consideramos essenciais a todo cria
dor que deseje iniciar uma seleção. O primeiro deles é o que
chamamos de "fase de aquisição", iniciado para nós em juriho
de 1965 com a compra da "Fazenda Canafistula", no municí
pio sertanejo de N.S. das Dores, em Sergipe, e de todo o plan
tei Indubrasil do sr. Gonçalo Rollemberg Prado (de excelente
origem) constituído de 80 matrizes e um touro dos quais, sele-
cionainos 35 matrizes e vendemos o restante. Logo em seguida,
adquirimos o touro "Lower" que veio a ser o chefe do plan
ai da Canafistula, o "Imperial" (filho de "Lower" e o Indu-
larasil mais pesado até hoje conhecido oficialmente — 1.070 qui
los aos 50 meses) e compramos, também, o "Dilúvio", genearca
ja famoso em Sergipe (filho de DARLAN) que nos deixou
valiosas matrizes; nesta mesma ocasião, adquirimos mais 30
vacas e 20 novilhas do sr. Martinho Almeida. A seguir, demos
o passo que consideramos decisivo para a nossa seleção que foi
a compra em sucessivos lotes, de mais de 100 vacas, ao sr. José

j Fonseca, matrizes estas, originárias do plantei doFreire, o mais antigo do Estado; ainda ao mesmo
nnimo-' 70 novilhas oriundas do seu rebanho. Estes
hnlhnrIfA 2 base do material genético com que tra-
trizes atuais originam os nossos reprodutores e ma-

de ii^nt;ffí°*^° seguinte, com início em torno de 1966, foi o
deas" Hrv 'i® linhagens e propriamente o "tomar de ré-
mental a t Pjantel; nessa tarefa, que consideramos funda-
S nn. formar um rebanho de alto
tineulr as 1969, quando já conseguíamos dis-
graças a esse traK aptidões de cada indivíduo do plantei;
litado iá aiie n ° ° nosso processo seletivo foi faci-
diminuído tante nossas previsões foi muito
fò como de "í'de acasalamento a ser fei-terim (66-69) fizemS uiíiT®"'® ^ ^ atingir. Neste in-
"CL", anarentemente aquisição de 17 novilhas da marca, aparentemente sem grande valia, mas que nos foi de

ARNALDO DANTAS BARRETO NETO
(Estudante de Veterinária da U.S.P.)

muita utilidade, por dois fatos comprovados: •°fs novjlhas ^
revelaram excelentes matrizes (uma delas e a mae de BA '
rA" campeão nacional em Uberaba-1972) e segundo, .
nos despertou para o fato de que poderíamos usar gado de ort^
eem "CL" para um "refrescamento de sangue no nosso reM
nho c isto nos proporcionou um material novo para otrabalho
c que vem respondendo muito bem ao processo de seleção.

Em 1970, iniciamos o período de refinamento, qitando
começamos a produzir o que chamamos de Indubrasil Mode "
no com indivíduos de ossatura delicada, tetas bem aornpda
barbela de tamanho médio, predominância de bnhas bngeU
neL (tipo Landrace), aprumos bem estacados e sobretudo um
animal produtor de carne enxuta.

Do ano de 1970 até os dias atuais, procedeinos substitim
cões periódicas no lote de matrizes, trabalho que deve ser fe to
Lm muito cuidado e bom senso, por dois motivos prmcipmS;
orimciro, porque corremos o risco de perdermos as redeas
do plantei e segundo, porque poderemos proceder penniJtas
erraLs o que levará a produção para um ponto indesejável
ou a permanecer estática.

Em fins de 1972, realizamos as mais profundas modifica
ções em nossa escrituração zootécnica, com adoção de "tn "Ovo
?k,o de ficha para matrizes a qual permite uma acumulado
muito maior e mais acessível sobre a produção de cada vaca
^esta ficha, uma inovação bastante promissora, e uma tenta
ílva nossa de descobrirmos linhagens
(a rusticidade ao nascer é um ponto baixo do Indukasil atu _
nor meio da atribuição de uma nota a cada bezerio ao nasci
mento, cuja anotação é feita na ficha da matriz; algumas cor
relações já se estão evidenciando.

Finalmente, temos dois fatos que nos parecem certos,
dentro de 8 a 10 anos teremos algo de substancial no sentido
de dar ao Indubrasil uma rusticidade ao nascer idêntica a do
Nelore- segundo, o nosso grupo de matrizes e touros nos tem
dado um volume suficiente de material para que continueinos
a trabalhá-los sem necessidade de introdução de quantidades
significativas de reprodutores originários de outros plantéis,
isto dentro dos próximos quatro anos.

H — O Controle de Desenvolvimento Ponderai

Quando iniciamos o nosso controle de
desenvolvimento ponderai, em 1966 tí
nharnos uma finalidade básica: definiV as
matrizes cujos bezerros eram melhores
ganhadores de peso; nesta época estáva
mos na fase de identificação de linhagens
e os dados do CDP aliados às observa

78

ções fenotípicas nos dava a possibilidade
de uma escolha bastante segura.

A princípio usamos pesagens mensais,
mas estas se mostraram totalmente des
necessárias e atualmente fazemos pesa
gens bimestrais.

Nossa ficha de CDP era bastante sim
ples pois, consistia de uma simples ano
tação dos resultados das pesagens com
sua respectiva data o que dificultava mui
to a comparação entre os animais. Natu
ralmente procuramos evoluir e adotamos
uma ficha de CDP considerada como pa-
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drão e que engloba a primeira apresentan
do uma secção a parte onde colocamos os
chamados "pesos padrões" do animal, o
que facilita a comparação entre indiví
duos de idades diferentes já que o peso de
cada rês é estimado, com base na pesa-
gem mais próxima, em uma idade padrão,
que no zebu são consideradas: 205 dias
(indicativa da desmama), 365 dias (ano).
550 dias (sobre ano) e 730 dias (2 anos);
portanto, seja qual fôr a idade do animal,
a qualquer momento, podemos saber fa
cilmente qual o seu peso, por exemplo,
aos 550 dias e estabelecer um paralelo
com outro indivíduo.

A estimativa é feita do seguinte modo:
toma-se a pesagem mais próxima da ida
de padrão cujo peso se quer calcular, no
caso 5." pesagem para os 465 dias; dimi
nui-se da idade padrão a idade do animal
na data da 5.° pesagem (—14); verifica-
se o ganho diário neste período e para
calcularmos o peso aos 365 dias temos:

418 (-14) . = 401 kg
63

Este é o seu peso calculado para os 365
dias, para ajustarmos o peso temos que
somar a ele uma diferença entre os pesos
ajustado e calculado para os 205 dias; por
sua vez o peso ajustado aos 205 dias ó
estimado multiplicando-se o peso calcula
do para esta idade por uma coeficiente
relacionado com a idade da mãe do be
zerro.

...As colunas do ganho médio diário
(GMD) calculado e ajustado, estão rela
cionado com o ganho diário, em gramas,
desde o nascer até a idade padrão; por
tanto para os 365 dias temos:

(401 - 40)
GMD .1000 = 989 g

calc. 365

o índice de ganho de peso (IGP) é to
mado em relação a duas idades padrões
sucessivas logo:

(411-211)
IGP = .1000 = 1.197 g.

365 - 205

Com uma modificação na ficha para
matrizes, que resultou na ficha 3, conse
guimos uma integração muito boa com o
CDP já que todos os pesos ao serem cal
culados são transcritos na linha do ani
mal na ficha de sua mãe, além disso ainda
temos uma coluna para a rusticidade ao
nascer (RN) e para sua conformação ge
ral a desmama (CF). Tudo isto nos per
mite formar um quadro completo de cada
matriz nos pontos mais importantes nara
a seleção; sempre que possível nós con
densamos as anotações zootécnicas de um
determinado animal na ficha de sua mãe
pelo fato dela ser mais "estável", isto é, a
matriz permanece longo tempo no reba
nho enquanto que a produção de bezer
ros é na maior parte vendida acarretando
uma perda de dados.
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— Serão divulgados^ os pesos calculados para os 205 c
365 dias, de machos e fêmeas respectivamente.

Kg

200

190

186

182

1 80

176

175,5

170 --

80

A.

/ \

/
\ /

1 1 1 1 1 •
(ANO) 68 69 70 71 72

Gráfico 1

Nota-se, principalmente nos machos, uma "depressão" no
ano de 1970; isto é uma oscilação natural que todo plantei
sofre seja devido as condições do meio, seja de natureza gené
tica por meio de uma combinação desfavorável de gens naque
le estágio de seleção; todavia mesmo que tenha sido de origem
genética ela não deve preocupar pois é de pequena amplitude
e no ano seguinte a produção alcançou um novo pico que é
o mais alto desde o início da nossa seleção.

Em 1972 tanto os machos e sobretudo as fêmeas sofreram
uma nova depressão; a parte da possibilidade de ser de na
tureza genética, creio, que se deve, exclusivamente, a uma pro-

ESTIMATIVA p/ 1973

1 1 1 \ 1 1
(ANO) 68 69 TO 71 72 73

Gráfico 3

oscilação em torno da reta ascendente e ainda a depressão de
1972 nas fêmeas que foram as mais sacrificadas no período da
seca. É confortador ver por meio dos gráficos ora apresentados,
que o Indubrasil caminha para uma competição cerrada com os
rebanhos das raças européias, mesmo criado nas condições
economicamente viáveis no Brasil, enquanto desgarra na dian
teira das raças zebuínas.

Analisemos agora um fato complementar, mas muito im
portante np desenvolvimento do bezerro: é a direfença (A P)
entre os pesos calculados aos 365 e aos 205 dias para as produ
ções de 70, 71, 72.

Pelo grafico 6^nota-se claramente que o A P cresce, prati
camente, de maneira quadrática; isto significa, que além de
termos conseguido melhorar o peso aos 205 dias, o aumento np
peso aós 365 tem sido bem maior, isto é, a recuperação da
desmama tem sido mais rapida e, desde que o ganho de peso
neste intervalo é altamente hereditário (Heritabilidade alta)
isto significa que a base genética do rebanho tem realmente
condições para suportar o trabalho seletivo.

^ r uma idéia da evolução ^Os 1 e 2 nos ^dao últimos cinco anos.
peso aos 205 dias das produções

Kg

190,4--

184 --

174,5

169

166 ---

(ANO)

/ \

/

/

-f 71 72

Gráfico 2

vetado de Sergipe por 10 n»®"longada estiagem que assolou o .073. naturalmente, hoove
ses. de agosto de 1972 a maio ae hipótese pareç®
uma queda brusca no peso ^^073 que promete ser a
ser confirmada pela produção de 1^' ^
pesada de todas. ^.rilacão em oscilação, caoünh^

Ve-se nos gráficos que, de osciwv possível traçar ti®8
mos para pontos cada vez mais atros encontrados (reta
reta ascendente englobando os po» procui»'
mínimos quadrados) e é justamente ascendente,
em uma seleção: a oscilação ern ton ^ g

Analisando-se os gráficos ^ c

ESTIMATIVA p/ 1973

322,5

275,5

(ANO)

Gráfico 4

Vejamos agora algumas curvas de distribuição da
dução com relação ao peso. O grafico 7 nos dá a distnbui^o
Zt machos (produção - 1972) com relaçao ao at»^
dfas- nele, temos a destacar o ponto correspondente a mê^
da produção; como se vê, ele está ligeiramente deslocado pw
a frente do pico da curva e isto indica embora nestnão esteja tão evidente - que um pequeno n.' de an^
excepcionais são responsáveis pela média bastante alta
trada, embora haja um grande n." de animais relativamente in
feriores; tal fato é um defeito grave se ele se acentuar no d^
correr do tempo e devemos trabalhar para deslocm oP'C°.P^
a frente da média, principalmente, em se tratando de animai
machos. , -

o gráfico 8 nos dá a distribuição das fêmeas da produção
de 1972 com relação ao peso aos 205 dias; nota'^e uma
sição bastante simétrica exceto em duas colunas cujo signíti-
cado será dado a seguir.

Este gráfico vem corroborar a minha hipótese de que a
depressão que se verificou no peso aos 205 dias das fêmeas de
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1972 se deve a fatores do meio (seca prolongada no caso)
^is, a_ simetria da distribuição seria incompatível com uma
regressão de natureza genética; por outro lado, as duas co-
mnas pequenas e isoladas da extrema direita, representam ani-

receberam arraçoamento
permitindo o seu pleno desenvolvimento.

MEOIA

Grafico 7

nota-se a posição da média (m2) atrás do pico o que é bas-
tante favorável; todavia a curva 2 está mais "aberta" que a
curva I e isto, é em parte desfavorável, pois, diminui a homo-
gcncidadc da produção, porém, numa comparação um tanto
grosseira, se observarmos o movimento de uma minhoca vemos
que cia se fixa num ponto, se distende e com apoio mais adian
te, puxa o corpo conseguindo dessa maneira progredir. É este
um tipo de movimento que pode ser feito numa seleção bem
orientada,

O CDP nos permitiu a realização de uma pesquisa que
cítá começando a dar frutos, com relação a rusticidade ao
nascer do Indubrasil (sabidamente o ponto baixo da raça),
na Canafístula, todo bezerro no decorrer da sua primeira se
mana de vida recebe uma nota, variando de O a 5, conforme
O seu desempenho durante a mesma; procuramos verificar
correlações com o peso ao nascer e estas parecem existir no
nosso rebanho.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1973
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Gráfico 6

•Analisemos dc uma maneira diferente o gráfico 9; a curv a
1 representa a produção dc 1970 c a curva 2, a de 1972,

Nota-se que a curva 2 se encontra deslocada para a direita
coni relação a curva 1; o mesmo acontece com ml e m'' (.mõ
dias^düs respectivos anos); isto quer dizer que os aninTais de

toram em media mais pesados que os de 1970 e além disso

MEDIA

Kg I30
2IO 230

Gráfico 8
250 270

pesados tem uma rusticidade m7diT bezerros n
situam nos extremos de rusticidade'
° rebanho, como se mo
"rdade'''" tendência parTa menor''rc
a pr^eira^^ÍTeías!" s«ia^e?emmmoruma '̂'̂ ''
dia, todavia, esta solução eu não rusticidade r
guintes motivos: é muito difícil na ^ melhor, pelos
tração; além disso nossos animais tal conci
a outros rebanhos poderiam não fossem destinar
de que na verdade nós não teriam^ IL qualidade d
ao nascer mas, apenas formada rnelhorado a rusticida
tado atual da correlação PN devido ao <V iN KIV teriam alta rusticidade

Sí
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Gráfico 9

isto diluído em outros rebanhos facilmente quebraria este
equilíbrio.

A outra solução, mais dinâmica, e que me parece mais
viável, é a de efetuarmos uma seleção visando deslocarmos a
curva do gráfico 10 da posição 1 (atual) para a posição 2,
já que o processo seletivo pode ser entendido como um deslo
camento de curvas; com isto, evitaríamos mudanças conside
ráveis no peso ao nascer dos bezerros, o que seria perigoso
desde que no nosso plantei há correlação entre o peso ao nas
cer e o peso à desmama, e estaríamos realmente melhorando a
rusticidade já que estamos dando uma condição nova para a
correlação; além disso o estado de relação peso ao nascer alto
— rusticidade ao nascer alta, facilitaria muito, a continuação
da seleção pois, escolhendo animais pesados estaríamos sele
cionando os mais rústicos ao mesmo tempo.

3 4

Gráfico 11

A NECESSIDADE DA. . .
(Conclusão da pág. 22)

Os animais indicados para o confinamento e que
podem oferecer maior aproveitamento na classificação,
sao aqueles considerados melhorados por cruza. Apre
sentam qualidades de conformação, precocidade, rus
ticidade e dócil idade, porque são criados em espaço
menor, e é sabido que boi bravo não engorda com ra
pidez. Ernesto Constantino presidente da Associação
Brasileira de Santa Gertrudis, acredita que o rebanho
nacional poderá apresentar maior rendimento se for
adotada a classificação, estimulando o confinamento.
"E isso será levado às autoridades, caso contrário con
tinuaremos a ser o segundo maior rebanho comercial

do mundo, porém com baixa produtividade", concluiu.

82
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Gráfico 10

+

A realização deste trabalho necessita de um longo paípdo
de observação e identificação de linhagens p^das e nbticas
simultaneamente, evitando, também, uma mudança ^de M
curva de distribuição do peso ao nascer, gráfico 12, jáqaens
uma concentração nos pesos mais elevados.

Como observação final temos a dizer que todas estas a^
lises servem de instrumento e base para oproe^ d^^
todavia as soluções devem ser buscadas analisandt^ cafc g
víduo do plantei a fim de descobrirmos suas potenaalidadK
uma vez selecionados os melhores aminais para aquele cai^
ou condição, deve-se observar as modificações que eles pK>^
zem nas curvas descritas de todo o plantei e assun sucessiva'
mente num mecanismo de retro-alimentaçao.

Obs.: todos os gráficos foram calculados pelo método ife
aproximação polinomial dos mínimos quadrados.

Gráfico 12

XI EXPOSIÇÃO IIGROFECUÃRIA EINDUSl
OE LONDRINA w

VIII DE ÂMBITO NACiON#!
6 a 14 de Abril 1974
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'̂*N0 GêÍiÉRO ANÜÁRIO DOSMAIS CONSiaiADA CRIADORES
Porque informa, ilustra e atualiza
sobre os mais variados assuntos da
agropecuária. E...é ainda

UM VERDADEIRO CATÁLOGO DE REPRODUTORES

BOVINOS DE CORTE: Criação de gado de corte
1.' Parte

1 Introdução. II Reprodução. III — Desenvolvimento
Ponderai. IV Seleção e escolha de reprodutores. V —
Reprodução e manejo. VI — Escrituração zootécnica.

2.' Parte

Considerações sobre as raças: a) Indubrasil; b) Gir;
c) Nelore; d) Guzerá; e) Canchin; f) Pitangueiras;

g) Charolesa; h) Santa Gertrudis; i) Chianina; j)
Marchigiana Eng.° Agr." José do Nascimento.

Avaliação, classificação e julgamento do gado de
corte Engenheiro Agrônomo Luciano R.

Marcondes da Silva
\ Aspectos da pecuária sul riograndense —

\ Dr. Paulo Annes Gonçalves.
\ BOVINOS LEITEIROS

I - Características da produção leitei-
>"3 — I - Efeitos do cio — Efeito da

gestação — Período seco e inter-
valo entre partos — Idade da

^ vaca — Estação do ano.
X II - o gado leiteiro nas re-

% \ V giões tropicais — Efeitos
% \ da radiação solar —
^ \ Efeitos da temperatu-

\ ra — Produção de
• • - , calor — Toierân-

K / ' /é / íW calor.
m / / li f jm lii Melhoramento

m j j •i fIM da produção leiteira
m t j // f Jm — Associação dos ca-
F / / if f /M racteres — Escolha da

f (• Sj i /M raça indiana ou nativa
/ y íf iJm — Escolha da raça euro-

j ijl / /Jm — Dr. Fuad Nauffel.
; Jj J JJm REPRODUÇÃO
Jf J JJm Inseminação Artificial. Con-

I J JJm ceito. Históórico. A Insemina-
I J JJJm Ção artificial pelo mundo. Van-

/ Ihm tsgsns. Limitações. Cuidados ge-jj JJM rais —Med. Vet. Oswaido de Sou-
/ Ij JJM Garcia e Med. Vet. José Jesus
fj íiM Ue Abreu.

j íjM alimentação
ilÊ ' ' Pastagens e rotação: As leguminosas.ijJÊ Capim Elefante Napier (Pennisetum Pur-

Hlm Pureum). Capim Coionião (Panicum Ma-jlJM xlmum). Capim Jaraguá (Hyparrhenia ru-

!V.'(Digitaria Decumbes) Canim Gordura
(Brachiaria Decumbens).r^rtlni ir- • . - - \ v." av.ma i lo U^UmoeRSi.

p.*r. Rrií.rx».";'"""''"''-
li - A importância da silagem e dos tipos de silo O aue
e a silagem. Quando fa^pr a .... -i siio. t_) que
Agr." Geraldo Leme S R^cha ^ '̂'"-
SUINOCULTURA

Alguns aspectos da suinocuitura Caoitai a
priedade. Proximidade do centro de cnn J'
Solo FertiliHarte T,^ f consumo. Transporte.S:,. oTiemaSo rS"tdas^r
carne. Sistemas de crIaçTo inItaT
Cercas das pastagens. Piquetes Ahr ^" equipamentos.
nidades. Maternidades convencionail^Ga oi
instalações para recria BMe u parição.Rampas de embarque. Comedo'Jros e"ÍZdoCrÍ'TaUn
Oumas MaçõeT\éc'Sc"s d?c?^
leçTo "São" d'"'"" Vitami^s^Ene^rgia"'s"

LuL PauÍXo^ Eng' Agr."
HIPOLOGIA

O cavalo rural nas provas funcionais e esportivas 1 Con
sideraçoes gerais. 2 Muita - '=='P°riivas. l. Con-3. Provas funcionars d^ clpo^^ l
Cronometragem de tempo. 6. Placas ^ndír^-
clusão. indicativas. 7. Con-

^m" 1,", l!.prod.,c,.;
• Publicação dos CAMPEÔF<t .t.. • .

de São Paulo (capital) Uberah exposições
• endereços do MinistlVo e das

cultura. Confederação a c j Secretarias da Agri-
catos rura?s. ^ ®Federações Rurais e de sindi-
iada orLb^o'̂ ContTOk'drD'̂ '̂ ^ leiteira contro-

• OGRANDE CATALOGO DE REpStoreI
ginas em fino papei courhê ' O^BS, 160 pa-
dores mostrando seus reprodíTtores

O AIMUÀRIO DOS CRIADORES, edição de 1974 cujo temário
obedecerá o mesmo padrão técnico dos anos anteriores deverá ser
entregue aproxidamente no mês de agosto. Preço do volume de 1973;
Cráfe 40 nn Rprlirln»? á RniTORA nOC fíRIAnORFC I TRA'Â



mercado

Regulamentada e tabelada a vendâ
da carne bovina

Para vigorarem a partir de 15 de de
zembro próximo, a SUNAB baixou três
novas Portarias referentes à comerciali
zação da carne bovina. Essas Portarias
são as seguintes:

"O superintendente da Superintendên
cia Nacional do Abastecimento (SUNAB) ,
no uso das atribuições que lhe confere o
tirt. 1.° do decreto n.° 60.450, de 13 de
março de 1967, considerando que, além
de instituir normas de comercialização da
carne bovina e visceras, através da por
taria super n.° 37, de 13 de setembro de
1973, há necessidade de se instituir dis
ciplina de preço para o abastecimento do
produto, resolve:

Art. 1.° — Fixar nos Estados da Bahia,
Espírito Santo, Rio de Janeiro, Guanaba
ra, São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato
Grosso, Paraná e Distrito Federal, os se
guintes preços máximos de venda para o
quilograma da carne e fígado bovinos, ao
varejista, posto no estabelecimento deste:

A) Dianteiro Cr$ 3,50;
B) Coxão Cr$ 5,00;
C) Carnes Especiais . . Cr$ 11,00;
D) Fígado Cr$ 6,00.

Art. 2.° — Para a venda ao consumi
dor, ainda que os tipos de carne, no Dis
trito Federal e nos Estados referidos no
artigo anterior, possuam outras denomi-
nações, são fixadas as seguintes margens
máximas de comercialização:

I) Incidentes sobre o preço do quilo
grama do dianteiro constante da nota fis
cal de procedência (de compra ou trans
ferência) :

A) Costela, até 9%;
B) Carne moída, até 29%;
C) Acem, capa de filé, peito e mús

culo até 29%;

D) Pá, até 55 por cento.
II) Incidentes sobre o preço do quilo

grama do coxão constante da nota fiscal
de procedência (de compra ou transfe
rencia) :

A) Coxão Mole (chá de dentro), co
xão duro (chá de fora) patinho e lagar
to, até 32%.

Art. 1.° — Fixar em 90,00 o preço má
; ximo de venda da arroba de 15 kg dc
I gado bovino abatido pelos frigoriTicos,

matadouros e abatedouros, localizados nos
Estados da Bahia, Espírito Santo, Rio de
Janeiro, Guanabara, São Paulo, Minas Ce
rais, Goiás, Mato Grosso, Paraná e Dis
trito Federal.

Parágrafo Único —O preço da arroba
fixado no artigo I.° inclui todas as des
pesas que incidam sobre a operação, in
clusive Imposto de Circulação de Merca
dorias (ICM), fretes e FUNRURAL.

Art. 2.° — O preço fixado no artigo an
terior será o do peso da carne obtida após
o abate, nas balanças dos frigoríficos, ma
tadouros e abatedouros (peso morto ba
lança) .

Art. 3.° — A presente portaria entrará
em vigor no dia 15 de dezembro de 1973,
após sua publicação no Diário Oficial da
União".

BOI VIVO

"O superintendente da Superintendên
cia Nacional do Abastecimento (SUNAB),
no uso das atribuições que lhe confere o
art. 1.° do decreto n.° 60.450, de 13 de
março de 1967, considerando a necessida
de de uniformizar os critérios adotados
para o pagamento do preço do gado bo
vino abatido pelos frigoríficos, matadou
ros e abatedouros, considerando a neces
sidade de ser fixado preço máximo de
venda a ser pago aos pecuaristas pelos
frigoríficos, matadouros e abatedouros,
resolve:

Art. 1.° — Fixar em 3,00 (três cruzei
ros) o preço máximo de venda do quilo
grama do boi vivo, posto na balança do
frigorífico, matadouro e abatedouro, no
Estado do Rio Grande do Sul.

Parágrafo único — O preço referido no
artigo anterior inclui todas as despep
que incidam sobre a operação, inclusi\-e
Imposto de Circulação de Mercadorias
(ICM), fretes e FUNRURAL.

Art. 2.° — A presente portaria entrará
cm vigor no dia 15 de dezembro de 1973.
após sua publicação no Diário Oficial da
União ".

lli) Incidentes sobre o preço do qui
lograma das carnes especiais constantes
da nota fiscal de procedência (de compra
ou transferência:

A) Alcatra, até 28%;
B) Contra-filé, até 46%;
C) Filé-mignon, até 73%.

IV) Incidentes sobre o preço do qui
lograma do fígado constante da nota fis
cal dc procedência (de compra ou trans
ferência) :

A) Fígado, até 10%.
3.° Quando a carne não for moi-

da na presença do comprador c a seu
pedido, a margem de comercialização in
cidirá sobre o preço do quilograma do
dianteiro constante da nota fiscal de pro
cedência de compra ou de transferencia).

4" — Os delegados da SUNAB
nos demais Estados e territórios são au
torizados a fixar preços máximos de ven
da para a carne bovina e fígado, no ata
cado, e a instituir margens máximas de
comercialização no varejo, de acordo com
as peculiaridades e hábitos de consumo
locais.

5 o O disposto nesta portaria
não exclui o disposto na portaria super
n.° 37, de 13 de setembro de 1973.

Art. 6.° — Esta portaria entrará em vi
gor no dia 15 de dezembro de 1973, após
sua publicação no Diário Oficial da
União".

PECUARISTA-MATADOURO

"O superintendente da Superintendên
cia Nacional do Abastecimento (SUNAB),
no uso das atribuições que lhe confere o
art. 1.° do decreto n.° 60.450, de 13 de
março de 1967; considerando a necessi
dade de uniformizar os critérios adotados
para o pagamento do preço do gado bo
vino abatido pelos frigoríficos, matadou
ros c abatedouros e considerando a neces
sidade de se fixar o preço máximo de
venda a ser pago aos pecuaristas pelos i
frigoríficos, matadouros e abatedouros, :
resolve: '

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1973
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ANEMIA DOS LEITÕES COMPROMETE A
ECONOMIA DO CRIADOR



p/?£VEI\IINDO-SE A anemia
PESADOS

^ """'dT P®'® fímaçãoa cauS3CJ3 ^-,5c>er>s^ DOS pa'"

_j «^líínc"^^ X /obieto cje «=»«s de sui .^g,es é oC>) anos,

'srr^sj.;í«r.-
oérite. aue a suinocultu-

Nos tempos eampo, sem controle
rã er-ã ^eita problemas
•í« do. I.i.ôe.causados pe Porém, a
; nao eram ta , • ^ rrí^rão
: medida que as
^foram evoluindo, ex.gmdo cada vez
i mais produtividade das femeas, os
iproblemas relacionados com a ane-
\mia dos leitões passaram a preo-
Icupar. A rentabilidade de uma cna-
tão de suínos pode ser avaliada pelo
número e desenvolvimento dos lei
tões ao desmame. Pois, o custo
manutenção de uma fêmea e fixo e
atualmente, gira em torno de CrS
1.000,00 ao ano. Ele é amortizavel
apenas com os leitões produzidos

Sem supiementaçao
de Ferro

MAIS

uma doen-
ferro

ntado e arredondado. O
ano Quanto maior o ração claro,no decorrer d desmamados, me- sangue em ^^ jgs maio-

número de , gg fixa. Con- Esta anern pgra evitá-la
nos pesara esta ^535 e bem res perdas primeiras Ti-
tudo, leitegadas viáveis é indispens 'j jgfgr, por via if-
desenvolvidas somente sao ^,^3, "^1
se a anemia fôr controlada.

SINTOMAS DA ANEMIA

horas de vi composto orgâm-
tramuscular, assegura-
co de ferro. .^g jg hemoglobina
se formação^ reserva de
e e baço, que será b*

Í7,Té d.» axiglnci.. or-
gânicas do Ia'"». „p.cidada

O le.tao, pela
de cresomento e <i 9^^
en, qeat™ ^=7 oseu peso
aumentar a"! f = <,eorre so-
ao nascer, bste a

mente quando há urna reserva de
ferro para formação da hemoglobi
na do sangue.

FERRO necessário ATÉ O
30." DIA DE VIDA

A carência de ferro no leitãozi-
nho, sobretudo nas duas primeiras
semanas de vida, determina queda
na taxa de hemoglobina do sangue,
já que a reserva ao nascer é muito
limitada. Em conseqüência dessa ca
rência, a pele do leitão se apresenta
pálida, o crescimento estacionário,
há redução de vitalidade, respiração
acelerada e aparecimento de cursos
ou diarréias brancas.

Nessa situação de debilidade to
tal, o leitãozinho é presa fácil das
mais diversas doenças neonatais,
como: infecções paratifóides, sal-
moneloses, pneumonias, vibrioses
etc.

Na

Um leitão de 1,5 quilo nasce
com uma reserva de aproximada
mente 40 mg de ferro. Pelo leite ma^
terno, em condições normais, ele

•ta necropsia de um leitão anê
mico carente de ferro, observa-se co-

Com administração
de FERRODEX

Teste realizado pela
versidade de Corncll. L'S. •
Instituto de Pesquisas
terinárias acusou os seguin
tes resultados. O leilão da
esquerda (menor) sem s"'
plementação de ferro,
sou 2,077 kg no inicio do
teste (6.° dia de vida)
com 6 semanas, 6.395 kg:
o leitão da direita, pesou
2,404 kg no início do tes
te (6.° dia de vida) c. coir-
aplicação de FERRODEX.
na 6.° semana 13,345 kg,
ou seja, duas vezes niois

que o testemunho.



GARANTE-SE LEITÕES
AO DESMAME

ecebe um miligrama de ferro por
ou seja, em 30 dias, 30 mili

gramas. Somando-se, temos: 30 +
+40 = 70 mg no seu primeiro mês
de Vida.

_As necessidades neste mesmo pe
ríodo, segundo a maioria dos pes
quisadores, éda ordem de oito mili
gramas por dia, ou sejam, 240 mq

seus primeiros 30 dias de vida
a portanto, um déficit de 170 mq
240 - 70 = 170) que precisa

ser tornecido por outra via, para
que o leitãosinho possa desenvolver-
se plenamente.

ferro fornecido pelo
FERRODEX

Dois mililitros de Ferrodex for
necem 200 mg de ferro, os quais,
somados aos 70 mg provenientes dcó
leite da marrã e aos 40 da reserva
do próprio leitão, totalizam 270 mq
(200 + 30 + 40 = 270). Este to
tal atende às exigências de ferro do
leitão, durante as quatro primeiras
semanas de vida. Apartir da 4.= se
mana, o leitão racionalmente ali
mentado já tem condições fisioló
gicas para aproveitar o ferro conti
do nas rações.

O QUE É FERRODEX

Ferrodex é uma solução de ferro
dextrano (forma mais assimilável),
associado à vitamina B12. Cada ml
contém 100 mg de ferro e 100 mi-
crogramas de vitamina B12. Assegu
ra disponibilidade fisiológica com
pleta de ferro para o leitão, atuan
do na prevenção da anemia e garan
te proteção contra infecções secun
dárias. A vitamina B12, usada na
mais elevada concentração, além de
cooperar no combate à anemia, é
excelente fator de crescimento.

O ferro dextrano é eficiente tam
bém no tratamento curativo. Po
rém, como os prejuízos acarretados
pela anemia dos leitões, são irrever
síveis, importante é usar Ferrodex
como preventivo.

DOSE ÜNICA È A MELHOR
As tabelas 1 e II mostram os re

sultados de experimento realizado
pelo Instituto de Veterinária de
Israel. Foram usados 51 leitões, dis
tribuídos em 6 lotes. O teste teve

por objetivo:

a) Identificar a época mais ade
quada para aplicação de Ferrodex;

b) Número de doses por leitão;

Ferrodex riasc ) I nf luência do
fêmeas gestantes.

TABELA 1 TRATAMENTOS COM FERRODEX

LOTE

A

B

D

E

F

N.° DE

LEITÕES

8

8

10

10

5

10

TRATAMENTO DA

PORCA

10 ml, 14 dias
antes do parto
20 ml 3 dias

antes do parto

TR.ATAMENTO

LEITÕES

DOS

2 ml aos 16 dias de vida

2 ml no S.'" e no 16.'" dias

2 ml no 3.'" e no 16.'" dias

2 ml no 3.'" dia de vida

OBSERVAÇÃO — Nos iralamenlos B. C, D e E foi usado Ferrodex na concentração de 50 mg
de ferro por ml o no tratamento F. Ferrodex com 100 mg de ferro por ml.

TABELA II RESULTADOS

PESOS

lUAL^C C/V\ L/IAo

A B C D E F

Nascimento 1 ,430 — 1 ,260 1,530 1 ,230

1 a 6 dias 1,860
—

1,980 1 ,660 1 ,900 1 ,280

8a 13 dias 2,880 2,520 3,320 3,740 2,720 3,400

15 a 20 dias 4,100 4,1 20 3,990 5,640 4,200 5,1 80

22 a 27 dias 4,750 5,680 4,1 20 6,5O0 6,1 OO 6,950

29 a 34 dias 5,800 7,620 5,510 9,000 8,000 V,550

CONCLUSÃO —

vantagem;

b) O tratamento que deu melhor resultado foi o do lote F;
c) O tratamento do lote F foi o mais econômico, 2 ml (200 mg de Ferrodextrano) no

3." dia de vida.

Ferrodex aplicado em fêmeas antes da parição (lote C) nao demonstrou

A arrancada inicial de um leitão é fundamental para o desenvolvi
mento normal. Por isso, não prejudique seus leitões dando doses infe
riores a 200 mg ferro, que devem ser associadas a 200 microgramas de vi
tamina B12. A pesquisa e a prática confirmam que esta é a dose certa
para obtenção de leitões mais desenvolvidos.

LAURINDO A. HACKENHAAR
Eng. Agrônomo J



Saúde de ferro
•ara seus

eítões!
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Uma única dose previne a
anemia dos leitões e garan
te crescimento mais rápido.
Cada mi de FERRODEX con

tém 100 mg de ferro e 100
mcg de Vitamina ^for
mando uma autêntica barrei
ra contra as doenças.
FERRODEX é Saúde de ferro

TORTUGA - CIA. ZOOTÉC AGRARIA
MATRIZ: R. Progresso, 219 - C.P. 12635 - Tels.: 269-1092 - 269-0247 - 269-5259 - Sto. Amoro - S. PAULO
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ESCRITÓRIO: Avenida Afonso Pena, 748 - S/2001 - Télefòne: 26-0769 - BELO HORIZONTE - Minas Gerais



A mais justas das
homenagens

'•v 'W r

Um ano após o desaparecimento do grande pecuarista e
importador de gado da índia. Sr. CELSO GARCIA CID, o espanhol
tão brasileiro como qualquer um de nós, inesquecível pelos seus
feitos e coração pródigo, embora sempre no anonimato, seus filhos,
sua família e seus amigos tem a grata satisfação de convi
dar-lhes para o ato inaugural, no dia 11 de janeiro de 1974, do
Laboratório de Inseminação Artificial "CELSO GARCIA CID"
Suas instalações com o mais moderno equipamento para congela
mento de sêmen e manipulação está situado defronte a sede da
Sociedade Rural do Paraná, em Londrina.

Os brasileiros que muito devem a CELSO GARCIA CID
pioneiro de Inseminação Artificial de gado zebu do País. temos certeza!
saberão como reverenciar sua memória, prestigiando esta solenidade.



SISTEMA DE
CONTABIUDADE CRIADORES

- j o autor Enq." Agr." Oscar José Thomazini Ettori, afirma que a contabilidade

n"anTes"routro^^^^^ atender auma obrigatoriedade
para°'fins de declaração do o agrícola, visando a acelerar
Com a criação, pelo rnais técnica e mais produtiva, o produtor rural ficou aliviado
naÍarga°tri'f^táHa wdos os tipos de investimentos, despesas de
O sistema CRIADORES de !_ fornece ao agricultor os elementos necessar,os para
custeio e receitas — tc^o o ano c permitidas pelos .ncent.vos f.sca.s, alémÍ^^rstrrr-lhLTr^msutad^r'inL^eiros obtidos na empresa durante oano,

criadores de contabilidade compôe-se dos seguintes capítulos:
Ü1''despesas do ano civil

^^^clnstr^ç^s e instalações
- '"^"'•'̂ "rrmanentes em formação, pastariãs f "=f"='̂ ^j;r3;tvlriubrificante,

^ementes e mudas, ializTd^ de terceiros e mão-de-obra, defen- CademO COm 190 páginaS
aluguel de despesas em formação). paraescrituraçãodsfazenda.
sivos vegetais, resuiuv^
equipamentos motoriza os ^ exeCUÇão da COntabi-

n '̂ulÇje^/nimJ^^P- Hdade basta ao interessado
' -r: --iriã^7o;íadar,^^etSs Inim^ pa^a preenchendo as páginas
^ SrJerrarr:- -in:":mTntat :ra'.:.inrtaxas e-P-^ «"de Já SB acham impreSSOSficantes utensn.Of,n^^ diários, "tf^p^amentos e veículos, reparos de OS tituiOS de rBCeita OU de

de%es°s de comercialização, reparos despeSa. No final do Cader-
instalaçoes ® O— Máquinas, veículos e equipa páginaS para Oinven-

no ANO CIVIL mentos _ ^
tário da Fazenda e o balan

ço final.

No índice do Caderno vai

publicado o plano completo

da Contabilidade, o que, an

tecipadamente, dá uma idéia

completa de como a mesma

se desenvolverá e os resulta

dos finais a que se chegará.

receitas do ano civil
venda de milho, etc. etc.
venda de leite

- Trodutot
• ^ . j„., no estabelecimento

Prípno. cMo.
empregados
outras vendas

inventario
a Terra3 Culturas permanentes
Q Benfeitorias:

construções
instalações
rnelhoramentos

mentos

p Animais de produção ou cria
ção, reprodutores e de traba-

resumo do inventário

resultados financeiros e im-
POSTO DE RENDA

Resultados financeiros apurados
na empresa
^ Despesa e receita
3 Renda e retribuição aos

fatores

IMPOSTO DE RENDA
^ Investimentos ou Incentivos

fiscais
2 Despesas diversas de cus-

teío
3 Instruções para preencher

a cédula "G"
instruções para o anexo
"G"
1 Investimentos
2 Receita bruta total
3 Despesas de custeio
4 Resultado líquido III
5 Dados para o quadro 06 do

Anexo "G"
6 Dados para o quadro 07
7 Dados para o quadro 09
8 Dados para o quadro 12
9 — Dados para o quadro 10

Preço:

Cr$ 80,00

Pedido acompanhado da res
pectiva importância à Edito
ra dos Criadores Ltda.



XXV EXPOSIÇÃO DE CAXAMBU

A XXV Exposição Agropecuária e Industrial

do Sul de Minas, foi sucesso absoluto.

Inaugurada em Caxambú no dia 2 de
setembro, a XXV Exposição Agropecuária
e Industrial do Sul de Minas constituiu
absoluto êxito quanto a qualidade e nú
mero de animais inscritos e acontecimen

to social. Ficou demonstrado o alto grau
de seleção do gado Holandês e do cavalo
Mangalarga apresentados por criadores de
Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Pau
lo. Afluiram visitantes de vários Estados
do País, tendo-se oferecido ao público os
divertimentos habituais.

Estiveram presentes ao ato inaugural
os srs. dr. Pedro Bertolucci, representante
do sr. Ministro da Agricultura; dr. Hildo
Totti, subsecretário da Agricultura do
Estado de Minas Gerais; dr. Renato Sim-
plício, chefe da ACAR de Minas Gerais;
dr. Caio Ruy Martins de Almeida, pre
feito municipal de Caxambú; dr. Joaquim
Balbino Carvalho, vice-presidente da
FAEMG e outras autoridades civis e mi
litares.

Tratando-se do jubileu de prata do cer
tame, foi celebrada uma missa campal de
ação de graças e em memória dos sócios
falecidos.

Foram lembrados, na ocasião em que se
inaugurou a galeria de ex-presidentes da

Sociedade Rural do Sul de Minas, os no
mes dos srs. Coronel José Bráulio Jun
queira de Andrade, Domingos Gonçalves
de Melo, Dr. José Capistrano de Paiva
Filho, Oswaldo Cruz Azevedo Junqueira,
losé Geraldo P. Leite e Urbano Junquei
ra. Foi prestada homenagem aos Drs.
João Roberto Politi e Odilon Alves Pe
reira, pelos grandes benefícios que aca
bam de prestar à pecuária sul-mineira.

Foram inscritos 270 cabeças de gado
Holandês, sendo 170 preto e branco e 100
vermelho e branco. No setor de eqüinos,
62 exemplares, 2 jegues e 1 piquira.

O volume de negócios ultrapassou Cr$
600.000,00.

Serviram de juizes os srs. Dr. Roberto
Lamounier (H.P.B.), Dr. José de Paula
(H.V.B.); Dr. Eduardo Benedito Marchi
(Mangalarga) e Dr. Ricardo Figueiredo
Santos (Mangalarga Marchador).

CONCURSO LEITEIRO DE 72 HORAS
EM 3 ORDENHAS

Inscreveram-se no Concurso Leiteiro de
72 horas em três ordenhas, 11 vacas, 1
novilha sênior e 4 novilhas J.R., num to
tal de 16 animais. Sagrou-se Campeã Sul-

I

Reportagem de
Charles Alves

americana de Exposições a vaca de nome
Vassoura, propriedade do sr. Nathanael
Soares da Rocha, município de Resende,
Estado do Rio, que teve a espetacular
produção de 159.610 gramas de leite, com
a média diária de 53.203 gramas. Os de
mais títulos couberam aos seguintes ani
mais;

Reservada Campeã e Campeã da Re
gião — Cristalina, propriedade do sr.
Fausto Meirelles Didier: 124.050 g, mé
dia diária 41.350 g.

Novilha Sênior — Portenha, proprie
dade do sr. José Mário Pinto Meirelles:
79.900 g, média diária de 26.633 g.

Novilha Júnior — Famosa, propriedade
do sr. José Rubens Meirelles: 80.730 g;
média diária de 26.910 g.

Reservada Campeã Júnior — Marlene,
propriedade do sr. José Rubens Meirelles:
74.320 g., média diária de 24.733 g.

Conjunto de três vacas — 1.° lugar —
Corôa, Promessa e Portenha, propriedade
do sr. José Mario Pinto Meirelles: 258.876
g, média diária de 28.764 g.

Conjunto de três Vacas — 2." lugar —
Inglaterra, Manilha^e Palmeira, proprie
dade do sr. Fernando José Reis Meirelles:
246.717 g, média diária de 27.413 g.



Ex-Presidentes da Sociedade

Rural de Caxambu

Sr. José Geraldo Perei
ra Leite.

O.

íy

t,. Oswaldo Cruz Azc
vedo lunqueira.

Cel. José Braulio Jun
queira de Andrade.

Sr. Domingos G. de
Melo.

Dr. José Capistrano de
Paiva Filho.

Sr. Urbano Junqueira.

EXPRESSIVA VITORIA

A Exposição de Caxambú, que consti- Minas. Todo o seu êxito constitui-se um mineiros, oqual não poupou esforços pa
tuiu também a XIV Exposição Especial!- je benemerência do sr. Nelson dos ra que o empreendimento tivesse o exi o

nS da'le?retia"?/A?rlcurra°de^S^ Reis Meirelles. atual presidente da entida- que merecidamente alcan^m Ade. to-
Gerais e da Sociedade Rural do Sul de de social que representa os criadores sul- dos os louros desta exprc

CAMPEÕES
raça holandesa — PRETO

E BRANCO

Campeã Bezerra — P.C. — Embaixatriz
e astique - 275 — Prop. Dr. Newton de

—Filho — Belo HorizonteMG. Res. Campeã Bezerra — P.C. —
Magestade — J.M.E. — Prop.

— Pinto Meirelles — Cruzília
TI-' Campeã Maior — P.C.

Incó n — Prop. Franciscolose de Brtto _ Três Pontas - MG.
Kes. Campeã Bezerra Maior PC —

,Pr.se Marciana — J.M. — Prop. José Ma-
jno Pinto Meirelles — Cruzília — MG.
Campea Menor — P.C. — Orion High
Mark S.S.S. — Prop. João Figueiredo
Frota — Varginha — MG. Campeã Res.
NoviJlia Menor — P.C. — Pipoca Kate

-SS — Prop. João Figueiredo Frota —
Varginha — MG. Campeã Novilha Maior
— P.C. — Odete Mil-Key - S.S. — Prop.
João Figueiredo Frota — Varginha —
MG. Res. Campeã Novilha Maior — P.C.
— Arlinda Dawn J.L. — Prop. Joaquim
Lopes de Sousa — Caxambu — MG.
Campeã Vaca Jovem — P.C. — Mona
Piebe - S.S. — Prop. João Figueiredo Fro
ta — Varginha — MG. Res. Campeã
Vaca Jovem — P.C. — Nice Majoritu
—S.S. — Prop. João Figueiredo Frota —
Varginha — MG. Campeã Vaca Adulta
— Pabst Inka Willis — Prop.: Dr. New
ton de Paiva Ferreira Filho — Belo Ho
rizonte — MG. Res. Campeã Vaca Adul
ta P.C. — Ligia Leader - S.S. — Prop.
João Figueiredo Frota — Varginha —
MG. Campeã Bezerra — P.O.N. — Vera

Cruz Boatrnaker Bet — Prop. Ludano
Alves Pereira — Três Corações MG.
Res. Campeã Bezerra — P.O.N. —Jardim
Reserva — Prop. Cia. Baptista Scarp Ind.
e Comércio — Itanhandú — MG. Ca^^
peã Bezerra Maior — P.O.N. Nhandu
Miragem — Prop. João Silva Costa
Itanhandú — MG. Res. Campeã Bezerra
Maior — P.O.N. — Nhandu Mazuca —
Prop. João Silva Costa — Itanhandú —
MG. Campeã Novilha Maior — P.O.N.
— SS. Orgulhosa Majority — Prop. João
Figueiredo Frota — Varginha — MG.
Res. Campeã Novilha Menor — P.O.N.
— J.L. Bick Bootmaker — Prop. Joa
quim Lopes de Souza — Caxambu —
MG. Campeã Novilha Maior — P.O.N.
— Jardim Potira — Prop. Cia. Baptista
Scarp Ind. e Comércio — Itanhandú —
MG. Res. Campeã Novilha Maior —

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1973
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[osé Pinto Mancilha exibindo junto
ao Sr. Nelson Meirelles o seu troféu.

P.O.N. — SS. Opalina B. Nero — Prop.
João Figueiredo Frota — Varginha —
MG. Campeã Vaca Jovem — P.O.N. —
SS. Miragem Kenedy Elfrid — Prop.
João Figueiredo Frota — Varginha —
MG. Res. Campeã Vaea Jovem — P.O.N.
— Anapela Inka — 10 — Prop. Belchior
Fernandes Batista — Cruzília — MG.
Campeã Vaca Adulta — SS. Lady Mar
shall — Prop. João Figueiredo Frota —
Varginha — MG. Res. Campeã Vaca
Adulta — P.O.N. — Jardim Marquez —
Prop. Cia. Baptista Scarp Ind. Comércio
— Itanhandú — MG. Campeã Bezerra
Maior — P.O.I. — Coty — 51 — Prop.
Belchior Fernandes Batista — Cruzília —
MG. Campeã Novilha Maior — P.I. —
Zabalina Man Esteia — Prop. João Silva
Costa — Itanhandú — MG. Campeã Va
ca Jovem — P.O.I. — Empress Karri —
Prop. Belchior Fernandes Batista — Cru
zília — MG. Campeã Vaca Adulta —
P.O.I. — Lucky Hilda — Prop. Belchior
Fernandes Batista — Cruzília — MG.
Res. Campeã Vaea Adulta — P.O.I. —
Evelyn — Prop. Urbano Junqueira de
Andrade — Cruzília — MG. Grande Cam
peã — Lucky Hilda — Prop. Belchior
Fernandes Batista — Cruzília — MG.
Grande Campeã — Pabst Wyllys —
Prop. Dr. Newton de Paiva Ferreira Fi
lho — Belo Horizonte — MG. Campeão
Bezerro — P.C. — Estandarte Pabst Be-
lastique — Prop. Dr. Newton de Paiva
Ferreira Filho — Belo Horizonte — MG.
Res. Campeão Bezerro — Nixo Decarlet
— Prop. Francisco José de Brito — Três
Pontas. Campeão Bezerro Maior — P.C.
Baton — Prop. Fausto Meirelles Didier
— Três Corações. Campeão 2 anos —
P.C. Imperador Majority — Prop. Bel
chior Fernandes Batista — Cruzeiro —
SP. Res. Campeão 2 Anos — P.C. —
Ouro Verde Kate S.S. — Prop. João Fi
gueiredo Frota — Varginha — MG. Cam
peão Sênior P.C. — Copauba Heleno —
Prop. Célia Junqueira Reis — São Tome
das Letras — MG. Res.^Campeão Sênior
— P.C. Americano Majority — J.L. —
Prop. José Mareio de Carvalho Leite —
Caxambu — MG. Campeão Bezerro —
P.O.N. — Vera Cruz — Like II — Boot-
maker — Prop. Luciano Alves Pereira —
Três Corações — MG. Res. Campeão Be
zerro — PON — Vera Cruz — Like
Bootmaker — Prop. Luciano Alves Perei
ra — Três Corações — MG. Campeão
Bezerro Maior — PON — S.S. Poeta
Cady Key — Prop. João Figueiredo Frota
— Varginha — MG. Campeão Sênior —

Paraíso Pagador Citation — Prop. Pedro
Martins Sobrinho — Três Corações —
MG. Res. Campeão Sênior — PON —
Pana Newcomcr Earlycros Slyline —
Prop. Joaquim Lopes de Souza — Caxam
bu — MG. Grande Campeão — Copau
ba Heleno — Prop. Célia Junqueira Reis
— São Tomé das Letras — MG. Res.
Grande Campeão — Paraíso Pagador
Citation — Prop. Pedro Martins Sobri
nho — Três Corações — MG. Melhor
Conjunto Progcnie de Pai Júnior — Prop.
Luciano Alves Pereira — Três Corações
— MG. Melhor Conjunto Progenie de
Mãe — Prop. João Figueiredo Frota —
Varginha — MG. Melhor Fêmea da Re
gião — SS. Miragem Kennedy — Prop.
João Figueiredo Frota — Varginha —
MG. Melhor Macho da Região — Prop.
Cia. Baptista Scarp Ind. Comércio —
Itanhandú — MG. Melhor Expositor da
Exposição — Luciano Alves Pereira —
Cambuquira — MG. Melhor Übere —
S.S. Lady Marshall — Prop. João Figuei
redo Frota — Varginha — MG. Melhor
Criador — Luciano A. Pereira — V.C.
Afkell — Bootnaker — Beleza — V.C.
Florisbela — V.C.

RAÇA HOLANDESA — VERMELHO
E BRANCO

Campeã Bezerra — P.C. — Miss Xic
— Prop. Dr. João Roberto Pulitti. Res.
Campeã P.C. — Grega S.H. — Prop.
Nelson dos Reis Meirelles e Irmã. Cam
peã Bezerra Maior — P.C. — Fantástica
S.H. — Prop. Nelson dos Reis Meirelles
e Irmã. Res. Campeã Bezerra Maior —
P.C. — Fanta — Prop. Nelso dos Reis
Meirelles e Irmã. Campeã Novilha Me
nor — P.C. — Cascata Serrinha — Prop.
Espólio de Afonso Barbosa Melo. Res.
Campeã Novilha Menor — P.C. — Ter
ceira Ivanhoé Xic — Prop. Dr. João Ro
berto Pulitti. Campeã Novilha Maior —
P.C. — Paula Jack de SanfAna — Prop.
Gabriel Dias Pereira. Res. Campeã Novi
lha Maior — P.C. — Comparsa Serrinha
— Prop. Espólio de Afonso Barbosa Me
lo. Campeã Vaca Jovem — P.C. — Surdi
na de Sant'Ana — Prop. Gabriel Dias Pe
reira. Res. Campeã Vaca Jovem — P.C.
Campina da Serrinha — Prop. Espólio
de Afonso Barbosa Mello. Campeã Vaca
Adulta — Vitória de SanfAna — Prop.
Gabriel Dias Pereira. Res. Campeã Vaca
Adulta — P.C. — União S.H. — Prop.
Nelson dos Reis Meirelles e Irmã. Cam
peã Bezerra Maior — PON — Betin Dia-
gião — Prop. Gabriel Dias Pereira. Me-

Sr. Francisco Teixeira, quando rece
bia um dos muitos troféus conquista

dos pela Fazenda Serrinha.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1973
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Sr. João da Silva Costa, (Pai João)
quando recebia seu troféu.

mantina — Prop. Espólio de Afonso Bar
bosa Melo. Res. Campeã Bezerra Maior
— Pereira Jesebel Gerente — Prop. Ga
briel Dias Pereira. Campeã Novilha Mc-

PON — Betin Diana — Prop.
Espólio de Afonso Barbosa Melo". Res.
Campeã Novilha Menor — PON Be-
tin Colombina — Prop. Espólio de Afon-

S Campeã Vaca Jovem —
^ ... Betin Borborema Jack — PropEspoho_ de Afonso Barbosa Melo. Res
campea Vaca Jovem — PON S.H
Estimada — Prop. Nelson dos Reis Jviei
POM ^ Vaca Adulta —
^ Carolina Noble — Prop,Gabriel Dias Pereira. Campeã Vaca Jo

BCI — Ridges Woos Cit Alice
i^p. Espólio Afonso Barbosa Melo

pf!';, Jovem - Ridges Woold
Rirhn Prop. Espólio AfonscBarbosa Melo. Campeã Vaca Adulta —

so — Prop. Espólio Afon-so Barbosa Melo. Grande Campeã —
Aforfs Alice — Prop. EspólicAfonso Barbosa Melo. Res. Grande Cam
r-fk de SanfAna — PropGabriel Dias Pereira. Campeã Bezerrc
ProD'̂ rr f -" ^®""®dy T.J.L.F. Xic -
lúnfor Roberto Pulitti. Campeãt
c u T> Atrevido Transmiter —
—TrVns Nelson dos Reis Meirelle:
Debmant^^m Júnior — P.C. -
m!el ir/ J'"^"smiter S.H. — Prop. Ma
peão bÍ^^ Rodrigues dos Reis. Cam
ShcS -l"p - PON _ Betit
sa Melo r» '̂ °P- P^PÓBo Afonso Barbo
B^tin R." 1?®"^^®®° 2 Anos — PON -
Barbosa mIÍ^ Res AfonsiPON - píeirí R^«'«Peao 2 Anos -
— Pron í í. •1 Rpnovador Romandal
Senfor ri OamP-
SO MACH llTron
Guerra R..» <-• "P- Antonio Rosciani

- PON -
tonio Rosciano — Prop. An
— POi R-.4 Campeão Bezerri
Prop. Espólio ®^5,^ood B. Robaron —
Grande Camn - ^^*^^0 Barbosa Melo
ProrEsSl^P ~ Bacharel -
Grande CamnrL °"®o Barbosa Melo. Res
•escC Mack
Guerra A/1..11. "Op. Antonio Roscianc
mIT± Conjunto Progênie d.
lhor Co«í.; ?• ^®t)nel Dias Pereira. Me
P.°D. de Pai Júnior -
Melhor Reis Meirelles e Irmã.
nior — Progênie de Pais Se-
lUnf K/f L Dias Pereira. Melhor Macho da Região — Prop. Nelson
dos Reis Meirelles, Melhor Fêmea da Ke-
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Sr. Geraldo Junqueira de Andrade re
cebendo troféu pela sua apresentação.

Dr. Newton Paiva Filho recebendo
das mãos do Presidente do Sindicato
Rural do Sul de Minas, Sr. Nelson
Meirelles, as taças pela belíssima apre

sentação.

íhor Criador da Exposição — Gabriel
Dias Pereira. Melhor Expositor — Gabriel
•Dias Pereira. Melhor Übere — Surdina
da SanfAna — Prop. Gabriel Dias Pe-

RAÇA MANGALARGA MARCHADOR

Campeão Sênior — Caxainbu Folião
Prop. Hélio Bello Cavalcanti. Res. Cam

peão Sênior — Ara Tradutor Prop.
Maria Irene Baptista dos Reis.

RAÇA MANGALARGA

Campeão Sênior — Quinado — P^op.
Homero Mendes Frota. *^®/-_^^^PueiTedo'
nior - Esporte - Prop. ^
Frota. Campeão Jumor — de
Prop. Geraldo Junqueira de Andrade.

Res. Campeão Júnior — Feitiço Lobos
— Prop. José Bento Junqueira de Andra
de. Campeão Sênior — Aliança Lobos —
Prop. José Bento Junqueira de Andrade.
Res. Campeã Sênior — Favadio Ciranda
— Prop. Rubens Junqueira de Andrade.

Campeã Júnior n.° 262 — Roda Vida
— Prop. Geraldo Junqueira de Andrade.
Melhor Conjunto Progênie de Pai —
Prop. Geraldo Junqueira de Andrade.
Melhor Conjunto da Raça — Prop. José
Bento Junqueira de Andrade.

CONCURSO DE MARCHA

RAÇA MANGALARGA PAULISTA

Quebranto — 1." lugar — Prop. José
Bento Junqueira de Andrade — Fazenda
dos Lobos — Minduri — MG. Resumo

—2.» lugar —Prop. Geraldo Junqueira
de Andrade — Fazenda da Barra
José do Rio Pardo — SP.

raça MANGALRAGA MARCHADOR

Solar - 1.° lugar - Prop-
Ferreira — Fazenda Araújo Minduti
— MG. Valsa — 2.° lugar — Prop. Jose
Alves Ferreira — Fazenda Araújo Min
duri — MG.

RAÇA CAMPOLINA

Colorado — 1." lugar .Prop. Mathu-
salem Boris Casiuch — Sitio do Cavalo
Doido — Sacra Família — Est. do wo.
Primor — 2.° lugar — Prop. Darci Pin
to — Faz. Aiuruoca —• Aiuruoca MG.

ABCZ EM REVISTA. . .
(Conclusão da pág. 24)

t' •<: A maioria dos criadores está esta-lucros exorbitantes e j; jgg propriedades, incapazes de
belecida em pequenas e j carne e do leite. O pecua-
se sustentar com preço^ Ho aoverno analisando no momento
rista sente a preocupação 9 . ^ . crise no abastecimento da
as conseqüências PS''^'-''®°'^'^,„__„rnental ao estimular o setor,
carne. Vimos o esforço .8° incentivos fiscais e credití-
concedendo isenções de imp. r 'cações e subsídios."
cios, até mesmo na busca de intormav

w- A/-k <-r»NSUMIDOR NACIONALPRIORIDADE AO CONS»

H ARCZ entidade que congrega mais de 5O prestdente da ABC.^, criadores entendem pei-feita-
mil associados, considera qu jada ao consumidor nacional,
mente a prioridade qije deve s jj,jji£iades de obter carnes
de baixo poder aquisitivo, ^g^itutos protéicos, e além de
jmais baratas ou sucedâneas es recebê-los. Enquanto se
Itudo não preparado e compreensível a preocupa-
processam esses ajustes, parece-lh aoverno
Ç.O , lôgic. . ..U.ÇSO

Voltou ele a reafirmar quências da crise, mas esta-
vtvendo não as causas, mas a® | crescimento do reba-
mo-nos preparando para oferta compensar a procura,
nho, umca forma de, por meio o ^ emocionalmente ne-
O governo deve lembrar-se gq gssão dos estímulosigativa e rapidamente apresenfar resultados. Passa-

ai concedidos, e agora pre qe sacrifica naturalmente
mos por uma fí^e aurea de ^ eeuiu que outros co-
uin inomento É certo, porém pross g *4
jlherão os resultados agora embrionados, que todos devemos
preservar. Aos pecuaristas cabe prepararem-se para esse mturo,
Melhorando seus índices de produtividade e nao apenas buscar
Melhores preços. A campanha de melhora da produtividade do

setor, preconizada pela ABCZ como solução final e definiliva
do problema, deve ser meta conjunta de pecuaristas e governo.

EXPORTAÇÃO DE CARNE

João Gilberto Rodrigues da Cunha espera que a exporta
ção de carne preserve seu papel de válvula reguladora e eslimu-
ladora, porque, segundo explicou, o Brasil adquiriu coticeito
como exportador de carnes e o importante no comércio inter
nacional é a manutenção contínua do fluxo de mercadoria.

"As possibilidades de se tornar o Brasil grande vendedor
do produto são grandes e, hoje, as entidades internacionais de
crédito vêm concedendo financiamentos vultosos à pecuária.
Por outro lado, o próprio governo brasileiro, verificando a via
bilidade do país como exportador, realiza gigantescos investi
mentos na Amazônia, necessários à própria segurança e sobe
rania nacionais. Para lá se deslocam volumosos recursos pa^
ticulares e de incentivo, sobretudo para a exploração agropecuá
ria em larga escala, única forma viável de conquistar a região
a curto prazo. Preparam, assim, governo e pecuaristas unia
estrutura que dependerá altamente da exportação, para uma
compensação ou justificativa.

CRESCIMENTO LENTO

Mais adiante o presidente da ABCZ afirmou que o rebanho
brasileiro, orçado em 90 a 100 milhões de cabeças, o quarto do
mundo em número, ainda é muito primário em sua evolução.
O abate anual não ultrapassa 10 milhões, fornecendo cerca de
1,8 milhões de toneladas de carne, menor, por exemplo, que o
da Argentina, que tem a metade de nosso rebanho e seis vezes
menor que a produção dos Estados Unidos, que possui um
rebanho pouco maior que o nosso.

Ademais, o crescimento é leito, em torno de 2% ao ano,
contra 3% do aumento populacional do País.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1975



O melhor sêmen bovi
no para gado leiteiro.

Mas além davariedade
de opções de melhora, a
CIPARI tem outras coisas
mais importantes paralhe
oferecer.

A qualidade, por exem
plo, que é fruto de um dos
mais bem aparelhados
laboratórios de tecnolo
gia de sêmen.

Assistência técnica
permanente de uma equi
pe altamente especializa
da no campo da insemi
nação para gado leiteiro.

Escolha a roca
AQpari tem o sêmen.

O sêmen dos maiores
campeões estrangeiros,
que é produzido pela
ABS-American Breeders
Service e distribuído no
Brasil pela CIPARI.

A CIPARI tem soluções
melhores para aumentar
a produtividade do seu
rebanho, com um minimo
de tempo e o máximo de
aproveitamento.

Pense nisso na hora de
inseminar o seu rebanho.
E chame a CIPARI.

É um dos poucos casos
neste mundo, onde você
só tem a ganhar. E muito.

Filial «l/So^P^uía"^™ ^ HW^Òpoli, .FoJK ítM
Ucoacas: ICA>S,'PS.«Í,^1J PortIMO •Fowüa.SaiI



o GRANDE CAMPEÃO MANGALARGA
MARCHADOR DE CAXAMBU - 73 ^

Caxambú - Folião — Campeao de Marcha na Exposição de Barra do Pirai-R) -71. Grande Campeão na Exposição de
Barra do Firai-R| - 73. E agora GRANDE CAMPEÃO NA XXV EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL

DO SUL DE MINAS. Excelente reprodutor do plantei da Fazenda Paraíso.

H, n

alta seleção de MANGALARGA MARCHADOR
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

FAZENDA paraíso
Prop. Dr. Holio Bsilo Cavalcanti

Sacra Família — Paulo Frontim — Est. Rio
Rua Álvaro Alvim, 31 - I4.° and. Fones: 221-4130 • 224-9989

RIO DE lANEIRO — GB



o
G

R
A

N
D

E
C

A
M

P
E

Ã
O

E
O

R
E

S
.

G
R

A
N

D
E

C
A

M
P

E
Ã

O
D

E
C

A
X

A
M

B
U

-
7

3

*

C
op

au
ba

H
el

en
o

—
PC

76
m

es
es

.
Fi

lh
o

de
Fr

iz
io

lic
k

e
G

in
et

a
S.

Q
ui

ri
no

cu
ja

m
ãe

te
ve

ex
ce

le
nt

e
pr

od
uç

ão
.

H
el

en
o

fo
i

o
G

ra
nd

e
C

am
pe

ão
de

C
ax

am
bú

-7
3.

E
sp

et
ac

ul
ar

re
pr

od
ut

or
da

Fa
ze

nd
a

co
m

fil
ha

s
pr

ov
ad

as
.

SÊ
M

EN
À

D
IS

PO
SI

Ç
Ã

O
D

O
S

C
R

IA
D

O
R

ES
N

O
PO

ST
O

DE
IN

SE
M

IN
A

ÇÃ
O

A
RT

IF
IC

IA
L

DE
SÃ

O
,G

O
N

ÇA
LO

D
O

SA
PU

C
A

Í
—

M
G

E
E

M
E

ST
O

Q
U

E
N

A
FA

ZE
N

D
A

FA
ZE

N
D

A
SA

G
R

A
D

O
C

O
R

A
Ç

Ã
O

Pr
op

.
Pe

dr
o

M
ar

tin
s

M
uti

lcí
plo

de
Tr

ês
Co

raç
õe

s
—

M
G.

A
rt

ur
B

er
na

rd
es

,
40

-
fo

ne
:

66
1

T
._

a
^

'

V
E

N
D

A
P

E
R

M
A

N
E

N
T

E
D

E
R

E
P

R
O

D
U

T
O

R
E

S

Pa
ra

is
o

Pa
ga

do
r

C
ita

tio
n

—
PO

N
—

52
m

es
es

—
Fi

lh
o

de
R

os
af

é
C

ita
tio

n
R

.
e

G
iju

-D
an

ça
rin

a,
cu

ja
m

ãe
te

ve
um

a
ex

ce
le

nt
e

pr
od

uç
ão

.
Pa

ra
iso

fo
i

o
R

es
er

va
do

G
ra

nd
e

C
am

pe
ão

de
C

ax
am

bú
-7

3.
O

ut
ro

gr
an

de
re

pr
od

ut
or

da
Fa

ze
nd

a,
ta

m
bé

m
co

m
fil

ha
s

pr
ov

ad
as

co
m

pr
od

uç
õe

s
co

nt
ro

la
da

s
de

22
kg

de
le

ite
em

2x
e

26
kg

em
3x

.

Ca
lad

a
Co

raç
ão

—
PC

.2
5

m
es

es
.F

ilh
a

Te
nta

çã
o

Co
raç

ão
PC

.
24

me
ses

,
fil

ha
de

Pa
ra

iso
Pa

ga
do

r
e

Ca
lad

a
—

Pr
e-

de
Pa

ra
iso

Pa
ga

do
r

e
Ca

lad
a

lam
be

m
m

iad
a

na
Ex

po
siç

ão
de

Ca
xa

m
bú

-7
5.

pr
em

iad
a

em
Ca

xa
m

bú
-7

3.

FA
ZE

N
D

A
SÃ

O
SE

BA
ST

IÃ
O

Pr
op

.
Da

.
Cé

lia
Ju

nq
ue

ira
Re

is
Sã

o
T

on
né

d
as

L
et

ra
s,

M
G

l3
ii

o
A

rM
ir

R
p

rn
a
n

rr
lp

<
:

A
D

.
fn

n
p

*
6

6
1



'4..

VASSOJÜRA —

•w t

O, ?

urso Le

XV Exp

IERICA^

eL; .*'̂ >' *r:'
S!a^^-uj.---i-'

7 anos e meio. Produziu em C^xambií a espetacular produção de 159.800 gc de leilc. sendo
a média diária de 53.203 gr

Relação dos prêmios obtidos por Vassoura

Campeã Novilha na Exposição de Resende — 65 c/ prod. de 31.800 gr
Campeã Vaca Adulta na Exp. de Valença-72 c/prod. de 48.800 gr
Campeã Vaca Adulta na Exp. de Caxambú-72 c/prod. de 52.300 gr
Campeã Vaca Adulta na Exp. de ltanhandú-73 c/prod. de 52.300 gr
Campeã Vaca Adulta na Exp. de Caxambú-73 c/prod. de 53.203 gr

granja penedo - FAZENDA CACHOEIRA
Prop. Dr. Natanael Soares da Rocha

Via Dutra Km 148 — Fone: 54-0019

RESENDE — Est. do Rio — Cx. Postal 92

/•A



FAZEMDÂ

Prop. Nelson
Conceição do Rio
Em Caxambú — R



esta só levanta

com

a mais moderna arma

contra líMFECÇÕES

AÇÃO IMEDIATA E
EFEITO PROLONGADO

CONTRA

— Pneumonias e

Broncopneumonias
— Abcessos
— Mamites
— Metrites

Infecções resistentes a outros
antibióticos

1 única dose cada 24 a 72 horas

PROPEN
PROBENECID PENICILINA

Rápido retorno do animal à
unha de produção

LABORATÓRIO ISA
SOCIEDADE anônima

Praça Cornéiia, 96 -Fones: 62-4t78 -62-8250
Enderêço íeleuráfico: "IBEPfQUE"
Caiia Poslal, 1767 — São Paulo

RIO GRANDE DO SUL

Abate Anual de Gado no Rio Grande do Sul
Estjma-se que o mercado de bovinos

gordos no Rio Grande do Sul alcance
a 1.300.000 reses por ano. Em machos e
fêmeas gordas abatidas para consumo do
Estado e para a Exportação.

Aquele número ficaria assim repartido
entre a Exportação e o Abastecimento da
população que regula ser de sete milhões
de habitantes;

Para a Exportação .... 500.000 reses
Para o Consumo no RGS 800.000 reses

zu-Quatiá, este-bisrrego ioi adquiridp.Ç '̂'
um consórdp»dg criadores-do Munic^
de "Jaguarãò; .fôrgiado pelos srs. Gil Faria,
Elbio Mafti e Roberto Lucas.

Outra compra, por 70.000 pesos í"
47.000 cruzeiros, foi efetuada pela Caba-
nha São Gaspar, de Manoel Guerra
Acauan, de Livramento, que Irou.xe da
Exposição de Bahia Blanca um Corrieda-
le primeiro prêmio. Úm borrego nascido
cm junho/72 e que pesdu llO qui!os"en7
outubro de 1973.

Vários outros criadores fizeram com
pras de carneiros e ovelhas Corriedale
em fazendas e nas exposições argentinas
acima citadas. Vieram para os municípios
de Livramento, Bagé, Dom Pedrito e Ja-
guarão, em número superior a 170 cabe
ças, das quais 160 eram fêmeas novas que
assim -vieram enriquecer os plantéis Cor
riedale riograndenses que hoje figuram
entre os melhores da .^érica Latina. Os
ovinocultores não poupam esforços para
apcrfeiçparem.seus plantéis,, importando
o que de meHioc enúontram em matéria
de Corriedale nps países -onde essa
neo-zelattdesà é •criádaVm alto nívèKzoo-
técnico-* . . , ; •

BAGÉ — RGS — VENDEU QUASE
10 MILHÕES

Soma 1.300.000 reses

O rebanho bovino gaúcho é estimado
cm 11 milhões de cabeças.

A estatística, em números já divulgado,
apresenta os seguintes totais para o aba
te que a indústria fez para a Exportação
de carne vacum nos anos 1972 e de 1973
(safra: 7 meses, de janeiro a julho):

Em 1972 595.953 cabeças
Em 1973 457.831 cabeças

Abate a menos em 73 138.122 cabeças

Para exportar a indústria abateu menos
138.122 reses em 1973. Diminuição devi
da às restrições e cotas impostas pelo Pla
no Federal de Carnes.

Aquela diferença — 138.122 reses —
foi em parte compensada pelo Abate
para Carne Verde destinado ao Consumo
do Estado, que a Indústria fez como se
mostra a seguir:

Pela primeira vez :na históda "das Ex
posições Pecuárias do-RGS uma is.xp'>'

' sição pastoril se aproxima dos 10-milhões
de cruzeiros em-vendas. Registrando Cr$
9.835.8703©0. a. ;61/ •Exppsição-Petra de
Bagé c«nqtiistou/pm «recorde gaúcho.' O
veterano^ certahièj .;que começou no pri
meiro qüinqüênio deste século é promo
vido pela Associação Rural de-Bagé, a en
tidade rural que maior número de certa
mes pecuários tem realizado no Rio Gran
de do Sul. São dois recordes que lhe tem
pertencido: o de maior número de expo
sições; e o de maior volume de vendas,
superando mesmo a Grande Estadual que
hoje se faz no município de Esteio e an
tes se fazia na própria cidade de Porto
Alegre.

O montante das vendas em Bagé su
perou em um milhão de cruzeiros o re
corde anterior que pertencia à Exposição
Estadual de 1973, a qpal, no novo local
de Esteio, perto de Porto Alegre, viu suas
vendas, em agosto último, subirem a CrS
8.736.000,00.

Bagé difere da Estadual de Esteio. Esta,
é uma exposição de animais a galpão. A
de Bagé distingue-se por ser de animais
a campo. Touros ditos ^'rústicos" que são
cuidados em pastagens, e também com
ração em muitos casos. Reprodutores que
ficam soltos no recinto, em pequenas en
cerras com 3 a 5 exemplares. E são com
prados para servirem ao gado geral nas
estâncias dos compradores.

O grande êxito de Bagé, nos dias 12 a
17 de outubro, não foi somente no volu
me das vendas. Destacou-se também pe
la alta qualidade dos bovinos e ovinos
oferecidos a seus clientes pelas muitas ca-
banhas presentes ,ao tradicional certame
pastorilv gaúcho.

Em 1973 141.797 reses
Em 1973 264.737 reses

mais em 73 122.940 reses

Os números acima, revelando um aba
te a mais de 122.940 cabeças, feito pela
indústria para o consumo local, referem-
se aos 7 primeiros meses do ano ou no
período da safra.

OVINOCULTORES GAÚCHOS COM
PRAM CARNEIROS NA ARGENTINA

Como foi noticiado, em agosto deste
ano alguns fazendeiros do Rio Grande do
Sul fizeram boas compras de carneiros e
ovelhas na grande exposição pecuária que
anualmente se faz no Parque de Palermcs,
em Buenos Aires, e que este ano se reali
zava pela 87." vez. Além disso já tinham
estado no começo do ano na Austrália e
Nova Zelândia donde trouxeram diversos
animais.

Continuando em sua procura de melho
res exemplares, os ovinocultores do Rio
Grande do Sul voltaram em outubro à
Argentina. E ali estiveram nas Exposições
de Mercedes, Curuzu-Quatiá e Bahia Blan
ca. E também em várias fazendas. Fize
ram várias aquisições de ovinos premia
dos e de alta qualidade.

Uma das compras, feita ^por 110.000
pesos ou cerca de 74.000 cruzeiros, foi
o Borrego Corriedale, Campeão 2 dentes
da Cabanha EI Centro, de Juan Carlos
Mazza; Campeão na Exposição de Curu-

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de «73



isto nao é milagre

CRIE UM BOI EM MENOS DE
24 MESES

O cruzamento industrial com as
famosas raças itaiianas de corte
MARCHIGIANA E C H I A N I N a|

tte proBiuttiina esta reãü^l^^
Forneça ao seu frigorífico um animai criado a campo com menos de 24 meses
dç idade com carcassa "tipo exportação" e carne de qualidade superror

CHAME A elo J^/iaàU i/íz

4 , GRUf=*p liouiqAs
urficaj"organização que tem á venda semeiíi importado

touros melhoraclorc^s das T^ás
^ MARCHIGIANA E C H: í A N1N A
p VISITE AFAZENDA SANTA CEClllA, ARAÇATUBA, SP

O mílior e mais premiado rebanho brasileiro das riacac i
\ V"» •^diianas de corte

CENTROS COMERCIAIS DE VENDA _
NO PAIS:

^TRIZ : SÃO PAULO —Rua Xavier de Toledo, 161 - 8.° - Fones: 37-259] ^7
FAZENDAS: FAZENDR SiNII CECILIR —ARAÇATUBA —SP —Fone- M4 ' 36-1403

nZENDI SUli-MISSa — BARRA DO GARÇAS — MT
FILIAIS : RIO DE JANEIRO — GB •— Av. Frankiin Roosevelt 137 - 10° Pr*

BELO HORIZONTE — MG — Rua Guaiajaras, 410 - 13° - Fone-
GOÍANIA — GO — Rua Bahia, 560 (Campinas) - Fone: 30-14io
CURITIBA — PR — Av. Marechal Deodoro, 503 - 16°- Fonp- v-zoo
PORTO ALEGRE —RS —Rua Dr. Flores, 62 - 5.° -Fones:'24-9376/2ÍS43



AS PLANTAS TÓXICAS

II PARTE

GUAREA TRICHiLIOIDES

Árvore de 12 cm de altura. Ramos novos, termi-
•^ais giabros, atro-purpureos, robustos, sub-suicados-
angulosos, dotados de ienticeias. Folhas compostas,
peciolo sub-cilindrico, canaliculado, foliolos, pares,
opostos, curtamente peciolados, elipticos, giabros, ápi
ce ligeiramente obtuso-cuspidado, base obtusa ou
aguda, nervura principal impressa na face superior e
saliente na inferior, nervuras secundárias de cada lado
da face, salientes nas duas faces e amareladas na face
inferior. Panículas curtamente pubescentes com pe-
dunculo atro-purpureos, racemulos curtamente pedice-
ados ou sub-sésseis. Botão floral oblongo, sub-tetran-

acastanhado, pubescente por fora, lobos
sub-arredondados. Pétalas carnoso-membranáceas,
o longas ou ligeiramente sub-obovadas, esverdeadas-
acinzentadas, densamente pubescentes, externamente

agu as, tubo cilindrico. Ovário ligeiramente estriado.
Óculos biovulados, estilete pubescente, estigma discoi-
e. Cápsula obovada, glabra, vermelho-escura, semen

tes elipticas.
Nome vulgar: camboatá. Os frutos desta planta

contem uma lactona tóxica cuja estrutura ainda não
esta determinada. Seus frutos permanecem tóxicos
mesmo depois de secos. Como é usada para o som-
breamento de algumas pastagens fácil se torna a into-
ícaçao os aninriais, embora a tendência natural seja

.1 ar os frutos ingeridos sòmente em áreas de pouca
alimentação.

PTERDIUM AQUILINUM

cp;, terrestre, inerme. Fronde — grande, cariá-
de-p<íriir^° peciolada, com a face superior glabra, ver-
ra e I quando seca é acinzentada, mais cia-
bos na inferior, pinas secundárias com lo-
Deriores '• undamente pinati-lobulados, os su-
píuco aflsS lanceolados ou lineares, um
pouco lobtiíart°^ OU irregularmente
maraens dl encontram ao longo dasmargens dos segmentos.

tas ca^Dões samambaia. Encontra-se nas ma-
res'ultados experTmenta"is°?om l ®
e cobaias r»-iarPn,.4 "tais com bovinos, ovinos, ratos,
constituem uma Pastagens contendo samambaia
r°d, co™ üm
comoonpntf» i-Av" 5 Para os animais. Entretanto o
o «SÓ ,1. ®«'"=1= desconhecido.
S-odu^l neU » hematuriaprod z^da pela samambaia é o tratamento intensivo e
adubaçao do solo (fosfato ácido de cálcio), e matar
as nervas daninhas.

PRUNUS SPHAEROCARPA

Árvore de 6/12 metros de altura, glaberrima. Ra*
mos novos e terminais, delgados. Casca cinzentoes-
cura. Fôlhas alternas, pecioladas. Peciolo delgado, co-
riácea, oblango-lanceolada ou oblonga, obtusa, ou agu
da, raramente sub-acuminada, bordos sub-inteiros e li
geiramente recurvos, base aguda ou obtusa, nervuras
pouco vizíveis. Estipulas, muitas vêzes caducas. Ra-
cemos axilares, solitários, simples, raque delgado,
bracteas, muitas vêzes caducas, flores laxas, brancas,
sem bractéolas, pedunculos delgados. Tubo do cálice
hemisférico, lobos calicinos arredondados, pequenos,
anteras oblongas. Ovário mais ou menos glabro, esti
lete delgado, estigma ligeiramente engrossado. Frutos
globosos.

Nome vulgar: Pessegueiro ou marmeleiro bravo.
Os efeitos tóxicos decorrem de compostos cianogené-
ticos nas fôlhas e nos frutos desta planta. O ácido
cianidrico é libertado dos frutos e das fôlhas como
um produto de decomposição do glicosido amigdalina
por enzima. Devido a rápida ação do cianeto é quase
impossível qualquer medida terapêutica.

Não
rogue pragas.

Mate-as.
Com Inseticidas
inif e Lavrador

da Cocito.
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PSYCHOTRIA BARBIFLORA

Arbusto de 2 m de altura, muito ramificado, gla-
bro. Raminhos novos, cilíndricos com ápice mais ou
menos anguloso, liso. Estipulas setaceas e lanceola-
das as superiores, no entanto as inferiores são com a
base ligeiramente vaginante. Folhas opostas, peciola-
das. Cima terminal, pequeno. Pedunculo curtíssimo,
ramificação muito curta, sub-capituliforme, pedicelos

'achatados, bracteas no ápice, triangular-lanceoladas
Cálice glabrointernamente, curtamente tubuloso-car^^
paniJlado. Corola vilosa quando nova, depois sub-gla-
bra, com tubo avermelhado delgado. Disco anelar pre
sente. Estame com anteras oblongas. Ovário ligeira
mente sulcado, piloso, obvado-oblongo, com óvulos as
cendentes, estilete glabro, filiforme, ligeiramente en
grossado no terço superior, estigma bilobado. Baga
sub^lobosa, pílosa, negra.

Arbustro muito encontrado nas bordas das matas
e nas capoeiras.

PSYCHOTRIA MARCGRAVII

Arbusto de 2 m de altura. Raminhos terminais,
novos, achatados-angulosos, tenues, glabros ou ligei
ramente puberulos. Estipulas sub-triangulares, muito
agudas e concrescidas na base. Folhas opostas, curta
mente pecioladas. Inflorescência em panícula terminal.
Cálice puberulo com 5 lacínias triangulares, acumi-
nadas. Tubo de corola cilíndrico, puberulo externa
mente e glabro internamente. Estames fixos mais ou
menos na metade do comprimento do tubo. Ovário
puberculo, estilete liso, glabro e filiforme, estigma lan-
ceoíado e óvulos ascendentes.

Nome vulgar: Erva de Rato, café bravo. Os efei
tos tóxicos desta planta são devidos ao ácido mono-
fluor^acético contido nos frutos e nas tolhas. A into
xicação nos bovinos é caracterizada pela rapidez com
que se manifesta os primeiros sintomas seguida de
morte quase instantânea, dando uma forma fulminan
te característica. Não existe tratamento curativo.

CESTRUM CALYCINUM

Arbusto com 1 m de altura, tormentoso. Ramos
mais fpu rnenos delgados, estrelado-tormentosos, cilin-

Fôlhas curtas-pecioladas, peciolos ligeiramente
carialícuM^ na face superior, lâminas oval-oblongas
ou oval elipticas, membranáceas, face superior das fô-
lh0Sí adultas glabra, estrelado-tormentosa na inferior,
náó bâ fôlhas estipuliformes. Inflorescência, geral
mente áXil^ pequenas tormentosas, em fascículos,
bráctéGÍas, geralmente 3, pequenas, oblongo-lanceola-
das. FÍÔres sésseis, amarelo-esverdeadas. Cálice mais
Oü menos tubuloso, 5-angulado, tormentoso, 5-denta-
d0> dentes ovalados, agudos. Corola com tubo fino,
cilíndrico com lobos lanceolados, agudos. Estames
iguais inseridos na parte superior do tubo corolino,
glabros, anteras quase sésseis, oblongo-arredondadas.
Fruto elipsódeo ou oblongo com cerca de 1 cm de
comprimento.

Nome vulgar: coerana.

DOS CRIADORES — Novembro de 1973

CESTRUM LAEVIGATUM

Arbusto com cerca de 2 m de altura, ramificado,
glabro. Folhas com o limbo oblongo-lanceolado, acumi-
nado, glabro, membranaceo de base aguda. Inflores
cência axilar. Flores sésseis e aglomeradas. Cálice es
treitamente campanulado, sub-truncado. Corola com
tubo cilíndrico viloso apenas na face interna. Estames
IInseridos na parte superior do tubo, vilosos sôbre a
parte concrescida. Estilete verrucoso, estigma capita-

Fruto ovado.On

Esta planta apresenta toxidade maior na fase do
brotaçao e início de frutificação, sendo interessante
notar esta pode ser administrada quando seus frutos
la estão maduros sem nenhum poder tóxico Os bovi
nos ingerem a planta por falta de pastagem adequada
sendo inócua para os eqüinos, suínos, coelhos e aves.

datura stramonium

Erva anual com cerca de 1 m de altura glabra
com caule liso e verdeclaro. Fôlhas longas e'peJoia'
das. Laminas ovadas ou ovado-oblongas. membraná
ceas, laxamente smuadas, agudas. Flôres curtamente
ped.celadas e eretas. piice tubuloso, 5-lobado. Tubo
da corola infundibuliforme roxo-claro dentes I

contém alcalóides tóxicos e está rf . planta
fôlh.s , sementes. ExiS taiíbén."'"
tidade de escopolamina. ^^la pequena quan-

SESSEA BRASILIENSIS

Árvore de 15/25 cm de alt-iir=. .
cm de diâmetro, casca rugosa. Ramo^^f"^? 30/50
nhos terminais novos cobertos
dotadas de cicatrizes das fôlSs caldas
-pecioladas, paciolo delgado semi cdíb'-
face superior, mais grosso iunto à InseSo^" N
principal impressa na face superior Nervura
clara na inferior, nervuras secunHá ^ e mais
lado da face, arqueadas, ascendentes* '̂?-^ ^
pressas e salientes na inferior iníl' im
res, pequenas, desinfloras
pedicelos, glabros, bracteas' e
tormentosas. Flôres com cálice 'anceoladas
com dentes triangulares extrer« *^®'̂ P®'̂ "'o-tubulosc
ternamente piloso na ns^Se^r""
dada. Corola tudeada, tubo niaU ' ® arredon-
berulo internamente, lobos oval-^rla
internamente, tormentosos extems» glabros
ondulados e recurvos E«^t-arv% • com bordos
tubo, file,as íiliformes p„TeTui;™b,"°
arrendondadas, ovário globoso, glabro T ?'lados, estiletes fiiiformes maior qufos estam«sulcado. Cápsula coriacea, cilin^drica, alongada g."
bnuscula, reta, ranss.mo curva. Sementes escuras, ala-
das elipticas.
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Nome vulgar: peroba d'água.
São árvores da mata, entretanto são encontradas

isoladas ou em grupos de alguns exemplares nas pas-
^âgens ou capoeiras. Ainda não se determinou exata-
niente os componentes tóxicos da péroba d água. E
muito comum os animais ingerirem com avidez as fo
lhas desta planta. A ocorrência da morte dos bovinos
se dá no período de frutificação que vai de maio até
setembro. Após o aparecimento dos primeiros sinto
mas a morte sobrevem dentro de 24/36 horas.

CONIUM MACÜLATUM

Planta glabra, de cor verde-escura, de 2m de ai-
t^ra, raiz napiforme, da grossura de um dedo com
20/25 cm de comprimento, branco-amarelada, estrias
circulares. Cáule ereto, forte, cilindrico, fistuloso, no-
doso, ramoso no ápice, estriado, salpicado, de máculas
vermelho-violaceas, mais numerosas na parte inferior,
folhas pecioladas grandes, as inferiores triangulares e
3-pinadas e as superiores 2-pinadas, tôdas luzidias na
parte superior e pálidas na inferior, segmentos ovados,
oblongos ou lanceolados, pinatipartidos ou pinatifen-
didos com os lobos curtos, agudos, inteiros, ou inciso-
-dentados, flores brancas dispostas em umbelas com
postas, frouxas 8/20 radiadas, fruto diaquénio ovoide
de 2 mericarpos com arestas ondulares.

Nome Vulgar: Cicuta. Cresce espontaneamente
nos pomares e hortas. Os princípios ativos da Cicuta
são os alcalóides e estão distribuídos na raiz, caule,
folhas e frutos. O teor do tóxico é mais elevado nos
frutos do que qualquer outra parte da planta. A ci
cuta foi encontrada no meio de forrageiras no Estado
de São Paulo.

LANTADA GAMARA

Arbusto ou sub-arbusto com Im de altura ramo
so. Ramos abertos tetrangulares, aculeados ou sub-
-inermes, pubescentes ou hirto-pilosos, rugosos quando
adultos, espinhos curvos e curtos. Lâmina foliar ova-

^do-oblonga, sub-cordada, acuminada rugosa na face
^ superior e mais clara e curtamente vilosa na inferior,

reticulada-rugosa, bordos serrado-crenados. Pedunculos
^axilares, abertos, mais ou menos do tamanho das fô-
^ lhas. Inflorescência em capítulo fastigiado-umbelifor-
„ me, bracteas lanceoladas, estrigoso-pubescentes com a

metade do tamanho do tubo da corola. Cálice mem-

HOMENAGEM A DR. OTTO.
(Conclusão da pág. 59)

Assim, Dr. Otto de Mello é o homem que fez que a nossa
• pecuária leiteira caminhasse firme e se tornasse uma das pri-
*meiras do mundo, graças aos seus conhecimentos e grande amor
r à causa.

Pede-nos Otto de Mello que repitamos sempre que muito
.deve ele a São João da Boa Vista, a terra dos crepúsculos
maravilhosos, que lhe ensinou os bons caminhos e onde fez

100

u I ..fomente tubulado com 4branoceo, pubescante, corola curvo ""
paquenos a J"' lado, mais 00 »»

oana super,or a algo dilatado ^ ^
nos inteiros e trincado-obtusu:», ^ «as

, , , . ^loran ada. E encontrada na=>mente amarelada, depois aiaronj
câooeiras.

LANTANA BRASILIENSIS

Arbusto de 1/3 mde altura mais ou menos reto
e ramoso, estrigiloso com pelos ma.s ou menos ap^*
sos. Ramos tetrangulares. Folhas opostas pecioladas.
peciolo piloso, coriaceas mais ou m^os abertas ov
do-elípticas ou lanceoladas, acuminadas, brilhantes e
ligeiramente giabras na face superior, mais clara na
inferior, base atenuada e bordos laxo-dentados.
vuras evidentes e distantes entre si. Inflorescênciô
axilares com peduncuio rigido, angular, aberto, brac
teas membranaceas estreitamente lanceadas, laxamente
imbricadas. Cálice muito curto, hialino, membranaceo,
ciliado, puberculo com lobos muito agudos, Coroda
alva, ligeiramente amarelada na face interna dos lo
bos, externamente histelo-pubescente e na parte su
perior pulverulento-glanduiosa, na face interna dos lo
bos sub-lanuginosa, tubo oblongo-lanceolado, lolws
mais ou menos crespos e algo côncavos. Estames in-
seridos na face interna do tubo carolino em duas sé
ries e em diferentes alturas, anteras quase sésseis, ov^
do-arredondadas. Ovário no fundo do tubo, estilete fl-
liforme, estgma com ápiculo na parte superior.

Encontrada em capoeiras. O princípio ativo é e
Lantanina e age diretamente no fígado e produz um
tipo agudo de envenenamento caso o animal coma con-
siderávet quantidade da planta.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

No caso de suspeita de que alguma planta seja
responsável pelo envenenamento de seus animais, deve
o criador enviar ao Departamento de Bioquímica e
Farmacodinamica do Instituto Biológico de S, Paulo
uma amostra da planta para os ensaios de toxidade.
Com a finalidade de orientar as pessoas interessadas
em obter a identificação de plantas o Instituto Bioló
gico dá instruções sobre colheita, preparo e remessa
de material, através de sua publicação denominada
"Guia do Herborizador e do Preparador de Fanerogra-
mas" de autoria de J. F. T.

amizades fraternas. Tem um filho, nascido em São João« o
Dr. Paulo de Mello (Paulinho) também agrônomo, atualmente
fazendo curso de especialização nos Estados Unidos, devendo
obter o grande "Master of Science".

Otto de Mello foi, durante doze anos, diretor técnico da
A.B.C., ex A.P.C.B. e inspetor técnico do Registro Genealó-
gico das Raças Leiteiras da A.B.C. e da Raça Suiça, assim como
da Associação dos Criadores de Gir. Interligando o fato, vale
ainda citar que, além de julgar nos maiores certames do Pais,
julgou também extra-fronteiras. Isso — cremos — fala bem
alto, talvez mais alto do que os fatos citados.
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Revelando nossos
Segredos de
Seleção:

azendas Reunidas

uanabara - IPECAETA BAHIA

Propriedade de: Carlos da Rocha Cavalcanti

lASPE — OM-T-50-22 - RG-1116
último filho da grande matriar
ca Nelore OM — Chapéu de Ban-
da-50, filha do grande genearca

TANK-OM Rg. 506.

Nossa Seleção em Linha Consanguinea por tanto dentro
dos Ensinamentos Atualizados mo Grande Mestr^ LUSH

fASPE 92daGuanabara, Rg. 770,
filho do faspe OM-T-50-22 que
pesou aos 52 meses 970 kg, nos
sa reserva em produção consa
grado em diversas exposições.

lASPE II T-F-50 — filho do JASPE OM-T-50-22 Rg Í116 e
de sua irma SANDRA OM que aos 17 anos demonstrando
um alto índice de prolificidade foi cedida pelo criador JOSE
MIGUEL VITA para que pudéssemos tirar esse futuro nosso
reptodutor consaguíneo por ser sua mãe (Sandra OM) fi
lha também da grande matriarca Chapéu de Banda-50-OM

— Aos 16 meses pesara 517 kg sem estar gordo.

IASPE 273 da Guanabara, fU
também do Jaspe-OM-T-50-22 q
aos 46 meses pesou 926 kg. CA
PEÃO frigorífico nordí
tino em 1971 com 22 mes



SUINOCÜLTÜRA

Banana verd(

Há muito vem sendo nossa preocupa
ção alertar os criadores sobre ^ '
fância da alimentação numa emp^resa por-
Sna. Pouco vale dispor dos melhores abv
jamentos para os animais, ° P ® -,3
alimentar é falho. Isso também acarreta
maior casto com medicamentos, b o ne
S deixa de ser interessante do ponto
de vista de lucratividade.

Nunca é demais wma
exploração porcina o gasto com alimen
tos representa 75 a 80 por ?ento do^custo
de produção desses animais. r-ritnn
20 ou 25 por cento são rotulados comdespesas de mão de obra, «mortizaçao de
capital, medicamentos, conservação de
in^alacões etc. De outro lado, a manu
tenção do rebanho de ^produtores conso
me 30 por cento dos gastos totais com
mentos e os outros 70 sao levados à conta

to de réções eficientes « sub-ticularmente sobre a utilização
LrtfroârecTm£%ossiW^^ f
£0, vislumbrando a possibilidade de
que maior camada da nossa
contre no mercado produtos carne
alta qualidade a preço acessível.

Trataremos hoje de aspectos da a 1-
mentação dos suínos <»m ®*cedentes
descartes de banana, haseand^ims num
(>Ycelente trabalho efetuado pelo I^. Hec
tor Clavijo, chefe do .^^^X^de San*to
da Subestação Experimental deDomiSo, assentado no "Semmáno Sc^
bre Sistemas de Produção de Por^s n
América Latina", promovido pelo Centro
Internacional de Agricultura Tropical de
Cali, Colombia.

A BANANA NA ALIMENTAÇÃO
DOS suínos

É costume generalizado empregar os
erãos de cereais como fontes de energia
em ração para os suínos. Dos cereais,
sem dúvida alguma, o milho é o mais uti
lizado nas dietas desses animais. Consi
derando o seu alto preço e a grande so
licitação para o consumo humano, surge
a necessidade imediata de procurar outras
fontes energéticas que permitam sua subs
tituição parcial ou total, mantendo bons
rendimentos e contribuindo para diminuir
o custo de produção do qiülo de carne.

Õ Brasil é um grande produtor e ex
portador de bananas. Nas regiões onde a
bananeira é explorada mais intensamen
te, sempre existe boa quantidade de ba-

t02

nanas não aproveitáveis que podem ser
utilizadas na alimentação dos suínos.
Aliás, muitos subprodutos das indústrias,
restos de colheitas, de hospitais, hotéis,
restaurantes, etc., podem e devem ser
aproveitados por esses animais particular
mente no Estado de São Paulo.

Segundo estudos realizados em diversos

A causa principal que faz variar a com
posição química da banana é seu estado
de maturação. As alterações mais sensí
veis ocorrem nos carbohidratos e taninos.
Na banana verde, o principal constituin-

Peso inicial (kg)
Peso médio final (kg^
Duração da prova (dias)
Cons. matéria seca p/dia
Ganho médio diário (kg)
Conversão alimentar 1:

Pode-se afirmar que a banana bem ma
dura contém 20 por cento de matéria seca
e cerca de 19,53 por cento de açúcares to
tais Estes dados estão a nos segi;edar
aue no estado de maturação, os sólidos
totais da banana são constituídos quase
aue completamente de açúcares.

Para ministrar de forma satisfatória
banana aos suínos, requerein-se mforma-
rões sobre o estado ótimo de maturaçao
Tutilização, de forma tal que permita o
Aproveitamento da energia com o maior
rendimento. Com esse objetivo fez-se rea-
ífzar uma série de estudos com esta fon
te energética e suas diferentes fomas deapresentação, em as etapas da yida
do porco. Os resultados sao relatados de
forma resumida e pressupomos facilmen
te utilizáveis por aqiieles que cuidam da
exploração desses animais,
j CRESCIMENTO E TERMINAÇÃO

A banana pode ser ministrada aos suí
nos em crescimento e acabamento, quan-

iimentar suínos

Eng. Agr.° LUIZ PAULIN NETO

oon situa-se entre os ptodu-países. a hanan ^jj^e„tício. Em conso
los de alto veto jgjizadas por diver-
nância com dizer que Ofruto é
sos autores '.P°. j^ente de água, hidra-composto prmcip^^ quantidade de pro-
to de carbono e P g verifica no qua-
teína e gordura, como
dro seguinte:

j ..«m rosca ou verde e cozida,do -tabelecer as vantagens des-Procurando estab^ec
sa fo»"""ieriroental com 72 suínos

'ntaTm ,1iílo'SSpteS co!ll»(to 16™c°So di pS=°n« 2) d? "Plr"™
verde com casca (BVCC), ) , ^
mento com 30 por KSÍr.f
banana madura com casca (BMCg. 4)
um suplemento com 30
teína e banana verde cozida (BVC). O
suplemento protéico continha: f^a de
peixe e torta de algodao como fontes de
AAoteína: milho e farelo de trigo como
componentes energéticos, alto da fartoa
de ossos e um premix de vitaminas e çai-
nerais. Tanto a banana como o
to foram dados à vontade ein comedou-
ros separados. Adotou-se o sistema con
finado durante o experimento e os resui-
tados foram:

92,6
130

2.1
0,500
4.2

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro ite ^



Os animais que receberam banana ver
de com casca e verde cozida tiveram me
nores aumentos de peso diário e, portan
to, demoraram mais do que o lote teste
munha para alcançar o peso médio pre
visto de 90 kg. Considerando ainda que
o lote de banana verde cozida (BVC) ne
cessitou um gasto adicional de mão de
obra para cozinhar diariamente a bana
na, não parece interessante ao suinocultor
esta forma de alimentação.

O baixo conteúdo de proteinas e a alta
umidade da banana determina que seja
necessário um suplemento com alto nível
de proteína que satisfaça as necessidades
dos suínos. A capacidade física do porco
impede-o de consumir suficiente energia
das bananas que contêm alta porcenta

gem de água. se não se ministrar alimen
tü energético adicional no suplementei
protéieo. Com o objetivo de determinar
um aconselhável nível protéieo do con
centrado para suplementar a batiana ma
dura eotn casca, fez-se um experimento
com 72 leitões Duroe Icrsey.cotn peso
inicial de 25 kg. Os tratamentos experi
mentais foram: at testemunha com 16 por
cento de proteína; b) suplemento com 30
por cento de proteína e banana madura
com casca (BMCC) ; cl suplemento com
40 por cento de proteína e banana ma
dura com casca. A banana e o suplemento
foram deixados à vontade em comedou-

ros. Os resultados obtidos podem ser ob
servados no quadro seguinte:

Tratamento T 30'^o

•O
0

o

Ganho médio diário kg 0.862 0.769 0.645

Consumo médio diário do suplemento kg 2.67 0.827 0.625

Consumo médio diário de banana kg — 8.29 8,84

Conversão alimentar 1: 3,07 3.29 3,61

Os suínos do tratamento b (30 por cen
to de BMCC) tiveram melhor peso do que
os do grupo c (40 por cento -f BMCC).
Daí se deduz ser mais satisfatório uti

lizar um suplemento de 30 por cento de
proteína, visto que a energia adicional
que é dada por este suplemento é neces
sária para o bom crescimento e eficiente
conversão alimentar, melhorando o com
portamento do animal.

Procurando baratear o custo do alimen

to mediante o emprego de banana verde ou
madura c, consequentemente, reduzir o
desequilíbrio entre custo total de produ
ção e rendimento, estudou-se a avaliação

de suplementos protéicos de 20 e 30 por
cento. Foram utilizados 50 suínos Duroc

cm cinco tratamentos; a) testemunha com

16 por cento de proteína; b) suplemento
cotn 20 por cento de proteína e banana
madura com casca; c) suplemento com
30 por cento de proteína mais banana
madura com casca; d) suplemento com
20 por cento de proteína mais banana
verde com casca; e) suplemento com 30
por cento de proteína mais banana verde
com casca. O peso médio inicial foi de
25 kg por animal, com alimentação à von
tade cm cochos separados. Ao termo da
prova obteve-se o seguinte resultado;

Tratamentos T 20% — 30% — 20% — 30 % --

BMCC BMCC BVCC BVCC

Ganho médio diário (kg) 0,701 0,610 0,636 0,565 0,556

Cons. médio diária do supl. (kg) 2,46 1,91 1,15 2,32 2,25

Cons. médio da banana (kg) — 5,97 7,37 2,09 2,88

Conversão alimentar 1: 3,52 4,42 4,27 4,90 5,14

Os animais do grupo testemunha tive
ram, em média, o melhor ganho diário;
depois, os do grupo com banana madura
com casca. Estes resultados, e dependen
do do preço do suplemento protéieo, pa
recem indicar como mais interessante a
utilização da banana madura com casca
c um suplemento com 20 por cento de
proteína.

Observando os resultados desses estu
dos quanto ao consumo da banana e ren
dimento, nota-se que, de maneira geral,
a banana madura com casca produz maio
res aumentos de peso dos suínos em cres-

cimento e terminação, aumentos estes
associados a maior consumo diário de ba

nanas maduras.

Não se aconselharia o emprego de ba
nana madura com casca como única fonte

de alimento para porcos, de acordo com
os resultados de uma prova realizada com
36 suínos Duroc Jersey, distribuídos por
3 tratamentos: a) testemunha com 16 por
cento de proteína; b) suplemento com 30
por cento de proteína mais banana ma
dura com casca; c) somente banana ma
dura com casca. Os dados colhidos são

mostrados a seguir:

Tratamentos (a) (b) 30 — (c)
16% BMCC BMCC

Ganho diário kg 0,695 0,599 0,048

Cons. médio diário do suplemento kg 2,12 1,11 —

Cons. médio diário da banana kg — 5,94 3,84

Cbnversão 1: 3,35 4,33 79,50

Duração da prova — dias 102 109 109

Peso médio final kg 83,87 79.76 21,14
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É A VOZ DO DONO QUE

ENGORDA O BOI

Administre pessoalmente sua fa
zenda através do Transceptor

SSB-AJ

Transistorizado - Trabalha com
corrente de 110 volts ou bateria

Garantia de 12 meses
Assistência permanente

Providenciamos a licença do.
Dentei e instalamos

AJ ELETRÔNICA S.A.

15 anos de experiência em SSB
Alameda Santo Amaro, 383

04745 - São Paulo - SP
Telefone: 247-5433

Representantes em: Goiânia,
Maringá - Porto Alegre - Rio

- Vitória - Fortaleza

suínos que receberam somen
rriorreram. Os demais apreser

persistente, debilidade ge
peso e acentuado retards

mento de crescimento.

II BANANA MADURA NO
período de GESTAÇA

Ção "d^ ha de verificar a uti
em racõ/s substituta do m

S',' KS
com 4.R ra trabalhos experimer
adotas
iguLs nar« núm
16 por cent(?^H tratamentos
de ueLp í 1® proteína (milho, fari
rrL^drrsGotRdÍH^^ '̂ i"
bertura até os 76
desde os 77 a 11o ® gestação e :

Plemênto co„ 4o Z'- "'S •"(farinha de peite mnif"ir 4',f""'
4 5 ke Hf tnilho, alfafa) e i
os 76 dias e O com casca
6 ke de h kg de suplemento
lio diL Th' '""'I"' aomplet.
aomSutomTtT"'";' 'da difte. rx cento da ene
cas nerm f^ote o experimento as
aiiand,4 rnaneceram em piquetes, exi
hidh -A raçao em comedorj ^otiais. Conseguiu-se o seguinte
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Tratamentos (b)
40 —BMCC

Ganho médio até 110 dias (kg)
N.° médio de leitões nascidos
Peso médio dos leitões ao nascer (kg)

A ministração de banana madura com
casca de forma controlada durante a ges
tação não afetou o número e peso dos
leitões ao nascer por parição. Nas regiões
onde existe boa quantidade de banana
descartada, a banana madura pode subs
tituir parte do milho em rações para por
cas em gestação, sem alterar o comporta
mento reprodutivo.

III — BANANA MADURA PARA

PORCAS EM LACTAÇÃO

Foram feitos três experimentos com 56
porcas Duroc, a fim de estabelecer o
valor da banana madura como fonte prin-

Tratamentos

cipal de energia para fêmeas em lactação.
Os tratamentos foram: a) 16 por cento de
proteína à vontade, desde o 2." diti do
parto até a desmama aos 56 dias: b) su
plemento protéico com 40 por cento de
banana madura com casca na relação de
0,100 kg de suplemento para I.IOÜ kg de
banana madura com casca (com o obje
tivo de garantir o consumo de uma dieta
balanceada a 16 por cento de proteína)
cm quantidade suficiente para permitir
consumo voluntário até os 56 dias. A ba
nana cobriu 93 por cento de energia da
dieta no tratamento b. As porcas foram
alojadas individualmente nas maternida
des, obtendo-se o seguinte resultado:

(a) (b)
16% 40°o —BMCC

r- I Ho nível de farinha deCada aumento içSo linear dos
bananas causou g aumento linear
ganhos diários de pe^
da conversão alimentar. .
os resultados desse
aconselhável a inclusão de 25 por cento
de farinha verde com casca Entre anto,
os resultados de um estudo de F. Oliva e
colaboradores, com níveis menores de
farinha de banana verde com casca: 0,12,
24, 36 c 48 por cento, indicam que se
pode usar com êxito este produto como
substituto do milho em nível não supe
rior a 36 por cento da ração total.

E. F. Alvarado e colaboradores utili
zaram rações com 16 por cento de proteí
na, com níveis de 15, 30, 45 e 50 por
cento de farinha de banana verde sem
casca, para porcos em crescimento e aca
bamento, confinados, e os comparou com
uma ração que continha 16 por cento de

Novo Secretário da Agricultura
do Paraná

Perda média em peso à desmama kg
N.° de leitões nascidos por leitegada
N.° médio de leitões à desmama por leitegada
Peso médio dos leitões ao nascer

Peso médio dos leitões na desmama kg
Consumo médio diário da porca kg

1 1,3
8,7

3,9
1,24

9,18
1,02 S.P.-k

-I- 11,20 BMCC

As porcas que receberam banana tive
ram diarréia durante o tempo de consumo
da dieta, sendo mais profusa quando atin
giram o consumo diário de 16,5 kg de ba
nana e 1,5 kg de suplemento, sintoma que
também foi observado nos leitões. Uma
suplementação protéica de 40 por cento
juntamente com a banana na relação ade
quada para ministrar 16 por cento de
proteína não resultaria aconselhável pe
las seguintes razões:

A — A porca lactente requer 5 a 6 kg
diários de ração balanceada. Se esta quan
tidade de matéria seca fosse dada pelas
bananas e suplemento (mantida a rela
ção estabelecida) a porca necessitaria
aproximadamente de 22 kg de bananas
rnaduras, quantidade essa que não pode
ria consumir, por ultrapassar a capacida
de física da porca;

B — Devido à maior porcentagem de
morte dos leitões (26,4 para 30,3 por
cento);

C — Pela ocorrência de diarréia tanto
nas maes quanto nos filhos;

D — O péssimo estado sanitário que as
maternidades apresentaram.

FARINHA DE BANANA NA
ALIMENTAÇÃO DOS SUÍNOS

A banana verde cortada em rodelas po
de ser secada ao sol ou por outros méto
dos mecânicos, empregando calor suple
mentar e, logo depois de seca, sua trans
formação em farinha. A farinha de ba
nana verde com casca contém: 6,1 por

Tratamentos a

cento de umidade; 3,6 por cento de pro
teína; 2,9 por cento de fibra; 1,0 por cen
to de gordura; 4,2 por cento de cinzas e
82,2 por cento de extrativo não nitroge-
nado.

Nas zonas produtoras de banana, por
causa da dificuldade de um consumo ade

quado do fruto fresco pela porca lactente,
poder-se-ia pensar na utilização da fari
nha de banana em tal período:

I — FARINHA DE BANANA PARA

FORCAS EM CRESCIMENTO
E TERMINAÇÃO

Visando determinar o valor alimentar
da farinha de banana verde com casca
em níveis de 0,25, 50 e 75 por cento, em
dietas de porcos em crescimento e acaba
mento, confinados, utilizaram-se 60 suí
nos Duroc, com peso médio inicial de 22
kg. Cada tipo de ração foi destinado a
15 porcos.

A ração testemunha era constituída de
milho, farinha de peixe, torta de algodão,
suplementada adequadamente com vita
minas e minerais. A farinha de banana
entrou como substituta do milho da ra
ção testemunha e o nível de proteína bru
ta foi mantido a 16 por cento em todas as
dietas, variando a proporção de milho,
farinha de peixe e torta de algodão. A re
lação da farinha de peixe para a torta de
algodão foi mantida: 1,5:1 em todas as
rações. O sistema de alimentação foi à
vontade, em comedouros automáticos. Os
resultados acham-se neste quadro:

losc Cassiano Comes dos Reis lúnior

Duração da prova — dias
Cons. médio diário — kg
Aumento médio diário — kg
Conversão 1:

O

119

2,45
0,670
3,64

25%
121

2,53
0,654
3,88

50%

124

2,54
0,628
4,04

75%

128

2,55
0,609
4,19

Com 37 anos de idade, o Eng. Agr. Jo-
sc Cassiano Gomes dos Reis Júnior é o
novo secretário da Agricultura do Gover
no do Estado do Paraná. Sua vida semprr
esteve ligada à agricultura, tendo desem
penhado funções públicas das mais des
tacadas, como presidente da CIBRAZEM
(Companhia Brasileira de Armazenamen
to), em 1972. Também foi presidente da
Cooperativa de Cafeicultores de Maringá,
de 1966 a 1972, presidente da Associação
Rural de Maringá, em 1964 e 1965, e elei
to este ano como vice-presidente da Orga
nização das Cooperativas Brasileiras. En
tre seus cursos, destacam-se: "Problemas
do Desenvolvimento Econômico", realiza
do pela CEPAL (Comissão Econômica
para a América Latina órgão da ONU)
e pelo BNDE (Banco Nacional de Desen
volvimento Econômico) e outro sobre
"Comercialização de Produtos Agropecuá
rios", na Universidade do Chile. Casado
com Dona Anna Maria Rodrigues da
Cunha Gomes dos Reis,, José Cassiano Go
mes dos Reis Júnior nasceu em Jaú (São
Paulo), a 6 de julho de .1936, filho de
José Cassiano Gomes dos Reis e de Dona
Maria José Galvão Reis, sendo, há mui
tos anos, agricultor e pecuarista no Mu
nicípio de Faxinai.
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proteína, sem farinha de banana e obser
varam que, em relação aos resultados com
a ração testemunha, o aumento do nível
da farinha de banana até 50 por cento
incrementou o ganho diário de peso, mas
ao mesmo tempo aumentou a quantidade
de alimento por quilo de ganho, encon
trando um nível satisfatório de uso entre
30 e 45 por cento.

II _ farinha de banana para

PORCAS EM GESTAÇAO

A fim de determinar o valor nutritivo
da farinha de banana verde com casca

nas rações para porcas gestantes, foram
feitos dois experimentos, utilizando 18
fêmeas cada um, divididos em dois gru
pos do mesmo número de animais, os
quais receberam os seguintes tratamentos:
a) 16 por cento de proteína; b) 40 por
cento de farinha de banana verde com
casca numa ração de 16 por cento de pro
teína. Ambas as rações foram deixadas
em comedouros individuais da seguinte
maneira: 1,5 kg até os 76 dias e 2 kg dos
77 a 110 dias de gestação. As porcas per
maneceram em piquetes durante o decor
rer do experimento. Os resultados obtidos
são apresentados no quadro seguinte:

Tratamentos a b

- % 40^0

Ganho em peso até 110 "dias — kg 41,26 39,95
Perda de peso 1." dia post partum — kg 26,32 27,62
N." médio de leitões nascidos por leitegada 8,9 9,0
Peso médio de leitões nascidos — kg 1.39 1,38

Os resultados deste experimento per
mitem afirmar que a inclusão de 40 por
cento de farinha de banana verde com
casca como componente da ração não al
terou o comportamento reprodutivo e
produziu certa vantagem econômica no
custo diário do alimento para as porcas.

ni — FARELO DE BANANA PARA
PORCAS EM LACTAÇOES

Procurando verificar o efeito da inclu
são da farinha de banana verde com cas

ca em rações para porcas em lactação,
foram feitos dois ensaios com 26 porcas
cada um, distribuídas em números iguais
para dois tratamentos: a) dieta normal de
lactação com 16 por cento de proteína;
b) dieta de lactação com 50 por cento de
farinha de banana verde com casca e com
16 por cento de proteína. As fêmeas per
maneceram confinadas nas maternidades
durante o período de amamentação de 56
dias. O sistema alimentar foi à vontade,
übtendo-se os seguintes resultados:

N.° de leitões nascidos por leitegada
Peso médio dos leitões nascidos — kg
N," médio de leitões desmamados p/leitegada
Peso médio dos leitões desmamados — kg
Ganho em peso da porca
Consumo médio diário da porca — kg

As porcas alimentadas com farinha de
banana verde com casca sofreram perda
de peso ao final da lactação, situação que
não afetou significantemente o comporta
mento dos leitões.

Era conclusão, cabe esclarecer que os
trabalhos aqui relatados são uma pista se

gura para todos aqueles que no Brasil de
sejam criar suínos nas regiões produtoras
de banana. Evidentemente devem ser rea
lizados levantamentos locais da quantida
de de banana descartada, sobras, preço
vigente dos ingredientes que comporão a
ração, etc. para que se conheçam os pos
síveis lucros do empreendimento.

FAZENDA GUAYUVIRA

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GIR LEITEIRO
e PESADO

Produção leiteira sob controle oficial da
A.B.C. e controle genealógico da A.B.C.Z.

Guayuvlr* Crictallna Namorada RG L 6580
de nosaa criação, possui am apenas 2 crias
4 records brasileiros de produção de leite
e gordura aos 3,0 anos 3.354 Kg de leite
e aos 4 anos 4.020 Kg. Com um inter
valo de apenas 15 dias ]i Iniciou nova
lactação. ESTÁ INSCRITA NO LIVRO DE

ESCOL E LIVRO DE MÉRITO.

Apresentamos na última Expo de
gado leiteiro de São Paulo 12 ani
mais e obtivemo.c 11 prêmios e 5
campeonatos.

LIsamos os melhores touros Gir lei
teiro em regime de Inseminação Ai^-
tificial sendo um de peso superior à
900 Kg.

Venda permanente de reprodutores
com transporte próprio para qualquer
localidade do país.

A Fazenda Guayuvira está situada
a 2 Km da Marechal Rondon, no
quilômetro 414 - Município de Gua-
rantã - NOB - São Paulo - C. P, 7

Em São Paulo Fone: 65-53-38

lOSE MARIO SIQUEIRA MATHEUS

MEDALHA DO MÉRITO AGRÍCOLA
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cultura, na GB, a Medalha de Mérito Minict de Agninstituída pela Associação dos Servidores dT Agr"cuhura^°®*^
condecorar Personalidades''cuj^T^feitOT^tenha^ ° Propósito dtalto nível, com a Agricultura'no ISitrNacToíal. "'*'''"-

O Engenheiro Agrônomo, Dr Carlrvc a et.
Editor-Responsável pela revista "Ã LAVrulo a"» ^®PsoId, é c
Sociedade Nacional da Agríc^Itu^ « Diretor da
prestados à agricultura brasileira recebeu® da -*",i
dente da ASA e da SNA a Medalha do
do foi calorosamente cumprimentado nalr. ' quan-
dreazza, também homenaSo pefa ^^Sfreíl^ d'°
dos Servidores da Agricultura. Direção da Associação



VETERINÁRIA

O Síndrome Metrite-Mastite-Agalactia (MMA) nos suínos

O síndrome MMA é uma enfermidade
puerperal das porcas, que ocorre em
5-10% dos partos verificados em niater-
nidades de bom manejo. Sua importância
econômica é baseada na mortalidade dos
leitões (80-100%), pois nas porcas só e
fatal em 2% dos casos. Aparentemente e
uma enfermidade de fácil diagnóstico,
porém muitos a têm confundido com ca
sos isolados de Agalactia ou Metrite.

Etiologia e Ocorrência: Muito se tem
discutido a respeito da etiologia da MMA,
bem como à sua sede original. Somos de
parecer, com base nos 26 casos verifica
dos, que a lesão inicial ocorre no utero e
que as demais seriam conseqüência de
uma Metrite aguda. Com base neste pa
recer, somos propensos a acreditar que
os agentes etiológicos mais freqüentes da
MMA são os E. coli e Estreptococos, ger-
mes abundantes das Metrites sumas. Es
tes agentes apareceriam no
tude da falta de htgiene no_ parto, reten
ções de placenta, intervenções em partos
distócicos e principalmente f"?
dades onde a porca tem contacto perma
nente com suas fezes.

Quanto à incidência de MMA nas r^
ças Duroc e Landrace, comparando 100
parições, verificamos que ocorre em 10 o
das porcas Duroc e em 8% das landrace.
De 26 porcas que apresentaram o MMA
apenas 2 (7%) tiveram a mesma enter-
midade na parição seguinte, ^ssas duas
porcas eram Duroc e apresentaram o
MMA na 1." e 2.' parições, sendo que a
enfermidade não se repetiu nas demais.

Sintomatologiar Os primeiros sintomas
ocorrem geralmente nos 3 primeiros dias
após o parto. A porca apresenta m»ciat
mente uma ligeira depressão e falta de
apetite. Os leitões mamam normalmente,
sem indícios de insatisfação. Segue-se um
aumento na quantidade do corrimento va-
ginal e uma mudança na sua coloração
para um amarelo espêsso.

Na fase seguinte ocorre primeiramente
uma Hipogalactia ou Agalactia (falta de
leite), seguindo-se uma Mastite e, mais
raramente, um Edema das mamas. Os
tremores musculares são constantes e há
aumento na temperatura retal (40-41®C).
Nesta fase ocorrem os primeiros sintomas
de Hipoglucemia (diminuição da glicose
sangüínea) nos leitões, em virtude da
agalactia da mãe. Eles se apresentam so-
nolentos, com a pele enrugada e os pelos
arrepiados. A falta da glicose no sangue
do leitão faz com que seu metabolismo di
minua progressivamente; inicialmente
tem dificuldade para se equilibrar e o
seu passo toma-se cambaleante, tendo
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que apoiar o focinho no chão para não
cair. Apresenta marhipotermia tempera
tura sub-normal) e desidratação.

Na fase finai apresenta convulsões e
movimentos de pedalagem, com a cabeça
voltada para traz. A mortalidade dos lei
tões é superior a 80%. A porca raramen
te progride para um quadro agravante;"
em geral, a principal complicação é uma
Metrite crônica.

Diagnóstico: O sinal mais alarmante
é a mortalidade repentina de quase todos
os leitões. Como o MMA tem a duração
de apenas 3-4 dias, tem-se a impressão de
tratar-se de uma moléstia infecciosa, com
o que colabora a alta mortalidade.

O diagnóstico tem que ser precoce e
baseado nos primeiros sintomas de ano-
rexia (falta de apetite), corrimento vagi-
nal aumentado, apatia e hipogalactia. A
temperatura geralmente está acima da
normal (40-41°C). O tratamento a seguir
é indicado nesta fase da MMA, mesmo
que persista a dúvida entre a simples
Metrite e este síndrome.

Quando o diagnóstico for feito pelo
comportamento anormal dos leitões, não
é de se esperar um resultado muito satis
fatório, pois nem todos os leitões terão
capacidade de responder ao tratamento
com açúcar. Isto ocorre em virtude da
gluconeogênese no fígado dos leitões ini
ciar-se somente 3-4 dias após o seu nas
cimento.

Tratamento: Quando iniciamos o tra
tamento experimental numa fazenda do
Estado de São Paulo, a mortalidade dos
leitões por causas diversas, durante a 1.®
semana, era de 15% nos Duroc e 13%
nos Landrace. Após 3 meses de tratanien-
tos, em casos precocemente diagnóstica-
dos' de MMA, reduzimos a mortalidade
para 8% nos Duroc e 7% nos Landrace,
sendo que os leitões morreram por cau
sas independentes a este síndrome.

O tratamento utilizado foi o seguinte:
50 UI de Ocitocina sintética, via intra-
muscular, cada 12 hs, durante 2 dias; 10
mg por k de peso de Oxitetraciclina (clo-
ridrato) via intramuscular profunda, ao
dia, durante 3 dias; e lavagens uterinas
diárias, durante 3 dias, com solução aquo-
sa 1:1000 de Lactato de 2 etoxi 6,9 dia-
minoacridina.

Nos casos em que o diagnóstico não
era precoce e os leitões apresentavam si
nais de hipoglicemia, eram administrados
10 cc de uma solução açucarada (1 copo
de água para 3 colheres das de sopa de
açúcar), via oral, por leitão, 4 vezes ao
dia.

Existe, quanto aos leitões, alguns pro
blemas no tratamento: a principal ques

Vet LUCIANO ROPPA^®'cRMV-I082

tão é a retirada ou
to à mãe. Fizemos alpmias e^^
e o melhor resultado * x •

a) os leitões apresentp smm evh

e forneça-lhes leite mtegrd de
en, ouir. lx"<f.f"com . ide.
casos aue os leitões .vi
nesta fase de hipoglucemia. a
de foi de 50-60%. apesar do tratam^

b) se os leitões nao apr^tm
de hipoglucemia, deixe-os ajage e
inicie imediatamente o .

Profilaxia: A higiene ® ®
parto são indispensáveis lanto ap»
venção da MMA como de outru
midades. A maternidade deve ter sido
previamente lavada e desinfetada^ mres-
tos de placenta devem
destruídos. As retenções de placenta dfr
vem ser tratadas imediatamente, com am
tibióticos intra uterinos.

Outro fator importantíssimo e o com
tacto da porca com suas fezes. Alguns
autores consideram este fator como o
principal responsável pela pre^ça de
E. coli no útero. Uma maneira de preve
nir este agente nas fezes, é àdimistran-
do um medicamento à base de Sulia na
ração da porca, nos 3 dias antenores w
parto. Nas maternidades^tipo cela ,
vemos fazer um "colchão de cimento
(6 cm de altura) no local onde fica a
porca. Desta maneira a porca fiM numa
posição superior ao restante da baia e k
fezes não ficam em contacto com seus
órgãos genitais.
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SUINOCULTURA

Porco quando engorda é porque gosta do tratador

Segundo pesquisa feita na Grã-Breta
nha, os porcos crescem mais rapidamente
c convertem com maior eficiência a ali
mentação ingerida se gostam de seu tra
tador.

Em testes realizados durante muitos
anos numa fazenda experimental de Dor-
set, no sudoeste da Inglaterra, com dois
rebanhos — um de 80 e outro de 60 por
cas — constatou-se que se o homem en
carregado dos animais não se interessava
pelo trabalho, estes logo descobriam c
passavam a reagir de acordo.

Os fatores de tensão aos quais os por
cos eram submetidos criavam um estímu
lo adverso nas glândulas pituitárias e os
hormônios de crescimento deixavam de
ser produzidos.

Os porcos num dos compartimentos da
fazenda experimental conduziam-se ex
tremamente bem por estarem sob os cui
dados de um bom tratador. Não apenas
ele os alimentava pessoalmente como
também a limpeza do chiqueiro era feita
sob a sua supervisão direta, estando ain
da sempre presente toda a vez que os
animais o necessitavam.

CONVERSA COM PORCOS

Além do mais, esse tratador conversava
com os porcos sempre que se encontrava

cm seu meio e dessa forma todas as ten
sões eram evitadas c os animais perma
neciam satisfeitos.

Este estado de coisas produziu efeitos
tão positivos no desempenho suíno que
a exata pesagem semanal tanto dos por
cos como da alimentação que lhes era da
da mostrou cue a taxa de creseimento
c a conversão da comida declinavam sig
nificativamente sempre que o tratador ti
rava um dia de folga e era substituído
por outro operário.

Isto acontecia porque o substituto não
era um tratador. Ele não gostava de por
cos e, embora não os maltratasse, não
conseguia esconder seu desprazer com o
trabalho. Embora os porcos continuassem
a comer, engordavam tão pouco que a
conversão dos alimentos de 2,7 para um
saltava de 6,5 ara um, ou ainda pior,

Havia uma compensação no desempe
nho quando o tratador voltava, mas nun
ca era suficiente para reaver a perda so
frida durante a sua folga,

Uma queda semelhante em desempe
nho ocorria mesmo quando um bom tra
tador deixava o trabalho na fazenda c
era substituído por outro tratador. Num
dos chiqueiros, a conversão do alimento
saltou de 4,9 para um.

Por Laurie Tester

CHEIRO DIFERENTE

Isto aconteceu não porque ele fosse um
mau tratador, .Ao contrário, tratava-se de
um funcionário tão especializado como o
seu antecessor e que gostava de cuidar
de porcos, Mas ele era de aspecto dife
rente, falava de outro jeito e não tinha o
meio cheiro. Sendo animais de hábitos,
os porcos se ressentiram conv a mudança,

La pelo fim da primeira quinzena já
estava totalrnente familiarizado, os por
cos o conheciam e confiavam nele, e sua
conversão de alimentos voltou ao normal.

O melhor tratador da fazenda experi
mental conseguiu manter entre seus por-
cos uma conversão de alimentos entre 2,6
c , para um. Outro, embora fosse tão
capaz quanto o primeiro, nunca conseguiu
tal taxa. Conquanto seus porcos fossem
semelhantes _e recebessem rações iguais
sua conversão de alimentos sempre se
manteve na faixa de 2,9 para um.

Segundo os cientistas da fazenda expe
rimental, essas descobertas se aplicam pro
vavelmente a qualquer criação, Mas a mt
"o ^precisos^^Ta t*" registros muito precisos da taxa de crescimento e da
conversão do alimento, nunca poderá sa
ber os lucros que está perdendo no caso
do tratador não se dnr
porcos (BNS)

FAZENDA DAS TRES IRMÃS
"ORGULHO DA MORADA DO SOL"

REPRODUTORES SUÍ
NOS DE MAIS ALTA
CATEGORIA ZOOTÉC-
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Jas marrãs dependerão da qualidade e
quantidade de ração que consumam dia
riamente.

rnmo seja saúde precária
pobre a eficiência máxima da uUlizaÇ^uaae ae raçao que consumam aia- poDre, " — - mnirn

..u.o^.jte, A alimentação bem equilibra- das rações i. r de 10
da contribuirá para que o aparelho re- i,) Os antibióticos teem cres-
produtivo das marrãs tenha um desenvol- „ 20 por cento em inedia a taxa _utri-

. . 1..-=:- . „,r, Quanto mais alto o valor nij"
Tntal na ausência do efeito do n.>^

nca tanto menor o acréscimo
Winento, pcl„ .diçô..

bioticos. , ^ <»i~»í5rên-

c) Os antibióticos melhoram a
cia*^ dos animais

produtivo das marras tenna um acsenvo
vimento normal, necessário à produçã
de grande e vigorosa leitegada.

9 Em média, o milho moído ofe
rece 4 a 5 por cento mais de vantagens
que o grão inteiro, no caso de animais nu
tridos à vontade, no pasto, ou confina
dos Para os novos, a moagem não é eco
nômica. Até os 70 quilos de peso vivo,
o grão é bem mastigado e assim a peque
na economia que traz a moagem nao bas
ta para justificar a despesa. Acima de 70
auilos não haverá boa mastigaçao das
partes centrais e, neste caso, a moagem
valerá 6 a 7 por cento niais que o grão
inteiro Havendo economia que compen
se o custo do processo, ou sendo a maior
rapidez do ganho mais importante do
que seu custo, aconselha-se a moagem.

10 _ Investigadores de Wisconsin ob
servaram que o número de ovulos produ-zido^ pelas fêmeas da primeira cna au-zioos p cio nos tres primeiros

Soa n. segunda e .erceir. cr,as.
11 — Os abortos acidentais sao res-^ t-*f»niien2s pcrdâs cic Isitocs.ponsaveis p dando a instalações ina-

Podern acon fêmeas são obriga-
dcquadas, ou então por que
das a saltar escorregadios. Também é
das em pisos ^ gestantes junto comperigoso ^®^^?gPpodem receber contusões
que''Trovoquem o abortamento.

o o Dr H Clausen, da Dinamar-
^ » ^lecionou porcos que podemca, criou e . com todos os ali-

ser auto-alimentados,^^.^^^^ sua car-mentos_, sendo a ^uahd
caça tao boa significa
mentados ^oip ^ selecionar porcos que
que devemos c qualidade de
produzirão o restringir seu con-
carcaça sem ter q j^ngo prazo, já foi

"eZonSS qu= P<»"= ""'-Buld.
essa meta^ identifica-

13 — -,r narticularmente benéficos
dos que sao gj-escimento e para a
para o porco «estação e a lactaçao.
porca durante fatores são solú-
Algumas ^ji^ria, solúveis de peixe,
veis secos de leite, leite des-
fannha de carn ' . levedura de cer-

""•"tm'pó ''concèntido de suco de gra-veja em po, co gifafa, pasto e solo.
míneas, fatores não identificados
Se um ou nada se sabe. A neces-

^He°fItores não identificados torna-sidade de " ^ando as porcas são
^rj;^ntad7s em coTfinamento e os ani-ahmentadas pasto e solo por uma

gTrkVTÕi' m.i"
®°ir—"segundo I-H. Conrad, Universi
dadl de Ptfrdue, E.U.A., os antibióticos
são analisados sob diversos aspectos naal^entação dos suínos. Assim, comenta
esse pesquisador:

a) Os antibióticos elevam cerca de 5
por cento a eficiência da utilização ali
mentar. Isto significa economia de mais
ou menos 10 quilos de ração, por 50 qui
los de ganho. Em condições desfavorá-

)s aniwio*-'* ,

d) Os antibióticos ajudam o
de certos tipos de ententes generaliMd
Isto é muito significante. visto que a ^
frite causa enornies perdas ao, . A maioria dos pesquisadores es_

^onv;ncida de que o grau de eficiência
, ração contendo antibiótico estabelece-
í cr^ grande parte, pelo nível da_ ' Define-se nível da doença como sen-
a r, orau da infecção do grupo por en
fermidade bacteriológica ou virose, que

ue diarréia. Por conseguinte, quan
m ma?s elevado o nível da doença, tanto. „ resposta do animal à supleine^
mcão de antibiótico e maior quantidade
deste será necessária.

X Os antibióticos reduzem o numerv
de leitões subdesenvolvidos e,
fnzem que as leiteigadas se deseiivohara

_ rnaior uniformidade. Antibióticos csi-
nbTradfs aos raquíticos fazem elevar os
Snhos a 80 por cento.

f\ O melhor benefício com antibioti-
„ nrorre durante o período de desen-

volvir^ento inicial. Asuplementação ^
tihiótica beneficia os animais mais
lhos Contudo, a resposta destes e menos
intensa que a dos mais novos.

0) Quando se ministram antibióticos a
animais com 50 quilos de peso vivo, rem
rando-os após as rações, os ganhos ser^"
r.-,«nnres se houver continuidade nas do-Para que haja o máximo de ganKx
aconselha-se ministrar antibiótico desde a
amamentação até o abate. _

ht Níveis terapêuticos ou ração alta-
mente antibiótica referem-se a suprimen
to que corresponde a50 a 100 8Tj»ntas ^tonelada. Ração de elevado ntvel unub-s
tico ajuda a profilaxia e
desinteria, enterite e outros disturfcíO-
gástricos generalizados.

1) Dezenove comparações realirs*..»-
com pastos favoreceram o crescimeitto i
uma taxa de 14 por cento e economia wJ
ração correspondente a 4 por cento, re
sultante de suplementação antibiótica. INx
conseguinte, parece que são efeti\-os
antibióticos, seja pasto, seja lote conl^
nado. ,

j) Os antibióticos não se transícrcm
pelo leite em quantidades que façam ev>
denciar estímulo notável no crescimento
dos leitões lactentes,

k) Os antibióticos não eliminam a
cessidade de higienização adequada OJ
produção: entretanto, permitem criar cw
condições desfavoráveis, o que era antes
impossível. Seu emprep deve conrpkc
mentar a higiene apropriada e o Iwm ma
nejo; jamais deve tentar substituí-lo-

1) Os antibióticos não são nutriente»,
à maneira dos amino-ácidos, minerais e
vitaminas. São drogas que aparentemen
te agem sobre a flora microbiana do apa
relho do animal hospedeiro.
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SUINOCULTURA

Suinocultura em retalhos

1 — A gordura de suíno é de uso co
mum na cozinha para a preparação dos
mais variados pratos, apreciada pela sua
economia e fácil manipulação, produzin
do bons resultados que satisfazem a to
dos os paladares. É uma fonte mais con
centrada de energia: produz nove calo
rias por grama, mais do dobro que qual
quer dos hidratos de carbono ou proteí
nas.

2 — O Conselho Nacional de Pesquisa
dos Estados Unidos da América do Nor
te (NCR) recomenda que as rações para
suínos contenham, no mínimo, as seguin
tes quantidades de minerais por quilo-
gtama:

Cobre
Ferro

lodo
Manganês
Zinco

Selênio

mg

8.0
80,0

0,2
20,0

50,0
0,1

5 — O milho opaco 2 tem mostrado
alto teor de lisina e melhor balanço total
de aminoácidos do que o híbrido comum.
Técnicos norte-americanos e o Dr. fim
Manner da Colombia, estudando o mi
lho opaco 2 de alta qualidade, verifica
ram em que apenas a metade da quanti
dade normal de suplementação de pro
teína foi necessária. O emprego do opaco
2 pode diminuir substancialmente a su
plementação protéica exigida pelo suíno.

4 — Todos os produtos gordurosos c,
portanto, também a gordura de porco,
sao digeridos mais lentamente que os de
mais alimentos, mas isto de maneira al
guma afeta sua digestibilidade. Dada a
sua completa e lenta digestão, absorção e
produção de mais calorias por grama, esta
gordura apresenta características que a
tornam altamente conveniente. A digesti
bilidade da gordura de suíno foi compa
rada com a das demais gorduras de ori
gem animal e vegetal. Estudos realizados
pelo Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos da América do Norte con
cluíram que a digestibilidade das gordu
ras se expressa pelas seguintes porcen
tagens:

Cordura de porco 97.0^b
Ôlcos vegetais hidrogenados 95.8"ó
Manteiga 97,0%
Gorduras vegetais 97,1%
Gorduras animais 96,0°-4)

5 — A revista "Hamerican Hampshire
Herdsman", realçando as qualidades da
carne de suínos, diz:

"A tiamina, uma vitamina B, é essen
cial para a saúde e o controle do sistema
nervoso. Como a carne de suínos contem
alta porcentagem de vitamina B, a lunta
Nacional de Criadores e Carne dos
E.U.A., sugere que a indústria porcina dê
maior importâcia a este fator na sua pro

Eng.- Agr.° LUIZ PAULIN NETO

paganda para promover o maior consumo
e carne de suínos. Hoje todos nós inte-

rcssamos muito por todos os problemas
te acionados com a tensão nervosa e suas
seque as. Vivem os inquietos e preocupa-

e gastam os milhões de dólares por

nntrn*" Onde Você pode en-
arom / tenha o sabor, o
cio ftV suculencia e o poder alimentí-
porco?" ^ saudável costeleta de

prLmor?s,'ÍSdroca foi cobert^nt^ í P°
deve ser r,-,r. ^ desmama dos leitões.
quirido pelos^le^U^s"
rosa for a leiteeada"
do alimento "nfr ^era o custo
rcs. capita dos reproduto-

sidadc SomhLrn Univer-
Burnside c oelo rv ^r. I-E.
lucky, mostranm " Hays em Ken-
sionálmente ^ vitamina C oca-
mento e a efiota ° índice de cresci-
cm crescimento cimentar de leitões
vitamina C ú ^ " • "motivo pela qual a
é conhecido benéfica não

C esuver ^
o organismo não'''̂ sei" '̂̂ ^ ° "stress",
o suficiente nnr oapaz de sintetizai
de crescimento manter o nível ótimc

8 — A alimentT -?°"diçoes de "stress"
sem dúvida alEnim^^^j reprodutoras é.

Os bons resuhaHo importân-
süitadps que se esperam

• \ Continua na pa9« 108
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EQUINOCULTURA

As

marchas

de

resistência

na

Semana do Cavalo

de

1973

J. N. FROTA JR.

Como sempre formamos no ainda pe-
lueno grupo que aprecia, antes de mais
lada, no cavalo, a sua funcionalidade, co-
neçamos estas notas reproduzindo as
iportunas e significativas palavras prote-
•idas pelo Sr. General Tasso Villar de
\quino, então Presidente da CCCCN, re-
ativamente às demonstrações dadas pe-
as raças nacionais Mangalarga e Panta-
leira, por ocasião da IX Exposição Na-
:ional de Eqüídeos e Concursos Diversos,
realizada no período de 3 a 10 de junho
j.pdo., em Goiânia.

Participantes da marcha de 1200 km entre Poconé-M.T. e G<JÍâni«-GO., rtaliuda no
período de 8 a 31 de maio p. pdo., com três dias de descanso em Barra do Gir{is
(meio da marcha) para referragem dos animais, recomposição dos arreios, e um descsn-
so na véspera da entrada no Parque de Goiânia. Foram portanto 20 dias dt mardis

efetiva, com a média diária de 60 km, aproximadamente.

"Uma das coisas mais sérias e impor
tantes desta promoção — IX Semana do
Cavalo — foram as marchas realizadas
pelos Mangalargas e Pantaneiros, que ca
minharam mais de 1.200 quilômetros. Isto
valoriza a Semana do Cavalo e mostra

que, realmente, nossos animais são resis
tentes."

Estas as palavras de S. Exa., quando
foi, pessoalmente, constatar o estado dos
animais que fizeram as marchas Novo-
Horizonte — Goiânia (Mangalargas) e
Poconé — Goiânia (Pantaneiros), a pri

meira, levada a efeito por iniciativa par
ticular do criador Adaldio José de Cas
tilho, à qual aderiu o criador Roberto
Sampaio de Almeida Prado e, a segun
da. realizada pela Associação Brasileira
de Criadores de Cavalo Pantaneiro, sob
o patrocínio da CCCCN e do Ministério
da Agricultura.

Convém esclarecer que todas as as
sociações de criadores foram convidadas
pela CCCCN, para organizarem marchas
com animais das respectivas raças.

A marcha dos Mangalargas teve os se
guintes participantes:

Animal
1 Cavaleiro Peso dos animais

1 Nome Peso Saída Chegada Perda

Cacique — NH 1 Dirço Batista 63 427
— —

Gabarito — NH I Laurindo Ribeiro 54 464
— —

Havano — NH Laurentino Batista 54 422 — —

Cimarron — NH Inocêncio Alves 54 440 — —

Dengo — NR Sebastião Alves 59 447 — —

Esteio da Porangaba José A. Freire — — — —

Rosado da Porangaba Dorival P. da Silva — — — —

Observação: Os animais NH são de criação de Adáldio José de Castilho e os "da Porangaba" de Roberto Sampaio de Almeida
Prado.

A marcha dos Mangalargas foi efetuada Rio Preto — Frutal — Prata — Monte Morrinhos — Piracanjuba — Hidrolfin-
no eixo Novo Horizonte — S. José do Alegre — Itumbiara — Buriti Alegre — dia — Goiânia.

no REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1975



Assistido pela Senhora Adáldio José de Castilho, o Prefeito Municipal de Novo
Horizonte entrega ao "peão" Dirço Batista, o documento que atesta a partida

da comitiva dos representantes da raça Mangalarga.

As etapas foram as seguintes:

Dia Etapas

Dia Mês Saída Chegada

14 VI Novo Horizonte Ibirá

15 VI Ibirá S. José do Rio Preto

16 VI S. José do Rio Preto Agua Doce

17 VI Agua Doce Aparecida de Minas

18 VI Aparecida de Minas Frutal

19 VI Frutal 80 (?)

20 VI 80 (?) Prata

21 VI Prata Monte Alegre de Minas

22 VI Monte Alegre de Minas Centralina

23 VI Centralina Buriti Alegre

24 VI Buriti Alegre Morrinhos

25 VI Morrinhos Piracanjuba

26 VI Piracanjuba Hidrolândia

27 VI Hidrolândia Aparecida de Goiás

28 VI Aparecida de Goiás Goiânia

Observação: As informações contidas no quadro foram fornecidas pelo peão Dirço
Batista, chefe da comitiva dos Mangalargas,

O» animais consumiram, cada um, a
média diária de 6 a 8 kg de ração e ca
minhavam o mais que podiam durante o
dia e a noite, descansando nas horas de
sol muito forte.

A marcha dos Pantaneiros foi efetuada
no eixo Poconé — Cuiabá — Barra do
Garça» — Iporã — Goiânia e recebeu

o nome de PROVA GEN, TASSO DE
AQUINO, como homenagem dos cria
dores do Pantanal, em reconhecimento ao
trabalho do Presidente da CCCCN em
prol do cavalo Pantaneiro.

No quadro que segue estão consignados
os dados referentes aos cavaleiros e ani
mais que participaram da marcha.
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Animal

Calça-Frouxa

Colorado

Douradinho

Foguete

Corre-Nota

Cavaleiros

L.O. de Aquino

Amaro D. Corrêa

Bartolomeu Alves

Manoel Amaral

Benedito Santos

(Animal Reserva)

Saída

Animais

Chegada Cavalo

68

59

60

65

65

Carga

Arreio

Observação: Os elementos constantes do quadro foram fornecidos pelo dr. Joaquim Augusto da Silva, médico-vetennario Diretor
do Serviço de Registro Genealógico da Raça Pantaneiro. Não consta esclarecimento quanto à perda de peso do animal-reserva
Corre-Nota.

CUI ABA'

POCONE%^ .v

"5 ^

O histórico da marcha foi o seguinte:
8 de maio — Saída de Poconé com
iCgada à Fazenda Cutia às 15,00 hs;
9 de maio — Saída da Fazenda Cutia
05,40 hs. e chegada no Capão Grande
18,30 hs;

10 de maio — Saída de Capão Grande
06,00 hs e chegada no Parque de Ex-

-isicões de Cuiabá às 09 hs, onde foi fei

BARRA DO GARÇAS

ta correção na terragem ao animai i^or-
re-Nota. No mesmo dia, após as recep
ções, a marcha continuou com saída às
12,0Ó hs e chegada às 17,20 hs no Arica-
zinho;

II de maio — Saída de Aricazinho às
06,00 hs e chegada às 19,30 hs na Fazen
da do Japonês. Nesta etapa o tempo apre
sentava-se frio e chuvoso, dificultando a

:-R
goiânTÃI

'-í.-a.

• ''A

I. . . Note-se a dureza do

i animais na rodovia, em vir
óis dos veículos;

o — Saída às 06,00 horas,
echado e temperatura baixa,
a transposição da Serra de

Em virtude das condições
os animais apresentaram um
ito nasal. O pernoite foi na
oa Formosa:



GOIÂNIA ^

\
ID A ^ J

JjlPROLANDIA

Píüj1:anjuba%-

ÍT& AL

: '• , S. JOSE'DO RIO PRET0Í3 í

" NOVO HORIZONTE
Os sete integrantes da marcha dos Mangalargu (figuramos na foto o eixo-da-

marcha), já nas proximidades de Goiânia, (foto Pepe - Goiânia).

às 02,00 hs e chegada às 18,00 hs em Ge
neral Carneiro:

19 de maio.— Saída de General Car
neiro às 07,00 hs e chegada às 11.00 hs
cm Barra do Garças, "onde tivemos óti
ma recepção pelas autoridades, com pas
seata pelas ruas da cidade e jantar no
Clube local". Percorrida praticamente
metade da marcha e com tempo sobrando
para atingir Goiânia antes da inaugura
ção da IX Exposição Nacional de Eqüí-
deos. foi feito um descanso de três dias.
para revisão nas ferraduras dos animais
e recomposição dos arreios;

22 de maio — Saída de Barra do Gar
ças (Chácara do Sr. Martins) às 02,00 hs
e chegada às 15,(X) hs na Fazenda Ma
caco:

23 de maio — Saída da Fazenda Ma
caco às 05,30 hs e chegada na Fazenda
Corredor às 16,00 hs;

24 de maio — Saída da Fazenda Cor
redor às 06,00 hs, Não havendo fazenda
à margem da estrada, foi feito acampa
mento no cerrado. Os animais pousaram
presos e receberam capim nativo;

25 de maio — Saída do acampamento
às 05,00 hs, passagem pela cidade de Ipo-
ra c pernoite na Fazenda Lajinha;

26 de maio — Saída da Fazenda La
jinha às 02,00 hs e chegada às 16,00 hs
na Fazenda São José;

27 de maio — Saída da Fazenda São
losé às 04,00 hs e chegada a Firminópo-
lis às 17,00 hs;

28 de maio — Saída de Firminópolis
às 06,00 horas e chegada às 14,00 hs em
Santa Bárbara;

29 de maio — Saída de Santa Bárbara
às 03,00 hs e chegada às 12,00 hs na Chá
cara São José, nos arredores de Goiânia;
• .30 de maio — Descanso na Chácara
São José;
• -31 de maio — Saída da Chácara São

13 de maio — Saída da Fazenda Lagoa
Formosa às 05,00 hs. Não sendo encon
trada fazenda â margem da estrada, o per
noite foi feito em acampamento no cer
rado, onde foi cortada gramínea nativa
para os animais, que pousaram amarra
dos;

14 de maio — Saída do acampamento
às 03,00 hs e chegada às 16,00 hs no
Posto Esso;

Wi

15 de maio — Saída do Posto Esso c
chegada na Fazenda Sapé às 15,30 hs:

16 de maio — Saída da Fazenda Sapé
às 05,40 hs e chegada às 21,00 hs no
acampamento do Dermat;

17 de maio — Saída do acampamento
do Dermat e chegada às 16,00 hs na Fa
zenda Retiro;

18 de maio — Saída da Fazenda Retiro

o» sete integrantes da marcha Novo Horizonte-SP a Goiãnia-GO, da raça Mangalarga, desfilando
desfile de aberutra da IX Nacional da CCCC.
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Criador, isto interessa
I -ni) inverno de gnioa paulista penei

HOOF BEATS

Revelando gozar de uma "'jj
sa popular e da classe pensante da
mhaçL, não só na esfera do lurfe, mas ambem na e^^^lera^da
administração de empresas, o ritmo ver ^ barreiras
das corridas de cavalos ao trote_ em " ' - • ' j., oireioria
estimadas como teto na previsão J experisd, S. P.T, par» oano da l"' ,f ííaZ.otnío,'": 7'= -
de visionárias e ,2Ü — 130 e Í4Ü.00U.ÜU cruzeiros

fll rcSal^da^do-movimento ^ ^ SVno^c^ulnMo
tre, para a qual, com orgulho o dizemos, ücn
de colaboração.

\ rrx/í"*!

I no inverno de garoa paulista peneirando fino, quan-' ''piy-ia prever um arrereeimenlo, estouram picos detk) p'y (jQ c inais cm reunião eomuni, revelando a pu-
ional desse esporte sensacional, ainda desconhe-janea ''grande público, eulniinando coni ÓOI)"?!! de evo-

cido de „n;io de administração planejada no regime
luc.K) cm a . por objetivos limitados) sob o pairo-

''ÍXVckcy^"'"b de São Paulo.
cínio e avalcinio e avai

dro abaixo mostra ao criador o que foi esta arran-
^ * '̂"''10 prazo, muito mais curto do que seria humana-cada a cuito ,-,0 autêntico estilo São Paulo, Coração

menie pu-ssivel espmente pe

Jo BrasilOlTl Ul^uiii*-'

.VA SOCIEDADE PAULISTA DEOUADRO DEMONSTRATIVO aA^^VOTEÇAO
í1Í'SvÃ'ÁdM?NMSTR°aÃo''"'" "" C,S 32.000,00
f^NVÊNIO' cOM o YoCKcV cLÜII Oli SAO PAULO CrS 42.000,00
|í'fôNVÊNr6 coú o' JOCKEY- CLUII UL SÃO PAULO C,S 58,000,00
Setcmbro/72 CrS 66.000.00
lançamento do LK/a 83.000.00
Dezembro/72 _ CrS 93.000,00
I Trimestrc/7j CrS 105.000.00
II Trimcstre/73 CrS 120.000,00
Trimestre em Curso
Previsão IV Trimestre/ 3 i^tqüO.ÜO (17-VII'-73)

Pico do reunião no.urni, oon.o.n C,S lo-O
Frcvisau i * í y *' '

Pico do rouniao nolurn.i conun coronel N. Ilrollo, no Hipódromo de São
- „» comissão de Fon.e„.o do S.P.T ov e 32-6965 - S. P.olo,Maiores Praça dos Trotadores,

_ . r-r-- Evidentemente milítn ninH.T hn n faTi
ção da marcha Pocone — Coiania. c
dendo animais de sua ProP^edade Ir
mãos Dorileo, Fazenda Santa Isabel (Cal-
ça-Frouxa); Antônio Constantino Campos
Fazenda Santa Rosa (Colorado) José
Assis e Silva, Fazenda BotucatuGuilherme de Arruda, Fazenda Sao Joje
(Douradinho); Irmãos unes
Cambarazinho (Foguete) e Joel Nun s
Rondon, Fazenda Bela Vista (Coire-No-
ta). . . ...

Fm ambas as marchas os animais uti i-
zados eram castrados.

Evidentemente muito ainda há a fazer
quanto à organização dessas marchas de
resistência, mas a grande verdade é que o
passo inicial já foi dado. O aprimoramen
to virá paulatinamente com o tempo.

Esperamos que as associações, oficial
mente. ou criadores, particularmente —
mmn nn rlrtc ÀztóMírk íne^

ão José e chegada ao Parque de Expo
ções de Goiânia. Tosé foi
O descanso dos ani-
ara revisão e bem assim,
ais e dos arreiainento ^jo as
ara que os cavaleiros ^ ^ ra uma
ecto físico e da Exposições de
itrada no Parque de P cidade,
loiânia, após alizado pelo bi-
igna do brilhante feito r . ai.
ômio homem-cavalo do ^
Foram os seguintes os faze ^

riadores que colaboraram P
• j noberto Sampaio de Almeida

dois representantes do í^^^^porangaba e Rosado da Poran-
lo, os Mangalarga Esteio da ,^3 Novo Horizonte-Goiania
a, que participaram aa

como no caso dos criadores Adáldio |osé
de Castilho e Roberto Sampaio de Almei
da Prado — comecem a pensar em 1974,
quando se realizará em Recife a X Expo
Nacional da CCCCN.• .v.-y. iNacioirai aa uuciJíN,

as os animais utili
Oportunamente voltaremos ao assunto.

As glórias colhidas pelo criador José Adáldio de Castilho foram
merecidas. Além da organização da marcha dos Mangalarga.
teve outros trabalhos extras como a mudança do pneu de sua
camionete. Mas valeu o sacrifício, pois projetou, de forma
significativa, a marca NH. Esperamos que depois desse bri

lhante feito não se aposente





66 reuniões Padreadores
Hipódromos Palermo

e San Isidro

Cardington King
Pronto
Atlas
Malambo
El Centauro
El Curaca
Jerry Honor
Right of Way
Make Tracks

Prince Gary
Saudade
Imbróglio
Court Harwell
Snow Cat
Lacydon
Merchant Venturer
Carapalida
Paresa

Snow Bluff
Bonnard
Vitelio
Sideral
Mizzenmast
Idle Hour
Trousseau

Resuello
Hawaiano
Troubadour
Sun Festival
Brecher
Montpamasse
Cuadro
Branding
Francis U
Versalles
Kazan

At Home
Con Brio
Minera II
Voodoo
In The Gloammg
Cambremont
Escudo Real
Datour
Ancient Lights
Rodin II
Gemini Six
Poderoso
Solazo
Anaram 11
Rigolo
Ahascragh
Big Raff
Beigler Bey
Hyphen
Argos
Tournevent

Again
Optimist
Tiemo
Paradiso
Tahoe
Pigmento
Memorandum II

Somas
ganhas

393.675
361.860
335.510
309.670
304.920
282.853
282.640
256.090
232.420
226.260
.224.880
220.050
216.420
213.340
202.880
191.820
191.800
181.550
179.780
167.430
167.355
165.230
162.903
156.040
154.340
150.920
148.450
146.660
141.250
138.780
133.510
128.860
126.490
126.230
123.738
123.090
122.430
122.015
116.950
113.850
109.040
105.010
103.770
101.590
101.070
99.360
92.690
90.450
89.920
88.780
87.450
87.440
86.620
85.220
84.770
84.470
84.355
83.310
81.150
80.840
78.370
73.710
72.280
70.760

Colocações
Primeiros e outros

prêmios

1 2 3 4
1
1 5
1

16 17 9 12 i 8
14 ; 10 5 5 1 1
18 7 7 11 1 12
14 15 13 9 3

14 12 14 8 8

9 2 3 5 3

12 13 14 13 13

13 6 7 9 3

10 9 9 4 3

12 4 10 5 3

9 13 9 6 9

11 6 10 3 2

8 7 11 6 4

7 15 6 3 8

7 3 6 3 3

9 4 9 5 6

8 6 11 8 8

7 10 12 5 7

7 8 6 6 1 3
6 5 6 9 5

8 6 4 6 10

8 5 2 4 4

9 6 2 9 6

6 10 5 5 6

6 9 8 5 3

6 8 4 7 3

8 6 1 1 3 2

7 1 6 5 2 9

7 11 5 6 5 4

5 9 5 6 6

7 2 2 4 5

7 5 11 5

5 7 6 4 6

6 7 4 4 2

6 5 6 6 4

5 2 2 2 2

4 1 10 4 —

5 5 2 4 5

5 5 5 1 2

6 1 1 1 2

4 3 6 9 8

5 3 5 3 4

4 5 3 9 4

5 4 4 4 5

4 5 3 2 5

3 6 8 5 2

3 6 7 4 3

4 2 2 3 2

6 1 1 2

4 2 3 3 1

2 9 3 5 6

4 2 5 6 , 2

3 6 3 5 1
o

5

3 4 8 7

3 5 4 4 3

2 6 5 6 3

2 7 6 5 5

3 5 3 4 5

4 3 3 2 5

4 2 4 — 1

4 — 4 3 3

3 5 3 2 2

3 2 4 2 1

00
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82
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95
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100
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99

59
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49

66

64

71

59
54

55

31

46

51

66

73

36

49

39

66

39

63

51

40

77

23
51

32

21

22

48

24

46

36

43

27

34
36

14

31
55
44

44

23

33

40
40

43

46

27

19

25

18
32

c ^
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c ÍSAJ CO
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O
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16.49
29,16
21,95
13,33
14,73
21,95
12,00
20,31
19,23
23.53

9,09
18,64
13.79
11.85
14,28
13,63
12.50
9,85

11.86
11,11
14.54
25.80
19,56
11,76
9,09
8,21

22,22
14,28
17,94
7,57

17,94
11,11
9,80

15,00
8,05

21,73
7,84

15,62
23.80
27,27

8,33
20,83

8,69
13,88
9,30
8,10
8,82

11,11
42,85
12,90
3,63
9,09
6,81

21,73
9,09
7,50
5,00
4,65
6,52

14.81
21,05
16,00
16,66
9,37

Filhos

S
es

S
s 8

u

g
O
O

J
1 II

o o 81
3

a
3

a
o 9
£0

27 11 40,74
16 10 62,50
18 10 55,55
25 9 36/)0
21 9 42,85
13 4 30,76
28 10 35,71
18 9 . 50,00
14 8 57,15
18 8 44,44
17 4 23^2
18 8 44,44
12 6 50,00
17 6 35,23
17 5 29,41
21 7 33,30
16 8 50,00
17 5 29,41
18 6 33,33
19 5 26,31
15 5 33,33
10 4 40,00
15 5 33,33
15 6 40,00
16 3 18,75
23 4 17,38
11 4 36,36
ÍO 4 40,00
10 5 50,00
18 3 16,66
10 4 40,00
17 3 17,64
10 3 30,00
13 5 38,46
19 5 26,31

8 4 50,00
15 3 20,00
10 4 40,00

6 4 66,66
7 1 14,28

14 3 21,42
6 4 66,66

12 2 16,66
11 3 27Í7
13 4 30,76

7 2 28,57
6 2 33,33

12 1 8,33
6 4 66,66
9 2 22,22

14 2 14^5
12 1 3 25,00
16 2 12,50

8 2 25,00
10 3 30,00
12 2 16,66
15 2 13,33
14 2 14,28
14 3 21,42

7 2 28,57
6 2 33,33

10 2 20,00
4 2 50,00

12 i 3 25,00
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A cabeça de Broquel (gentileza Foto Pepe - Goiânia (GO).

Uma raça das mais antigas e nobres fez, na última lixpo
Nacional dc Eqüídeos e Concursos Diversos da CCCCN, rea
lizada em junho p. pdo. em Goiânia, a sua primeira aparição
oficial — que se constituiu em sucesso — nas pistas brasileiras
de julgamento. Foi a LUSITANA, obviamente originária dc
Portugal, e que corresponde — com mínimas diferenças morfo-
lógicas —à ANDALUSA, da Espanha. São consideradas, con
tudo, uma só raça, de vez que o intercâmbio de reprodutores
entre os dois países é reconhecido oficialmente.

BROQUEL é o nome do reprodutor tordilho que figura
no Catálogo Oficial da Expo citada, que informa ser ele filho
de Quadro II e Que Fama e de propriedade do criador Antô
nio Toledo Mendes Pereira, que sabemos mais foi o seu impor
tador e é Diretor de Fomento da A.B.C.C. Mangalarga, tendo
o seu campo de criação (Fazenda Barra do Tietê) em Casti
lho - SP.

Não julguem os leitores que por nós ilustrarmos este tó
pico apenas com a foto de sua eabeça, que ele seja "só ca
beça". Não! É que só conseguimos essa fotografia. Ele é um
lodo, senão perfeito — e temos dúvidas se já nasceu algum
cavaío que o fosse —quase que o é.

Alem de reprodutor já provado — obteve talvez a mais
alta soma de pontos nas provas funcionais que o credenciaram
a servir na Estação Zootécnica Nacional (Fonte Boa — Por
tugal) c, antes de ser adquirido pelo seu atual proprietário
—que realizou uma verdadeira façanha conseguindo trazê-lo
para o Brasil — estava sendo pretendido pelos austríacos para
tervir no famoso haras que fornece os afamados cavalos Lipi-
zanoí para a não menos famosa e quadricentenária Escola Es
panhola de Vienna!

Em nosso fraco entender de leigos em zootecnia, BRO-
OLEL está fadado a prestar um grande e inestimável serviço à
raça Mangalarga.

Vejamos, rememorando fatos e opiniões de passado bem
recente.

O antigo e renomado criador Fausto Simões — que é tam
bém membro do Conselho Técnico da Mangalarga —, após a
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cstad.a no Rrasd. em junho de 1972, do médico-veterindrio
zootecn.sta português, dr. José Monteiro, que na ocasião iu 20
a raça na sua exposição principal (que eqüivale a uma Nalic
na da raça), interpretando pessoalmente — como ressalvou
palavras do juiz e técnico citado, deu uma entrevista ^..Ki
cada '1" RC dc julho/72, na qual transmitia opiniões e conce
süaTÒ Brasil " durante sua v

Entre muitas outras considerações, colhemos as seguinte
rei cr,das na entrevista em tela e atribuídas ao Dr Eteiri

"Sem duvtda, o Mangalarga é uma raon »„•••
pictamcntc definida, na qual até me"mo
c os mesmos defeitos se repetem" smas ^qualidade
animais que poderia classificar como lusitanos cnrif
origens do Mangalarga" „ ' ^confirmando i
ccntinui a seleção dentro da própria raça ®
qualquer introdução de sangue estranho só pòderá^Ír
diciaU . Fuuera ser prejt

Então, analisando-se os tópicos transcritos f;.-
a Mangalarga é uma raça já definida com mA f 1 •
mente igual à do Lusitano, com o que comido Pratici
no cavalo de Portugal. ' o Rue comprova a sua origei

Conseqüentemente, s.m.j., o LUSTTAktzvcluído entre os sangues estranhos que viriSi "
prejudicar o aprimoramento do Mangalarga

Estará certa a nossa linha Hp
demais na interpretação das palavras dr, 0'"'° «u fomos long
ternacional? Palavras do consagrado técnico ir

A esta altura dos acontecimentos 01. 1 -
galarga, nao caberá mais a infusão de san<^ seleção do MaroPSI, oÁrabe eoQuarter Sse. qu^^mm
notícia os comentaristas, utilizados inicialmen™'e
lativamente recente, para correção de certos defeitos rto M
galarga, quando o certo teria sido — já que o
cende do cavalo português — terem sido

palavras atributoarfodl. José Monteiro, acreditamos ser de toda conveniência a infu-



sao do sangue da raça portuguesa, principalmente para cor
rigir certos defeitos ainda existentes, como^ o conjunto cabeça-
pescoco e propiciar uma maior alçada, tão perseguida pelos
criadores de elite, que já conseguiram, alguns, exemplares
com 1,60 m.

Não ser aceito pelo Conselho Técnico da Manplarga a
utilização do reprodutor BROQUEL, em éguas de elite ou re-
preseníativas do melhor que há na raça, e perder urna oportu-
nidade que talvez nunca mais se apresente, pela origem, pela
morfologia, pelas provas funcionais por que passou para ser
reproduFor da Estadão Zootécnica Nacional e alem disso tudo.
por ter sido pretendido Espanhola de Viena.

Uma pergunta "enjoad"? f^nos, há pouco tempo um
veterinário qui, é bom e oportuno ressaltar, nao lida prof.ssio-

er. verdade que iá tendo uma raça
f 'Jueria eie saoe pressupunha ja ter atingidofechado os livros de rg de genitores registrados po-
Zm'Ter'rcut1os pe% regisS^genefló^ sob oargumentodiam ser recusaaos P''., ^ d" da raça, ou se essa recusa so
de nao satisfazerem o j ngo apresentando na provapoderia ser feita 7^^ °//fviden^^ se referir a anda-
Funcional a andadura (queria ev
mento) exigida P^7 !, "de surpresa, informamos que a "coi-

Apanhados que fomo^ ^ P^„itores registrados PSI, des
sa variava. No PSI, ao y'" .®des prévias (comunicação de
de que satisfeitas certas ^rmfidades prev^ ^
cobertura, identificação do p ^ jyjangalarga, já tinha fechado
registro. Outras ^ííianto o de fêmeas e a Campolina
tanto o livro de machos ^ . - da aberto o de fêmeas.
tinha o livro d= 'J, f.,|,uva a mcnória, atn-

E acrescentamos eus respectivos serviços de
bas as associações, ou ^or oj^^seu^s
registro genealógico, po ' 0..^^ de genitores já registrados
jistro definitivo — a das duas hipóteses apresen-
lefinitivamente, nao so P^
adas ou pelas duas, ern J "discordando que um serviço

Agradeceu nossa regime de total livro fechado,
íe registro genealógico ja no^^.^^.^ considerados zootecnica-
ecusasse registrar üentemente deveriam estar no stan-
nente puros e 'ine consequ^^ morfologia insuficiente . Acha
tará da raça, sob aleg 5 , estava definida incapaci
ra, então "que a ^ancrnitirem os caracteres raciais e os li-
lade dos genitores tr prematuramente".
^ros haviam sido fechados p Octavio Domin-

Lembramos-lhe a eoriceitu^ao^ criadores para decidirem
;ues sobre a soberania q j^ram, o que, parece, não con-
iobre a raça que enam e expi
/enceu o nosso interl ^ ^

T ' vit» rastilho (Fazenda Fazendi-
O criador Adáldio Jose de ^^^^^u^trou uma parte da

lha" — Novo Horizont^SP), qu a resistência,uncionalidade de «eus Mang g ^ Goiânia, disse-nos na-
aa marcha entre o programa de demonstração
guela capital que iria completar o p e guimais, preparan-iúhlla e oficial da fnnmonaWade d^e __
do-os futuratnente pam as p Serviço e outras que
Torneio Nacional de °rta-mato" (cross-country dos ingle-
aparecessem, inclusive a seus peões de mos-
ses), com o que dana P como cavaleiros rurais,
trárem também o valor que tem com
, Se bem prometeu, nteltor presidente Pruden-

Na Exposição v pdo como verão os leitores
te-SP, realizada ®ni setembro p^^ disputando o torneio na ca-
oportunamente, os NH ja raças com exceção da Quarto-
tegoria " B" (aberta onde Dirço Batista
-de-Milha, que disputa na categoria
se classificou numa das provas^

Ma, .e ,«uv.™. Ad'.<gçSlho^
- FlójLda PaulU.a . qu. Já^ »

1971 prestigiava com seus Mangalarg marcha de resis-
Cavalo de Peão naquela mesma cidade e na marcha ue resis
téncia Novo-Horizonte — Goiânia, dois de seus Man^larga
integraram a mesma comitiva dos NH. Pena foi qfe,
ses dois "paulistas", não tivesse também incluído alguns d
seus Crioulos, raça que está muito isolada no Rio Grande do
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Sul c que perdeu uma ótima ocasião para provar a sua ress-
tência c rusticidadc. Ficará para outra oportunidade...

IV-rmita-nos a A.B.C.C. Crioulos lembrar que um maior
entendimento entre os criadores da raça que a criam fora dos
pampas, poderia resultar na maior divulgação dessa raça, que
com a Pantaneiro e a Nordestino formam o grupo mais puro de
raças nacionais.

—oOo—
José Oswaido Junqueira repetiu, este ano, idêntico sucesso

com seus afamados J.O. (separamos o I do O para evitar que
os leitores não afeitos ao Mangalarga, leiam "jo" ao invés de
"jota-o"), na Exposição Oficial da Mangalarga. Em 1972 ob
teve 217 pontos (mais do dobro do 2.° colocado) e em 1973
somou 144 pontos (com seis animais); o segundo foi o cria
dor Abel Pinho com 75 pontos e o terceiro. Fausto Simões,
com 70,5 pontos.

)osé Oswaido ganhou as taças João Francisco, Floriano
Martins c a Medalha de Ouro Governador do Estado, esta pe
la primeira vez concedida a criador da espécie eqüina. Até
então só era conferida a criadores de bovinos.

Parabéns desta seção ao criador José Oswaido Junqueira.
—oOo—

No Catálogo Oficial da IX Expo Nacional de Eqüídeos
cm Goiânia, promovida sob o patrocínio da CCCCN, apareceu
consignada uma raça que desconhecíamos: RAÇA SELA MI
NEIRA! . . .

—oOo—

A CCCCN, entre outras medidas e resoluções tomadas era
conseqüência da reunião anual da Comissão Organizadora Cen
tral com os criadores e técnicos presentes em Goiânia, incluiu
a dc que, a partir de 1974 (lembramos aos leitores que a X
Nacional de Eqüídeos e Concursos Diversos está programada
para ser realizada de 6 a 13 de outubro de 1974, em ReciíePEh
os jurados (juizes) serão obrigatoriamente técnicos (veteriná
rio ou agrônomo-zootecnista), evidentemente especializados em
Zootecnia dc Eqüídeos e com comprovada prática no julga
mento das raças que lhes couber julgar.

Foi adotada também a sugestão (já transformada na Pon
taria n. 7 de 20.VI.1973-CCCCN) que veda às associações que
mantêm serviço de registro genealógico em convênio com ú
Ministério da Agricultura, promoverem ou patrocinarem e.x-
posições de eqüídeos, no período de quinze dias antes, durante
c quinze dias após a Semana do Cavalo.

—oOo—

CFIAPÉU-J.O., muitas vezes campeão e grande raçador
(consideramos mais importante ser raçador do que campeão)
mudou de propriedade. Seu novo dono é o criador Armando
Milani (Fazenda Santa Adelaide — Barretos — SP).

—oOo—

Um lembrete para os leigos como nós, apenas.
Não existe raça PONEY ou PONY. PONEY ou PONY

(originariamente POWNEY e POWNY) é um diminutivo da
língua inglesa usado, mais comumente, para designar cavalos
que os ingleses consideram "pequenos", ou melhor, até 14 1/4
"hands" ("hand" no caso é uma medida linear inglesa equi
valente, na prática, a 10 cm, ou seja 4 polegadas).

Então 14 1/4 "hands" são iguais a 1,406 m (Im40cm6mm),
uma vez que a fração é de polegada (1" = 2,5 cm). Quando
uma revista de língua inglesa consigna para um animal a altura
de — 13.2 (13 "hands" e 2 polegadas) — o animal tem a altura
de 1,35 m.

Assim, são considerados PONEYS ou PONIES, para os
inglêses, dentre outros, os eqüinos das RAÇAS: Falabella (a
menor de todas, conseguida na Argentina após prolongado tra
balho zootécnico), Shetiand, Welsh (esta com várias categorias
— A, B, C e D — em função da altura), Connemara, Hafflin-
ger, Potfok, Barthais, Dülmen c outras, todas estrangeiras.

No Brasil temos, dentro do nosso conceito (porque os
ingleses, no deles, considerariam "ponies" os nossos Crioulos,
Pantaiieiros e Nordestinos), duas raças: a Piquira (ou Pequira)
e o Petiço, esta com características próprias, formada natural
mente no Rio Grande do Sul.

Dizer RAÇA PONEY é portanto uma impropriedade, co
mo o são também RAÇA SELA MINEIRA e RAÇA ANGLO-
TRACKNEY (o certo é TRAKEHNER. "Trackney" dá uma
idéia de mestiço de Trakehner x Hackney).

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1975



.w.

Volteando à esquerda.

Volteando à direita.

Prova de laço ao... bezerro.
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Qualro concorrentes.

Unia concorrente.

Um concorrente recebe o prêmio.

A A.B.Q.M. (Quarto-de-Milha), com três anos de existên
cia e apenas um de reconhecida oficialmente pelo Ministério
da Agricultura, já realizou 3 convenções anuais entre os cria
dores da raça. A ultima foi nos dias 4 e 5 de agosto o ndô
na Fazenda Bartira (Rancharia-SP), da Swift-King Ranch"
No dia 4 teve lugar a parte técnica (conferências, efc ) e no
J" nV-.u demonstração funcional dos anirkais QtL^c^-de-Milha coino anirnais de sela para serviço e esporte ruSt
serido realizadas varias provas. A CCCCN, especirimentrcon-'
ydada, enviou representante e duas taças para os proStár°os

Os resultados aparecem no quadro que segue.
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Prova
(Distância e

Concorrentes)

CORRIDA

TRÊS

TAMBORES

152 m.

32 cones.

CORRIDA

SEIS

BALIZAS

156 m.

24 conc.

LAÇO

(Laçar, derrubar
e amarrar)

26 cones.

Categoria | Classe | Resultado

Júnior

Homem

Homem

Homem

Cavaleiro (a)

Rosemarie

Charlottc

Tereza

Hclcn . .

Mikc

Stcvc . . .

Carlos Pestana . .

Jair Medeiros . . .

João Rodrigues . .

Jaime Rodrigues

Joaquim Soares . .

Benedito Moreira

Bonanza

Dracena

T aquary

Sueco

Sombrante

Dragão

Fábula Brasil

Guapo

Eleford

H. RancJiero

Jair Medeiros . . . Capricho PO 24s0d

João Rodrigues . . Fábula Brasil PO 24s8d(l)

Júlio Medeiros . . Abajur 1/2 24s4d(l)

Renato E.R. Barbosa Batuque 3/4 25s2d

Sizefredo Cintra Fuzoé 1/2 25s3d

Dirceu Zamoura . Alegre 1/2 25s6d

Jair Medeiros . . . Dragão 1/2 25s2d

Lauro Louveira . . Atrapalhador 1/2 30s4d

Benedito Moreira H. Ranchero PO 32s2d

Júlio Medeiros . . Abajur 1/2 33sSd

Durval Medeiros Atalaia 1/2 35s2d

José S. da Silva . . Batuque 3/4 40s0d

OBSERVAÇÕES: P: Profissional; A: amador; (1) — após desempate.

—oOo—

Outra decisão da CCCCN foi a de quando a SEMANA
DO CAVALO tiver a sede de suas comemorações numa capital
ou cidade do Nordeste, serem as mesmas realizadas no mês de
outubro, época em que as chuvas são mais raras na região.

Conseqüentemente a X Expo Nacional da CCCCN que se
realizará em Reeife-PE, será em outubro de 1974.

—oOo—

Agradecemos, penhorados, a gentileza da Diretoria da
A.B.C.C. Crioulos nos enviando um convite para assistir à sua
XXXVII Exposição Oficial da Raça, no período de 22 a 26 de
agosto p. pdo., no Parque de Exposições do Esteio, nas proximi
dades de Porto Alegre.

Não pudemos ir, mas o convite nos trouxe uma agradá
vel notícia: a Associação faz também realizar provas funcio
nais, tais como a de Balizas, a de Velocidade e Rédea e a de
Esbarrada. Aguardamos notícias referentes às provas (regula
mentos, fotografias, resultados, etc.), para publicar.

O responsável por esta seção também prestigiou as provas
funcionais realizadas durante a III Convenção da A.B.Q.M.,
oferecendo uma taça ao peão (cavaleiro profissional) melhor
classificado nas duas provas, em conjunto.

A taça recebeu o nome de "JOSÉ S. DA SILVA" (Zequi-
nha), em homenagem ao peão que em 1971 venceu a II Prova
Cavalo de Peão em Presidente Prudente (SP) e em 1972 foi o
Vice-Campeão do I Torneio Nacional de Cavalo de Sela de

Serviço, realizado por ocasião da VIII Expo Nacional da
CCCCN (Campo Grande-MT).

A laça foi ganha pelo peão (cavaleiro profissional) Carlos
Pestana, das Fazendas Swift-King Ranch, montando o 1/2 san
gue QM — SOMBRANTE, vencedor da Corrida de Tambores.

Nossos parabéns a Carlos Pestana.

—oOo—

Chegou ao nosso conhecimento que foram adquiridos nos
E.U.A. nada menos de dezesseis reprodutores da raça Quarto-
-de-Milha, os quais, a esta altura, já devem ter chegado ao
Brasil.

Trata-se de animais das linhagens utilizadas para corridas
rasas, de curta distância. Estávamos certos quando em maio/72,
nestas colunas, comentando sobre as corridas de "cancha reta"
e as "pencas" gaúchas, dissemos: "Como a velocidade tatnbéin
é uma prova funcional, em breve teremos "pencas" de animais
Quarto de Milha, pois nos Estados Unidos há cerca de 20 pra
dos exclusivamente para corridas de animais da raça".

Com mais este ponto, o placar vai crescendo a favor do
Quarto-de-Milha.

—oOo—

Já que a A.B.C.C. Mangalarga não se animou a organiiat
uma caravana de criadores para ir a Portugal, onde conheceria
na origem a raça ou raças das quais descende o Mangalarga, os
criadores José Oswaldo Junqueira e João Barillari formaram no
grupo de criadores de Quarto de Milha que viajou no dia 2 dc
outubro para os Estados Unidos, a fim de assistir a Feira dc
Gado de Dallas (Texas) e visitar criadores da raça americana.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro dc 1973



CINOFILIA

ORottweiler, um bom
cão de guarda

ANTONlO CARVALHO MLNDLS

Muitos brasileiros desconhecem compiciamcmc r;u;as ilc
cães oriundas dos mais longínquos países. Alguns representan
tes dessas raças são trazidos para o Brasil por entusiastas que
não esmorecem enquanto não conseguem fazer que outros tam
bém se interessem pelos animais. Não fosse isso. e hoje teria
mos em nosso País apenas uma meia dúzia de raças de eães.
Nas exposições cinéfilas gerais, grande c o número de eães das
mais variadas raças que se observa. Muitas vezes é inscrito um
representante da raça. Porém, se continuarmos a visitar as ex
posições constataremos que aos poucos vão aparecendo outros.

Ainda na última exposição mundial, realizada no dia 50
de abril de 1972, na Ilha do Governador, na Guanabara, o
entusiasta da cinofilia tinha à vista centenas de animais das
mais variadas raças. Muitos cães eram do Brasil, porém outro-

Dois exemplares da raça Rottweiler.

tinham vindo do Exterior para coneorrer na 5." Exposição
Mundial, promovida pelo Brasil Kenel Clube, filiado à Fe
deração Cinológica Internacional.

Uma das raças que chamaram muita atenção foi — prin
cípalmentc para os que gostam de cães de guarda —
Rottweiler. Este animal, segundo se sabe teria tido origem na
região de Tottwell, às margens do rio Neckar, na parte sul
da Alemanha.

Segundo alguns estudiosos, diversas raças teriam final
mente originado o Rottweiler, uma vez que já existiam na Ida
de Média.

Os cães dessa raça alemã eram utilizados principalmente
para a guarda do gado e para levar dinheiro em bolsas sobre
o pescoço, nas longas caminhadas.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1973
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O ciinípcão Doiiar dc Nordval.

Nos iilos tle 1*^00. suspenso o abate de> gadei na .Alemã
Ilha, a raça esteve quase a se extinguir. Segundo ainda os cn-
temlidos. um plano para reapre>xiniá-los e não deixar que se
acabassem foi posto em prática. Um clube foi fundado com o
lim específico de controlar o desenvoh imetito da raça. pois os
animais estavam espalhados por toda a .Alemanha.

O Kottvveiler e tranqüilo, grande, ericorpado. carinhoso c
inteligente. Muito liei a seu dono. aprende rapidametvte as coi
sas que lhe são ensinadas. F. um animal imponente e chama
logo a ,itençao. Ouando o desconhecido aparece, irnediata-
mentc começa a latir, até que seu dono o advirta.

O PADRÃO DA RAÇA

Cabeça giancie e proporcionada. Olhos de tamanho médio,
escuros, expressando tranqüilidade e bondade. Nariz preto e
lossas nasais, abertas. Orelhas grandes. Pescoço forte mus-
euloso e apenas levemente arqueado. Anteriores fortes e
musculosos. Patas redondas com dedos arqueados. Unhas es
curas e fortes. Dorso reto. forte e curto. Anteriores bem de
senvolvidos. Pelo curto, áspero e liso. Cauda cortada.

Cor negra, com marcas sobre os olhos, no focinho no
peito e nas patas.

A EXPOSIÇÃO MUNDIAL

No dia 30 de abi-il do ano passado, 55 raças caninas —
algumas raras no Brastl - puderam ser vistas, na sede da As
sociação Atlética Portuguesa, na Ilha do Governador.

O certame foi promovido pelo Brasil Kenel Clube dentro
COS festejos comemorativos do Sesquicentenário da Indepen
dcncia e do 50." amversano dessa entidade cinófila.

A delegação de São Paulo, com 25n i
foi a mais numerosa Delegações de outros Ltados' c
terior vieram especialmente para a exnosicãr. % -

gica Internacional, Robert Bandel da Al Cinolo-
juizes, estavam Cristoph Rumei e' Erne^ Entre os
da raça Pastor Alemão. Beck, especialistas

Todos os participantes receberam medalh i •
cinqüentenário do Brasil Kenel Chihp alusivas ao
cachorro trabalhadas em filigramas f,^,- '"'^^uras de casas deprietários dos cães vencedòrfs Te gríp^ P^^"

O troféu "Presidente Médici" u
c o colar de ouro com pedras preciosaTfT"""^® ®mármore —
mios, ofertados ao melhor cão da TxposTcTo
Nordval — pastor alemao do Brasil. onar de
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o paoantento adicional a titulo de insalubrídade

Um assinante desta publicação
deseja ser esclarecido a respeito do
seguinte problema:

"Empregado de Usina que em
período de safra trabalha no
cargo de "cozinhador , isto e,
controla os vácuos da secção de
fabricação de açúcar, e no pe-
pfodo da entre-safra trabalha co
mo soldador ou na montagem
de equipamentos da usina, tem
direito a receber adiiconal da
"INSALUBRÍDADE"?"

Em caso afirmativo, a partir de
que data e como deverá ser pago
o adicionai-

De início, cabe dizer que a legis
lação acerca da insalubridade é con
trovertida, a saber: a) Decreto-lei
n.° 2.162, de 14/5/40; b) artigos
79 e 209 (este conceitua o que seja
insalubridade) da CLT; c) Portarias
n.°s 491, de 16/9/65, e 122, de 22/
72/67, do Ministério do Trabalho e
Previdência Social; d) Lei n.° 5-431,
de 3/5/68; e) Decreto-lei n.° 389,
de 26/12/68; e f) Prejulgados 8 e
29 (este revogado pelo Ac. no Proc.
pp-F-2 993/69) e Súmula 17, do
Excelso Tribunal Superior do Traba-

"^Tem-se discutido a propósito da
vigência dessas normas, eis que al-

ERRATA

A Seção Jurídica da "Revista dos Cria
dores" publicou, na edição de outubro
deste ano, página 112 o
"A EMPRESA esta OBRK^I^ A
acfiTAR atestado de AIÉDICO
DE SINDICATO, NA JUSTIFICATIVA
DE FALTAS AO TRABALHO? , de au
toria do dr. Rosemberg Marson, em que,
por um lapso, o título apareceu sem a
interrogação, levando o leitor a interpre
tá-lo como sendo uma afirmativa do au
tor segundo a qual a empresa é obrigada
a aceitar o atestado de médico de sindi
cato. Ora, em verdade quis-se demonstrar
exatamente o contrário, isto é: a lei não
impõe aquele dever ao empregador.

ROSEMBERG MARSON

Advogado

§ 1.° Enquanto não se verificar
haverem sido eliminadas suas
causas, o exercício de atividades
ou operações insalubres assegu
ra a percepção de adicionais res
pectivamente de 40%, 20% e
10% do salário mínimo da re

gião, segundo se classifiquem nos
graus máximo, médio e mínimo.

§ 2.° O adicional para a pres
tação de serviço em contacto per
manente com inflamáveis em

condições de periculosidade é o
previsto na Lei n.° 2.573, de 15
de agosto de 1955.

Art. 4° Os princípios estatuí
dos neste Decreto-lei aplicam-se
aos procedimentos judiciais cujas
sentenças ainda não tenham sido
executadas.

Art. 5.° O disposto neste De
creto-lei não obriga à restituição
de importâncias que até a data
de sua promulgação tenham sido
pagas a trabalhadores com fun
damento em critérios de verifica

ção e classificação diversos dos
ora fixados."

A Portaria n.° 491/65 dispõe so
bre as atividades e operações insa
lubres e estabelece que, conforme
se trate dos graus máximo, médio
ou mínimo, o aumento de salário,
tomando como base o salário-míni-
mo que vigorar para o trabalhador
adulto local, será de 40%, 20% e
10%, respectivamente.

Essa Portaria considera ativida

des e operações insalubres aquelas
que fazem parte dos quadros que
lhe vão anexos, totalizando onze.
Como a Portaria e os quadros são
relativamente extensos, não pude
mos publicá-los nesta edição, Assim,
remetemos o consulente à Portaria e
aos quadros, pois nos faltam ele
mentos para precisar em que qua
dro se poderiam enquadrar as duas
atividades desempenhadas pelo em
pregado.

guns autores afirmam que o Decre
to-lei n.° 2.162/40 foi revogado pelo
art. 79 da CLT; que o art. 209 da
CLT ainda está na dependência de
regulamentação; que os artigos 3.°
e 4.° do Decreto-lei n.° 389/68 são
inconstitucionais (o que é difícil
de aceitar, porquanto essa norma
foi baixada com base em Ato Insti
tucional); que a Lei n.° 5.431/68 foi
revogada; e que as Portarias n.°s
491/65 e 122/67 se tornaram in-
subsistentes.

Não obstante essa polêmica, os
Tribunais de Justiça do Trabalho
vêm assentando suas decisões com
fulcro no texto do Decreto-lei n.°
389/68 e no da Portaria n.° 491/65.

A propósito, reza o supracitado
decreto-lei:

"Art. 1.° Argüida em juízo,
insalubridade ou periculosidade
de atividades ou operações liga
das à execução do trabalho, pro-
ceder-se-á a perícia técnica para
os efeitos do disposto no artigo
209 da Consolidação das Leis do
Trabalho, aprovada pelo Decreto-
lei n.° 5.452, de 1.° de maio de
1943, e no artigo 2° da Lei n.°
2.573, de 15 de agosto de 1955.

Art. 2° A caracterização e a
classificação da periculosidade e
da insalubridade, segundo as
normas e os quadros elaborados
pelo Departamento Nacional de
Segurança e Higiene do Trabalho,
serão feitas por médico ou enge
nheiro devidamente habilitados
em questões de higiene e segu
rança do trabalho e designados
por autoridade judiciária.

Art. 3.° Os efeitos pecuniários,
inclusive adicionais, decorrentes
do trabalho nas condições da in
salubridade ou da periculosidade
atestadas, serão devidos a contar
da data do ajuizamento da recla
mação.
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Apartir de que data e como de
verá ser pago o adicional?

Vimos, no decreto-lei transcrito,
que, argüida em juízo a insalubri-
dade, dever-se-á proceder a perícia
técnica; quanto à caracterização e
aclassificação dela, segundo as nor-
rjs e os quadros elaborados pelo
Departamento Nacional de Seguran
ça e Higiene do Trabalho, serão fei
tas por médico ou engenheiro devi-
damiente habilitados e designados
por autoridade por Poder Judiciá
rio.

Importa considerar que as nor
mas legais determinam que os adi
cionais sejam devidos a contar da
data do ajuizamento da reclamação
e incidirão sobre o salário-mínimo
regional, acrescido ao efetivamente
percebido pelo empregado (cf. Sú
mula 17 do TST).

Destarte, a partir da vigência des
sedecreto-lei, a existência ou não de
insalubridade há de ser apurada,
sempre, por meio de perícia técni
ca, realizada por perito designado
pelo juiz.

Portanto, ANTES DA VERIFICA
ÇÃO, EM JUÍZO, DA INSALUBRIDA
DE, NÃO CABE FALAR EM ADICIO
NAL A TÍTULO DE INSALUBRIDA
DE.

Opagamento do adicional só pro
cede conforme, aliás, decidiu
recentemente o Tribunal Superior
do Trabalho — quando comprovada
a existência da insalubridade no
ambiente de trabalho.

Ademais, é de lembrar que as
Cortes Trabalhistas vêm entenden
do que é preferível a adoção de sis
tema de proteção eficaz à saúde do
trabalhador (quer dizer; a elimina
ção das causas da insalubridade),
ao pagamento do adicional, porque
não é o adicional que vai preservar
a saúde do operário, mas, sim, as
rriedidas objetivando à supressão da
insalubridade (cf. TRT. 2? Reg.

— 3." T. 1090/73, 26/
/2/73 — Rei. Juiz Reginaldo Mau-
ger Alien). É mais interessante ao
«Tipregado o saneamento dos locais
de trabalho do que o recebimento
de adicionais. Aliás, foi essa a filo-
'^fiado legislador ao regular a ma
téria.

Por oportuno, registre-se que as
rtoras extras também devem ser re
muneradas com o adicional corres-
.scndente e o adicional, pago em ca
ráter permanente igualmente inte

gra o cálculo de indenização.
Cabe, finalinente, para melhor es

clarecimento do assunto, transcre
ver algumas ementas de acórdãos
proferidos pela Justiça Trabalhista,
bem como a Súmula 17 e o Prejul-
gado 8/64:

— "Insalubridade — Dec.-lei 389

— Constitucionalidade — O

Dec.-lei 389, de 1968, faz com
que os adicionais de insalubri
dade sejam devidos, apenas,
a partir da data do ajuizamen
to da ação correspondente. A
norma que determina sua
imediata aplicação, inclusive
aos processos em curso, não
está viciada de inconstitucio

ÍEVÍSTA DOS CRIADORES — Novembro de 1973

nal idade, quando é regra de
caráter interpretai ivo e, no
caso, solucionou controvérsia
existente na jurisprudência e
na doutrina sobre o momen
to em que se deveria começar
a contagem dos adicionais de
vidos a título de trabalho in
salubre. A aplicação imediata
do referido dispositivo não
ofende, por isso, direito ad
quirido." (TST-RR-1.550/69
— Ac. 2." T. 1.088/69, 7/10/
/69 — Rei. AAin. Mozart Vic-
tor Russomano).

"Insalubridade — A existên
cia ou não de insalubridade,
depois do Decreto-lei n."^ 389.

O
resultado
da cruza com
Gado
Cliarolês é
lucro certo:
mais arrobas
em

menos tempo
O gado charolês é garantia

da plantai mais pasado, com
cama da malhor qualidada

_ _ Todo pacuarista conhaca o valor
dasta datalha, na hora da vanda. A Fazanda Palmairas
do Ricardo S.A., salaciona animais da mais pura
linhagam charolasa a vanda aos criadoras,- touros
vacas, tourinhos e novilhas importadas da Pranca'
0 nacionais. Animais esses, premiados nas mais
importantes exposições agro-pacuárias do estado
do São Paulo.

Fazenda Palmeiras do Ricardo S.A.
uma organização do grupo Richard Saigh S.A.

ITAPEVA - E.F.S. - Fone: 2-0305 - Estado de São Paulo.
Em São Paulo: Rua Paula Souza, 90 - Fone: 227-6811.
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de 26-12-68, há de ser apura
da, sempre, por meio de perí
cia técnica a que, inclusive,
pode estar alheia a empresa,
sendo determinada de ofício
pela Junta; e, no caso afirma
tivo de existência, o adicional
indicado pelo laudo só é devi
do a partir do ajuizamento da
reclamação." (TRT-RO-1981-
-70 — 1.^ T. — 21-9-70 —
Rei. Álvaro Ferreira da Costa).
"Insalubridade — Causas ge
radoras — Eliminação — In
salubridade. Eliminadas as
causas geradoras da insalubri
dade, cessa a obrigatoriedade
do pagamento adiiconal. Re
curso provido para exonerar o
empregador da condenação
imposta." (TRT — RO 2.159/
/70— 1.» T. — 12/10/70 —

Rei. Desig. Moacyr Ferreira
da Silva).

. "Insalubridade — Incidência
Na forma do Prejulgado n.=

8 o adicional insalubridade in
cidirá sobre o saiário-mínimo
regional, acrescido ao efetiva
mente percebido pelo empre
gado." (TRT-RO-1.821/70 —
2." T. B/9/70 — Rei. Cel
so Lanna).

"Insalubridade — Adicional
insalubridade — Desde que
comprovada a existência de
insalubridade nos serviços
prestados pelos servidores,
consoante disposição contida
na Súmula 17 do Colendo
T.S.T., é o mesmo devido so
bre o salário profissional por
eles percebidos." (TRT — RO

— 2.279/70 — 3.» T. 14/
/10/70 — Rei. Desig. Èucly-
des Baptista de Souza).

SÚMULA 17 DO TST

"O adicional-insalubridade devi

do a empregado que percebe, por
força de lei, convenção coletiva ou
sentença normativa, salário-profis-
sional, será sobre este calculado."

PREJULGADO 8/64 DO TST

"É devido o adicional de sennço
insalubre, calculado à base do saiá
rio-mínimo da região, ainda que a
remuneração contratual seja supe
rior ao saiário-mínimo acrescido da
taxa de insalubridade."

É o nosso parecer.

Registro Contábil de Compra e Venda de Gado
ou...d.

PORTARIA N.- 313, DE 13 DE NOVEMBRO DE 1973

O Ministro de Estado da Fazenda, ..no
ciadas suas atribuições, tendo em vistaHisDOStrnos artigos 334 e 363 do Regu-

Í' f^^to do Imposto sobre a Renda, c
^siderando as disposições da "^ ^
T7Í9 dc 14 de Julho de 1965 e do De
creto-lei n.° 1-060. de 21 de outubro de
1969, resolve:

, A,s pessoas físicas ou jurídicas,
„r.tribuintes do imposto sobre a rendaque rnvernarem, criarem, abaterem ou

comercializarem por qualquer forma, ga
do bovino, leiteiro ou de corte deverão
preencher o modelo anexo a Portaria n.
270 de 19 de outubro de 1973, referente
ao movimento de 1." de Janeiro a 31 de
Outubro de 1973. a partir do estoque
existente em 31 de dezembro de 1972.

fj Os dados referidos no item ante-
i-ior servirão de base para revisão da de
claração de rendimentos do exercício de
1973 ano-base de 1972, devendo os mo

delos ser apresentados às repartiçõ« da
Secretaria da Receita Federal da jurisdi-
cão dos contribuintes, até 19 de dezem
bro de 1973.

III — O não cumprimento do disposto
nos itens anteriores importará na instau
ração de processo "ex officio" com arbi
tramento dos rendimentos tributávtís,
aplicando-se multas nos termos do artigo
21 do Decreto-lei n.° 401, de 30 de
zembro de 1968, sem prejuizo d^ demais
sanções cabíveis — Antonio Delfin Netto.

Anexo ao Imposto de Renda na Pecuária

A pecuária nacional acaba de ser con-
. mnlada" com mais um anexo a sua de-
t^Lão de imposto de renda. Pela por-
fríati" 270 de 26/10/73, o Ministro da
Senda acaba de instituir o "Anexo 3
_ Pecuária", como parte integrante da
declaração de rendimentos.

Todos os pecuaristas — pessoas físicas,
empresas individuais e firmas jurídicas —
oue se dediquem à criação, recria, eri-
èorda, produção de leite ou que por qual
quer forma comercializem gado bovino de
corte, mixto ou de leite ficam obrigados
a preencher o Anexo 3 cujo modelo acha-
se incluso neste trabalho. O referido
"Anexo 3" deverá ser juntado a partir do
exercício de 1974 (Ano-Base de 1973) a
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declaração de rendimento do contribuin-
te pecuarista.

A mesma exigência aplica-se também
£.os contribuintes — pessoas físicas e jurí
dicas que se dediquem ao abate, frigo-
rificação de carnes ou comercialização de
gado bovino cm pe.

O Anexo 3 precisará ser entregue, em
cada exercício, juntamente com a decla
ração de rendimentos devida pelo contri
buinte.

Deve ser um "Anexo 3 — Pecuária" pa
ra cada propriedade ou empresa, de mo
do semelhante ao procedimento adotado
para o "Anexo G". Mesmo que o imó
vel rural seja arrendado, isto é, tomado
em arrendamento, o pecuarista deve ela-

OSCAR J. THOMAZINI ETTORI

borar o "Anexo 3". Evidentemente, o re
ferido "Anexo 3" é só para os imóveis

rurais — pessoas físicas, empresas indi
viduais e empresas jurídicas — que se
dediquem a pecuária bovina de corte
e/ou de leite ou mixta (gado bovino e
culturas).

COMO PREENCHER O ANEXO 3

Quadros 01, 02, 03, 04, 05 — nestes
são registrados os dados de identificação
do contribuinte do imóvel ou estabeleci
mento, quais sejam: nome completo do
declarante, n.° de inscrição e de controle
do CPF ou carimbo padronizado do CGC
(no caso de pessoa jurídica) e a identi
ficação e localização do imóvel. Quando
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o imóvel é tomado em arrendamento,
mencione esse fato e o valor global anual
do mesmo.

Esses quadros 01 a 05 são compostos
dos itens 01 a 13 , excluindo-se o
de 06 e 07 .

Quadro 06 compõe-se dos itens 14
a 24 .

No item 14 são registradas as cabe
ças de gado bovino de corte nas fases de
cria, recria e em engorda, em números
globais, mas separadamente por sexo c
classe de idade.

No item 24
idêntico ao item
bovino de leite.

, procede-se de
14 mas para c

modo
gado

Itens 15 a 33 — para cada um deles é
necessário registrar, respectivamente, es
toque (existência) em 31/12/72 na 1.^
coluna, compras (n.° de cabeças) na 2.'
coluna, transferências (cabeças entradas
reste imóvel rural c que procedem do
cutros estabelecimentos do mesmo pro
prietário ou arrendatário) na 3." coluna,
crias (bezerros nascidos durante o ano
de 1973) na 4,' coluna, mortes (perdas
por mortes sem propiciar aproveitamen
to econômico) na 5.' coluna, transferên
cias (rezes saídas deste estabelecimento
para outros do mesmo dono ou arrenda
tário) na 6.' coluna, vendas (número dc
rezes vendidas durante o ano de 1973) na
7.' coluna, e estoque (cabeças existentes)
em 31/12/73 no imóvel rural, na 8." co
luna.

Para os machos de gado de leite, deve-
te consignar nos itens 25 a 28 apenas
aqueles reservados ou destinados para
reprodutores; os demais, aqueles que se
rão destinados ao abate, serão registrados
como gado de corte.

Quando se tratar de gado bovino mixto
opecuarista registra os animais em deleite
cu de corte, de acordo com sua atividade
principal ou objetivo fundamental: leite
ou carne.

Quadro 07 — este deverá ser utilizado
apenas para as compras de gado em pé,
realizadas em 1973, informando o número
de cabeças compradas (registrando sepa
radamente machos e fêmeas), o valor glo
bal do lote comprado de cada fornecedor,
bem como o número de seu CPF.

Caso este seja impossível, para o ano
de 1973, pc'® operações passadas pa
ra aí quais não havia essa exigência, é
conveniente lançar o número da nota do
produtor desse fornecedor.

Ouadro 08 — deve-se adotar procedi-
mwito idêntico ao do quadro 07, mas pa
ra as rezes vendidas aos diferentes com
pradores, durante o ano de 1973.

Quadro 09 — no item 38 deve-se lan
çar o montante do Funrural recolhido
(pagos) ou devidos em 1973 em decor
rência das importâncias obtidas pela co
mercialização (venda) de gado bovino
'k leite e de corte e seus subprodudos.

No item 39, o montante de ICM reco
lhido ou devido era decorrência, apenas,
deem vendas em 1973.

Convém lembrar que:

Xalvez lhe £dte
isto...

'WiÉi'
u'

i

(feno extra - ate 3 toeel.T..a.-

porquelhe está
Êiltando isto!

NEW HOLUAISD

(120 dentes recolhedores para obter feno curto e excelente)

Deixe-nos mostrar-lhe a nova dores de supervarredura que
enfardadeira New Holland,mo- elimina praticamente perdas
delo 273 Hayliner.com recolhe- no campo.

f=?A^D

[nEW,hollai\d
Ljeser-ihri i->r»sa*r * —Desenho pr^afcico • Qp

emaçao eficiente

NEW HOLLAND ECLAYSON S.A. Máquinas Agrícolas
Av. Manoel Ribas, 227 - Mercês - Curitiba - Pa

irana
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iillffiWOS DE

?DE 1 A 2 ANOS

i
MAIS ÜE 3 ANOS

NEKOS^ 0£ 1 ANO

DE 1 A 2 ANOS
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IO A PRESENTE DECLARAÇAo DE RENDIMENTOS (ANEXO 3) É A EXPRESSÃO DA VERDADEf^üOCAL ^ ggj OU
|gASS«ATURAOO(XMTAOQR ^CRCN.» ^ N.» DE INSCRIÇÃO NO CONTR.

I, o Funrural é retido e recolhido pe
la firma compradora; somente quando a
ven^ é feita diretamente pelo produtor
â consumidores não estabelecidos e sem
registros é que o Funrural deve ser re
colhido pelo mesmo. As transações de bo
vinos de corte ou de leite entre produto
res (pecuaristas) estão isentos do Fun
rural.

Aos pecuaristas cabem apenas registrar
® vendas: quantidade, valor, nome, CGC
e endereço dos compradores. Esse regis
tro é, automaticamente feito ao emitir a
nota fiscal do produtor, mas deve também
ser consignado na contabilidade da fa
zenda.

2. O ICM não c devido pelo pecuaris
ta nas transações efetuadas dentro do
Estado de S. Paulo, quer seja para os
bovinos de quaisquer categorias quer pa
ra o leite.

As firmas compradoras, normalmente,
fornecem ao vendedor (produtor rural)
uma nota de entrada da mercadoria (bo
vinos para o abate).

As transferências entre estabelecimen

tos do mesmo dono ou arrendatário de
vem seguir acompanhadas da nota do
produtor mas estão também isentas da
quelas duas categorias de impostos.

O anexo 3 é, sem dúvida, um traba
lho adicional para o pecuarista ao prepa
rar sua declaração de rendimento; con
tudo, é mais simples do que preparar o
seu conhecido Anexo G.

Seu trabalho será bastante facilitado
pelo uso regular da nota fiscal do produ
tor e de um caderno de contabilidade
agropecuária, não se esquecendo nunca
de solicitar, nas transações, o nome e en
dereço correto do comprador ou vende-
dor e seu CPF e CGC (inscrição no ca
dastro de contribuinte) e as respectivas
notas e/ou recibos.

A venda de gado e de madeira nativa ou industrializada
e os recolhimentos ao Funrural

Um assinante da Capital de São
Paulo formulou a seguinte consulta
a respeito das contribuições ao
FUNRURAL:

I — A empresa compra madeira

bruta e procede à desdobra, isto, é,
serra-a. Trata-se de processo primá
rio de industrialização. A madeira é
negociada, posteriormente (depois
de desdobrada).

Ef^ISfA POS CRIADORES — Novembro de 1973

masatake takahashi

A empresa também dos<

Nao ha reflorestamento. Essa n
deira igualmente é desdobrada e
• nal vendida.
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I|[ — o consulente também tem
gado produzido na própria fazenda
( nascido e criado lá), o qual é igual
mente negociado.

IV Possui, ademais, gado de
recria e engorda, isto é, de tercei
ros, que depois é negociado.

O assinante deseja saber se
recolhimento de contribuições
FUNRURAL, nas hipóteses acima.

Quando o produto (madeira
gado) é vendido, há obrigação
efetuar as tais contribuições?

Passemos a responder.
Como medida preliminar para

dar resposta à consulta, devemos es
clarecer o que se considera produto
rural, para efeito de recolhimento

rural/ que define.

há

ao

ou

de

'Entende-se como

produto rural todo aquele
Tendo sofrido qualquer õ
industrialização, e

vegetal ou animal, ainda qu
haTa sido submetido a beneficiamen-

!,í<^im compreendidos os proces-rimárT^s de descaroçamento,
^°foSm descascamento, impeza ep.lagem, destinados a

em^LntTdTtraTsTL^^^pedaços, e nnovimentaçao e

absurdo de . j3 industrializa-
árvores .. j § 2° do ar-

n- ''•"drDec^.o n° 70.1^2.
'8 2 72 (RIPI), do qual nos socor-

,.„_sidera industrialização aremos, orte em modifi-

°?râpÍrf3çoar ou, de qualquer for-
a' alterar o funcionamento, a uti-

iTzação o acabamento ou a aparen-
- ^o' oroduto (beneficiamento).

'"No^ânsCo do P^»do <le São pau-
Io o Decreto n.° 603, de 29.12.7 ,
gue aprova diversos Convênios, e
termina em seu artigo 1°
acrescente ao Decreto n.° 47.70J
(RICM) o seguinte parágrafo;

§ 1.°: "Não se considera indus
trialização o produto resultante dos
seguintes processos:

128

consu-

a-

omissis

5 — abate de árvores e desdobra

mento em toras".

Embora evidentemente ilegal esse
dispositivo, pois ao Estado não co
mete competência para legislar em
matéria de IPI (imposto federal),
poderemos, neste caso, tomá-lo por
base, para a diferenciação entre pro
dutos rurais e industrializados.

Esclarecido os pontos acima, pas
saremos a analizar a consulta.

Quando o consulente extrai a ma
deira de sua própria produção, des
dobra-a da maneira que acima se
explicou, sem que proceda à indus
trialização, e a vende, não é o res
ponsável pelo recolhimento do FUN
RURAL, nessa operação. Todavia, há
que notar que o ônus é do consulen
te isto é, o responsável pelo reco
lhimento ao FUNRURAL, neste caso,
é o adquirente do produto, porém
este poderá descontar o valor cor
respondente, do pagamento que lhe
fôr efetuar. Caso não faça esse des
conto, permanece a responsabilida
de do adquirente de quem o Fisco
exigirá o recolhimento (art. 53 do
Decreto).

Entretanto, se o consulente sub
meter as toras à serração, em senti
do longitudinal, ou transversal, de
modo que possa enquadrar-se no
item II do § 2.° do artigo 1.° do De
creto n.° 70.162 acima transcrito,
ficará responsável, ele mesmo, pelo
recolhimento do FUNRURAL, nos
termos do item b do inciso I do ar
tigo 53 do Decreto regulamentador
da contribuição.

Da mesma forma é sua a respon
sabilidade do recolhimento, caso
efetue vendas a varejo, diretamente
a consumidor (letra b, item II, art.
53).

Na aquisição das madeiras de ter
ceiros produtores, sub-roga-se o

consulente na obrigação de recoiri"
o FUNRURAL, pois neste caso é:
adquirente. Assim, poderá descor.2f
a importância correspondente •
pagamentos feitos ao produtor-vf
dedor, mas, de qualquer modo
pondera perante a fiscalização pí*
recolhimento, haja ou não descor.-s-
do. E, se penalidade por não reco
lhimento fôr aplicada, o será ao e^
quirente, e não ao produtor.

Na revenda desses produtos ad
quiridos de terceiros, indiferente o
fato de conservarem a natureza da
produtos rurais, ou de serem já i"^
dustrializados, o consulente esta'a
agindo como comerciante. E nesta
qualidade poderá dar origem a no '̂
fato gerador do tributo, mas agora
na forma do item II do menciona:^
artigo 53 e item II do artigo 15 da
Lei Complementar n." 11, de 25.S-
.71.

Segundo o § 4.° do artigo 6° o®
Lei n.° 2.613, de 23.9.55, a que sf
reporta o Decreto-lei n.° 1.146, refe
rido no artigo 15 da Lei Compl®"
mentar, todas as empresas fica-'''
obrigadas a contribuir ao FUNRU
RAL, em importância corresponden
te a 2,4% do total dos salários de
contribuição de seus empregados,
devidos ao INPS.

Portanto, é de ver que, se o con*
sulente não possuir empregados vin
culados ao INPS, ficará a salvo des
sa segunda exigência.

Esclareça-se, finalmente, que os
.mesmos procedimentos são aplicá
veis, "mutatis mutandis", às opera
ções com gado criado, ou adquiricb
para venda. A contribuição ao FUN
RURAL não varia em razão do tipo
do produto.

São estas as informações que po
demos dar ao consulente, de mo
mento, colocando-nos, no entanto,
à disposição para outros esclareci
mentos caso se façam necessários.

Proibida com exceções, a

da Argentina e
importação de eqüinos
do Uruguai

PORTARIA N.° 06 DE 28 DE MARÇO DE 1973

O DIRETOR DA DIVISÃO DE DE
FESA SANITÁRIA ANIMAL, no uso
das atribuições que lhe confere o
item 5, do artigo 32, do Regimento

Interno do Departamento Nacional
de Produção Animal, aprovado pela
Portaria Ministerial n.° 454, de 15-
-12-71, considerando:

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de I9TJ



RELATÓRIO N. 346 — SETEMBRO DE 1973

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

Associação Brasileira de Criadores
(Ex Assocoação Paulista de Criadores de Bovinos)

Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

ESTAQUES

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

SANTA ANGELA'S SKYROCKET VERBENA, Rg. HBB/B-22.999, P.O., REPRODUTORA EMÉRITA.
com novo Livro de Escol.

2-1 1 — 2x — 349 — 7.321 — 283,3 •— 3,87%

4-1 — 2x — 336 — 9.475 354,1 — 3,73%

5-3 — 2x — 354 — 7.499 — 263,3 — 3,51%

6-5 — 2x — 327 — 8.378 — 311,0 — 3,71%

7-7 — 2x — 345 — 9.924 — 357,4 — 3,60%

Prop.: Cabana São Nicoiau

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca

SÃO MANUEL PARAÍSO CERTEZA. Rg. GHB/006. GHB. REPRODUTORA EMÉRITA, com novo
Livro de Escol.

2-7 — 2x — 365 — 3.837 — 167,2 4,35%

3-10 — 2x — 362 — 4.044 —. 178,0 — 4,40%

4-1 1 — 3x — 365 — 5.133 — 211,2 — 4,11%

6-0 — 2x — 356 — 5.387 — 209,8 — 3,89%

Prop.: Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida

RAÇA JERSEY

SANT'ANA IDOLATRIA OCEANO, Rg. 4227-C, P.O., REPRODUTORA EMÉRITA,, com n<

de Escol.

2-6 — 2x — 331 — 2.805 — 148,4 — 5,28%

3-8 — 2x — 349 — 3.525 — 181,1 — 5,13%

NÃO PERCA — NÃO REGRIDA
GANHE

MAIS CARNE — MAIS LEITE

CONFIE NA MARCA

Fiinaireia
doláiaia

UTILIZANDO MELHORES REPRODUTORES, JA CONQUISTOU CINCO MEDALHAS
DE OURO COMO CRIADOR DE GADO. MACHOS E FÊMEAS — NELORE — NE-
LORE MOCHO — CHAROLÊS — TABAPUÀ — HOLANDÊS BRANCO E PRETO

Haanda
Fimveiã
doiSidIiaia

SELEÇÃO DE GADO PARA COM SEGURANÇA
E GARANTIA MELHORAR SEU REBANHO.

CRIADOR: LÊLIO DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA FILHO
Estado de São Paulo: Município de (arinu. Km 86 da estrada que liga _
Rodovia Dutra. Em São Paulo: Rua |oão Brícola, 39 - 2.° andar. Telefone: 3641674

Correspondência: Caixa Postal, 7599

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1973 tÍ9



Prop.: Fazendo SanfAna do Rio Abaixo S/A

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

ONTARIO NOCHERA PATINA, Rg H0B/B23.75O, P.O., obteve "LE" aos:
2-2 2* — 309 — 4 750 — 167 3
3-3 — 2x — 365 — 7 303 25l'7
^-5 — 2x — 354 — 8 157 — 273,7

Prop.: Dr. Benedito José S. do Mello Pati

RAÇA HOLANDESA varietdade vermelha e branca

SÃO MANUEL paraíso CANCELA, Rg GHB/028, GHB obteve "LE" aos-
2-8 2x — 365 — 4 869 _ 1698 — 3,48 A
3-9 3x — 355 — 6.560 — 24o'l — 3,65%
4-11 3x — 365 — 7.198 — 276,0 — 3,83 4>

Prop.: Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida

y^ILLVS ARENA, Rg. ABC/04.084, PC.OD., obteve "LE" aos: o,
2-7 2x — 308 — 4.193 — 156 7 — o7
3-9 2x — 306 — 4.827 — 175 9 — 3,64 A
4-10 2x — 298 — 4.553 — 161^9 — 3,55 A

Prop.: Antonio Josino Meirelles

Título alcançado com lactacão publicada neste relatório.

LACTAÇÕES TERMINADAS
f divisão —ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DE 14 MESES)

nome do animal

variedade preta e bre
KÇA holandesa

.asse as De 2'/2 a 3 ano
0. Osaka-3P-D3/920
asse BJ De 3 a 3 2 pQ

- D, ^

.o

.asse cs — De 4 -A pO

drHeíen'D^rmond-B21667
S - Adultas, de mais de 5 anos.

30 Quirino M ^ 1864-UE POGolden P-S- ^112739 PO
,artona's D.S. .R« '̂t?,!'°"B25257 PO
ckland Reflectioia Hope-B252|
araiso Narrativa Exot,co-B 19753

ntensa do Pau DAlb^73 .|
krap. Conde Pukkie 15-16590-Lfc
3ivertida-35876 __
1.P.R. Duquesa

CLASSE AS De 2Vx a 3 anos.
Paraíso Rafaela Fidalgo-B27435 PO
Ruina de Sta. Helena-LE 3/4
Paraíso Radara Magnifico-B27256 PO

Produção

proprietário

Três ordenhas (3x )

35582 293 3.323 122,8 3,69 332 236 Junqueira Dias

35605 305 3.891 152,8 3,92 382 198 Manoel Alves de Castro

32322 305 6.263 229,6 3,66 390 190 Joaquim Peixoto RMha
3531 1 305 6.196 226,1 3,64 382 198 OIinto Marques de Paulo
35523 305 5.830 202,0 3,46 368 212 Olinto Marques de Pauo
32719 305 3.668 148,6 4,05 391 189 Olinto Marques de Paulo

2-7 35582

3-4 35605

3-8 32322

3-1 1 3531 1

3-9 35523

3-7 32719

4-4 32721

4-1 32225

4-10 29250

4-10 29727

4-8 29538

4-1 1 28903

6-1 1 24990

7-7 24899

7-10 26234

5-1 2881 1

5-8 29036

Dua:

2-1 35269

2-2 35262

2-2 35171

2-3 35525

2-3 35855

2-4 35723

2-10 35537

2-1 1 35655

2-1 1 35221

as ordenhas

100,0 0,10 ooO 4:01 junquend i-/iai

141,7 3,60 362 162 Fernando Alencar Pinto S/A

243.8
255,2
199.0
165.9
98,3

:2x)

212,9
191,6
170,9
162.1
129.2
1 18,0

418 162 Cláudio V. Roberti
414 166 Olinto Marques de Paulo
399 181 Olinto Marques de Paulo
359 185 Olinto Marques de Paulo
381 77 Olinto Marques de Paulo

378 202 Irmãos Noordegraaf
408 172 H. H. Rabbers
403 163 Cláudio V. Roberti
403 177 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
355 225 Atlas Agro-Pecuária Ltda.
292 288 Joaquim Peixoto Rocha

3.963 137,7 3,47 372 208 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuiria
3.834 159,9 4,17 350 230 Ryve Campos Barbosa
3.491 126,6 3,62 419 161 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuirla
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NOME DO ANIMAL

Paraíso Rebata Magnifico-B27433
Paraíso Rosamelía Fídaigo-1 P-B31052

CLASSE BJ — De 3 a SVj anos.

S.H. Carlota 1 Merrít-67279
Arap. Baronesa Lisa 4-14057-LE
Paraíso Rubía Luebke-B26398
Paraíso Rosely Magnífíco-B26390
Paraíso Ralara Magnífíco-B26416
Paraíso Raqueta Fídalgo-B27257
Queíroga Eila Sertão
CUSSE BS — De 3V2 a 4 anos.

S. Nícolau Corruíra Adonís-B24874-LE
Ch. P. Tina Ellbank A. 434 Car.-l 2785-1
Paraíso Obata Exotíco-B22656
Paraíso Pruma Luebke
Paraíso Realista FídaIgo-B26375
SJ.T. Odíla A. Susover 256-B1 9146-1P PO
Platense-63208

Pérola Líns-70831
Paraíso P. Imperatriz J.-RP-B 14837
São Quíríno P 123-70351

CLASSE CJ — De 4 a 4V2 anos.

Ontarío Nochera Patína-B23750-LE
Arapotí Anba Fokje 8-B24357-LE
Arizona S.H.-60372
Paraíso Paris Fídalgo-B28938
Malena 272 Roeland Aaltje-43869
CLASSE CS — De 4V2 a 5 anos.
Mílter Fulvía M. Taperíto-B23732-LE
Dína-61557-LE
Cast Conde Mina 12-B21372-LE
Cast'. Conde Paula 5-5P-B15094-LE
Jang. Hípica Dunlogín Fayne-B21673
Duquesa-GHB/137
Reina 509-6954

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
S, Angela Skyrocket Verbena-B22999-LE PO 7-7
Fabela Sta. Helena-53048-LE PC 6-1
Gelatina S.H.-53134-LE PC 7-8
Cast. Altio Lotta-B24192-LE PO 6-11
Beleza-48098-LE PC 8-1
SA Mamãe Korndyke-2P-B14563 PO 6-3
Cast Juliana Tine 23-B15199-LE PO 9-7
Ma Venhuízen Annemaríe 3-5793 31/32 9-0
Cast. Stella A. Martha 2-B21425-LE PO 5-6
Pola de Paraíba-61429 PC 5-7
Paraíso Oway Fídalgo-B22655 PO 5-0
Milionária de Santa Helena 1/2 7-2
S.H. Manuela-57288 PC 6-1
Havelã de Santa Lúcia- 3/4 7-6
Paraíso Nubente Gademar-57086 PC 5-8
Cast. Conde Trijntje 2-B15901 PO 8-10
Par Niagara Himalaia Sertão-2P-B14831 PO 6-7
Jang. Fiandeira Leadsman-B 17553 PO 7-3
Estancia Ravenation da Gr. Vianna-70603 PC 5-1
Paraíso Okama Roburke-57096 PC 5-3
Faxina Silvana-B25419 PO 5-2
Par Juapitanga P. Exotico-Bl5777 PO 9-4
Mairata 156 lnka-48590 PC 9-9
Dinda de Paraiba-50541 PC 6-10
C.rrito's Rocket 75-63461 PC 6-1
Albania de Paraiba-50576 PC 6-11
Paraíso Neuza Jaguar-1 P-B1 5810 PO 6-5
Color Ategria-52029 15/16 6-10
Siwa-B20971 PO 5-10
Pintada-47012 PC 9-6
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PROPRIETÁRIO

PO 2-1 1 35691 305 3.142 112,9 3,59 343 237
PO 2-9 35541 300 2.159 78,5 3,63 362 213

PC 3-0 35505 305 4.713 145,3 3,08 368 212
GCl 3-5 33009 296 4.387 167,8 3,82 326 245
PO 3-2 35539 305 4.238 152,7 3,60 375 205

PO 3-2 35219 305 3.867 140,9 3,64 423 157
PO 3-0 35538 305 3.185 1 11,8 3,50 367 237
PO 3-1 35543 304 3.029 112,4 3,70 356 223

PC 3-4 35425 305 2.626 100,8 3,83 372 208

PO 3-1 1 31517 305 6.866 215,2 3,13 421 159
PC 3-10 35280 305 5.055 204,5 4,04 417 163
PO 3-1 1 28033 305 4.047 143,8 3,55 424 156
PO 3-10 31 108 305 3.981 143,8 3,61 390 190
PO 3-6 35544 305 3.808 136,1 3,57 367 213
PO 3-6 35279 294 3.735 137,0 3,66 372 197
PC 3-1 1 35644 272 3.386 1 16,8 3,44 377 170
PC 3-6 33360 301 3.298 144,2 4,37 317 259

PO 3-9 30351 305 3.238 128,9 3,98 370 210
15/16 3-7 35143 166 1.623 50,0 3,07 427 14

PO 4-5 28667 305 7.254 246,7 3,40 404 176
PO 4-5 28553 305 6.667 240,2 3,60 427 153
PC 4-3 35104 305 4.243 150,9 3,55 402 178
PO 4-0 30537 305 3.930 135,8 3,45 403 177
PO 4-4 35502 283 3.588 145,6 4,05 360 198

PO 4-9 29050 305 6.519 235,7 3,61 417 163
PC 4-9 29279 305 6.298 254,6 4,04 412 168
PO 4-1 1 27987 301 5.029 182,7 3,63 390 186
PO 4-7 29924 305 4.995 186,5 3,73 384 196
PO 4-10 27660 291 4.322 170,5 3,94 375 191

GHB 4-8 29808 241 3.567 116,5 3,26 372 144
31/32 4-1 1 32911 223 2.915 108,3 3,71 322 176

S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuária
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuária

Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Coop. Agro-Pec. Arapotí Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuária
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuária
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuária
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuária
Lélio de Toledo Piza e Almeida

Cabana São Nícolau
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuária
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuária
5.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuária
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Leiio de Toledo Piza e Almeida
Waidir Junqueira de Andrade
Lelio de Toledo Piza e Almeida
Pecuária Anhumas S/A

Benedito Jose S. de Mello Pati
Coop. Agro-Pec. Arapotí Ltda.
Cia. Adm. Tec. e Agrícola Atagri
6.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuária
Lia. Agr. Faz. Santa Maria da Posse

Benedito José S. de Mello Pati
V-mSo® M da PosseIrmãos Noordegraaf
Irmãos Noordegraaf
Fernando Alencar Pinto S/A

21039
29852

35275

25986
31622
26487

14328

31789

28564
29651
27887

35843
28376
35886
27890
19818

26065
20829

35853
28586
29784
16345

18420
26542
31291
24322

23986
25799
3341 1
19267

305

305

305

260

289

299
265

290

294

305

305

305

305

305

305

258

305

247

281

285

269

294

234

258

266

250

305

236

176

194

9.299

5.809

5.552

5.538

5.520

5.508
5.505

5.281

4.816

4.797
4.795

4.784
4.333

4.307
4.248

4.215
3.819

3.595

3.527

3.504

3.444

3.423

3.369

3.245

3.101

2.975

2.840

2.612

2.306

2.035

328,5
212,9
191,4
213.1
214,3
175.3
202.4
159,0
189,7
164,3
174,3
178,3
168,3
155,9
153.3
154.2
132.4
135,9
123.5
122.3
125.5
118.6
1 19,4
1 16,5
111.7
106.8

98,1
102,0
92,0
84,8

3.53
3.66
3.44
3,84
3,88
3,18
3.67
3,01
3,93
3,42
3.63
3,72
3,88
3,62
3,60
3,65
3,46
3,78
3,50
3,48
3.64
3,46
3.54
3,58
3,60
3,58
3.45
3,91
3,99
4,16

416

405

374
330

419

354

388

407

405

427

403

326

386

355

423

396
391

386

344

348

383

403

377
361

366

376

398
425

358

381

164

175

206

205

145

220

152
158

164

153

177

254

194

225
157

137

189

136
212

212

161

166

132
172

175
149
182

86

93

88

Três ordenhas (3x)Raça holandesa — variedade vermelha e branca.

CLASSE AJ — 2 Vi anos.
Albertina'5 A.B. Gavea-BB-2660-LE
Betina's R.R P- Guadalupe-RP/8506

CUSSE BS — De 3 Vi a 4 anos.
Aiteca-69503-LE
S.M.P. Santana Cigarra-GHB/085-LE
CLASSE CS —. De 4 Vi a 5 anos.
S.M. Paraíso Cancela-GHB/028-LE

revista dos criadores — Novembro de 1973

PO 2-3 35603 305 5.285 175,2 3,31 365 215
PC 2-3 35404 286 3.964 131,3 3,31 364 197

PC 3-10 32248 281 5.150 177,1 3,43 366 190
GHB 3-10 32263 305 4.673 195,0 4,17 427 153

GHB 4-1 1 28619 305 6.546 242,6 3,70 402 178

Cabana São Nícolau

® ^Sr. Atagri

C^P. Agro-Pec. Arapotí Ltda.
Christiano cios Reis Meirelles

H.H Ra"bbe'ís''° S/A
Ci?''co, '̂°'''®r- Ltda.
Faz SanT'A® '"dustrial Brasil
SA Faz p"® "'P '̂ Laixo S/A
Rt|m:rs^rar^-a°-"-^-
Vi:ac"q'uT v[:-/s^r'-'̂

Fernando ®
Adas S/A
SA Faf'^ Ltda.
Margffda^SL^^ar^-"^ '̂̂
Cia! Adm Tec'e
Faz. SanfAn^Vi Atagri
Lelio de To^erin°D- Abaixo S/A
Faz. SanfAna ®Almeida
S.A. Faz Para- ^Laixo S/A
Lair Antonio
Fernando Alencar p"n,o S/A
L«'̂ Antonio de SouzT

szaiyao

Rachou V. Almeida

151
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Produção

NOME DO ANIMAL

Q> O

"2 £ proprietário

CLASSE D

:a jersey

o Q J?

_ Adultas, de mais de 5

S.M. Paraíso Celeta-GHB/005-LE
Cantareira de Sant'Ana-5322
CLASSE AJ — Até 2 V? anos.

Paraíba de Sant'Ana-69208-LE
E.S. Jonia Ploneer-71 935-LE _
Ridgewood Cit R. Alice Red-BB-29n
Guanabara Llns-70823

CLASSE AS — De 2'/2 a 3 anos.
Gafaxia Ipana II 70
C. Chicoope V. Texal Judi-Red-LBB-173
CLASSE BJ — De 3 a 3 Vi anos.
Galaxia Ida Signet-5P-BB-2-1379-LE
S. Nicoiau B. 2 Cent.-5P-BB2/1391 L
CLASSE BS _ De 3'/. a 4 anos.
Ali Esplanada R. 7'': F
Sta. Cecília Seresta-GHB/11 7-LE
S.N. Noldien Paul Centur.on-BB-2280
Neblina de Morada Nova
CLASSE CS — De 4'/2 a 5 anos.
Willy's Arena-64084-LE
CLASSE D Adultas, de mais de
5. Nicoiau Noldien 827-LE
•Aarambaia Rapsódia ^
5.M. Paraíso Certeza-GHB/OOó-LE
5ta. Cruz Gondola Paul-4ó890
larina da Planície , ^ast-BB-2049-LE
..P. Garoteia da S. ieoasi.
lAargretha-BB-l 754
Jemocracia de Sant Ana

anos.

GHB

31/32
6-3

8-0

2401 5

22409

305

276

6.456

4,656

230,4
175,7

Duas ordenhas (2x)

PC

PC

PO

PC

1-7

2-1

2-5

2-3

35715

35409

36532

35793

266

288

305

285

4.84 1

3.918
3.622

2.983

156,4
140.3
121.4
111,1

PO

; PO

2-9

2-9

35445

3653 1

277

305

3.670

2.897
136,3
130,3

PO

PO

3-3

3-0

31892

35372

305

305

5.727

5.318
207,0
187,4

PO
GHB

3-10

3-1 1

32133

31843

305

305

5.820

4.972
215,3
197,8

PO

NR

3-10

3-8

3244 1

32535

297

216

3.598

2.251
124,8
87,4

3,56
3,77

401

419

179

132

Antonio Carlos Rachou V. Alinei<^
Gabriel Dias Pereira

3,23
3,58
3,35
3,72

3,71
4,49

3,61
3,52

338

380

371

335

363

419

424

402

3,69
3,97
3,46
3,88

390

401

331

317

203
183
209
225

189

161

156

178

190

179

241

174

Marcos Polacow
FWuardo Sfmonsen
FsDolio de Affonso B. Mello
Waldir Junqueira de Andrade

Inaouim procopio de Araújo
Espolio Affonso B. Mello

Joaquim Procopio de Araújo
Cabana São Nicoiau

Almeida
Rodolpho F. de Mello
Antonio Carlos Rachou V.
Siebe P. Greldanus
Flavio Castelo B. Gutierrez

PC

5 anos.

PO

PO

GHB

PC

NR

PO

PO

NR

4-10 28929 298 4.553 161,9 3,55 400 173 Antonio Josino Meirelles

6-5

6-4

6-0

7-1

5-1

7-3

24498

24151

24778

22453

35191

31695

21631

33818

305

305

305

305

305

301

305

167

7.51 1

5.494

5.029

4.453

4.206

3.794

3.328

2.320

226.5
198,1
187.6
149,8
158,1
165,3
1 28,3
73,8

Duas ordenhas (2x)

3,01
3,60
3,72
3,36
3,75
4,35
3,85
3.18

410

404

421

392

424

385

405

302

170

176

159

188

156

191

175

140

Sabana São Nicoiau
Antonio Carlos Rachou V. Almeida
Antonio Carlos Rachou V. Almeida
Fernando José Santos
José Theophilo F. da Silva
Fernando José Santos
Fernando José Santos
Marcos Polacow

PO
PO

PC

SSE BS — De 3'/. a 4 anos.

"cordi^h^irL TsoSeUnVs76.C.LB
SSE CJ — De 4 a 4 V. anos.
SC. Eletrica-62731
SSE CS — De 4'/. a
Oradora II Sovere,gn-7565-C^-Lt:

;SE D Adultas, de mais de
'Ana Guaiba c-LE
'Ana Idolatria
'Ana Nebrasca Zanalua-4007 C
'Ana Rosângela Castelo-5533-C

PO

anos.

PO

PO

PO

PO

3-8

3-8

31549

35551

305

299

2.870

2.457

135,8
157,2

4,73
6,39

365

341

215

233

Albino Maizone
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A

4-0 35358 279 2.539 135,0 5,31 366 188 Decio Luiz Malta Campos

4-7 32360 305 3.664 172,4 4,70 355 225 Faz. SanfAna do R. Abaixo S/A

7-7

11-10
12-5

9-0

23656

12123

1 1348
17277

305

255

260

245

3.784

2.732

2.682

2.598

171.5
160.6
131,0
126,4

4,53
5,87
4,89
4,86

421

349

335

327

159

181
200

193

Albino Maizone
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A

SCHWYZ

g- j» I Até 2 ^^2 snos.

^ f Ha Sta Mad.-4559-LE POle Crescent da Sta.
,E D— Adultas, de mais de 5 anos^
S Prudence Pamela-3708-LEde Santa Madalena-51 294 PC
SUERNSEY

.ASSE CJ — De 4 a 4'/s anos.
lemelton M.D. Magic-671-LE
.ASSE CS De 4 V2 a 5 anos.
ayside B.S. SílIÍe-65ó-LE

\ÇA DINAMARQUESA

LASSE D Adultas, de mais de 5 anos.
arva-17-LE

tÇA GIR

.ASSE D De 5 a 6 anos.

A. Dracena

.ASSE E De 6 anos e mais.

ienma-J-4458-LE

132

PO

PO

NR

RE

Duas ordenhas ( 2x)

2-2 35283 305 3.308 142,7 4,31 408 172 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

7-7

6-3

19585

30017

305

263

3.795

2.105

162,0
81,7

4,27
3,87

412

353

168

185

Cia. Agro-Pec.
Cia. Agro-Pec.

Sta. Madalena
Sta. Madalena

Duas ordenhas (2x)

4-1 35635 305 5.858 313J 5,34 344 236 Custodio Cabral de Almeida

4-7 35739 305 5.732 289,9 5,05 352 228 Custodio Cabral de Almeida

Duas ordenhas (2x)

6-0 28605 304 4.118 176,4 4,28 356 223 Olavo Barbosa

Duas ordenhas ( 2x)

5-5 31484 181 1.618 73,6 4,54 391 65 Gabriela de Oliveira Costa

6-7 27220 305 3.565 204,2 5,72 418 162 Manuel Salgado R. dos Reis

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 19TJ
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RE 8-7 20407
RE 8-0 27083
NR 8-5 25270
RE 6-1 1 28264

2.921

2.790

2.392

1.390

129,1
123,1
107,3

67,0

Duas ordenhas (2x)

•o ZS

PROPRIETÁRIO

Gabriela de Oliveira Costa
Gabriela de Oliveira Costa
Gabriela de Oliveira Costa
Rubens Resende Peres

C_A. Actriz-l-3212
Ca. Alhambra-l-3231
Ca. Asia
Descarga de Brasilia-G-6535

tabapuã de uchoa

ciasse d — De 5 a 6 anos.

Fronteira da Sta. Cecilla-575 RE 5-5 35399 127 35399 50,0 4,86 413 _
Rodolpho Ortenblad

II DIVISÃO - lACTACOKS ATI- ,0, „|AS _ Tlits OKDENHAS >
líAAA IIULANDI SA . v:i.í.a1;i<Jc prci;, p hr„„cp

fOME DO ANIMAL

CLASSE AJ — Até 2Vj anos.
AJlene H.D. Supreme-B27982

ftS — De 2Vj a 3 anos.

Jardineira Guará-69837
ciasse BJ — De 3 a 3V2 anos.
Pecoradale I. Sue-B26677-LM

Myra Advocate Fury-B27892-LM
Guará lara-B27089
Jar,g. Jornada Presidente-B25931
CIASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.
P«^ Octo P. Of T. Dagmars-B26667
J3r,g. Iguana M. Dean-B24658

CS — De 4 Vi a 5 anos.
P.o-//ntree M. Fern-B21845-LM
Olenafton S. Corrine-B25259-LM
>oma Marai F.
Joma Lema Luebl<e-B24396
CtASSE D •— Adultas, de mais de 5
//í!ly's Rosário Magíco-084673-LM
Piorra-LM
Romandale S. Tnnket-B285n-LM
A/vierer C Frasea Ella-B24982-LM
mT Doble G. Prilly 9.B22738-LM
V/'$. Loreia M. Gondola-B21868
Hedgesfarm CBT. May-B22143
Síjcumas Chita La Grace-B20211-LM
Cindas W.B. Rosafé.B22569Galicia VIII-B18871

Bood H.S.M. nil-m
Jang, Esplendera Carn. BI6302
Harpa SS-9669 jooinO/i
Jang Graziela Diamond-B21024
DiAbo-B20990 ,.0,71.9
CAB. Florisbela Med. 1I-B17162
Italita

CLASSE AJ — Até 2V2 anos.
Iracema do Pau D'Alho-73530-LM

do Pau D-Alho-73529-LM
Jacutaa A.P. Ragapple-B29062-LM
Arap, Baronesa Rita 4-16596-LM
FLG Tríngueira M.A. Maple-B22558
Jacuba Angélica R. Master-B29892
JPR. Ditinha-B27615-LM
tí/ertida-35876
Píulininha 156 L. Salto-11522
értal Lorely P. Reflection-B29061
i. Uicelia F.I.D. Mark-B28021
5MP. Posse Grauna C. Burke-B20885
J. Jules D. Infante D.M.-B27471
Areai A.P. Reflection-B29893
5orihadora Prince-11801
y Liberdade H. Promis-B28007

PC

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

anos.

PO

NR

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

GCl

PO

PO

PO

NR

PC

PC

PO

GCl

PO

PO

PO

PC

3/4
PO

PO

PO

PO

PO

GCl

PO

Produção

2-5 35517 343 4.959

2-8 35514 365 3.731

3-5 32613 356 6.617
3-4 31610 300 5.568
3-5 35513 365 4.111
3-1 31918 254 4.101

3-8 32626 306 4.751
3-10 31663 91 2.222

4-9 28360 299 7.328
4-10 29624 365 6.483
4-10 29250 343 5.539
4-9 30306 317 4.538

7-3 27733 365 9.950
— 32414 365 8.644

5-1 33739 365 8.310
8-8 27744 303 7.942
7-10 25939 365 7.483
6-1 1 25936 365 7.043
5-9 27628 293 6.957
5-1 1 35700 365 6.574
5-8 25850 215 6.108
7-9 24441 365 5.995
6-1 28817 365 5.727
8-0 18432 278 5.287

— 31422 263 4.488
5-5 25708 262 4.198
5-8 27664 260 4.056
7-10 19238 248 2.669

— 32415 99 2.392

Duas ordenhas (2x)

2-2 35498 365 6.612
2-3 35681 365 5.847
2-0 35898 291 5.201
2-3 35757 364 5.122
2-4 35495 358 4.534
2-0 36055 271 4.232
2-5 35722 355 4.210
2-3 35855 356 4.105
2-2 35814 235 3.991
2-1 36056 264 3.832
2-2 34877 259 3.531
2-2 35504 365 3.466
2-5 34878 214 3.315
2-0 36450 207 3.229
2-2 34881 242 3.016
2-4 34879 244 2.868

188,7

142,0

235,9
214,9
142,8
138,0

179,6
79,1

271.8
266.9
218,9
169,0

365.8
306,4
312.6
269,0
251.7
230.3
236,2
252.4
193.9
209,7
205,9
182,9
153,9
150.2
153.0

84,7
88,1

249,9
224.3
191,3
200.1
163.2
152.2
181.3
141.2
155,0
145.5
137.3
132.6
120,2
1 18,5
1 12,9
100,2

RRVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1973

3,80

3,80

Olmto Marques de Paulo

Antonio Coelho Guimarães

3.85 D°a^Ho"? «o^ha
3,47 '^eirelles

Fern"'j Goelho Guimarãesrnando Alencar Pinto S/A3,36

^,56 F^ma'?] RochaFernando Alencar Pinto S/A

4,n or'?" P®onain
3.95 Olinto de Paulo
3,72 Olinto de Paulo

Marques de Paulo

3.67
3,54
3.76
3.38
3,36
3,27
3.39
3,83
3,17
3,49
3,59
3,45
3,42
3,57
3.77
3,17
3.68

3,77
3,83
3,67
3,90
3,60
3,59
4,30
3,43
3,88
3,79
3,88
3,82
3,62
3,67
3,74
3,49

§linto P®"'o
Antonio m'o'Icoso'''
Aní '̂n"o'í^^f;®^J=nince S/A
«''"omI,';"
F^ernando A\en^ de Paulo

i/Ã
Adnninistradora Prince" S/A

Jacob ^tstilh

CooD Aarrv_D Mesquita
Colégio Adv ®^r/^r®Poti Ltda.
0'®vo Lydio r t ''w™

Fal!.lJ^3''°-'̂ ®®"ária Ltda.
Olavo Lyd?o"c

Fernand da Posse
Olavo d ®®'' F'nto S/A
Admir,- y j de MesquitaAdministradora Prince S/A
Fernando Alencar Pinto S/A
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nome EX) animal

Rafarm 42 M. Mendoclno-B31233
Açucena Jacuba-11067
Pan Rosafé Franga-B27671
J. Lira A.I.D. Mark-B28016
SJT. Lady 2 Vera 323-B28045
AF, Fortaleza lridevída-B29282 (2)
Saint M. Ginger Superlro-B27261

CLASSE AS — De 2'/2 a 3 anos.
A. de J. Don A.M. Anette 1-B2143
B.H. Tyson 1 Beauty-B28182
Par. Resitiva

Par. Sabedoria Magnifico-B27444
S.H. Serrana 1 Var D-67282
Cast. Harm Viersma 51-B21398
P. Recepcionista Pidalgo-B278 2
P. Rancharia Astronaut-B2781 I
P. Refeita F'dal90-B27813
Balalaica de Sta. Lucia-RP/35642
S. Quirino O 101-70389
Lady Paga Guarapiranga-74204
São Quirino R ^ ,
Doroteia Sta. Lucia-RP/33751
Guará lbirá-B29071
P. Realidade Pida'90-B27432
Nobresa 1 Pride S. H«lena^72842
S.Q. Quibanda P.
Par. Rajada Magnifico-B2781o
Par. Saleira Fídalgo-B278 1
Lulas Estampa 222 ^
Par. Rumorosa (2)
Albatros Manca Supreme-B2977ü t )

n

LASSE BJ — De 3 a 3'/i anos.
t c. Rietie 7-14056-LMrap. Baronesa Riet^®__ roa702-LM3p. Baronesa :b26702-LM

tter F. Butcn tsas /cca/'i247-LM
itina F.S. -'°hanna-4556/5247 LM
rpa B. Piebe Posse-7 971 LM
ceira de Sta. Helena-LM
tima 3 de Sta.
ibar Buddy Lynn-B26674

S.'do
gulha Piebe
r Poderosa Luebke-B26350
ap. Conde Jti =05140
al. 28 Rosafé D.
rroca Lorn do ( 11
,ra do P®^ .D'Alh°-64554 ( )
St. B. Sientje 2-B4ÍDyo i
• leta Jacuba-8769
lelinda R- Son Dona /2)
F. Fortaleza Hebreia-B27382 (z;
ASSE BS — De 3'/^ a 4 anos

•^h Raa Apple Ann-B26650-LM
'l"' palerma Magnifico-B26367-LM
;• LSão Fidalgo-B26383-LM

Maitá SS-HB/MG-17910
V Poly B. Lorna-B27887
ir Primitiva Fidaigo-B26360
irl Rebeca Fidalgo-B24904
->lores 231 Sta. C. Escal. 7721
nerling Chief Barby-B27422
-ao Arragon Geesje 4-141 Io
omestead F.S^
3n Johanna Dubarry-B20251
aixada Lorn do Salto-8455
Icampinas Gracinda-B251 30
,nq. lndiscreta-B24659

Residência Fidalgo-B26397
avar Imperial Pollf^B^óólS
anq. Inglaterra H. Pau-B24666
ar. Platora Magnifico-B26351
'oisibor Goga Gaúcho
irasiliana Lorn do Salto-7506
kliada HBU de GVA
Juadrilha Abba Jornalista
Aamosa Jael G. Madcap 222-B27085
/aldivias 404 Peugeot 65 B.

134

0
"D

3
VD

;angue
Idade

«>

E

-J
U

e

0
•D

to

0

to

0 0
c
to

2 0 to

Produção

TD

s

Nicoiau Mesquita
Olavo
Milton P^nna pinto S/A
Fernando ^ da Posse

^ Grande Lida.
Adm. Luzia
Fazenda Santa u

( 1 ) PO 2-5 35922 320 2.837
GC1 2-0 36451 206 2.812
PO 2-2 34904 276 2.708
PO 2-2 34876 207 2.590
PO 2-2 34665 200 1 .724
PO 2-1 36084 140 1 .359
PO 2-5 35442 154 1.191

105,8
1 12,1
92,5
94,5
64.0
51,4
43.1

3,72
3,98
3,41
3,64
3,70
3,78
3,62

LM PO

PO

PO

PO

PC

PO

PO

PO

PO

PC

PC

PC

PC

PC

PO

PO

PC

PO

PO

PO

PO

PO

PO

2-6

2-10

2-9

2-8

2-9

2-1 1

2-9

2-10

2-8

2-9

2-10

2-10

2-7

2-10

2-9

2-1 1

2-1 1

2-9

2-9

2-8

2-8

2-1 1

2-6

35531

3571 3

35692

35686

34782

34710
35687

35690

35542

35965

28493

35668

35895

34986

35516

35695

35663

34520

35696

35938

36290

35694

36489

362

365

350

365

279

231

365

365

365

324

273

365

307

286

365

365

355

301

365

365

230

354

215

6.169

5.219

4.248

4.149

3.991

3.962

3.904

3.847

3.800

3.749

3.722

3.670

3.606
3.565

3.510

3.466
3.276

3.093

2.950

2.927

2.447
2.364

2.205

216,2
ló0,5
155.1
150.7
146.8
167.2
144.8
141,0
141.9
148.4
1 38,5
1 18,9
136.5
150.4
134.5
127,8
142,7
1 16,2
1 10,2
108,2
89,4
86,6
86,4

3,50
3,07
3.65
3,63
3.67
4,21
3,70
3.66
3,73
3,95
3.72
3,23
3,78
4,21
3,83
3.68
4,35
3,75
3.73
3.69
3.65
3.66
3,91

• ^Pec Arapoti Ltda.
Coop. Rocha
Joaquim ,^0 Agro-Pec.
S.A. Faz. ^ iso Agro-Pec.
S A. Faz. g ^qr. Ataqrl
Cia. Adm. Toe-

. __ r,^ _

Cia. Md-

H. Ra^^hiers Agro-Pec.
ptaiso Agro4^.S.A. Faz. ^ j.Q Agro-Pec.

S.A. Faz. Pa Meirelles
Christiano 0°' _ j/A
Pecuária " j^^ij^niar Lttb.
Comi. Agro-Pe^
Pecuária Anhu ^ ^g|re||es
Christiano guimarães

s-r/ss-.rXdCia. Adm. Tec. e na

Pecuária Anhum . p
S.A. Faz. Para.ao Ag^Pe .
t:í: E:

llcoiau Archilla GalanNi

GCl 3-4 32777 333 5.989 202,4
PO 3-3 32617 365 5.956 272,2
GC2 3-0 35581 365 5.647 199,1
PC 3-2 35670 365 5.614 188,7
3/4 3-1 35887 365 5.482 240,6
7/8 3-5 31718 344 4.997 196,4
PO 3-5 32650 365 4.965 158,7
PO 3-4 33499 271 4.929 186,5
GCl 3-0 35530 351 4.782 189,8
PC 3-3 35868 308 4.555 167,5
PC 3-3 35835 309 4.315 159,3
PO 3-5 34130 213 4.154 147,5
GCl 3-1 31977 277 4.104 170,6
PO 3-4 32586 328 3.975 151,5
GCl 3-2 35343 280 3.957 156,9
PC 3-3 34081 1 30 3.637 1 18,2
PO 3-5 31780 265 2.989 122,2
GCl 3-2 34131 185 2.833 109,3
PC 3-2 35731 365 2.800 93,4
PO 3-0 36086 128 1.641 64,3

3.37
4,57
3,52
3,36
4.38
3,93
3,19
3,78
3,96
3,67
3,69
3,55
4,15
3,81
3,96
3,25
4,08
3,85
3,33
3,91

r- A„,-dd.Pec Arapoti Ltda.
R~H.

í°rA^r,iE°s.:
Ryve Campos Barbosa
Vivacqua Vieira 0/ , ,
Clea de Castro e Machado
Olavo Lydio C. de Mesquita
Coop. Agro-Pec. A;rapoti Ltda.
Jacob Rosler Dutilh
Cia. Agr. Faz. Sta. M.
Olavo Lydio C. de M®squ ta
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Milton Pannain . .
Fazendas Reunidas Ozono S/A
Jacob Rosier Dutilh
Jan Herman Groenwold
Olavo Lydio C. de iMesquita
Leiio de T. Piza e Almeida
Adm. Campo Grande Ltda.

PO 3-7 32614 365 5.505 193,9 3,52
PO 3-8 35540 365 5.305 189,5 3,57
PO 3-9 33631 243 4.895 187,2 3,82
GCl 3-6 32768 310 4.753 154,5 3,25
PO 3-6 32242 365 4.640 164,7 3,54

PO 3-11 31589 365 4.234 160,1 3,78

PO 3-8 32606 336 4.156 149,7 3,60
PC 3-11 34670 300 3.992 136,5 3,42
PO 3-6 32624 332 3.798 164,6 4,33
31/32 3-6 31512 292 3.707 149,9 4,04
PO 3-7 32258 365 3.641 130,0 3,57

PO 3-8 31870 301 3.477 123,5 3,55
31/32 3-10 35195 124 3.438 128,0 3,73

PO 3-9 35037 264 3.413 111,1 3,25

PO 3-9 30815 190 3.247 1 19,5 3,67

PO 3-9 34565 182 3.202 1 13,8 3,55

PO 3-10 32655 338 2.869 1 10,7 3,83
PO 3-6 30221 216 2.538 104,2 4,10

PO 3-8 31474 297 2.461 88,7 3,60

PO 3-9 34739 282 2.266 85,6 3,77
31/32 3-1 1 35196 79 2.138 79,3 3,70

PC 3-9 34849 154 1.980 90,6 4,57
PC 3-8 36127 308 1.971 80,0 4,05
PO 3-7 34961 100 1.689 72,5 3,83
PO 3-7 34756 88 1.383 48,4 3,50

Joaquim Peixoto Rocha
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Olavo Lydio C. de Mesquita
João Figueiredo Frota
Ramos, Medeiros & Cia.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Fernando Magalhães
Joaquim Peixoto Rocha
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Clea de Castro e Machado
Milton Pannain ^
Fazendas Reunidas Ozorlo S/A
José Pares de Oliveira
Fernando Alencar Pinto S/A
Olavo Lydio C. de Mesquita
Clea de Castro e Machado
Fernando Alencar Pinto S/A
S.A. Faz. Paraíso Aqro-Pec.
Francisco Scordamaqlia
Fazendas Reunidas Ozorio S/A
Newton de Paiva Ferreira Filho
Leilo de T. Piza e Almeida
Olavo Lydio C. de Mesquita
Nicoiau Archilia Galan
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míé£ DO mm.

CU6SS. O — De 4 a 4V2 anos.

1640 P. Maud-B24466-LM
Decampífw Pauliceia-B17375-LM
Asra HBU de GVA-12362-LM

Zmnlie L-B22553-LM
Aiíp. Bronk. Ada 3-13900-LM
danara Medallsl II CAB-lll-LM
Aztsca HBU de GVA-12342-LM
SA P^llna M. L 129.B24201
tXaia àe Sta. Lucia-LM
An^tuba 2 Sta. Lucia-4429-LM
Sü. Esplanada Wayne-60376

284 G. Perico-B28314
Pw. Panta Lüebke-RP/31421
Fo^oiova 0)lonel CAB-30515
knBm Mondílka-B27465
& Quiríno P 35-70391
Bs&ntp8go^3189
Psr. Pgrciã Luebke-B26353
Pir. Rolemita Magniflco-B28380
Ptr. Paraná Luebke-B28842
RG. Radíosa F. AAed.-B22558
Araras Mi. Prlncesa-B25424
LAer G8lazia.58983
Psr. Parada Lücbke-B26304
Cótíurona Prínce-6310
Bsb Atlas-70586 (1)

CS — De 4'/a a 5 anos.

Aíâp. de Jonge Blesje-3-11274-LM
Pfir, Premissa Fídalgo-B25069-LM
Ptoi Bcntíe 159 R 1325.B22094.LM
Dscampínas Amalla-B22126-LM
1^ Príma-58973
Arap. Rincão Marie 5-11265
Al)8ja 73^28965
Cast. Gmde Setske 10-B21371
Cem&hó5623
Arervama Lorn Salto-8534
Celtd-65625
Ííítííiff» <te Sta- '•«'e'a-30520
Mng, frens Lucifer-B23559
Corcó-65624
Br&tca-65622
Pr. frísía Bonita 3-17414
Ccndy 174-61087
Owlfa de AAorada Nova
ma. AtieXL (H1341/1389)
Ldbér Rainha-58981
Cait Coi^ Sita 13-B21368

Rrod ução

Gráudo sangue
Idade anos/mesei

_j

00

Z

Diasde laclação
Leitekg

Gord.kg

..0

RO 4-4 29513 359 8.230 280,6 3,40
RO 4-5 29461 365 6 323 238,9 3,77
RC 4-1 33595 344 5 945 244,9 4.12
RO 4-1 35038 295 5 772 204,4 3,54
31/32 4-4 30254 309 5.713 198,8 3,47
GHB 4-5 28221 365 5 611 21 1 ,3 3.76
RC 4-4 33599 316 5 404 21 1 ,2 3,90
RO 4-2 31501 365 5 327 182,2 3,41
1/2 4-0 35885 341 4.940 191 ,2 3,87
15/16 4-2 31336 365 4.643 193,6 4,17
RC 4-2 34779 304 4.621 173,0 3,74
RO 4-2 35669 342 4 402 167,9 3,81
RC 4-1 31590 344 4.156 156,3 3,76
RC 4-5 29203 355 4.136 128,7 3,1 1
RO 4-0 35848 306 3.781 124,6 3,29
RC 4-1 34722 286 3.512 114,1 3,24
RC 4-0 31582 365 3.408 122,8 3,59
RO 4-0 35689 347 3.407 124,5 3,65
RO 4-0 34133 153 3.316 122,1 3,68
RO 4.4 34132 1 1 1 3.120 105,9 3,39
RO 4-3 32016 287 3.094 129,7 4,19
RO 4-1 31580 141 2.944 1 16,6 3,95
RC 4-5 31655 298 2.642 87,3 3,30
RO 4-1 31 109 269 2.191 77,5 3,53
15/16 4-3 32389 99 2.023 71,4 3,53
RC 4-4 35856 159 1.956 60,7 3,10

GC1
RO

RO

RO

RC

GC1
RO

RO

RC

15/16
RC

RC

RO

RC

RC

RC

RC

NR
RO
RC

RO

4-7

4-7

4-10

4-8

4-10

4-9

4-9

4-9

4-10

4-10

4-6

4-8

4-8

4-6

4-6

4-6

4-8

4-7

4-6

4-8

4-1 1

29467

35967

28150

32952

32657

32439

35889

28277

36028

36846

36025

32345
29647

36027

36026

35777

31539

32536

33609

27933

24292

327

304

357

365

312

365

31 1

305

308

137

338

310

342

326

315

334

326

365

181

203

201

9.244

7.725

7.602

7.061

4.995

4.965

4.708

4.558

4.488

4.374

4.286

4.252

4.210

4.176

4.051

3.985

3.692

3.654

2.947

2.433
2.422

31 1,6
308.6
241.3
243,5
191.8
188.4
176.9
182.3
162.2
154.4
158,8
177.4
139.7
158.5
149.3
155,5
134,0
131.4

.1 18,0
84,9
87,9

3,37
3,99
3,17
3,44
3,83
3,79
3,75
4,00
3.61
3,53
3,70
4,17
3,31
3,79
3,68
3,90
3.62
3,59
4,00
3,48
3,62

PROPRIETÁRIO

Irmãos Rabbers

Josc Pores de Oliveira
Newton de Paiva Ferreira Filho
José Pores de Oliveira
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Newton de Paiva Ferreira Filho
Pecuária Anhumas S/A
Vivacqua Vieira S/A
Vivacqua Vieira S/A
Cia. Adm. Tec. e Aqr. Atagri
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
S A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Colégio Adv. Brasileiro
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Pecuária Anhumas S/A
Leiio de T. Piza e Almeida
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Olavo Lydio C. de Mesquita
Olavo Lydio C. de Mesquita
Colégio Adv. Brasileiro
Olavo Lydio C. de Mesquita
La ir Antonio de Souza
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Administradora Prince S/A
Atlas Agro-Pecuária Ltda.

Ct/tfgp D^ Adultas, de mais de 5 anos.

Cachorra Pau D'Alho-GHB/054-LM GHB
Rec 60Erm Jemíme Kay 129-B19567-LM RO
Fanélia do Pau D'Alho-GHB/108-LM GHB
^Liderança Fídalgo-B16678-LM RO

Temerosa 2 Espanola.B20197-LM RO
Par. Lícita Kcn|o-B16649-LM RO
Sjó intanflível-39385-LM RC
^ ÍSrSríta Fidalgo-BISÓÓO-LM RO
^ Snetó Fídalgo.B22663-LM RO

Riflada Exotico-2P-B15751.LM RO
Pe{9^ai7550 RC
/íTífím Ancora-B14317 RO
^ Quiríno Holanda-35323.LM 7/8
t /Aariposa Scnator L-B22223 (1 ) RO

de Morada Nova NR
Cc57a. Joukie 15-B20769 RO
T's. Margíe 65 B. Burke-B17003-LM RO
ma. Fíní Snceuwltíe-Ó434-LM 31/32
Cs^da de Paralba-50491 RC
//.etoty 562 P. Tallador-B18768 RO

Ctrcira R.P. Cometa-B21092 RO
Arap/ de ionge Blesje 1-10384-LM 31/32
Par. /Aíneira Clyde-49265 RC
fj^ta Oats C. ROS8-57154 RC

Império N. Rutlna-079307 RO
Per. CMew Crls8-Cro8s-B22292 RO

de Sta» Helena-53066 15/16
PfAtokia NR

8-6

7-3

5-4

8-0

6-10

8-5

10-0
6-1 1
5-1

5.5

6-3

10-0

12-3

6-5

5-9

8-11

12-8

6-4

7-10

5-8

6-6

7-4

5-0

7-3

5-0

6-1

8-2

17850

22630
26029

21536

23808

20864

13822

23393
30088
30692

31846

17330

10935

30133

32210
25124

24972

18261

28066

21652

30587

22161

24643
29228

22906
27881

28982

34873

359

365

361

365

365

365

365

365

309

365

352

365

305

363

365

340

365

328

358

365

342

295

354

365

365

365

344

297

8.210

7.647

7.462

7.180

6.969

6.876

6.865

6.550

6.433

6.418

6.339

6.234

6.201

6.195

6.163

6.148

6.066

5.969

5.889

5.597

5.543

5.520

5.506

5.439

5.385

5.370

5.359

5.353

285,0
288,8
280,5
257,0
252,8
245.5
210.2
236.4
240.0
231.8
192.9
190.6
201,9
203.5
255.1
195.3
234,8
217,8
200.5
207.4
187.7
21 1,0
202,0
182.6
199.8
192,0
1 84^,9
190.7

Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Fazendas Reunidas Ozorio S/A
Benedito José S. de M. Pati
José Peres de Oliveira
Jamil Zantut
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Agro-Pecuária Lutfalla S/A
Irmãos Noordegraaf
Coop. Agro-Pec. Holambra
Fazendas Reunidas Ozorio S/A
Coop. Agro-Pec. Holambra
Christiano dos R. Meirelles
Joaquim Peixoto Rocha
Coop. Agro-Pec. Holambra
Coop. Agro-Pec. Holambra
Siebe P. Greidanus
Agro-Pec. Primavera S/A
Flavio Castelo B. Gutierrez
Coop. Agro-Pec. Holambra
Lair Antonio de Souza
Cia. Comi. e IndI. Brasil

Jacob Rosier Dutilh
Hélio Moreira Salles
Jacob Rosier Dutilh
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec
Benedito José S. de* M. Pati
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec
Pecuária Anhumas S/A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec
Olavo Lydio C. de ÂAesquita
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec
José Peres de Oliveira
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com
Pecuaria Anhumas S/A
Nicoiau Archilia Galan
Flavio Castelo B. Gutierrez

Arapoti Ltda

u ® AtagriJan Herman Groenwold
FaZ; Sant-Ana do R. Abaixo S/A
Hei 10 Moreira Salles
Pecuária Anhumas S/A
Ctop Agr^Pec. Arapoti Ltda.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Carlos Antenor Consoni
Hélio Moreira Salles
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
S.A. Cortume Carioca

3,47
3,77
3,75
3,57
3,62
3,57
3,06
3.60
3,73
3.61
3.04
3.05
3,25
3,28
4,13
3,17
3,87
3,64
3,40
3,70
3,38
3,82
3,66
3,35
3,70
3,57
3,45
3,56
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NOME DO ANIMAL

Dominó 1551-60994

S. Quirino M 98

S.H. Posch's Aranha-57271
Emetea Caríta 4 M. Imp. B18529
Cast. Juliana Sietske 7-B16858
Cast. M. Martha 28-B13029-LM
Chiquitinha-LM
Arap. Anba Renske 60-B20728
Esteia Jardim-MG/8642
Artemis de Paraiba-1368
Americana 68 B. Inka-B24501
Par. Ossa Fidalgo-B22661
Arap. Laanwijk Carla-594ó-LM
T's. Margie 73 B. Burke-B 17007
Milionária Sta. Helena
Par. Osma Luebke-B22658
Par. Odila Roburke-B22627
CAB. Fina Medalist II-B19505
Arap. Arragon Roelie
Par. Onanda Fidalgo-B22339
Decampinas Dalila
Cigana-51881
Boneca São Gabriel-MG/1 O
Par. Nemea Fidalgo-B226 17
Cochran E.M. Reflec.
Par. Owara Magnifico-B224v^
Patricia 114 5.
Dear Paisage Triune-B2l
Viatura Sta. Helena-531/»
Lituana Sta. Helena-53u qroi059
S.Q. Maneirosa D.l. Cas. 8-B2105
Par. Orla Ghana <rn71
Família Sta. Helena-454/i 2)
Rafaelinos Taita
See Lan Count Bell-B2026
Rowntree Marquis Paula-B21«
Amada S. Helena-53046
Famosa Sta. Heleria >0
Frondosa de Paraiba-6
Nodz-B20940

Florida . .
Dorotheia de oo7A
Cast. Exc. Jantje 231-BI 9976
Turquia 206 ltabira-44/»
Par. Louvada Fidalgo-B
Lambia-B2091 7

Cast. Conde Dina 16-^15838^
Abrigada HBU de ^y.'̂ 'gi5806
Par. Osmara Ruyter-lP
Par. Nagy Spring „
Sao Quirino O 74-5481
Par. Natura Adonis-B440v
Montanha Sta. Helena-
Jardim Beleza-B 1531 2
Gertie-BI 9141
Hol. Tietje XX-B15559
Pirassununga Bala!aica-2
Devinas-B2Ò930 oivtOA
Par. Maracajá Adonis-Bl
Ula-B20946
Holandia H. Fine 2-8421
Par. Marujá Ruyter-1 P-B1 5756
Brama Sta. Helena-53084
Liliana de Morada Nova

Amazonas Mr.
S.N. Josefina
Revista do -Jagua''y-59296
Par. Ofuscada Roburke-B22õ6/
Anal. n Inkari G. de l<ol-B201
Sosinha Sta. Helena-5312/
13 A. 40 Fundadora . Joao
Cast. Conde Tietje 7-4P-B19942

(1)

90

o
T3

O

PC

NR

PC

PO

PO

PO

PC

PO

31/32
PC

PO

PO

31/32
PO

1/2
PO

PO

PO

PC

PO

PO

15/16
PC

PO

PO

PO

PO

PO

PC
PC

PO

PC

PC

PO
PO

PO
PC

3/4
PC

PO

1/2
3/4
PO
3/4
PO

PO
PO
PC

PO
PC
15/16
PO
PC
PO

PO
PO
PC

PO
PO

PO

GCl
PO
PC

NR
NR

PC

PO
PC
PO
PO
15/16
PO

PO

v>

Vi —1 o O
Q) "D

•L>
IO

b oo
V»

CP»
IO

•O Vi o , IO o

o
C
(O

z o o

5-4

6-10

5-1 1

7-6

8-4

1 1-6

12-5

5-7

9-5

5-3

9-1 I

5-4

1 1-2

8-10

7-2

5-1

5-8

6-5

10-7

5-1

5-6

9-9

7-4

5-9

8-3

5-2

6-1
5-9

7-4

6-9

6-1 1
5-4

7-8

7-1 1
5-9

5-1

7-2

7-5

6-9

6-0

5-9

7-5

6-7
5-10

8-4

5-1 1
8-10

2

4

1

O

5

10

8-1 1

6-1

8-7

13-0

6-7

7-5
9-10

6-0

6-1 1

7-4

Produção

o
O

PROPRIETÁRIO

5-

5-

6-

5-

6-

6-

323 12 4c 7 : 86,6
1 30767 276 5.319 164,4

3551 1 365 5.288 194,9
22918 363 5.247 186,4
25142 315 5.203 194,4
1 1750 334 5.155 191,1
348 16 301 5.135 197,3
27682 323 5.103 185,2
18346 335 5.088 16 1,9
29055 328 5.081 163,0
30430 300 5.055 164,7
28588 308 5.054 180,2
29061 353 5.009 202,5
21042 347 5.002 164,2
35843 318 4.988 185,9
29023 365 4.929 1 75,0
2804 1 365 4.902 179,6
23470 360 4.894 176,3
23151 358 4.876 175,0
36605 215 4.870 180,9
26382 300 4.775 151,6
35851 307 4.682 148,9
35194 289 4.658 173,7

30272 365 4.629 168,1
23300 333 4.601 162,2
27553 365 4.596 170,0
35604 365 4.546 169,9
3044 1 365 4.448 196,3
32240 358 4.4 14 173,7
35662 365 4.41 1 137,5
24690 351 4.341 158,9
29016 354 4.331 156,2
24596 180 4.31 1 165,4
35780 343 4.295 148,2
25287 294 4.289 133,7
29543 344 4.242 160,9
35512 365 4.200 1 77,4
35047 303 4.199 166,6
32800 333 4.153 147,7
31322 333 4.016 159,9
35048 289 4.010 164,2
25833 315 3.988 168,7
23709 317 3.983 147,0

32761 317 3.981 162,6
23839 323 3.965 145,1
30655 354 3.938 169,5
15490 294 3.843 135,2

35816 307 3.838 138,8
29025 365 3.758 134,6
27884 314 3.635 131,5
27571 305 3.631 123,3
27555 365 3.610 131,3
32597 312 3.606 1 32,8
21510 226 3.601 140,2

24106 304 3.567 135,4

16055 233 3.540 1 10,5

13264 296 3.456 1 13,4

31323 334 3.376 128,4

27167 365 3.358 123,9

32967 365 3.291 136,5

26006 191 3.249 1 13,0

26081 340 3.061 1 19,5
29854 334 2.797 1 12,9

34439 332 2.795 109,7

34861 258 2.664 98,8

19244 229 2.628 94,5

24341 1 1 1 2.61 1 82,3

26396 268 2.541 103,4

29792 109 2.480 89,3

35192 73 2.421 79,7
34939 184 2.277 94,9

21254 255 2.1 1 1 76,5

23190 1 19 1 .525 55,2

3,50 Janiil Zantut
3,09 Pecuária Anhumas S/A
3,68 Cia. Adm. Tec. e Aqr. Atagri
3.55 José Pares de Oliveira
3,73 H. H. Rabbers
3,70 Jan Herman Groenwold
3,84 Christiano dos R. Meirelles
3,62 Ccoo. Aqro-Pec. Arapoti Ltda.
3,18 Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
3,20 Faz. SanfAna do R. Abaixo 5/A
3,25 Milton Pannain
3.56 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
4,04 Coop. Agro-Pec. Arapoti Lida.
3,28 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
3,72 Ruve Campos Barbosa
3,55 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3,66 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3,60 Colégio Adv. Brasileiro
3,58 Ccoo. Agro-Pec. Arapoti Lida.
3.71 Fazendas Reunidas Qzorio S/A
3.17 José Peres de Oliveira
3.18 Atlas Anro-Pecuária Ltda.
3.72 Fazendas Reunidas Ozorio S/A
3,63 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3,52 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3,69 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3.73 Fernando Magalhães
4,41 Jamil Zantut
3,93 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
3,1 1 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
3,66 Pecuária Anhumas S/A
3,60 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3,83 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
3,44 Siebe P. Greidanus
3,1 1 Milton Pannain
3,79 Milton Pannain
4.22 Cia. Adm. Tec. e Aor. Atagri
3,96 Ryve Campos Barbosa
3,55 Faz. SanfAna R. Abaixo S/A
3,98 André Broca Filho
4,09 Ryve Campos Barbosa
4.23 Deimore Borges
3,69 Irmãos Salomons
4,08 Deimore Borges
3,65 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec,
4,30 André Broca Filho
3,51 Irmãos Noordegraaf
3,61 Newton de Paiva Ferreira Filho
3,58 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3,61 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3,39 Pecuária Anhumas S/A
3,63 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3.68 Cia. Adm. Tec. e Aqr. Atagri
3.89 Antonio Carlos Nunes
3.79 Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
3,12 José Peres de Oliveira
3,27 Antonio Luiz do Rego Netto
3.80 André Broca Filho
3.69 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec,
4.14 André Broca Filho
3,48 H. Rabbers
3.90 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
4,03 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
3,92 Flavio Castelo B. Gutierrez
3.70 Lair Antonio de Souza
3.59 Hélio Moreira Salles
3.15 Cabana São Nicoiau
4,06 Antcjnio Ignaclo Pupo
3.60 Olavo Lydio C. de Mesquita
3,29 Fazendas Reunidas Ozorio S/A
4.16 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
3,62 Fazenda Santa Luzia
3.61 Cia. Comi. e IndI. Brasil

8-1
6-1

6-2
5-10

6-3

6-9

7-1 1

6-5

RAÇA HOLANDESA
edade vermelha e brancavari

Três ordenhas ( 3x )

CLASSE AJ — Até 2'/2 anos.

Ridges-Wood CRJ- Red-8091600-LM
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PO 2-2 36864 365 4.721 196,9 4,17 Pedro Conde
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•-CV£ DO ANIMAL

CUSSE AS — De 2'/j a 3 anos.

Ut na'! AB. Gessv-RP/8895-LM
"eissa R. da Marambaia-ó3012

CLASSE a — De 4 a 4V3 anos.

Ab. LN. Elenice-RP/BB-1783-LM

CLASSE CS — De 4 Vj a 5 anos.

Pereira Tania Gosseana-BB-1736-LM

PC

PC

PO

PO

2-7

2-8

4-0

4.9

35726

34846

31415

29084

36 5

181

365

365

i' 024

1 -105

5 848

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos
."ar. Janete Omega-BB-1921-LM
Pecadcra de Sant'Ana-5754-LM
Atar, Fellcia Jangadelro-BB-1822
Coimbra da Roseira-50883
E'tiía Muquem-5260
Roseira'5 Benibola-BB-1814
Holan-ibra Frieda VI-BB-1442
Ee:r-a'j L.N. Cinara-53814 (2)
Aira-43B23

K W. Ánna 5-BB-1737
Efíi.-ias RRP. Guria
Sía, Cruz Esmeralda Paul-43735
líebrasca de S. Geraldo-40276
A.maral Otima-BB-1443

classe AJ — Até 2'/j anos.

Gel. Jaqueline Slgnet-BB-1596-LM
ES. Julínha Transmitter-BB-2625-LM
ES. Jeitosa Pioneer-71926-LAA
E.5, Jubina Transmltter-71938-LM
Grefíca Lins-70825

CIASSE AS — De 2'/2 a 3 anos.
W, picncira Ploneer-70092
Wil/s Teimos8-70104-LAA
iMJ>. Santana Lilian-73039
ttüa S. da Marambala-68419

CLASSE BJ — De 3 a 3'/3 anos.
furraa B. Machiel-68523-LM
AAIJ/s Ramona T. AAaurIts 111-70096
R05eira'$ Femme-BB-2429

CLASSE BS — De 3'/2 a 4 anos.
/,'j Rubi P. Victorlna-LBB-83-LM
Aí Esplanada R- Red-LBB-72-LM
Tídandia Sta, Lucia-RP/7611-LM
Ví-ra Sta. Lucia-75507-LM
Getízia Idalina Row-BB-1593
H'\. Petadora T. Maurits-60086
tí'ca de Sta. Lucla-RP/7480
Aíerí Sorte lmperlo-LBB-73
P,pila R. da Marambala-68819
Su. C. Jibóia Hendrik-65349

classe CJ — De 4 a 4 Vj anos.
tJi, Jurujuba 1 Cent. BB-2268-LM
ihxutxn Jurema-73152
tta. Cruz Jurujuba Hendnl<-65356
Veíhada-69990

CLASSE CS — De 4Vj a 5 anos.
:-,-/dale P. Mabel 67 Th-BB-2145
'4feita-8172
Cí». C. Jscí Engele-64365
CIASSE D — Adultas, de mais de 5
u /t Fabulosa Maurits 3-60064-LM
« /tenalisa Maurits 3-52450-LM
sfc Micciau Rainha-6257
>4. Cruz Elite-43745
" :/í Austria-64105
Ga Cruz Gaivota Paul-46897
'a« fa Muquem-01629
Ga. C, Helga Lolke-51557
..P, Graciosa S. Sebastião-BB-2047
S C, Elna-BB-1639
•.err-e'l Sonia-46247
Va Cruz Imbuía Donar-56375
',)l Êrona Duco-10484
'/M Mag'í-3018
"ar, Jacutinga T. Heíniana-33669

5 676

PO

GC2

PO

PC

PC

PO

PO

PC

15/16
PO

NR

PC

PC

PO

PO

PO

PC

PC

PC

PC

PC

PC

PC

15/16
•LM PC

PO

PO

PO

PC

PC

PO

PC

PC

PO
GC2

PC

PO

PC
PC

PC

PO

3/4
PC

6-8

6-1

6-1 1

6-1

9-9

7-8

9-6

6-5

8-3

6-5

9-4

9-1 1

9-0

2-4

2-4

2-1

2-2

2-4

2-8

2-7

2-8
2-10

3-3

3-1

3-2

3-6

3-10

3-8

3-8

3-6
3-1 1

3-7

3-1 1

3-9

3-10

4-1

4-5

4-5

4-1

4-7

4-9

4-6

2492 1

24 120

24647

29192

24919

28637

23726

25493
28638

22002

35946

16610

18462

19358

Duas

35446
35584

34926

35729

35794

35883

34858

35608

35737

34376

34857

33490

32134

32133

32344

35963

32170

34856

34814

29172
34695

31394

32440

35799

32369

34687

27596
34962

29355

363

365

32 1

308

306

327

365

233

301

293

308

365

83

82

ordenhas

365

350

291

322

332

313

300

356

327

280

301

336

367

362

318

320

336

298

295

365

299

248

317

365

320

264

299

250

365

6.962

6 258

5 99.1

5,3 1 5
5 734

5 315

5 382
5,005

4,539

4.1 48

3 970

3.666

1 .650

1 .658

(2x)

4.407

4.286

4.096

3.894

3.434

4.01 6

3.859

3.557

2.770

5.702

4.079

3.534

7.994

6.517

4.422

4.323

.946

.678

.633

.633

.313

3.

3.

3.

3.

3.

2.060

6.449

4.803

3.033

2.499

4.521

3.261

2.777

PC 7-6 29207 323 5.849
PC 6-1 1 22830 300 5.379
PC 7-8 21502 365 4.874
PC 9-4 17818 329 4.566
PC 6-10 31412 300 4.51 1
PC 7-1 24164 322 4.502
PC 8-9 27405 263 4.446
PC 6-6 23378 365 4.358
PO 5-6 27309 334 4.092
PO 7-3 23661 247 3.761
PC 7-9 27972 323 3.529
PC 5-4 29527 365 3.150
PC 5-10 24889 138 2.461
63/64 6-4 23616 298 2.351
PC 13-2 9784 190 2.039
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-o

5

J38.9
48,9

230,6

PROPRIETÁRIO

3.40 Pedro Cotide
3.48 Fernando Josõ Santos

3,94 Pedro Conde

^ ^^'é' 3,/ 2 Gabriel Dias Perei

247,2

228,6
224,5
2 1 6,4
1 99,6

197,5

180.5
1 74,5
1 70.4

147.6
1 39,8
1 38,3
54,6
49,2

159,6
1 70,3
168,1
158,3
134,0

147.8
1 66,4
1 26,6
1 09,3

224.9
135,6
148,1

277,4
245.0
183.7
167,6
147.8
155.9
149,3
150,2
121.1
88,0

224,3
166,0
1 18,1
86,5

153.1
123.2
1 17,2

238,8
216,7
1 39,8
168,1
170.7
159,1
149,6
170.8
156.0
148.1
144,4
124.2
89.5
96.6
70,6

55

65

74

07

48

71

35

3.48

3.75
3,55
3,52
3,77
3,30
2,96

3,62
3,97
4,10
4,06
3,90

3,68
4,31
3,55
3,94

3,94
3,32
4,18

3,47
3,75
4,15
3,87
3,74
4,24

1

4,13
3,65
4,27

3,47
3.45
3,89
3.46

3,38
3.77
4,21

4.08
4,02
2,86
3,68
3.78
3,53
3,36
3,91
3,81
3.93
4.09
3.94
3,63
4.10
3,46

João Possarellt
Gabriel Dias Pereira
João Passarelli
Roberto F. Cantusio
Aqro-Pec Nossa S. do
Roberto F, Cantusio
Roberto F. Cantusio
Pedro Conde
Roberto F Cantusio
Gabriel Dias Pereira
Pedro Conde
Fernando José Santos
Roberto F. Cantusio
Roberto F. Cantusio

Aniparo

Joaquim Procopio de Araújo
Eduardo Símcnsen
Eduardo Simonsen
Eduardo Símonsen
Waldir Junqueira de Andrade

Antonio Josino Meirelles
Antonio Josino Meirelles
Antonio Carlos R.V. Almeida
Jose Sylvio Magalhães

Vasco Mil Homens Arantes
Antonio Josino Meirelles
Roberto F. Cantusio

Rcdolpho Figueira de Mello
Rcdolpho Figueira de Mello
Cnristiano dos R. Meirelles
Christiano dos R. Meirelles
Joaquim Procopio de Araújo
Antonio Josino Meirelles
Christiano dos R. Meirelles
Fernando José Santos
José SylvlQ Magalhães
Fernando José Santos

Cabaha Sao Nicoiau
Antonio Carlos R.V. Almeida
Fernando José Santos
Marcos Polacovu

José Sylvio Magalhães
Rodolpho Figueira de Mello
Fernando José Santos

Antonio Josino Meirelles
Antonio Josino Meirelles
Siebe P. Greidanus
Fernando José Santos
Antonio Josino Meirelles
Fernando José Santos
Jorge da Rocha Camargo
Fernando José Santos
Fernando José Santos
Eduardo Símonsen
Hermengarda B. Leme e Outros
Fernando José Santos
Cabana São Nicoiau
José T. Fernandes da Silva
José Sylvio Magalhães
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Produção

NOME DO ANIMAL
PROPRIETÁRIO

raça jersey

CLASSE AS — De 2 'h a 3 anos.

Galvota S.M.S.C.-72782

CLASSE BJ — De 3 a 3'/i anos.

S.A. Esperança 5" Lider-8024-C-LM
Jandi de 3 Marlas-791 8-C

CLASSE BS — De 3'/2 a 4 anos.

Estrela J. de Olinda-8144-C-LM
S.A. Xula 2.* Wiseman-7869-C
Helanca J. de Olínda-8147-C (1)

CLASSE CS — De 4'/2 a 5 anos.
Sônia J. de Sta. Hilda-ó9ó2-C

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
S.A. Penumbra lnvencivel-6705-C-LM
S.A. Iris Oasis-6790-C-LM
S.A. Urca Caiapó-5756-C-LM
S.A. Penedia Invencivel-Ó538-C-LM
S.A. Nilza Zanalua-3074-C-LM
S.A. Nirvana Lilac-6988-C
S.M. Marambaia Rinção-5807-C-LM
Abaleia-6874-C ( 1 )

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AJ — Até 2 Vj anos.

Bom Café lmperatriz-441 5 I
CLASSE BJ — De 3 a 3 Vz anos.
Kaki de Sta. Anezia-4291 j
Dedé de Sta. Anezia-4290
Biruta de Sta. Anezia-4288
Cirandinha de Sta. Anezia-4360 I
CLASSE BS — De 3 'A a 4 anos.
Belinha de Sta. Anezia-4278 '
CLASSE CJ — De 4 a 4 Vj anos.
Rosa de Sta. Anezia-4043 f
CLASSE CS — De 4'/2 a 5 anos.

Teteia P. Sta. Madalena-5ó609-LM I
Andaluzia do Camandocaia-4022-LM F

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Adaipra Acacia-38492-LM f
Jamaica de Sta. Madalena-74ó71 F
Pandega Sta. Madalena-56599 F
Farpa-41980
Adaipra Fabula-4029 r
Adaipra Erva-3819
Pensão de Pinheiro-3795 r
Mascota Bom Café-3449 F
Deusa Sta. lnès-56157 7
Carlota Bom Café-3599 F
Jangadeira São Bento-44046 F

RAÇA GUERNSEY

CLASSE CJ — De 4 a 4'/2 anos.

Ken Mar lvanda-229 P

RAÇA DINAMARQUESA

35720 339

3583 I

35792

32543

35829

33790

4 93 Decio Luiz Malta Campos

4 53 Mario Lopes Leão
4'39 Eduardo Jenner de Faria

5,00 Mario Lopes Leão
4*42 Mario Lopes Leão
4^44 Mario Lopes Leão

4,22 Mario Lopes Leão

Albino MaIzone
Faz. Sant'Ana do R.
Faz. Sant'Ana do R.
Faz. Sant'Ana do R.
Faz. Sant'Ana do R,
Faz. SantMna do R.
Faz. Sant'Ana do R.
Mario Lopes Leão

Abaixo S/A
Abaixo s/A
Abaixo S/A
Abaixo S/A
Abaixo S/A
Abaixo S/A

PO 6-0 25259 364 4.958 229,0

PO 9-5 15609 365 4.565 235,9

PO 8-5 1961 7 365 4.059 208,4

PO 6-7 27365 365 4 02 1 218,1

PO 15-1 1 7597 365 3.497 180,6

PO 9-2 15838 329 3.685 171,8
PO 7-1 1 2207 1 357 3.300 177,9

PO 7-2 36745 1 73 1 .182 52,7

Duas ordenhas (2x)

PO 2-4 34812 297 3.248 130,7

PO 3-3 34802 237 2.134 74,6

PO 3-4 34800 163 1 .826 62,7

PO 3-5 34799 165 1 .812 64,9

PO 3-0 34798 160 1 .680 61,8

30798

30459

4 02 Benedito Portugal Rennó

3 49 Sylvio Lima Marinho
3 43 Sylvio Lima Marinho
3'58 Sylvio Lima Marinho
3 67 Sylvio Lima Marinho

3 48 Sylvio Lima Marinho

3 33 Sylvio Lima Marinho

4 23 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
4 44 Edgard Jafet

PC 1 1-7 1 2673 316 3.849 1 74,1 4,52
PC 6-2 35282 359 3.058 1 18,4 3,87

PC 5-4 313 13 350 2.81 I 120,8 4,29
PC 8-10 20372 355 2.794 120,7 4,32
PO 5-2 28257 242 2.680 90,4 3,37
PO 6-1 30339 234 2.536 95,7 3,77
PO 7-1 23007 354 2.112 83,1 3,93
PO 8-2 19578 156 2.095 72,4 3,45
7/8 6-2 27193 357 1 .850 73,0 3,94

PO 6-9 34796 1 57 1 .683 64,0 3,79

PC 9-10 20373 1 27 1 .090 35,6 3,26

Duas ordenhas ( 2x)

Adaipra S.A. Agr, e Comercial
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Sylvio Lima Marinho
Sylvio Lima Marinho
Ministério da Agricultura
Sylvio Lima Marinho
Francisco Vergueiro Pdrto
Sylvio Lima Marinho
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

35431 358 4.176 3,77 Tuilio Devescovi

CLASSE AS — De 2'/2 a 3 anos

Sta. Alda Crilles Evita-175 PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

S.A. Moses T. Trindade-140 PO
Skibotn-S PO
Merete-95 PO

SUECA VERMELHA

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Jetta-56183 PO

Duas ordenhas ( 2x)

28964 314

27902 169

26739 101

Duas ordenhas

4,20 De Paoli S/A — Faz. Sta. Alda

4,22 De Paoli S/A — Faz. Sta. Alda
3,94 Olavo Barbosa
4,51 De Paoli S/A — Faz. Sta. Aldi

34981 234 4.087 148,8 3,64 Agência Marítima Johnson S/A
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CIASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

P. Argella-41965 PC

SEDTOU 5/8 X GUZERA 3/8

CIASSE BJ — De 3 a 3</2 anos.

América (3468)

UÇAGUZERA

Duas ordenhas (2x)

8-6 27302 365 3.849

Duas ordenhas (2x)

3-0 35710 365 4.130

Duas ordenhas (2x)

3-3 35765 337 2.517

5-2 32290 364 2.895

10-9 31552 365 4.716

Três ordenhas (3x )

OASSE El — De 3 a 3Vi anos.

Grav^ JA-B8731-LM

CUSSE D — De 5 a ó anos.

Bacana JO-A-7294

CLASSE E — De 6 anos e mais

Inglaterra J^.-8770-LM

KAÇA GIR

CIASSE E — De 6 anos e mais.
AteiT^ba-18ó-LM
Abomda-LM
Ptemíada-173
&itt.5/7

CLASSE BS — De 3Va a 4 anos.
CA Felícídade-742
Homenagem

CLASSE CJ — De 4 a 4V2 anos.
Harmonia
CA Enchova-697

CLASSE D — De 5 a 6 anos.
Emprêsa de Brasília-561-LM
Encantóda de Brasilia-M-óSOB-LM

g De 6 anos e mais.

Crisma de Brasilia-F-2573-LM
Ca Jarrínha Il,-D-4270
AIÍ8nça4--6243
Can^

baça sindi

CLASSE D '— De 5 a 6 anos.
Aríana-lOl 1

BÜFAU

g De 6 anos e mais.

Soma-
Monarquia
Dgaíra

tabafuA de uchôa

CtAS^ D De 5 a 6 anos.
I^erredura Sta. Cecilia

CLASSE E —' De 6 anos e mais.
fineza da Sta. Cecilia-955

RE

RE

RE

NR 13-0 14933 365 4.399
NR 12-6 15590 365 4.102
NR 6-2 18385 365 2.677
NR 7-1 24006 301 2.550

NR

NR
3-8

3-10

Duas ordenhas (2x)

35809 365 2.619
35332 360 2.447

NR

NR

NR

RE

4-5

4-0

5-6

5-1 1

32881

35808

31828

35709

365

345

303

338

3.157

2.214

3.407

3.286

RE 8-0 27674 318 3.341
RE 1 1-2 13538 287 2.859
RE 1 1-0 17325 209 1.542
NR

— 27006 224 1.292

Duas ordenhas (2x)

RE 5-1 1 28737 160 1.253

Duas ordenhas (2x)

NR — 10727 201 1.691
NR — 10729 192 1.582
NR — 12240 251 1.577
NR — 31315 177 1.019

Duas ordenhas (2x)

RE 5-10 27424

RE 11-0 18193

LE — LIVRO DE ESCÓL

LM — LIVRO DE MÉRITO

(1) — VENDIDA

(2) — MORREU

296 1.800

348 2.866

REVISTA EÍ©S CRIADORES — Novembro de 1973

proprietário
•o

119,5 3,10 Livio Malzoni

219.2

162,1

146,0

239.3

186,1
191,6
153,4
112,8

129,0
146,9

144,2
107,4

195,0
185,6

176,0
134,9

79,3
62,9

64,5

118.8
102,4
108.9

64,1

79,1

134,2

5,30 José Resende Peres

6,44 Ailyrio Jordão de Abreu

5,04 José Osorio de Azevedo Jr,

5,07 João Carlos B. de Abreu

4,23
4,67
5,73
4,42

4,92
6,00

4,56
4,85

5,72
5,64

5,26
4,72
5,14
4,86

Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto

Gabriela de Oliveira Costa
Francisco F. Barretto

Francisco F. Barretto
Gabriela de Oliveira Costa

Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres

Rubens Resende Peres
Gabriela de Oliveira Costa
Jose Fernandes de Carvalho
João Leite S. Ferraz Jr.

5,15 João Carlos Pedreira Freitas

5,47 Faz. |anl'Ana ^ p"
6,90 Faz. San *An= 5 ^ S/A

4,39 Rodolpho Ortenblad

4,68 Rodolpho Ortenblad
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A ABC INFORMA:

O QUE Vm PELO CONTROLE U<niRO

Em aeosto foram encerradas 451 Jactaçõcs, conlormc o
relatório do S. C. L. n." 345, que ora passaremos a comentar.

n fS,, tricerifos 122 animais na I Divisão, sendo 18 cm
r.gi™'5°e rS-^nhas. (17 holandesa, c I Gir,: na D
Visão dos 330 animais, 4 e^^^aoj com"'lOo" an

Como sempre, a raça^^ Divisão. Seguiu-se a raça Gir
mais na I Divi jj Qivisao. Vêm a seguir, com

I f2T,"rL"pec.ivarn°e, a raça Sohwyz ea ,e„ey c„„ 4. ,2
vacas, na mesma ordem.

REPRODUTORAS eméritas

• om 7 ordenhas alcançaram o título de Re-Cinco anirnais sendo 4 da raça Holandesa e I da
produtora Ementa (Kt.;
raça Gir. ntineiram titulo, com sua 3.' inscrição

Pela de Cláudio V. Roberti: DOR-
em Livro de ,, j Úq quc aos 7 anos e 2 meses, em 304
NEIRA DO PAU P ^J:^^;e^r275,4 kg de gordura; e COLU-
dias, obteve 6.899 kg g ^ 3 meses, em 294 dias.
NA DO PAU DAI^HO que aduzido 6.195 kg de leite e
recebeu Livro de tscoi,
226,4 kg de gordura. Emérita, as Holandesas pre-

Estrearam como K P j^q p^U D'ALHO. de Jacob
to e branco — COLON ^ meses, dando, em 291 dias,
Rosier Dutilh, com 4 anos j^ra c RECODO 59 ELE-
5.498 kg de leite e Moreira Salles, com a produçãode^.73Íígí'i^Í6, respectivamente, em 347 dias, e7anos e
1 mês de idade. Renrodutora Emérita apareceu, de

Também como ""^^doNITA DE BRASÍLIA, da raça
Rubens Resende Peres, ^ j g ]74,3 kg de gordura.
Gir, dando, em 324 dias, 3.473 kg a

recordistas

.-nm como Recordistas, tanto de pro-Várias vacas mgisa ou em ambas, no fim do mês
ducão de leite como de man G 'igndesa, podemos citar as se
de agosto. Entre as da raça n
guintes; „,c; 145 CHUMBO, de Benedito José

VALDIVIAS TRES Bi «g e 11 meses, dando, em 2
Soares de Mello Pati, com 9.992 kg de leite e 377.7
ordenhas, na I Divisão, em ^narcás anteriores de GLÍARA
kg de gordura, derrotando niu rQXANS BAN-
DANADA, que em 1972, ano deu 315,4 kg de
DOLEIRA F. ROW, que ainda
gordura. Branca BETINA'S RRP GUA-

Da variedade Vermelha ' ^ ordenhas, na I Divi-
RACY, aos 2 anos e 4 meses, aeu, ^^j^pj^^TA MUQUEM,
são, 6.993 kg de leite, derrotando GAi alcançando
que dera 5.786 kg U^JO), e 223 7 kg de
P. MARCIANA NOBLE, e jgjjade, outra recordista de
n /m 2 ordenhas, da mesma v j^g^gntg y.gu j^g gprodução de leite e gordura, ^m, r derrotou AQUA-265,0 k foi HORTENCIA DE S.A.y^^que^de^r
RELA 6 produtora de 6.927 kg ue iqvn
com 242,5 kg de matéria gorda, ambas em • • .

Em 3 ordenhas, mas na outra ditdsao também da var^da-
de vermelha, ALBERTINA'S B.A.B.
de, produziu em 365 dias, 8.247 kg de leite e 282,5 kg ^ 8"^-
dura, ultrapassando os recordes anteriores de MAO í> HbLb-
NITA C. SIGNET (1972) 7.995 kg e ORQUÍDEA MAG S
(1968) 200,7 kg, respectivamente.

140

WALTER c. battiston
CRMV4/355

íinirc os zcbuí
produções, santa
Oalgado R. dos Rcis.^conrS anos c '
dia.s. dando 2.993 ' ^ IvViA Kg

J ,,r.ntou a Recordista de amb®CRuÍ bARCA cachimbo, de losé I>;CRUZ líA ^ j 2 ordenhas e

,3"'t ieitre 156,2 kg de gordura: « ^,o,.„ BAV.ERA 2.S« >.
-••'-'tv.o luliun k."- ''

dc leite c. cm 1968, DALI A com
)TINGA
cm 2 ore

.. dc leite
VINCIA (4.529 kg) c de gordura

8. DALI A com •- ' ° „ _je4
A V,,-., r- - n^TiisjC.A J-A- de João Carlos Bur?*'

d, p.oduçuo dc hw ,322.8 kgl. «inginJo »
258,2 kg dc BAVIERA (1972). » rnS

Entre as Icrscv ctn 2 ordenhas e na Divisão. S. A.. . .. ^m 4 oro ^ 2 meses, em 365 dias. <k-;
I uiNA iK. COUNT com 2 anos c ' ^ ^
5.167 kg dc leite c 235.6 kg dc SO^dura, deixando para trW^^
1.235 kg dados por S. A. RETA ° ^ flQVlS P
L.„ ,1,, taca DE SANTA HILDA (1971). E a nova Re^-

_• I - . , ' .. ^ Hordura.dista cm produção de Leite e —

Finalmente, também detentora de ambas as produv^^ ^ j
entre a.s Guernsey. c RAEMELTONM. D. ^^010, com 4 i
e I mês. cm 321 dias e 2 ordenhas, "?/fdf ^
Cabral dc Almeida, dando 5.973 kg de leite e jHo kg
gordura.

Parabéns a esses animais que tem duplos recordes.
Como detentora de "Recordista na produção de

somente, aparece a vaca da raça Flamenga, LAGOA, eoif *
tinos c 4 meses, dando em 2 ordenhas e 365 dias. 3.236 k
dc leite.

RAÇA HOLANDESA VARIEDADE PRETA E BRANCA

Como vimos, são 100 animais na I Divisão e 254 na 11 P'
visão dessa produtora raça européia.

Na variedade Preta e Branca, entre as que estão em 3 or
dcnbas (7 animais) destacaram-se na I Divisão além da e"^
VALDIVIAS TRES BIS 145 CHUMBO, J.P.R. DETINH-k •
que atingiu LE, aos 2 anos e 4 meses, em 299 dias. dana^
5.485 kg dc leite e 211,5 kg de gordura, a outra em UE.._J
INTERNATIONAL BONITA, que aos 5 anos e 1 mês. ^
291 dias, deu 7.572 kg de leite e 271,9 kg de gordura.

Em 2 ordenhas, 14 animais se inscreveram em LE. setio-^
o mais novo deles. INCLINADA DO PAU D'ALHO. com '̂
anos c 2 meses, em 285 dias, dando 4.486 kg de leite e li'-*
kg de gordura.

Quatro dos animais deste grupo apresentaram-se como Rk'
PRODUTORAS EMÉRITAS e já foram por nós comentadof-

Na Divisão de até 365 dias, em 3 ordenhas, das 21 fêmeas-
6 atingiram Livro de Mérito. A produção mais alta foi alcsN*"
da por CUARAIHIA D. SENORIA de Manoel Pontes Nctc.
8.682 kg de leite c 274,6 kg de gordura, aos 7 anos e 7 me-«S
c 353 dias.

De Antonio Moscoso, aparecem 3 animais em L.M.. sende
o melhor HILLTOPPER R. MONICA, que, aos 5 anos e
meses, em 322 dias, deu 8.505 kg de leite e 290,8 kg de gordura

Na propriedade de Dario F. Meirelles, surgiu, em LM. a-V»
4 anos c 10 meses. 365 dias, OAK RIDGES C. DIANNE, eoi^
6.993 kg de leite c 247,9 kg de gordura. Como companheir*
de rebanho, mas sem atingir o L.M., aparece o boa produçdo
de C, VELHA BARBOSA, com 2 anos e 2 meses, em 365 di-sS-
5.495 kg de leite e 189,5 kg de gordura.

No regime de 2 ordenhas, das 179 vacas, 32 se inscxevv"
ram em L.M., sendo a mais jovem e com excelente produC^"
INDAIATUBA DO PAU D'ALHO, com 2 anos e 5 me.scs, f"'
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555 dias, 6.669 kg de leite e 250,6 kg dc goi diu a. Tanibcm dc
hcob Rosier Dutilh, aos 3 anos e 4 meses, HENlilin TA P.AU
DALHO, deu em 365 dias, 6.670 kg de leite c 233.=. kg de
íordura.

Outra boa vaca em LM, de Carlos .Antenor C onsoni é
Paraíso panama fidalgo . aos 4 anos e 1 mês. eine
tfeu 8.541 kg de leite e 313,5 kg de gordura em 358 dia-,

.A melhor produção na classe CS é da de OHC.AMPINAS
VANUZA, com 4 anos e 8 meses: 7.419 kg de leite e 258.9 kg

gordura, em 365 dias, pertencente a |osé Peies de Oliveira.
S. A. ALTEZA, destacou-se na elttsse ele ".Aduit.is . eetm

'•499 kg de leite e 350,8 kg de gordura, aos 8 ane.s, em 3t.-.5
®5s. juntamente com mais outras 3 em L.M na fazenda ele
«rios Antenor Consoni.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Inscreveram-se 27 vacas na I Divisão e 54 II Di\isão; 21
'"ão em 3 ordenhas, sendo 10 na 1 Divisão, enejutinto das 60
^ duas ordenhas, 17 estão nessa Divisão.

Em regime de 3 ordenhas, na classe .Al. \ amo.-, encetntrar
' animais em L.E., todos de Pedro Conde, elos e)uais desta-
=sm.se a citada campeã BET1NA'S RRP GU.AR.ACA'.

Também inscrita em LE está BETINAS 1.
«mesmo criador, com 7.835 kg de leite e 252.1

305 dias, aos 5 anos e 7 meses.

Em duas ordenhas, ainda na 1 Divisão, há
•E, uma das quais é HORTENCIA DE S. A..
®mo recordista.

. Com 2 anos c 2 meses, em 305 dias. em 305 dias. M. A.
-A-MBUQUIRA ROELAND obteve seu LE. com 3.596 kg de

e 140,0 kg de gordura.
Talha de são SIMÃO, com 5 anos e 11

N. CILINITA.
kg de gortlura.

5 inscritas em
já mencionada

, _ - . . meses, em

®3 dias, obteve com a produção de 5.093 kg de leite e 205.3 kg
* gordura, LE, na fazenda dc Antonio de Toledo Lara Netto.

Boa produção, entre "Adultas", sem atineir porem o LE.
a de LEME'S RESERVA: 5.448 kg de lehe e 171.0 kg de

jardura, cm 305 dias; ela tem 8 anos e pertence a Marcos
òlacow.

Na Divisão de até 365 dias, cm regime de 3 ordenhas.
da recordista ALBERTINA'S B.A.B. GITANA. estão

5 animais em LM, sendo o melhor destes LEVIANA DA
jANT'ANA: essa vaca de 6 anos e 10 meses, de Antonio Leme
J^nes Galvão deu, em 317 dias, 7.415 kg de leite e 241.5 kg
* gordura.

Em duas ordenhas há 43 animais, dos quais 5 em Livro de
Wto, sendo a mais nova MUQUEM jUPlRA; ela. com 3

e 5 meses, em 365 dias. deu 4.796 kg de leite e 165.6 kg dc
''•rdura, pertence ao Sr. Antonio Carlos Rachou \'az de Al-

A maior produção, também em LM, é da 7/8 de Vasco
MiMlotnens Arantes coni 4 anos e meio. HORTENCIA S. A.;
7.972 kg de leite e 267,8 kg de gordura, em 322 dias.

Entre as "Adultas", destacou-se. em LM, aos 8 anos e 7
tneses G.P CIGARRA SERRA NEGRA, de Christiano dos
Reis Mctrellcs; deu. em 344 dias. 6.683 kg de leite e 221,5 kg
uc gordura.

raça lERSEY

A pequena mais produtiva raça inglesa, no mês que se
fiudou, aprcscnlou-so somente cnm »de 2ordenhas. sendo 4 nTl D.Visâo
em 3n5'?ii.í'̂ "^.'̂ ? clc Albino Malzone conseguiram LE, ambas

Na 11 Divisão, alem da S. A. FORTUNA K COUNT iá
comentada, mais 4 alcançaram LM 3 •' c
Sant-Ana do Rio Abaixo S/T ' Fazenda

S. A. CRISTAL 4.= SOVEREIGN „
anos e 11 meses, em 283, deuT922 . ' ^
gordura- outra filha --^22 kg de leite e 137.4 kg de
SOVERklGN: aos 4 anos eT CHOUPANA 11
kg e 185.0 kg de leite e gorduT re^nT"" ^

ITAI IA <; PDwir-.ol íespectivamente.
e4meses, em 365 dias. alc^çou Lm'"° ^
201.3 kg dc gordura. LM com 3.995 kg de leite e

raça schwyz

Todos em regime de 2 ordenha-;
suissa. estão quase todos na 11 Divisão da raça
eados na Divisão de até 305 HD - ^^Cia Agro Pecuária Santa MadS^ e em"®3nrH-^ '̂
mese:.%Tol2u V;04t ^^2 anos e9
quanto que SUGAR VALLEYI ^Rracc'̂ gordura, en-
pioduziu 5.500 kg c 144.9 kg d i • ^ anos e meio,
mente. ' ® leite e gordura respectiva-

Entre as "adultas", aos 7 ar,,.
CIE DAWN. atingiu o LE roT,f ^ ALICE S GRA-
de gordura. ^ o ut com 4.820 kg de leite e 194,2 kg

Na 1! Divisão, dentre os 21 »-
destacaram-se 3 em LM, um dos ®*®mplares (em 299 dias)
com 4 anos e 11 meses, 3.822 l-o ® BOM CAFE ÍNDIA,
cm 299 dias. ®leite e 174,3 kg de gordura.

(Conclui na pág. 162)

TABAPUÂ DE UCHOA - Carne e I -.
^ L. e I tePonderai e Leite pela ABC, ex-APCBControle de Desenvolvimento

atenção criadores

TABAPUA — ÚNICO ZEBU COM LIVRO
Aberto para registro.

— UTILIZEM reprodutores TABAPUÃ DE

bCHOA EM SUAS ÓTIMAS VACAS PARA
fORMAÇÃO DE PLANTEIS DE ELITE COM
'"OSSIBILIDADES DE REGGISTRO GENEA-

LÔGICO.

— APROVEITEM ESSA OPORTUNIDADE E,

Num futuro próximo passarão a ven
cer reprodutores, com grande va

lorização DE SEUS PLANTÉIS.

DANÚBIO DA SANTA CECÍLIA — GRANDE
CAMPEÃO E CAMPEÃ SÊNIOR em Uberaba
1973 — 44 meses — 858 Kg DP 24 me

ses 554 Kg.

,BtV|5TA DOS CRIADORES — Novembro de 1973

E N D A
santa cecili;

Rodolpho Orlenblad
CHOA Via Washington Lui:

Km 412 r- ra
— C.p. 88 — Tel. 2

~ Paulo: Av. Brigadeiro Fari
"-'ma, 1.191 - Ed. Chatel - ap. 9w

_Fo^: 210-2966 —282-5841
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FRANCISCO

F. BARRETTO
Km 295 da estrada

Mococa-Ca jurú
Fone; 50-801

MOCOCA Fone 50-085
Caixa, 18

SÃO PAULO Rua 15 de
Novembro, 193 - 3.° andar

Fone 33-48-30

38 anos na Seleção do
Gir Leiteiro

380 vacas em CONTROLE
OFICIAL pela Associação

Brasileira de Criadores

OUTRA NOSSA GRANDE
PRODUTORA:

. T ^ -ál' JÍ

ESCALA-541 — REGISTRADA —
RG-ABCZ H-1650, SCL-26.091, nas
cida em 21/12/1965, filha de HIN-
DOSTAN-P.O. - RG 7.098 e JAR-
RINHA-108 - RG 1-641, produziu
6.418,890 quilos de leite e 277,838
quilos de gordura, em 365 dias de
lactação, com média diária de 17,586

quilos de leite.

Industrialização e venda de Sêmen:
LAGOA DA SERRA - Fone 23 -

Caixa 139

SERTÃOZINHO - Estado de S. Paulo

GIR LEITEIRO
DE MOCOCA

MAIS CARNE

MAIS LEITE

307 Vacas no Livro de Mérito
11 Vacas no Livro de Escol

RESULTADOS PARCIAIS OQ CONTROLE

tJOMf: DO ANI/.",AL
Idade
anos

sangue meses

Cofv Dias
trôle de

lactação

RAÇA HOLANDESA

Coieg A': 11 a

iricci3cic preto c branca. ^

leiro Santo Amaro. Em 11-9-1973. Regime (te seraki^P^Br<isilciro

Proncio 11 C A B GHB 10-1 2.° 73 172

Primü AAc:;olisí C A B PCOC 9-1 7° 232 13;

C A B Safr.i //.eclaíi',* PO 8-9 2.' 54 l'.«

Bo .tíc- t •••('Mil-: C A B PCOC 7-6 5° 146 US

C A B Wccíali^i ií PO 6-5 8." 254 15S

Barri Moda isr 11 C A B GHB 6-7 2." 41 15 C 1
J

Bélica Modalic íl C A B GHB 5-8 3.° 85 193
prefericia Colcnci C A B PCOC 4-7 5° 191 14,9
Linríesa Mecialict II C A B, PCOC 5-1 3.' 96 15-2 5
AAccda Co'crjc' C A B PCOC 4-9 2° 52 20,3 i
C.A B FIcracia AAodalisí 11 PO 5-6 2° 39 210 j

Pobijsta Meclaiis: 11 C A B PCOC 4-8 6.' 209 17,3 2

Surcclaria Raven Toro PO 4-9 6." 189 16,3
C A B Sensata /Acdalist 11 PO 5-0 3." 87 150
C A E Surpresa Colcnc! PO 4-7 2." 31 IS 5
C A.B. Sinovia ColoncI PO 4-11 l." 21 26,;
promotora Cclonel C A B. PCOC 4-5 3.° 108 If í
C A.B FIcriza ColoncI PO 4-6 2." 63 14 2
Fama A/apie C A B PCOC 2-5 10." 307 13 2 i

fBonança AAoclc! C A B PCOC 2-5 5." 146 13.0
AAarjan Lana Cotty PO 2-8 4," 121 160 i
Distinta AAcdel C A B PCOC 2-6 4." 119 130 1
C.A B- Faroleza AAcnitor PO 2-8 3.° 98 162 1
Dr. Ancirò Broca Filho. Guaratinguetá. S.P. Em 9-9-1973. Regime cJe pasto com **

mentar, 2 orcienhas. B
Cananeo PO 6-6 5." 161 15.0
Lambia PO 6-11 1." 7 14,0
St ip PO 7-6 1." 27 250
Burges PO 6-11 1." 28 18.0
Rott PO 7-8 3." 87 20 2

Carmo de Minas,

ordenhas

Em 30-8-1973. Regime de pasto com 'Junqueira Dias.
mentar, 3

Nhandú Dengosa PO 9-5 9." 272 142
Quarenta do Engenho PCOD 4-2 6." 226 14,0
J.D. AAarciana PO 6-10 3." 84 212
J.D. Ditadora PO 6-1 7." 221 17.2
J.D. Margarida PO 5-7 1." 18 19 2
J.D. índio PO 5-7 5." 176 142
J.D. Dina PO 4-6 2." 61 15 2
J.D. Vitorio PO 6-1 5." 139 14.2
Veneza do Engenho PCOD 4-2 6." 187 ISC
J.D. Beiinda PO 3-8 2." 44 17,0
J.D. Osaka PO 3-6 1." 23 14,0
J.D. Helga Royal Master PO 2-5 1." 10 15,0

João Figueiredo Frota. Varginha. M.G. Em 27-8-1973. Regime de pasto com ração svpte'̂
2 ordenhas.

Ligia Leader SS GCl 5-5 2." 85 3i.O
Leticia SS GC2 5-3 4.® 105 33 C
Lena Leader SS GC2 5-1 5.® 124 29 0 ;
SS. Olga Mil Key PO 2-6 2.® 49 220
Nice Majority SS GCl 3-4 2,® 35 28C

Em 30-8-1973. Regime deNewton da Paiva Ferreira Filho. Belo Horizonte,

ração suplementar, 2 ordenhas.
Bruma HBU de OVA PCOD 4-2 2." 51 28 0
Bela Vista HBU de GVA PCOD 4-1 2." 62 23 0
Bacana HBU de GVA PCOD 4-1 3." 69 20.0
Doçura Belastique 275 GVA GCl 2-5 2." 41 17.0
Master Pabst M. Heber PCOD 7-3 2." 40 19,0

Cia. Baptista Scarpa índ. e Comércio. Itanhandú. M.G. Em 3-9-1973. Regime de '
ração suplementar, 2 ordenhas. ^

Jardim Cosipa PO 8-10 2." 34 19,0
Jardim Euvira PO 6-11 1.» 56 20,0
Minerva Jardim GCl 4-11 4." 97 190
T raviata PCOD — 2." 42 21,0

Jacob Rosier DutÜh. Campinas. S.P. Em 10-9-1973. Regime de pasto com ração |
2 ordenhas. » *

Cevada do Pau D'Aího

Achada do Pau D'Alho

Doçura do Pau D'Alho
Dengosa do Pau D'Aího
Esperança do Pau D'AIho

PCOC 9-5 2." 50 290
PCOD 11-2 4." 116 24 0
GHB 8-1 4," 104 27.0
PCOC 8-1 4.» 121 280
PCOC 6-10 10." 308 18,0

REVISTA DOS CRIADORES — Novcmbw de



'iOME DO ANIMAL
Gráu

do

sangue

^ismenga do Pau D'Alho GHB
anica do Pau D'Alho GHB

do Pau D'Alho PCOC
^alitutica do Pau D'Alho PCOC
'•iada do Pau D'Alho PCOC

D'Alho Importância PO
'áertidade do Pau D'Alho PCOC
'deografía do Pau D'Alho PCOC
''tteressada do Pau D'Alho PCOC
'fclinada do Pau D'Alho PCOC
'facema do Pau D'Alho PCOC
''̂ 'Sia do Pau D'Alho PCOC
'dar,da do Pau D'Alho PCOC
'tstancia do Pau D'Alho PCOC
'"alia América Estatua Pau D'Alho GHB
''Tcidencia do Pau D'Alho PCOC
•'•''lie Jack Figueira do Pau D'Alho GHB
''na Eela do Pau D'Alho PCOC
'piranga do Pau D'Alho GHB
-'ubiiosa do Pau D'Alho PCOC
•'pia do Pau D'Alho PCOC
•'paninha do Pau D'Alho PCOC
•'ppia do Pau D'Alho GHB
•'aponesa do Pau D'Alho PCOC
•'prnalista do Pau D'Alho PCOC
•'anela do Pau D'Alho PCOC
•'ardineira R.M. Bulgária do P. D'Alho GHB

•'pljan D. Czapski. Itú. S.P. Em 14-9-1973. Regi
ordenhas.

''•ocinha II de São Miguel PCOD
^ilda Rosa 002 de Carambei 7/8
•- —_

^írnando Alencar Pinto S/A. Pindamonhangaba. S.P.
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

J ordenhas
PE.P.A. Helicula 1391 PO
•'argada Deise PO
-'angada Fiandeira Leadsman PO
^-angada Fantasia Three PO
tiebora PO
-'angada Fernanda A. Three PO
Hedda PO
Harot PO
'lansigne PO
•'angada Guatemala F.D. Mark PO
•'angada Granada F.D. Mark PO
Helena PO
'angada Guariba F.D. Mark PO
Abaco PO
'angada Helena Diamond PO
'argada Hilda Diamond PO
'angada Hipica D. Fayne PO
hexos PO
'angada Helice Diamond PO
'angada Guaranesia Diamond PO
'•arvana PO
'angada Heien Diamond PO
'Aarlona's Keeneland Elector 2 PO
'angada Indaia Alert Michael PO
'argada Ibéria D. Fayne PO
'angada Itapiruna D. Fayne PO
'angada Invejada D. Fayne PO
''amerst Lagunita 39 R. 1579 PO
'angada Indira D. Fayne PO
'argada Ilha Duniogin Fayne PO
'angada Instruída D. Fayne PO
'angada Ingrata Lucifer PO
'arigada Jussara Diamond PO
'arigada Jacui Governador Leader PO
'angada Juta Diamond PO
'ar,gada Itatinga Lucifer PO
'ariQada Imperatriz Duke Mark PO
"artona'3 D.G. Prilly 24 PO
'angada Jaçanã G. Leader PO
'argada Jazida Alert Michael PO
-'vra PO

'angada Juruá Alert Michael PO
'angada Jaqueta Promis PO
'an^a Lucíana Hipolita Promis PO
'angada Jules Dubbo I.D. Mark PO
'argada Lindoia Herna R. Master PO
'argada Lenta Gardênia Promis PO
'angada Marly Indiscreta J. Diamond PO

Idade Con- Dias

anos tròle de Leite
O'

• o

meses lactação

5-0 10." 298 14,0 4,80
4-5 8." 245 13,0 3,82
3-2 5 " 1 48 25,0 3,36
3-2 6." 209 16,0 3,57
3-1 6." 175 18,0 3,13
3-1 5." 1 42 18,0 3,55
3-2 6," 165 28,0 3,12
3-4 4." 1 19 25,0 3,56
3-1 5," 136 22,0 3,40
3-2 2." 51 20,0 3,82
2-2 13." 365 14,0 4,09
2-0 12." 349 17,0 3,34
2-2 1 1 ." 325 13,0 3,53
2-2 10." 307 14,0 3,80
2-1 10." 298 17,0 3,43
2-3 9." 273 14,0 3,71
2-0 8." 246 14,0 3,67
3-0 7." 204 13,0 3,92

— 6." 1 85 15,0 3,20
2-1 5." 155 15,0 3,57
2-1 4." 126 15,0 3,04
2-3 3." 80 15,0 3,46
2-2 3." 74 20,0 3,25
2-3 2." 40 24,0 2,83
2-2 2." 51 21,0 3,28
2-2 2." 36 13,0 4,65
2-1 1." 6 20,0 4,14

me de pasto com ração suplementar, 2

Em 13-9-1973. Regime de pasto com ração

13-5

10-2

8-4

7-10

7-6

7-8

8-0

7-5

7-1 1

7-0

6-1 1

7-10

6-10

6-4

6-6

6-1

5-10

7-1

6-1

6-8

7-0

5-1 1

5-1

5-3

10-7

4-8

4-6

5-5

4-6

4-8

4-8

4-7

4-3

4-6

4-3

4-8

5-2

5-1

4-3

4-0

6-10

4-3

3-9

3-7

3-8

3-6

3-2

2-6
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COLÉGIO

AD VENTIST Al

BRASILEIRO

44 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOULAS

CARTA II MEDALIST CAB — MagnlHco
exemplar pertencente ao nesso plantei.
Suas produções; 5-6 365 2x 9.500 359,5
3,78 e 7-5 2x 8.779 333,6 3.79Vo

Longevidade e produção média com
provada.

Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro do
Mérito do Serviço de Controle Lei
teiro da A.P.C.B.

FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, Joi a primeira pro
dutora a atingir c produção de 50
toneladas de leite.

Vejam nas páginas desta edição mé
dias das nossas produtoras.

Durante sua estada em SSr. n—..i tça nosso rebanh^ Sua

Colégio Adventista
Brasileiro

Caixa postal 7258 — f=bn« 269-4011 I

SAO PAULO j



NOAv\E DO ANIMAL

Jangada /Acnica HL J. DiaTic
Jangada Janei Arsk A/^ajcrit/
Jangada Lameira Harna R A/a .te
Jangada /Aarilia H/dra Bj 11er r111; •
Jangada Jacarta M.iga rio
Jangada Lareira Inglaterra J D;ar-.
Jangada Libaneza H Prcrr í:.
Jangada A/\e!ina 0123 Butterrr.a"

2 ordenhas
A/iartcna's Golderi P. AAadcap 1 3
Jangada Florida Duke A/.ark
Cleo

Agda
Jangada Graciosa Leader
Tirgee
Alamos

Jangada Holanda F D. AAark
Balizar

Christine

Demerst Tacuartia 131 R- 1577
Jangada Iara Dunlcgm Fa/ne
Jangada imbuía AAaster Dean
Ma r tona's Victor Front Rov/ 5
Jangada Ivaniide G. Leader
Jangada Irapuã AAaster Dean
Jangada Ipueira Master Dean
Jangada Jaca Master Dean
Jangada Jaceguai /«Aaster Dean
Jangada Juraci Bahmo F.D. AAark.
Jangada Ligia Barbalha Promis
Romandaie Genius Rhonda
Jangada Jaqueira Promis
Romandaie Countess Heien

Dr. Benedito José Soares de Mello Pati
ração suplementar, 2 ordenhas.

5 Q Temerosa 2 Espahola
13 de Abril 161 Reina Vigo Paine
13 de Abril 93 Agraciada N. Pats
Ontario Horminguita Sandra
Achaiay Universo L. Promccion
Monje Dólar Inspirivy Dolly
Vaidivias Três Bis 145 Chumbo
Santomos Matilde Cotty
Cina Cina Cometa 47
Milter A. Aurora Skokison
Achaiay Império Sabiá Escolta
Vaidivias Limonero 150 Chumbo
Vaidivias Magnolia 59 Chumbo
Ensayos Perilia Donosa
M. Fulvia Maravilha Taperito
Ariense P. Reflector Leona
Vaidivias Violeta 65 Chumbo
Vaidivias Petisa 227 Ferrari
Ontario Anahi Leona
13 de Abril 341 Paloma V. Paine
Recodo 115 G. Buenita 89
Martindale Dora 20
Brillante H. 227 P. Progressor
Brillante 254 Onakita
Arena Rag Appie Premier
Marchs 902 Fea M. 709
Bacana Donosa Tabaré
Calunga D. Victoria
Cassandra Cacumen Model

Pecuária Anhumas S/A. Campinas. S.P.
mentar, 2 ordenhas.

São Quirino K 33
São Quirino K 79
São Quirino L 44 Duke Cierva 9
São Quirino L 102
São Quirino L 177
São Quirino L 159
São Quirino L 131
São Quirino Oberonia Ray P. Joiosa
São Quirino M 107
São Quirino Nancy Jeremias L 40
Rafaelinos Retruco Inka
São Quirino Malhada K 11 Eneida
São Quirino Neiva Fakir Prairie
São Quirino Narcísa Duke Jamaris
São Quirino Nemeia Duke Incógnita
Sucumas Kyna Project

Gr,!

I ei

3.1 7
4.22

3,49
3.32
2.02
3,62
3,77
3.33

3 23

3,23

5,15
3,93
4,5 1

3,53
3,34

4,73

3,3 7
3,38

4,14
3,57
3,80

CÂÍ\ICHIM:

Dc há muito, um esfoiço', '̂;cè^
züotccnistas e criador» de
promover a raça bovina que
cia às pretensões e necessidi^ées #
cndo brasileiro, ou seja»
barata, em quantidade satísfaèi»
lanio, fazia-se nece^rio enasjlir
raça que, nas condições
piciasse animais de alta
rusticidade.

3,02
3,1 S

3,32

PG ; i 1 4 24

PG 4 30

P- j 3 k 1 3,0 4,10
3 1 1 /• : 10 4 10

P' J /' 3 6 1 / 1 6,0 3,72

PP^ 3 9 ; : •, 1 6,0 4,18

PO 2 7 1 ^ / 1 ó, 0 3,72

o D n t o A " 1ar-. r ' 1> 1 9 9 1 9 ,/ 3 ken ' o rio f-ja:•>to com

PO 6 ! 0 1 5' 15,0 3,46

PCJ / 0 / 1 7,0 3,43

PO 6 7 " 1 6 3 1 8,0 3,36

PO 6-6 1 . • ') T 22,0 3,75

PO 6 0 1 0, 3 5 3 14,0 3,87

PO 6 7 5 . •• 1 85 1 8,0 3,25

PO 6-3 1 .• 1 0 30 0 3,70

PO 5- 1 1
o •' 7 2 32,0 2,94

PO 5-7 7," 342 1 9,0 3,43

PO 5-7 6. • 226 1 9,0 3,60

PO 6-2 3 " 74 23 0 3,17

PO 5 3 5 •• 177 20,0 4,30

PO 5-7 2 '• 73 22,0 4,79

PO 5-3 7." 229 1 8,0 3,05

PO 5-1 1 1 5 29,0 4,63

PO 5-6 6." 226 2 1,0 3,85

PO 5-10 3." 140 24,0 3,51

PO 4-1 1 3." 85 24,0 2,84

PO 5-6 6." 1 76 21,0 3,37

PO 5-5 3." 73 15,0 3,21

PO 5-7 5." 1 84 19,0 3,65

PO 6-1 3." 79 23,0 3,86

PO 6-1 4." 147 14,0 3,38

PO 5-7 6." 205 27,0 3,14

PO 3-6 4." 161 19,0 4,1 1

PO 4-9 6." 163 19,0 2,96

PO 2-0 3." 74 21,0 3,17

PO 2-2 6." 202 19,0 3,54

PO 2-3 3." 74 16,0 3,50

Conhecida a rusticidade dos
grandes produções auferidas pekè
mes europeus, a solução
nir essas duas características
necessárias ao sucesso da criaç^
vi nos.

Em 26-9-1973. Regime de pasto com ração suple-

pcoc 10-3 2." 46 20,0 3,20

PCOC 10-0 2." 57 20,0 2,95

PO 9-4 3." 72 19,0 3,43
15/16 9-1 2." 39 22,0 3,49
15/16 8-8 2." 46 19,0 2,97
15/16 8-9 3." 73 20,0 3,04
PCOC 9-0 2" 43 20,0 2,63
PO 4-6 3." 74 21,0 3,89
PCOC 8-1 2." 46 25,0 3,43
PO 7-2 2." 63 20,0 2,72

PO 7-4 2." 46 20,0 3,17

PO 7-7 2." 59 20,0 3,48

PO 7-3 2." 41 20,0 3,73
PO 7-3 3." 84 22,0 3,28
PO 7-3 1 7 20,0 3,56
PO 6-5 9" 265 18,0 2,70

1 cixeira Vianna e Mario '
nicos da Fazenda Canchim,
ao Ministério da Agricultura,
São Carlos, Estado de São Patilex
essas características em animais
\ és de vários cruzamentos e
ieção, herdavam e transmitiara r.::; •
ccndentes graus de sangue variadí^ A'
scrvação prática demonstrou qaí e'
Charolês-Zebu era o grau de !
melhor atendia às solicitações de G
produção e rusticidade, Com o
to de 5/8 Charolês com 5/8
se o bimestiço, que recebeu o n«'ki'
chim. identificando o animal
gão ofiical que o criou.

O Canchim vem surpreenfede
vez mais os técnicos e pecuarisííís í
quantidade de carne obtida a praje "
tivãmente curto. Participando de
oficiais da Secretaria da
Estado de São Paulo, os ^
chim vêm recebendo os primüà\>
mios c as medalhas mais cob%»$ "
Sertãozinho, onde se realizam bÍvA.'
te as provas de Ganho de Poso da N
taria da Agricultura, têm dor.\T.>^
suas possibilidades para quem pve G
maior produção de carne emnuw >

Eis uma imagem real do quís |
o Canchim nas provas de ganho

~ 1968

Total de animais concorrentes

Total de CANCHIM Ú
Ganho médio do lote CAN

CHIM em 140 dias

Ganho médio diário do lote A
CANCHIM

— 1969 -

Total de animais concorrentes

Total de CANCHIM

Ganho médio do CANv

REVSSTA DOS CRIADORES ^NbvcmfcM í



^ME DO ANIMAL
Gráu Idade

do anos
sangue meses

Con- Dias
trôle de

lactação
Leite

CHIM em 140 dias = 139.615kg,
Ganho médio diário do lote

CANCHIM 0,990 kg

— 1970 —
Total de animais concorrentes 254
Total de CANCHIM 14
Ganho médio do lote CAN

CHIM em 112 dias —152,729 kg
Ganho médio diário do lote

<^ANCHIM 1,134 kg

— 1971 —
Total de animais concorrentes 165
Total de CANCHIM 10
Ganho médio do lote CAN

CHIM em 140 dias =136.700 kg
Ganho médio diário do lote

ANCHIM 0,949 kg
CAN-L-MIM nos 4 anos de prova= 146.005 kg

médio diário
lotes CANCHIM

NOS 4 ANOS DE PROVAS =1.081 kg

° Canchim está-se desenvolvendo
aiip sucesso esperado pelos técnicos4ue se dispuseram a solucionar o pro

teína da falta de rusticidade do "euro-
e falta de produtividade do "zebu".

este modo, o Canchim é visto como uma
solução para a propalada crise

atual da pecuária brasileira.

São
São
São
São
São
São
São

São
São
São
São
São
São
São
São
São

Quirino N 23 PCOC
Quirino O 79 15 /16
Quirino N 54 PCOC
Quirino Geada Dinah Pat L 129 PC
Quirino M 147 15/16
Quirino L 142 PCOC
Quirino Dinah Pat L 46 PO
Quirino Paloma D.P. Marksman 15 PO
Quirino P 16 NR
Quirino Dinah Pat Row 11 PO
Quirino P 61 PCOC
Quirino Paradigma M. Dean L 160 PO
Quirino Q 14 PCOC
Quirino Q 43 PCOD
Quirino Q 70 PCOC
Quirino Q 69 PCOC

7-3

6-3

7-0

6-4

7-10

9-1

6-3

5-4

5-7

5-3

5-2

4-11

4-5

4-0

4-1

4-0

3."

2."

4."

1

1

1

2."

2."

1

1

2.°

1

3."

4."

1°

2."

72

55

107

23

12

12

64

56

9

28

40

14

82

129

23

61

20,0
24,0
20,0
24,0
22,0
19,0
19,0
19,0
22,0
23,0
19,0
20,0
18,0
18,0
23,0
19,0

3,67
3.23
3,55
3.24
3,45
2.77
2,87
2,90
2.92
2.93
3,04
3,65
3,22
3,71
3,14
2.94

Agrícola Faz. Santa Maria da Posse,
ração suplementar, 2 ordenhas.

Balada
Brasa
'14 Lisbetíi
"ildeborg 16
^spiros Cotty 63
^lario Habanera Fairlea

Ligla Re-Echo Skytidy 142
LC. Dee Trudy
^spiro's Citation Ri na 3
^'oinette 82
^nta Maria Diana

Marilyn Lady Susover 186
?®«ido 106 Gitana Buenita 94

Marquesa TIdy Marquis 164
'̂''Odana Peqqy Toro

Eluquesa
81 Fanny Buenita 1123

S24.P. Dalila
^íanira

Espuma
^•7. Niagara Otimista A.B.C. 242
'̂•'7's Recuerdo

Extra
W«nie Elena Cicerron Ideal
^-Q- Luci Hotsinson
Qrahaven Marcus Kerk
'Aonje Coca Florin Pinta
'̂ «•«la Master Dean Posse
^'9ura Diana Piebe Posse

Chac. Pilatus Mine Citation
^rodana Susie Toro

Itupeva. S.P. Em 10-9-1973. Regime de pasto com

GHB

GHB

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

GHB

PO

PO

PCOC

PCOC

PO

PO

PCOC

PO

PO

PO

PO

PCOC

PCOC

PO

PO

7-8

8-1

7-10

7-11

5-8

6-3

6-7

6-2

5-1 1

7-2

5-10

5-8

5-10

5-10

5-8

5-9

7-0

5-10

5-3

5-2

4-7

5-4

5-2

4-0

4-3

6-2

7-0

4-3

3-6

3-5

4-9

6."

1.°

1.°
1.°
2."

6."

2."
8."

4."

6."

6.°

3.°

5.°

4."

5.°

1."
3."

4.»

6.°

2.°
3."

5."

6."
8."

4.°

5.°
4.°
3.°

3.»

3.°

1.°

195 20,0
17 25,0

3 13,0
12 25,0
61 21,0

210 13,0
46 21,0

244 15,0
131 20,0
202 17,0
192 13,0
88 16,0

178 14,0
139 17,0
163 18,0

9 33,0
118 15,0
128 16,0
191 14,0

58 21,0
121 13,0
167 19,0
194 14,0
242 15,0
148 14,0
161 14,0
143 19,0
120 17,0
106 21,0
103 15,0

6 23,0

3,36
3,10
3,05
3,65
2,81
3,20
3,94
3.57
3.05
4,20
4,16
3,12
3,26
3,63
3,54
3,76
3,82
4,08
3.58
3,86
3.49
3,63
4.06
2,84
4,44
3,32
3,72
3.50
3,50
4,05
3,27

"bingos Fasanella. Angatuba. S.P. Em 17-9-1973. Regime
2 ordenhas.

Mark Sybil

Manoel Alves de Castro. Passa Quatro,
suplementar, 3 ordenhas.

Hanna III
7 Balada II
Asiate Patrícia Duke
Aríete Marciana D. Platera
Aríete Morgana

PO

M.G.

PO

PO

PO

PO

PO

6-0

Em 4-9-1

de pasto com ração suplementar,

3.° 107 14,0 3,36

973. Regime de pasto com ração

moraes Kego «rq. v-uuai. «gro-rec. uioa. oao jose

flime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas
Arienie R. Star Rosa
l-urom«s F.A. Curtiss
Taçarola Rio Claro
Acari Império Convênio
Gaivota
Bandeira de Rio Claro

PO

PO

7/8
PO

PCOD

7/8

7-6 l." 5
8-3 2.° 36
6-5 2.° 36
6-1 1.° 5
4-5 1.° 3

dos Campos. S.P. Em

6-0 2° 46
2-9 3° 60
4-3 2° 63
2-6 2° 49
5-11 1.° 7
5-3 1." 10

22,0
23,0
23,0
21,0
21,0

3,22
2,98
3,36
3,84
3,49

22-9-1973. Re-

14,0
13,0
15,0
16,0
21,0
15,0

3,08
3,80
3,24
3,43
3,74
4,16

Waldir Junqueira de Andrade. Lins. S.P. Em 18-9-1973. Regime de pasto com ração suple-
Mentar, 2 ordenhas.

fíofita PCOD 10-11
Jardineira PCOD 12-2
Flora 3.' Lins PCOD 8-10
Contenda Lins PCOD 7-5
ioia Lins PCOC 4-10
^uiiia Lins PCOD 5-8
Perclí Lins PCOC 4-4
Chíanina Lins hlR 4-2
Iara Uns PCOD 2-11

revista dos CRIADORES — Novembro de 1973

1.'
3.'

5.'

4.'

4.'
a:

i;

2.

5.

17

74

127

95

100

98

1

32

140

19,0
14,0
16,0
22,0
15,0
26,0
19,0
27,0
16,0

3,31
3,27
5,11
3,48
3.95
2.96
3,22
3,47
3,50

deswiania precoce

zoogeran
uso-

mSdrde'''™roduTo?v r'®-^ ^"locado ,parado que preencherá P'
apeutica, e que entro necessidai

a propriedade A indicaçõt
e pronor^ acelerar o cres.''«erros mafs cedo"®' ^ESMAMA d(

Trata-se de:

ZOOGERAN
ern cuja fórm i
permitem a profiln '̂'̂ ®'" substâncias qt
renctas vitamínicac " ^ura das ci
bacterianas de nní rrnnerais, e doença
favorecem a "ovos, assim coni<

preparam vior, boas novilhass. vigorosos futuros reprvduto-
e

res.
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mm
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pvela

A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

CARTOIxA. reg. 203 ABCZ

2,a 8m-1847 kg- lei,ie-4,90 ^ord.

3ci 7m-2559 kçr leite-5«29 gord.
4a 8m-2462 kg leite>5<r69 gord.
5cc 9in-2257 kg loito-5,37 gord.

7a 2m-3375 kg leite-6,04 gord.

total 12-500 kg loit»

• Arceburgo

1 Mococa

Casa Branca

Mogl Mirim

Campinas

Sao Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

ARCEBURGO

Cristalina Lins

Cataia Lins

Margarida Polak Lara. Santa Gertrudes.
plementar, 2 ordenhas.

Faxina Gilda

Faxina Liz Taylor
Faxina Vanda

Faxina Siívana

Faxina Turibia Rivella

Faxina Maria Thereza

Faxina Rosa

Olinto Marques de Paulo. Valinhos. S.P.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Martona's Golden P.S. Reflectíon
Willy's Loreta Mágico Gondola
Nogales Princess Tanya Torda
Martona's Double Golden Prilly 9
Martona's Dictador S. Reflection 20
Martona's Dictador S. Reflection
Willy's Rosário Mágico
Suspiro's Kina 6
Pickland Reflection Hope
Bond Haven Saíly Reward
Duniea Reflection Roeland Rosaria
Paraíso Narrativa Exotico

Joma Marai Fond Hope
Joma Luta Luebke
Joma Estudiosa Fond Hope
Joma Peny Dictator Golden Prilly
Martona's Victor Beacon 1

Enghill Rockman Cary
Bond Haven Centurlon R. Coileen

Joma Gina Dictador Victor
Romandale Reflection Baroness
Joma Tona Dunioggln Criss-Cross
Bond Haven Marquis S. Beauty
Joma Loretita Gondola Latina
Willola Corllss Kit '

Bond Haven Reward Favority
Glenafton Rockette Corrine

Marjan Tolita inspiration Hada
Marjan Rosa Telstar
Marjan Beta Texal Hagen
Marjan Ka Hada
Marjan Ala Hada
Marjan Melissa Re-Echo
Marjan Sunata Paragon Hada
2 ordenhas
Paraíso Laurea Exotico

Paraíso Manacá Adonis
Paraíso Moderna Fond Hope
Lonelm Marquís Rachel
Paraíso Numbela Jaguar
Martona's Paragon Golden Prilly 1
Martindale CInderella 229

Martona's Dictator Victory 1
Joma Kapa D. Criss-Cross
Glenafton Simbol Joyce
Martona's Victor G. Prilly 10
Joma Tala Fond Hope
Marjan Ravy Simon
Marjan Teta Hada

Dr. Cláudio V. Roberti. Bragança,
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Dorneira do Pau D'Alho
São Quirino M 129
Fama do Pau D'Alho
Hilaria do Pau D'Alho

Intensa do Pau D'Alho
Tereca Grafanola O. Pabst
2 ordenhas
Coluna do Pau D'Alho
Doca do Pau D'Alho
Esmeralda do Pau D'Alho
Kasmi-r

Gesta do Pau D'AIho
Granja do Pau D'Alho
Pampas Governor Alma 1993
Hiacinta do Pau D'Alho

S.P. Em Ó-9-1973. Regime de pasto com
n-ó 1° in 20,0 i;,n-ó 1.° 10
n-ii 3." 224
6-10 2." 98
6-2 l." 12
4-1 5." 192
3-11 5.° 199
2-9 2.» 88

Em 14-9-1973. Regime de pasto com "Çfc

PO 8-9 1.° 37

PO ó-l 1 11.° 365

PO 8-5 6.° 200

PO 7-10 12.° 369

PO 7-5 5.° 158

PO 8-10 1.° 5

PO 7-3 13.» 369

PO 6-8 1.° 16

PO 6-1 1.° 4

PO 5-3 4.° 123

PO 5-1 6.° 201

PO 6-9 1.° 13

PO 5-10 1.° 3

PO 5-10 1.° 28

PO 5-11 1.° 17

PO 4-6 2.° 55

PO 4-8 1.» 3

PO 4-9 8.° 245

PO 4-7 2.° 80

PO 3-9 6.° 200

PO 4-4 8.° 256

PO 4-6 7.° 214

PO 4-5 7.° 221

PO 5-2 1.°

PO 4-9 2.° 67
PO 5-0 1.° 10
PO 4-9 1.° 5

PO 2-9 7.° 214

PO 2-6 3.° 113

PO 2-8 2.» 81

PO 2-1 1 1.° 25

PO 2-5 1.° 17

PO 2-8 1.° 32

PO 3-2 1.° 45

PO 8-7 3.° 100

PO 8-4 2.° 67

PO 7-6 6.° 191

PO 6-11 6.° 202
PO 7-1 3.° 87

PO 7-9 9.° 285

PO 7-5 6.° 181
PO 6-10 11.° 333
PO 4-11 2.° 49
PO 5-4 1.° 10
PO 4-6 2.° 55

PO 5-3 2.° 67

PO 2-11 2.° 55

PO 2-9 2.° 67

n 20-9-1973. Regime de pasto c

GHB 8-2 2.° 44

PCOC 8-1 1 ^ 5

GHB 6-5 1 27

PCOC 4-3 1 ^ 27

PCOC 3-3 1 ° 29

PO 3-10 1 ^ 39

15/16
GHB

GHB

PO

GHB

GHB

PO

PCOC

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de



Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite "/o

sangue meses lactação

Administradora Campo Grande Ltda. Nova Odessa. SP. Em 17-9-1973. Regime de pasto com

ração suplementar, 3 e 2 ordenhas
3 ordenhas

Gray View Blooming X PO 7-8 3." 73 27,0 3,43
AJJ. Edição Fond Hope Karen PO 7-5 3." 77 32,0 3,10
AT. Fortaleza Fabuia PO 6-8 1." 12 31,0 3,37
A.T. Fcrtaleza Farpa PO 6-0 6." 158 18,0 3,03
AT. Fortaleza Gaivota PO 5-4 4." 104 28,0 2,90
AT. Fortaleza Gata PO 4-10 4." 117 21,0 2,75
A.F. Fcrtaleza Herdade PO 4-2 4." 95 28,0 3,00
AT. Fortaleza Hiade PO 4-4 2." 47 24,0 3,30
A.F. Fcrtaleza Holanda PO 4-1 2." 43 36,0 3,22
A.T. Fortaleza Heptana PO 4-2 3." 88 26,0 3,18
ôFírry PO 3-1 3." 78 22,0 2,94
AT. Fortaleza Japona PO 2-1 2." 50 23,0 3,04
AT. Fortaleza Jangada PO 2-2 2." 37 24,0 2,95
AT, Fcrtaleza Jia PO 2-0 1." 30 25,0 3,08
Irternaticnal Wanda PO 3-1 1." 27 30,0 3,28
AT. Fcrtaleza Jarda PO 2-2 1.° 14 18,0 3,32

2 ordenhas

AT. Fortaleza Havana PO 3-11 7." 216 17,0 3,11
AT. Fortaleza Jabuticaba PO 2-1 6." 170 16,0 3,48
AT. Fortaleza Jaga PO 2-0 5." 154 17,0 3,32
AT. Fcrtaleza Jaieca PO 2-1 4." 118 18,0 3,40
AT. Fortaleza Inédita PO 2-7 3.° 96 16,0 3,21

Joíé Peres de Oliveira. Campinas. S.P. Em
ter, 3 e 2 ordenhas.

1 ordenhas
Donna 36 Refiection Inka
Oecampinas Leo
2 ordenhas
Gardênia
ÍM. Emily Duke Burke
SM. Eska Duke Burke
Wartona's S. Rag Appie 71
Hclambra Betsy XXXV (Hll37/1336)
Donna 30 Esther Ormsby
Decamoinas Dana
Hei. Waynes Zwante (H-1288/1386)
Warqueza de Campinas
Decampinas Melindrosa
S. T. Mariazinha
Santa Terezinha Sulina
Decampinas Lourdinha
Decampinas Geny
Decampinas Mara
Santa Terezinha Bailarina
Decampinas Belinda
Decampinas Jangada
Decampinas Platera
Paeia
Decampinas Suzana
íírita Terezinha Vitoria
^nta Terezinha Cantora
Decampinas Fortaleza
Decampinas Fazendeira Canta
Decampinas Martinha Piebe
Decampinas Pantera
Decampinas Gracinda
Decampinas Realeza R^ Master
Decampinas Orquidea S.R. Master
Santa Terezinha
Decampinas Leninha Reflection
Decampinas Girafa
Decampinas Doroteia Royal Master
Santa Terezinha Medalha
Decampinas Cinderella Arlinda Chief
Decampinas Luci AppIe Maple
Decampinas Harmonia R. Master
Decampinas Cintia Royal Prince
Decampinas Katia Royal Prince

Tcrezinhe Baleia

"eneoiio jose V.—

mentar, 2 ordenhas.
Rory's Zenta KaV Tordito

Dr. Antonio Carlos Nunes. Itaguaí. R.J. Em 22-9-1973. Regime de pasto com ração suplemen
tar, 3 ordenhas.

Sicolta Jardim
U-zitania Jardim
Slingerland Margriet
Bela Vista Mansinha

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1973

5-9-1973. Regime de pasto com ragao suplemen-

PO

PO

10-0

3-1 1
1."

5."

15

129

30,0
21,0

2,70
3,16

PCOD 1 1-4 7." 210 19,0 3,44
PCOC 8-8 7." 210 17,0 2,87
PCOC 8-9 6.° 183 17,0 3,63
PO 10-1 8." 224 16,0 3,96
PO 8-1 5." 129 18,0 3,26
PO 9-9 8." 322 23,0 3,09
PO 6-5 5." 129 24,0 3,01
PO 5-7 9." 260 14,0 3,72
PCOC 9-4 1." 15 27,0 3,55
PO 5-10 4." 109 23,0 4,04
PCOD 9-4 2." 61 26,0 3,47
PCOC 7-6 1 ." 15 21,0 2,56
PO 4-9 5." 183 18,0 3,76
PO 4-4 9.° 269 16,0 3,71
PO 4-10 6.° 176 21,0 3,07
PCOC 7-2 1.° 32 34,0 2,20
PO 4-10 2." 36 24,0 3,21
PO 3-7 12.° 339 13,0 3,46
PO 3-9 5.° 129 21,0 3,02
PCOD 7-5 6." 198 16,0 4,13
PO 3-9 5." 128 17,0 2,85
PCOC 7-0 7.° 210 16,0 3,00
PCOD 5-7 6.° 156 16,0 2,75
PO 3-8 5.° 126 21,0 2,96
PO 3-6 4.° 183 20,0 3,24
PO 3-5 5.° 127 14,0 3,26
PO 4-1 1.° 15 21,0 3,45
PO 4-1 1 1.° 15 24,0 2,88
PO 2-4 12.° 336 17,0 3,68
PO 2-10 8.° 242 15,0 4,20
PCOD 7-1 8.° 124 19,0 3,71
PO 2-8 8.° 219 14,0 4,06
PO 2-1 1 8.° 222 14,0 3,56
PO 2-10 7.° 214 15,0 3,28
PCOC 3-1 1 6.° 179 23,0 3,65
PO 2-6 6.° 169 18,0 3,48
PO 2-9 6.° 168 15,0 3,08
PO 2-4 5.° 154 18,0 2,70
PO 2-7 4.° 119 17,0 3,08
PO 2-11 2.° 46 19,0 3,59

— 1.° 35 19,0 1,69

Em 26-9- 1973. Regime de pasto com ração suple-

PO 7-4 3.° 106 16,0 3,69

GCl 7-3 2.° 47 25,0 4,30
GCl 7-5 3.° 76 24,0 3,82

12 de Carambei GCl 5-10 9.° 252 19,0 4,03
— — 6.° 161 16,0 4,27

São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro
VenFia conhecer os rebanhos

zebuínos que lideram as es
tatísticas mundiais.

LAM/NA, Rf, LM, a Campeã Mundial da
roça Guzerá, com 5.09Ó kg de leite em 3ó5
dias, uma das reprodutores da

ESTUNCin KRNKREl
losé Resende Peres

PRATINHA, RE, LM, da raça Gir, com
5.749 em 365 dias, uma das vacas do
famoso plantei da

FnZENDH BRnSÍLin
Rubens Resende

Peres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Ouro Preto-

Ponte Nova-Rio Casca.

IReparta conosco o sucesso, in-
Metando rustlcidade • alta pro-

rebanhoI l*ite.ro, a um só tempo!

Ilando-ZebuT novilhas Ho-Ibaixo custo. Amochld"
Ibrucelose, aftosa ec c®"»"I ®carbúnculo sintomático.

, Av. "O|T.I.,
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Gráu Idade Con- Dias

NOME IXD ANIMAL do anos trôle de Leite O/
'O

sangue meses lactação

Dr. Antonio Luiz do Rego Netto. Plrassununga, S.P. Eim 28-9-1973. Regime de pasto com ra-

ção suplementar, 2 ordenhas.
Plrassununga Musica PCOC 7-7 8." 228 14,0 3,37
Plrassununga Arandiuva PCOC 6-0 7." 206 14,0 3,36

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Sete Lagôas. M.G Em 4-9-1973 Regime de pasto com

ração suplementar, 2 ordenhas.

Glorinha de Morada Nova NR — 4." 95 1 3,0 3,73

Caroba de Morada Nova NR — 2.- 44 20,0 3,87

Promessa de Morada Nova NR — 5." 126 14,0 3,72

Vandeca de Morada Nova NR 7-10 4." 1 14 14,0 3,60

Coramina de Morada Nova NR 4-4 4." 95 18,0 4,56

Neblina de Morada Nova NR 4-6 1 9 16,0 3,1 1

Adema de Morada Nova NR 5-5 3." 76 14,0 4,19

Gilberta de Morada Nova NR 4-10 5." 1 30 1 7,0 3,69

Calmaria de Morada Nova NR 3-0 3." 73 13,0 3,87

Jardim Narceja de Morada Nova NR 2-10 1 ." 28 1 5,0 4,19

Dr. Jamil Zantut. Descalvado.
2 ordenhas.

Leber Ricaça
Diana Kuperus Reflection
Rafaelinos Temporal inka
Demerst Rosanna 416

Rafaelinos Sarot Way

Em 19-9-1973. Regime de pasto com ração suplementar.

Dr. Fernando Magalhães. Santa Cruz. GB.
mentar, 2 ordenhas.

Sylvia Ipuã Burke
Piracuama lole Violeta Susover

Piracuama Juriti Inka Susover
Sta. Elenas Romanela Sportiight R.
S.M. Jackeline Hope Ace II
Surodana Dividend Shelley
Surodana Reflection T. Ruth
Surodana Jewel Toro
Dragomira de S.C. do Escalvado
Amazonas Marmauthe Isede
Amazonas Marmauthe Imprensa
Amazonas Marmauthe Iceberg
Los Angeles Holanda Mormac 54
Rosa 368
Amazonas Marmauthe Ibiri
S.J.T. Orbita Citation Rockman
Reina 509
Ali Bonita Davicito Troya
Patricia 150 Signet Adulona
Deyse 240 de Sta. C. do Escalvado
Dalva 176 de Sta. C. do Escalvado
Dilú 247 de, Sta. C. do Escalvado
Dana 239 de Sta. C. do Escalvado
Dulcina 234 de Sta. C. do Escalvado
Diana 212 de Sta. C. do Escalvado
Doralice 255 de Sta. C. do Escalvado
Dejanira 236 de Sta. C. do Escalvado
Dulce 229 de Sta. C. do Escalvado
Dolores 231 de Sta. C. do Escalvado
Dalila 207 de Sta. C. do Escalvado
Dilá 251 de Sta. C. de Escalvado
Sta. Cruz do Escalvado Esmeralda
Monita Signet Marksman
Patricia 112 Signet Master
Amizade Astra 1 Cotty
Amizade Inka Uranion Atom

PCOD 6-1 1 ," 14 25,0 3,66

PO 6-10 2," 47 21,0 3,52

PO 7-1 2," 55 20,0 3,44

PO 6-5 5," 135 16,0 3,62

PO 6-10 1 14 22,0 3,61

Em 26-9-1973. Regime de pasto com ração suple-

PO 10-7 3." 98 20,0 3,37

PO 8-5 5." 151 19,0 3,38

PO 8-7 1." 3 39,0 2,83

PO 7-7 3." 89 15,0 3,63

PO 6-2 5." 152 15,0 4,82

PO 6-3 2." 50 14,0 3,84

PO 4-8 5." 136 17,0 3,96

PO 5-7 3." 71 14,0 4,34

GCl 5-2 3." 93 20,0 3,46
63/64 5-8 3." 75 13,0 4,55
63/64 5-10 3." 78 18,0 4,03

63/64 5-5 8." 220 14,0 3,51

PO 6-10 3." 88 1 6,0 4,30

31/32 5-3 3.° 90 1 7,0 3,34
63/64 5-9 4." 1 12 1 7,0 3,25

PO 4-2 2." 5 1 15,0 4,10

31/32 5-10 1." 14 15,0 3,34

PO 4-1 2." 5 1 15,0 3,77

PO 5-5 3." 86 16,0 3,56

PC 4-3 8." 236 13,0 3,90

PC 4-10 2." 41 14,0 4,18

PC 4-10 5." 1 53 1 7,0 3,80

PC 4-8 3." 93 22,0 3,47

PC 4-7 7." 197 1 3,0 3,69

PC 5-0 3." 77 18,0 3,57

PC 4-6 6." 1 70 14,0 3,93

PC 4-8 5." 136 16,0 3,67

PC 4-6 5." 153 14,0 3,93

PC 5-3 1 ." 15 17,0 3,81

PC 5-1 3.° 81 1 9,0 3,40
31/32 5-0 2." 44 19,0 4,04

PO 3-3 7." 195 16,0 3,32

PO 4-9 4." 102 21,0 3,67

PO 7-2 3." 63 16,0 3,97

PO 2-5 1." 30 14,0 3,83

PO 1-1 1 1 ." 22 14,0 4,18

com ração suplementar.

SEÇÃO jurídica... I
(Conclusão da pág. 128) l

a) não ocorrer no Brasil a Erc?
faiomieiite eqüina oeste (EEO
doença que ataca eqüinos, asinin^
e muares;

b) haver-se instalado um surt:
da referida doença na República Ar- s
gentina;

c) existir risco iminente de I
expansão à República Orientai às 1
Uruguai; e |

d) tratar-se de doença transm s-
sível ao homem.

Resolve,

i — As importações de equídecf
da Argentina e do Uruguai, ficar*
suspensas, até ulterior deliberação
exceção feita a animais puro sa'-
gue de carreira, procedentes de f-
pódromos sob controle sanitário o - j
ciai e com participação já progra
mada em provas turfísticas nacio
nais ou a parelheiros brasileiros ef
retorno ao país, bem como a equ"
deos de qualquer raça adquiridos
nas Exposições de Palermo e Prado
atendidas as exigências sanitárias-

Parágrafo Único — Nas exceções
previstas, os animais deverão se'
isolados e mantidos sob quarentena
imediatamente após a sua chegada
nas entidades de destino, por um
período de 21 (vinte e um) dias
subsequente ao seu embarque nO
país de origem.

li — As dúvidas suscitadas serão
resolvidas pelo Diretor da Divisão
de Defesa Sanitária Animal.

11! — Esta Portaria entra em vi

gor na data da sua publicação no
Diário Oficial da União.

As.) GILBERTO CASTRO DE

OLIVEIRA
CFMV N.° 0051

Diretor da DDSA

Antonio Moscoso. Passa Três. R.J. Em 17-9-1973. Regime de
3 ordenhas.

Rafa Reflection C. Candy 4 PO 6-4
Emetea Martina 10 Importante Pinto 2 PO 6-9
Leonildas Rosina B. Rosafé PO 7-0
Summit View Monalisa PO 5-0
Milter Rafaga Colty Iprimosa PO 5-9
Emetea Lila 3 Insp. Romulo PO 6-5
San Gregorio Julieta PO c i i
Cochran Criss Portia PO f -I
Fillmore Admirai D. Pride PO 5-3
Tilford Astronaut Inka PO 6-3
Milter Carla Bienuenida Universo PO 5-6

PO 6-4 9." 298 30,0 3,42

PO 6-9 3." 80 18.0 4,23

PO 7-0 1." 1 44,0 3,13

PO 5-0 10." 356 16,0 4,71

PO 5-9 10." 361 21,0 4,1 1

PO 6-5 9." 303 27,0 3,61

PO 5-3 10." 360 20,0 4,16

PO 5-1 1 n." 362 17,0 4,25

PO 5-3 11." 366 23,0 3,71

PO 6-3 9." 313 25,0 3,54
PO 5-6 11 369 18,0 3,84

Cléa de Castro e Machado. Itú.
2 ordenhas.

Beaver Creek Bucky Ina
Freetridge Monitor Suzy

Em 24-9-1973. Regime de pasto com ração suplementar.

Em Itú nova fábrica

de Tratores

Uma área de 130 alqueires, acaba ck
ser adquirida pela Malves S.A.. na via
Castelo Branco, proximidades de Itú. c«*-
de será erguida o futuro Parqite Industrial
daquela Empresa.

O projeto inicial prevê uma construção
de 100.000 m2 para as suas várias linhas
de montagem.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de



fO.'.E DO ANIMAL
Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de

lactação
Leite A^OCHO TABAPUÂ DA

FAZENDA AGUA MILAGROSA

Terrace R. Lyote
'̂ ecoradale Rcyalist Naoma
''«rs G. B. Kerk

PC

PO

PC

^Çrc-Pecuária Lutfalla S/A. Aracoiaba da Serra. S P.
ração suplementar, 2 ordenhas.

^"«ci Gallega O. Olonabee
^ctea 10 Eva
;rÍ5tcl Agro Rita
^ W.artinho Abby Lass Ace
^ Wartinho Colantha P. Ace

5 Royalty Idea Madcap
161 Inka Magic Madcap

-'•3 9 1 8 4 14 0 3,34
4-2 1 •• 24 13,0 3,50
4-6 2 •• ô2 1 3.0 3,50

Em 30.9-1973 Regime de pasto com

3-10 6." 206 13,0 3,02
6-1 4." 1 1 1 23,0 2,99
3-10 1." 1 5 22,0 2,32
6-5 10/ 14,0 3,60
6-5 2." 62 23,0 3,60
4-1 4." 1 14 16,0 2,45
5-5 l." 31 2 1,0 2,20

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

Pr. Rodcipho Figueira de Mello. Três Rios.
suplementar, 2 ordenhas.

*-i Esplenda Rockwood Red
fomenta

R.J. Em 25-9-1973. Regime de pasto

PO

31/32
7/8
31/32

3-10 1 7

8-10 4 104
4-8 4." 160
4-4 4." 137

Regime de pasto com r

8-5 4." 1 24
9-0 2." 53
6-10 1 27
8-0 1 ," 9
5-1 1 2." 59
5-5 4." 102

19,0
24,0

13,0
1 5,0

raçao

•1,15
3,61
4,01
3,97

iK
'-lioraría

-OTiguita

Uir Antonio de Souza. Araras.
2 ordenhas.

"artcna's Dictator S.R. 12
"•ertonâ's Zuba Senator
uticr Baitaca

Alegria
^9!cr Canastra
"'.cr Damiela

M. Ncgales

S.P. Em 21-9-1973.

PO

PO

PCOC
15/16
PO

PCOC

ração suplementa

20,0
20,0
19,0
16,0
18,0
14,0

2,89
2,60
4,41
3,57
3,45
4,14

'̂ azenda Santa Luzia. Sorocaba.
tar, 2 ordenhas.

^les /Aarkus 34 Reflection 3

S.P. Em

Heiio /Aoreira Salles. Casa Branca. S.P.
mentar, 2 ordenhas.

E /. Brasileira
Ar.4zonas Marmauthe Filmada
U-.tabri Alada Sylvia Ajax
13 de Abril Titan Carinoso 093
"aberty 585 Disparate Pabst
'kcales Delia Lochinvar
'vcj Altaneira 45 R. 1325
13 /çbril Olli Carnation 344
keccdo 59 E. Jemine Achalay 587
Eeccdo 60 E. Jemine Kay 129
t.E. W.arciana Heffering M.
^•jrntCo Skyrocket Liana

Skyrocket Ursula
"orenita 40 C. Muneco Kay
**-m Luminosa 5 B. Cuando
Gna Cina Luciernaga 184
3ari!tbri Corina C. Salute
C.me-Co Skymaster Daphne
'•40's Mulita Esclavo

Citation Glenvue Solange
^•9 Verdinho Aroeira

Verdinho Barqueira
*^10 Verdinho Diana
k-o Verdinho Amizade
k'/, Brigadeira S. Roburke G. Boy
k-/ Cebrocha L. Burkeboy
k'0 Verdinho Artista
k / Bordalina C. 344 Martindero
k /. Corruira Muneco K. Astro
k 'Verdinho Angea

26-9-1973. Regime de pasto com ração suplemen-

2." 40 14,0 4,34
Em 21-9-1973. Regime de pasto com ração suple

PCOC

PCOC

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PCOC

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

10-0

9-1

8-7

7-1 1

8-2

8-3

7-8

7-9

8-1

7-3

9-1

8-4

7-3

7-2
6-1 1

7-0

7-3

7-6

5-1 1

5-6

5-4

4-1

5-3

4-6

3-5

2-1 1

4-10

4-0

3-4

2."

9."

4."

6."

6."

7."

8."

2."

13."

4."

4."

3."

8."

7."

8."

5."

2."

3,"

6."

7."

6."

1 ."

8."

6."

6."
5."

5.'

5.'

5.'

149

41

254

97

166

1 74

191

237

57

369

1 16

101

79

246

186
242

153

61

87

176

192

166

30

224

175

166

135

132

132

126

1 5,0
24,0
17,0
24,0
1 5,0
17,0
14,0
14,0
17,0
16,0
20,0
17,0
18,0
17,0
20,0
1 7,0
1 8,0
15,0
17,0
17,0
1 3,0
16,0
20,0
14,0
14,0
13,0
16,0
15,0
15,0
14,0

3,80
3,42
4,05
3,45
3,88
3,85
3,94
4,04
3,44
4,16
3,93
3,72
3,22
4,43
4,08
3,59
4,18
3,46
3,83
4,17
3,99
4,24
3,43
3,89
4,38
3,68
4,05
3,83
4,13
4,23

t-. Luiz Carlos Moraes Lassance. Casemiro de Abreu,
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

erdenhai

'-•ufcdana OIlie Toro PO
Vífcdana Janie Toro PO

Flaven Ormsby Coileen PO
í «rdenhas
'-•'rcdana Loia Toro PO
írç^.iK Rockman Patsy PO
k ra Cholita 8 Cuando PO
Kirn Talla 8 Cuando PO
Kim Bonita 4 Carol PO
ErigFJII Rockman Merle PO
k.m Polílla 12 Cuando PO
í'-rc<jana Toro Belle PO
Laetitú Itolda Captain PO

R.J. Em 11-9-1973. Regime de paste

4-2

4-6

3-8

5-4

4-10

4-10

4-1

5-7

3-1 1

4-6

4-1

6-0
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6."

4."
1."

3."

10."

9."

9."
9."

9."

5."

4."

5."

139

110

14

67

286

239

241

241

241

113

103

124

26,0
34,0
30,0

27,0
17,0
17,0
14,0
17,0
16,0
26,0
15,0
17,0

3.77
4,1 1
3,57

3.78
4,04
3,74
4,01
3,63
4,23
3,81
4,13
3,96

JANELEIRO DE TABAPU.Ã 867 kg acs
36 meses. Na Exposição da Agua Branca
(São Paulo) em 1973, cbtivemcs cs se

guintes prêmios; Reservado Grande Cam
peão, Campeão Sênior, Reservado Cam
peão Touro Jovem, Campeão Júnior,
Campeão Bezerro, Reservado Campeão
Bezerro, Grande Campeã, Campeã Va
ca Adulta, Reservada Campeã Vaca Jo
vem, Campeã Novilha Maior, Reservada
Campeã Novilha Maior, Campeã Novi
lha Menor, Campeã Bezerra, Reservada
Campeã Bezerra, Melhor Conjunto de Pro-
geme de Pai e Segundo Melhor de Pro-
gonie de Mãe, Primeiro e Segundo Prêmios
em Tipo Frigorífico e TODOS OS PRÊ
MIOS DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL
Fomos o EXPOSITOR COM MAIOR NÚME
RO DE PONTOS DE TODA A EXPOSIÇÃO
(484) o também recebemos a MEDALH.Ã

de OURO da raça.

ALBERTO ORTENBLAD
FAZENDA AGUA MILAGROSA

Tabapuã, SP — Te! • 8
Rio de Janeiro: Rua 7 de Setembro, 141
ts t: - 242-0297Kes.. Rua Francisco Otaviano n " 132

Tel.: 227-4566.

Rodovia"!; CopacabanaKocJovia Manalva-Maringá
ilial em AAato Grosso* rira»-»' i

- Rodovia Campo Grande -cüiabi^^km 42

Revista dos Criadores
PUBLICAÇÃO MENSAL

Assinatura:
Cr$ 150,00
pedidos a

Av. Pompéia, 1214
Fundos "B"

SÃO PAULO — SP
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SISTEMA DE
CONTABILIDADE

CRIADORES

CONSTA DOS
SEGUINTES CAPÍTULOS

I DESPESAS DO ANO CIVIL

II RECEITAS DO ANO CIVIL

III — inventario

resumo do inventário

,V — RESULTADOS FINANCEIROS E
IM'POSTO DE RENDA

imposto de renda

instruções para o anexo
"G"

Caderno com 190 páginas
para escrituração da fazenda.
Para a execução da contabi
lidade basta ao interessado
ir preenchendo as páginas
onde já se acham impressos
os títulos de receita ou de
despesa. No final do Cader
no há páginas para o inven
tário da Fazenda e o balan
ço final.
No índice do Caderno vai
publicado o plano completo
da Contabilidade, o que, an
tecipadamente, dá uma idéia
completa de como a mesma

se desenvolverá e os resulta
dos finais a que se chegará.

PREÇO Cr$ «0,00
pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES
Rs Pompeia, 1227—A— S. P.

5 anos informando
E ORIENTANDO
O FAZENDEIRO
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Gráu Idade Con- Dias 1f
NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leita

sangue meses lacta;áo

Kim Negrito 5 Guando RO 4-10 9.° 260 18.0
1

Kim Polílía Guando PO 5-3 7.' 185 15,0 l"-

Auquico Bebita 2 Guando PO 5-8 2.° 36 29,0
Gienafton Ciíatíon Gorless NR — 2.° 37 13,0 i5

Romandale Maximus Hilda NR —

2." 37 25,0 il

Ramos, Medeiros & Cia, São João Novo. SP. Em 29-9-1973. Regime de pasto con

suplementar, 2 ordenhas.

Trebol Reation PO 5-0 9.° 242 13,0

Ontario Natividad PO 6-1 9." 262 13,0 tc

Ontario Consuelo Leandra PO 5-11 10.° 299 13,0
Trebol Blanca 271 PO 5-2 10.° 309 14,0
Emeteo Aroma 1 1 Import 2 R. Appie PO 5-8 2.° 41 27,0 - 5-1

Briilantc 285 Solita Patriado PO 5-7 3.° 89 16,0
Valdivia 7 Clari 78 Chumbo PO 5-1 8.° 223 15,0 iS

\/aidivia's 18 Clan 600 Pichilito PO 4-10 8.° 130 17,0
Miiter Kata Senator Skokic PO 5-1 2.° 41 20,0 3,

Mar 44 Pieíjc Lay Walhill PO 5-7 6.° 134 17,0 3*

Pucu Uruguaya 149 R. 1658 PO 5-5 2.° 43 23,0 Jí
Ariense Nieve Imperator Catita PO 5-9 6.° 189 14,0
Olgas Trueno Mágico Gato PO 5-6 3.° 80 26,0
R.M. Alfa Dividenci PO 3-4 3.° 97 15,0 3'

Ali Especial Animosa PO 4-6 3.° 79 18,0 3*

R.M. Bailarina Kyland Premier PO 2-0 6.° 167 14,0 j 7

Valeria do Lago PCOD 4-7 6.° 192 17,0
Ali 94 Burke Comet PO 4-1 4.° 123 16,0 j S

R.M. Bela Premier PO 2-4 3.° 96 18,0 J.Í

Dr. Leiio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. S.P. Em 28-9-1973. Regime de pasto cotn r»?

suplementar. 2 ordenhas.

Prím. Niagara Himalaia S. Martindale PO 7-8 1.° 11 14,0 ji'

Libaneza PCOC 6-6 2.° 34 20,0 S.Í

Prim. Percisa Imperatriz Jornalista PO 4-9 1.° 30 20,0 3'

Prim. Nevada Chalita Jornalista PO 7-4 3.° 92 14,0 4."^"

Pucu Sueho 131 R 1325 PO 6-3 3.° 79 19,0 1"!
Prim. Oceania Geia Jornalista PO 6-0 3.° 86 19,0
Cerrito's Rocket 75 PCOC 7-1 1.° 13 14,0 í •
Rosafé PCOD 5-6 3.° 74 22,0 j:
T rebol PCOD 5-8 3.° 97 20,0 í j

Atractiva PCOD 5-6 4.° 118 22,0 j s
Cerrito's Rocket 85 PCOC 6-9 3.° 81 17,0 j,!-
Premera PCOD 4-10 1.° 32 15,0 3.^'
Magda PCOD 5-4 3.° 89 16,0
Ríatense PCOD 4-11 1.° 8 16,0 IK

Fantasia PCOD 4-11 2.° 56 16,0 2

Lama PCOD 4-7 3.° 89 16,0
Elena PCOD 5-7 3.° 89 15,0
Cerrito's Rocket 93 PCOC 6-5 3.° 82 16,0
Tammy PCOD 4-7 2.° 58 13,0 SI'
Prim. Quarena Noruega Impulso PO 4-0 2.° 46 13,0
Rocket PCOD 4-6 2.° 38 14,0 S.T
Velita PCOD 4-8 1.° 30 15,0

Dr. Milton Pannaín. Vargem Alegre,
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Kuipercrest Reflection Lindy
Rowntree Marquis Supreme M.B. 86
Kuipercrest Royal Lassie
Oak RIdges Rockman Lynette
Oak RIdges Ormsby Loia
C. Harlyn Star Jewel
Poclamar M.C. Falth

2 ordenhas

Gina Paquequer
Rafaelinos Picture Wayne
Granjera 310 Royal Supreme
Piper Víew Masterplece Lou
Melius Count Maud
Paquequer Melkbron Balona
Granjera 369 Rosafé
Oak RIdges Royal Jean
Granjera 339 Glenvue Prospect
Vígo Pride Phlilis
Earlyway Ranger Skyliner
Rogllas Rockefs Carnatlon
Carnatlon Marie Rea Texal
Pan Butter Boy Eugenia
Anaíandia 27 Rosafé D. Pabst
Meriwether Cloud Harrlet
Opache Cltation Gay

R.J. Em 28-9-1973. Regime de pasto com raçfe

PO 7-8 7.° 210 20,0 Jíí V
PO 5-7 4.° 161 27,0 i*'
PO 7-1 1.° 26 27,0 J*-'
PO 5-3 5.° 150 26,0 $»-'
PO 4-1 5.° 160 25,0 1'!
PO 7-0 4.° 124 44,0
PO 7-10 3.° 80 35,0

PC 8-9 2.° 44 17,0
PO 8-7 6.° 177 22,0
PO 10-4 5.° 138 15,0
PO 9-10 8.° 246 17,0 s:í
PO 7-3 5.° 155 15,0
PO 6-10 3.° 86 21,0
PO 9-3 5.° 153 17,0
PO 7-4 4.° 108 22,0
PO 9-9 5.° 156 17,0 A

PO 5-5 4.° 116 17,0 i-S'
PO 5-6 4.° 105 20,0 S4<
PO 8-7 4.° 121 17,0 s-í \
PO 4-10 5.° 140 22,0 JAI .

PO 4-5 4.° 108 17,0 J.5"
PO 4-2 3.° 83 18,0 JA'
PO 4-3 5.° 156 16,0 56-

PO 3-9 7.° 221 16,0 2 A

DOS CRIADORES — Novembro de 1"A



Gráu Idade Con- Dias
NOME DO ANIA^ do anos irôle de Leite

sangue meses lactação

iâ&iwether Admirai Rosie RO 5-2 7." 190 15,0 3,17

35 Dart Celebrity Inka PO 3-10 3." 89 18,0 3,29
Pzn Ddtght Fabiola PO 3-0 4." 124 15,0 4,07

Pzn Royal Master Fidelia PO 3-1 5." 141 13,0 3,46
Psn Ro^l AAelody Flavia PO 3-4 4." 109 15,0 4,37

Fsláa Reflectíon Pan PC 3-7 2." 47 18,0 3,81
Cresc&tt Beauty Premier Moily PO 2-4 8." 227 14,0 3,93
Psn Críss Rockman Freda PO 2-8 vr 194 16,0 3,32
Pan Mefcdy Perseus Gisela PO 2-4 3." 86 23,0 3,47
Pan Rockman Joan Giorgina PO 2-3 3." 67 24,0 3,14

Reflectíon Jennie PO 4-4 3." 68 36,0 2,69
Osk Rfc^es Admirai Dot PO 7-5 6.^ 177 15,0 3,55
Pan Tídy Burke Gilda PO 2-6 2." 60 21,0 3,42

Dr, Manuel Pontes Neto. Ituverava. S.P. Em 22-9- 1973. Regime de pasto com ração suple-
m^tar, 2 ordenhas.

Grahaven Citation Dianna PO 8-3 5." 132 20,0 3,24
Gfmfton Lora Evelyn PO 4-10 4." 80 16,0 3,25
Ang^e Teistar Terry PO 6-1 9.*^ 266 19,0 3,57
lir^tOTational Bonita PO 6-0 71 25,0 3,75
LM. Graciosa Maria Paul PO 3-2 2.^ 37 16,0 4,11

Ssé» P. Greidanus. Carambeí
2 ordenhas.

S, Hícolau Janke Adonis
Baú^inos Potencial Wayne
Cestrolanda Beld Mine 28
Anama Estampa Basuríta
Í3 de Abril 611 Trebolar V. Paine
Svrcíknã Unda Toro
Frísía Yucca de Carambeí
Arapotí Rincão Gysje 5
Frísía Oncinha de Carambeí
Bcarm 1825 Bonita
fjC, LoHla Verbena Sinson
FjC. Pérola O. Madcap
Tina

Or, Carlos Antenor Consoní. Ribeirão Preto,
suplementar, 2 ordenhas.

Gazeta
Paraíso Mísbar F. Hope
Artete Culmínation da Rosa
Aftezínha da Rosa
Boa Ormsby da Rosa
Harcína F.N. Rosa
Ccnsefíí Fond Hope Lord
C^isoní Diamond Burke
C^tsoni Fortyniner Fond Hope
Opala Master Dean da Rosa
Aítíva Fortyniner Rosa
$JA, Ouchess Walker Centurion 11
^íng Burke Atraction
V/elkerlea Acres Tabatha
fnternational Davina
International Karolyn

VivecK(ua Vieira S/A. Cachoeiro de Itaperr
ração suplementar, 2 ordenhas.

fdtada de Santa Lúcia
Oavína de Santa Lúcia
Fechadura de Santa Lúcia
Uüturna 2 de Santa Lúcia
Ciara do Santa Lúcia
t^rna 4 de Santa Lúcia
Fíía 2 Êrbío de Santa Lúcia
t^turro 7 de Santa Lúcia
íara ^ Santa Lúcia

de Santa Lúcia
Inteira de Santa Lúcia
í^^rna de Santa Lúcia
úeeda de Santa Lúcia
fAertene de Santa Lúcia
Medrcpcfola de Santa Lúcia
A/elã Santa Lúcia
Guatemala 2' Ancar de Sta. Lúcia
t^iva de Santa Lúcia
Ucrtéa 446 dé Santa Lúcia
Ur^uiça de Santa Lúcia

PR. Em 27-9-1973. Regime de pasto com ração suplementar,

PO 4-1 1 11.'* 343 13,0 4,00
PO 8-1 9." 221 13,0 4,05
PO 5-5 2." 38 16,0 3,64
PO 7-7 1 l.'* 324 15,0 2,80
PO 4-8 9.'* 257 14,0 3,65
PO 3-10 9.** 257 13,0 3,83
31/32 5-6 7.'* 201 14,0 3,22
31/32 — 6.^* 160 14,0 3,49
31/32 — 6.'* 160 17,0 3,13
PO — 6." 160 19,0 5,10
PO — 6.** 160 14,0 3,48
PO 3-8 5." 130 13,0 4,10
NR — 4.^* 101 23,0 3,52

A MINISTRAÇÂO DE...
(Conclusão da pág. 72)

A parte volumosa das rações foi cons
tituída de silagens, compondo quatro tra
tamentos. a saber: A — silagem de milho;
B — silagem de sorgo granífero (Funk's
788-A); C — silagem de sorgo 77F e D
— silagem de sorgo Sart.

A mistura concentrada era representa
da por 71% de torta de algodão e 29%
de fubá de milho, apresentando cerca de
18,4% de proteína digestível e 69,8% de
nutrientes digestíveis totais.

Foi estabelecida a proporção de 0,459
kg de concentrados para cada 1,0 kg de
leite a 4% de matéria graxa, acima de
5,6 kg/dia/vaca. Foi usada u'a mistura
mineral contendo farinha de ossos, sal e
elementos menores na quantidade de 200
g/animal, ministrada diariamente com a
primeira porção de silagem e à vontade,
no piquete em que as vacas permaneciam
cerca de uma hora por dia.

RESULTADOS .

Os autores deste experimento obtive
ram, em síntese, os seguintes resultados:

1. A silagem de sorgo Sart, quanto à
produção de leite a 4% de gordura, su
perou significativamente a silagem de sor
go 77F.

2. A silagem de milho também foi
melhor que a de sorgo 77F.

3. As silagens de milho, sorgo Sart e
sorgo granífero, não diferiram significa
tivamente entre si.

4. Não se verificaram diferenças im
portantes entre as silagens estudadas, no
que se refere ao consumo de alimento co
mo matéria verde.

5. A silagem de milho, em termos de
conversão de leite obtido para alimento
ingerido, inclusive concentrados, igual pa
ra todas as silagens, foi nitidamente su
perior às demais.

Os resultados seriam ainda mais com
pletos caso fosse estudado, igualmente, a
produção por área das diferentes sila
gens, com reflexos em seus custos.

(Lucci, C. de S.; Paiva, J.A.S.; Frei
tas, E.A.N. Estudo Comparativo en
tre Silagens de Sorgo (Funk's 77,
Sart e granífero Funk's) e Silagem de
Milho, como Ünicos Volumosos para
Vacas em Lactação. B. Industr. Anim.
SP n.s. 29 (2): 319-30, 1972. Res. L.
P. Jordão).

S.P. Em 12-9-1973. Regime de pasto com ração

PCOD 7-7 11." 312 16,0 3,97
PO 7-7 4." 127 18,0 3,79
PCOC 5-3 4." 120 17,0 3,75
PCOD 6-3 5." 136 24,0 3,60
PCOC 6-9 3." 69 23,0 3,67
PCOC 4-10 8." 225 16,0 3,54
PO 4-11 4." 120 20,0 3,67
PO 4-1 7." 213 15,0 3,62
PO 3-11 4." 116 19,0 3,68
PCOC 4-3 5." 136 19,0 3,82
PCOC 2-11 7." 198 20,0 3,69
PO 2-9 8." 216 14,0 3,50
PO 3-9 4." 95 24,0 3,81
PO 2-7 3." 93 17,0 3,50
PO 2-9 2." 60 17,0 3,69
PO 2-9 2." 53 24,0 3,75

irim. E.S. Em 18-9-1973. Regime de pasto com

7/8 10-3 1." 1 21,0 3,87
3/4 9-1 1 5." 142 15,0 4,92
1/2 10-1 4." 119 22,0 3,97
3/4 11-11 6." 155 14,0 4,12
7/8 12-0 5." 145 18,0 4,82
3/4 9-1 1 4." 96 19,0 3,80
GCl 7-0 4." 110 20,0 3,84
3/4 5-9 6." 170 18,0 3,99
15/16 8-1 3." 66 19,0 3,70
3/4 7-0 5." 128 14,0 4,84
1/2 6-6 5." 126 15,0 3,68
1/2 — 4." 96 14,0 3,77
3/4 8-4 3." 61 25,0 2,61
1/2 4-5 6." 169 15,0 4,73
1/2 5-4 6." 180 15,0 3,76
3/4 8-6 1." 1 16,0 3,18
3/4 2-10 6." 169 13,0 3,95
1/2 3-11 5." 145 16,0 4,43
31/32 4-1 1." 32 15,0 3,57
1/2 5-0 1." 32 19,0 3,77

HBViSm CRIADORES — Novembro de 1973

ALTERAÇÕES NO...
(Conclusão na pág. 71)

seus Estados ou cidades de origem. As en
tidades patrocinadoras, não aceitam ne
nhuma responsabilidade por perda de vi
da, acidentes ou doenças dos participan-

8 — DIA DA REALIZAÇAO

Seu inicio^ será na segunda quinzena de
março, próximo e terminará em Abril.
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Continuação dos rosultodis parsoâos de contrâle

NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias

do anos trôle de Leite

sangue meses íactação

S.A. Fazenda Paraíso Agro-Pecuária. São João da Boa Vista.* ' - ^ ração suplementar,
S.P. Ern

2-9-1973. Regime de pasto com
Sertão H. Marksman Carnatíon PO
Paraíso Irá Inca Fidalgo PC)
Paraíso Inubía Marksman
Paraíso Itagua Pabst PO
Paraíso Juapítanga P- Exótico PO
Paraíso Jang. Gríetje Eufonco PO
Par. Juuna Mar-Deií Rose Baroel PO
Paraíso Jordanía Glen. Fidalgo PO
Paraíso Lamy Adonis
Paraíso Libra Exotíco
Paraíso Leviana Fauna
Paraíso Jamais Pabst
Paraíso Moeda Fidalgo
Paraíso Luzana Fidalgo
Paraíso L. Emperor 96
Cochran Corvet Príde
Paraíso Mamata I Jacto
Paraíso Mococa lena
Cochran Corvett Charm
Paraíso Maíra Fidalgo
Paraíso Mística W. Mark
Paraíso Magnolía Fidalgo
Paraíso Neusa Jaguar
Paraíso Natalía Jaguar
Paraíso Marcusa Jaguar
AIcíra Júpiter EIvíra
Paraíso Marílía Idonío
Paraíso Mara Exotíco
Paraíso Noemía Fidalgo
Paraíso Mavía
Paraíso Nadír Texal
Paraíso Naínda Fond Hope
Paraíso Maringá Fidalgo
Paraíso Naiíza Fidalgo
Paraíso Orquídea Fidalgo
Paraíso Naty Roburke
Paraíso Olheada Ruyter
Paraíso Oway Fidalgo
Paraíso Orbita Luebke
Paraíso Nubente Gademar
Paraíso Obata Exotíco
Paraíso Ormaca Fidalgo
Paraíso Oveíra I
Paraíso Novela Fidalgo
Paraíso Osmary Exotíco
Paraíso Oxalá Exotíco
Paraíso Odesía Hartog
Paraíso Okama Roburke
Paraíso Otelía Luebke
Paraíso Oxalá Críss-Cross
Paraíso Olívía Luebke
Paraíso Ofélia Exotíco
Cochran Corvet Chei^l
Paraíso Qmíste Exotíco^
Paraíso Pestana Magnífico
Paraíso Pomar Magnífico
Paraíso Naranja Glamour Boy
Paraíso Promessa Magnífico
Paraíso Pastilha Exotíco
Paraíso Palomíta Magnífico
Paraíso Primavera Magnífico

Paris Fidalgo
Pamela Magnífico
Paraíba Luebke
Pruma Luebke
Partida Luebke

.«.w.-w Peana Roburke
Paraíso Olímpia Roburke
Paraíso Polonía Exotíco
Paraíso Petrona Magnífico
I-* . Pompeía Fidalgo

Pastora Roburke
Pagana Exotíco
Osma Críss
Pai Ia Roburke
Rebeca Fidalgo
Republica Magnífico

2 ordenhas.
18,0 3,31

Paraíso
Paraíso

Paraíso
Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso
Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso
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Pabst

Kenjo

PO

PO

PO

PCOC
PCOC

PO
PO

PO

PO
PCOD
PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO

PC

PO
PO

PO
PCOD
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PCOD

PO
PO
PCOD
PO
PO
PCOC
PCOD
PCOC
PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

6

5-7

6-0

6-3
8-7

6-4

5-3

5-2

6-9

5-0
5-3

5-3
5-0

5-1
5-3

4-9

4-1 1
5-2

5-2
5-1 1
5-0

5-1
4-10

5-5

4-1 1
5-9

5-0

4-7

4-3

2-1

10-10

1 1-2

10-11

10-6

10-5

10-2

9-1 1

8-9

8-1 1

9-5

9-7

8-5

8-10

9-3

8-4

8-0

8-3

8-1

7-8

7-9

8-0

7-5

7-4

7-8

9-2

8-0

7-7

7-4

7-10

6-9

6-1 1

7-1 1

6-8

6-6

5-1

6-4

6-2

6-1
6-10

6-1
6-4

6-3
6-10

6-2

6-5
6-0

6-2
2

1.

2:

5.*
2.'
4.'
1.'
1.®
6."
1."
4.°
2.°
4.°
4.®
2.®
2.°
2.°
2.®
2.°
1.°
1.®
2.°

4."

5."

2."

5."

1

4."

4."

1

2."

5."

3."

4.^

3."
4.''

5."
4."

3."

2."

1

2."
4.*'

3."

1."
3."

2."

2."

5."

2.°
4."

7.°
5."
4."

3."
2."

2."

1."
2.°
1.°
3.°
1.°

1."
1.°
1

5

2

2

2

1

123

133

47

136

34

101

134

19

85

128

85

105

75

87

124

107

102

60

26

43

1 14

95

31

86

44

51

129

49

1 1 1

199

141

103

81

48

47

19

46

34

80

16

27

5

27

137

47

54

73

18

103

107

99

129

58

47

34

34

27

55

126
71

103

18

25

174

15

105

61

99

99

44

56

46

68

58

14

9

61

17,0
15,0
22,0
18,0
18,0
19,0
20,0
18,0
23,0
16,0
20,0
19,0
23,0
21,0
17,0
20,0
18,0
20,0
27,0
17,0
15,0
19,0
17,0
20,0
24,0
18,0
22,0
17,0
18,0
20,0
27,0
19,0
21,0
28,0
24,0
18,0
22,0
27,0
23,0
18,0
23,0
23,0
21,0
21,0
23,0
26,0
19,0
21,0
15,0
21,0
19,0
24,0
17,0
18,0
25,0
22,0
19,0
17,0
20,0
30,0
22,0
24,0
15,0
18,0
15,0
18,0
16,0
22,0
21,0
21,0
17,0
22,0
21,0
20,0
25,0
22,0

3.29
3.63
3,79
3,59
3.27
3.64
3.28
3.50
3,59
3.22
3.30
3,39
3,73
3.23
3,63
3.51
3,47
3,22
2,79
3,46
3,59
3,41
3,12
3,40
3,50
3,96
3,83
3,49
3,75
3.43
3,54
3,66
3,33
3.44
3,28
3,53
3,74
3.45
3,12
3,45
3,62
3,00
4.02
3,23
3,00
3.29
3,51
3.30
3,35
3,66
4,00
3,69
3.03
3,78
3,40
3,54
3,28
3,63
3,20
3,10
3,23
2,80
3,63
3,75
3.58
3,40
3.59
3,34
3,12
3,15
3,27
3,30
3,50
3,44
3,42
3,40

nome do animal

Gráu Idade Con- Kas

do anos trôle d®
sangue meses laetatSP , ^

.Rotativa Fidalgo do Paraíso
Paraíso Riviera Fidalgo
Paraíso Rascada Magnífico
Paraíso Reservada Fidalgo
Paraíso Rumana Forty-Niner
Paraíso Ratinha Magnífico
Paraíso Moca Jaguar
Paraíso Racial Fidalgo
Paraíso Rosalia Magnífico
Paraíso Rosely Magnífico
Paraíso Roselandia Magnífico
Paraíso Radara Magnífico
Paraíso Rubínela Magnífico
Paraíso Romana Magnífico
Paraíso Rafaela Fidalgo
Paraíso Ralara Magnífico
Paraíso Rubía Luebke

Rosamelía Fidalgo
Raqueta Fidalgo
Realista Fidalgo
Rebata Magnífico
Seletiva Forty-Niner
Ruth Keystone
Sesta Fidalgo
Attraction Lorna

Radiativa Magnífico
Paraíso Renata Fidalgo
Paraíso Rotunda Piebe
Paraíso Sunga Fidalgo
Paraíso Sardinha Magnífico
Paraíso Sionista Dee Ann

Paraíso Taturana Magnífico
Paraíso Pantera Magnífico

PCOC 4-2 6.® 155
PO 4-3 4.® 108

PCOC 3-11 3.® 77

PO 4-3 2.® 50

PO 4-1 2.® 48

PO 4-1 3.® 76
PCOC 7-8 1.® 14

PO 4-0 2.® 70

PO 4-5 3.® 104

PO 4-4 1.® 28

PO 3-11 2.® 58

PO 4-1 1.® 34

PO 4-5 2.® 71
PO 3-9 3.® 77

PO 3-10 1.® 23

PO 4-0 1.® 43

PO 4-2 1.® 41

PO 3-9 1.® 18

PO 4-1 1.® 28

PO 4-6 1.® 22

PO 3-10 1.® 24

PO 3-0 5.® 126

PO 4-0 4.® 110

PO 2-11 4.® 114

PO 2-10 3.® 71

PO 4-2 3.® 79

PO 4-0 3.® 84

PO 3-10 2.® 45

PO 2-10 2.® 53

PO 2-11 2.® 68

PO 2-10 1.® 36

PO 2-5 1.® 12

PO 5-2 1.® 40

18.0 J

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Davrose

Paraíso

Joaquim Peixoto Rocha. Itatiba. S.P.
com ração suplementar, 3 e 2

3 ordenhas

S.M. Hope Patrícia Mark PO
Pir. Juventude Verbena Susover PO

Ancar 107 Milonga J. Halirose PO
Ebba PO
Acme Citation Annette PO
Glenark Governess Belle R. PO
Downalane Belve Karen PO
Manorspring Reflection Danone TO
Fruitlands Delia Model
2 ordenhas
S.M. Beulah Madcap Hope
São Martinho Yara Top Mark
Linmack Glady's
S.M. Jackeline Hope Ace
Sylvia Araruama Burke
Kea

S.M. Abby Hope Pontiac Pat
Jangada Hevea Lucifer
Jangada leda Furioso A.D. Mark PO
S.L. Billy Rose Bigorna PO
Linmack Joyce PO
Haviliand Royal Príncess PO
J.P.R. Conchita PO
J.P.R. Colombina PCOC
J.P.R. Carlota PCOC
J.P.R. Celeste Nora Governess PO
Roybrook Tidy PO
J.P.R. Carcará PCOC
Emerling Burke Huff PO
Beaver Creek Louise Buck PO
Bond Haven Ormsby Darkness PO
J.P.R. Camelia PCOC
Flax Mill Ocapok Burke PO
Sprucegate Majority Deli PO
Elkol W. Jewel Alma PO
Glenafton Hagas Joyce PO
Macs Clan Jumper PO
Bennett Farm's Astronaut Suny PO
Fruitland's Golly Nard PO
Bond Haven Marquis Juliet B PO
Riverlea Ivanhoé Flora PO
OIsummit Pride Glen Meg PO

PO

PO
PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

18,0 ^
25JD f
18.0 J
ie.0

i»jo 5
18,0 f
17.0 f:

18.0

15*0
17.0

19.0

Si

17.0 H
18,0 ^
16.0 ^

lolo

Em 30-9-1973. Reglma cte
ordenhas.

8-11
8-5

7-7
7-5

6-4

6-8

8-5

4-0

4-2

10-1
8-10
7-4

7-5
8-0
6-10
6-0

5-7

5-6

5-5

6-6

4-7

4-5

4-6

4-2

4-4

5-11
4-2
4-9

4-5
4-6

4-5

4-4
4-2

3-7
4-2
4-1

4-2

4-5

5-1

4-5

4-3

4.® 119 38,0 S.
4.® 99 28,0 3.
5.® 147 Í9,0 4.
2.® 45 37,0 3.
6.® 164 25,0 Si
6.® 163 35,0 4^
4.® 96 38,0
1.® 25 29,0
3.® 80 28,0 Sí

1.®
3.®
6.®
4.®

10.®
5.®
5.®
4.®
3.®
4,®
3.®
2.®
4.®
2.®
5.®
4.®
3.®
5.®
1.®
5.®
1.®
2.®
4.®
4.®

10.®
2.®
8.®
8.®
1.®
3.®
4.®
6.®

18 23,0
63 23,0

201 19*0 ^
94 23,0 4^

328 16,0
142 19,0 41
132 21,0 Sí
108 18,0 4^
65 27,0
99 18,0
84 27,0
54 17,0

114 22,0
55 28,0

154 18,0
111 18,0
100 17,0 4^
138 19,0 8^1

19 32,0
137 19,0
21 34,0
47 29,0
95 27,0

4^^

97 18,0 4^^
300 18,0
49 28,0 2..^"

224 16,0
216 17,0
32 29,0
88 22J0 4:»^

103 20,0
167 20,0
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'ÍW.E DO animal
Gráu Idade Con- Dias Gráu Idade Con- Dias

do anos trôle de Lciie o
o NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leito %

sangue meses lactação sangue meses lactação

João Bapt SM Sahm Bocaina SP Em lS-9- 1973. Regime de pasto
ccm ração suplementar, 2 ordenhas

Cncativo 433 Petunia R.A. F>0 8-1 1." 45 24,0 3,36
Oncat ivo 543 Paulina 393 R.A . PO 5-7 1." 55 18,0 3,36
Amazonas Marmauthe Lenila PCOC 5-4 1." 60 21,0 2.86
Amazona!. Marmauthe Lontra PCOC 4-1 1 1." 44 16,0 3,66
Suspiros Citation R. Ada 33 PO 5-0 1." 13 21,0 3,30
Suspiros Negra Coquetona PO 4-3 1." 26 19,0 2,38
Sanrcgs 425 Ing Carinosa 208 PO 7-2 1." 17 16,0 3,20
Suspiros Dona Angela 1 PO 4-1 1." 46 25,0 3,09
Roisibor Gôga Gaúcho PO 5-0 1." 19 20,0 3,23
Suspiros La Zorra PO 4-3 1." 76 16,0 3,43

Reflection Gloria PO 3-7 4." 118 17,0 3 30
S-rocarj Mastcr Shelley PO 4-10 2." 59 20,0 3 28
•^eertridge Mamcn Mareia PO ®
-P-S Diretora PO 3-6 3. 65 22,0 3,9/
^rcca-,a Toro Olive PO 3-10 1." 21 18,0 3,80

Hagas Doreen PO 3-10 1." 69 20,0 4,08
•iP-í. Ojice PO 3-4 3." 72 23,0 3,63
^^rer Creek Buddy Peney PO 4-2 3." 65 26,0 3,42

Dlnda PCOC 3-3 3." 86 20,0 5,1 7
^-r.ick Fry Ivanhoé PO 4-4 3." 83 19,0 3,28
-P-S. Detinha PCOC 3-5 2." 59 26,0 4,46
JP-S. Dyquesa PO 3-1 1." 70 23,0 3.75
•=•-3 G^rerness 318 PO 3-2 7." 191 16,0 3,59
•"PS. Dedé PCOC 3-2 5." 147 19,0 3,80
^ándale Countess Becky PO 2-1 3." 83 18,0 3,45
P«*.da'e Starlet Kristen PO 4-3 3." 78 21,0 3,48
-JT, Ud/ 2 Elien 396 PO 2-1 3." 73 17,0 4,20
•íOífcrock Peg PO 3-5 3." 69 29,0 3,54
•feh-dale Centennial Design PO 3-10 3," 68 24,0 3,40
'*>ic'a /teureen Rockman PO 5-7 2," 51 20,0 3 79
-PR. Edely PCOC 2-3 2." 50 19,0 3^43
•IP.R. Ella PO 2-3 1." 17 18,0 3,08
Eridçe-wjod Starlite Mary PO 2-6 1." 15 24,0 3 50
SJ.T. Abby Vera 386 PO 2-4 1." 30 16,0 2,67

de Paiva Ferreira Filho. Belo Horizonte. M.G. Em 30-9-1973
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Dr. Pedro Conde Sorocaba. S.P. Em 23-9-1973. Regime de pasto
com ração suplementar, 4 e 3 ordenhas.

4 ordenhas

Botina s A.B. Gipsy
Botina s R.R.P. Guapa

Botina s R.R.P. Guõdelupe
AIbortina s A.B. Gavea

3 ordenhas

Betina's L.N.

Salopian Red

Botina's L.N.

Botina's L.N.

Betina's L.N.

Betlna's L.N.

Betina's L.N.

PCOC 3-5 2." 37 31,0 2,95
PCOC 3-5 1.» 17 29,0 4,74
PCOC 3-3 1." 33 31,0 3,89
PO 3-3 1." 17 32,0 3,06

Eruma HBU de GVA PCOD 4-2 3,"
Eea Vista HBU de GVA PCOD 4-1 3."
E*rana HBU de GVA PCOD 4-1 4."
Mister Pabst M. Heber PCOD 7-3 3."

81

92

99

70

20,0
18,0
17,0
18,0

4,14
3,64
3,67
3,73

Juijan D. Czapski. Itú. S.P. Em 9-10-1973. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Hilda Rosa 002 de Carambei 7/8 2-8 5." 152 15,0 3,60

Cia. Agrícola Faz. Santa Maria da Posse. Itupeva. S.P. Em 7-10-1973.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

GHB 7-8 7." 222 18,0
GHB 8-1 2." 44 20 O
PO 7-11 2." 39 2r,0
PO 8-11 1.° 14 210

.. . PO 5-8 3." 88 19',0
Sta Angela'5 Skokie S. Walker PO 6-0 1." 17 25,0
SJT Ligia Re-E<i^° ^"^2 PO 6-7 3.° 73 18,0
AA;dc-V/3 A. Reflection Juliette PO 10-2 1." 1 19,0
Suspiro's Ciration Rina 3 PO 5-11 5." 158 17,0
Ar/tcínette 82 PO 7-2 7." 229 14,0
SJT Marilyn Lady Susover 186 PO 5-8 4." 115 14 0
P/ecodo 106 Gitana Buenita 94 PO 5-10 6." 205 16',0
S.J,T. Marquesa T. Marquis 164 PO 5-10 5." 166 17,0
í«.rcdana PeggV Toro PO 5-8 6.° 190 15,0
Oinã PCOC 5-10 1." 15 29,0
Ouqíuesa GHB 5-9 2." 36 26,0
Pecado 81 Fanny Buenita 1123 PO 7-0 4." 145 13,0

Posse DaliIa PO 5-10 5." 155 16,0
Híte Espuma PCOC 5-2 3." 85 16,0
Eerr/s Recuerdo PO 5-4 6.° 194 14,0
Mpr.je Coca Florin Pinta PO 7-0 5. 170 15,0
^.'q.íra Diana Piebe Posse PCOC 3-6 4. 133 15,0
Cer Chac pilatus Mine Citation PO 3-5 4." 123 13,0
Wjana Susie Toro PO 4-9 2.° 33 24,0
«.ílena 301 General Review PO 4-9 3.° 78 15,0
i.lT Odila A. Susover 256 PO 4-6 2." 60 16,0
C' p Tina E. Admirai 434 de C. PCOC 4-11 1." 9 21,0
"alena 272 Roeland Aaltje PO 5-4 2.° 61 20,0
^»íe Galera Posse PCOC 2-5 8.° 243 13,0
FC. Vera Queen Monogram PO 3-9 7.° 221 14,0
0-.,c p T. F. 0446 de Caramb. PCOC 3-9 6.° 197 14,0
Gücinía Pineyhill Posse PCOC 2-8 6.° 185 14,0
Fradcl Percival Rustic PO 5-7 4.^ 150 14,0
Posse Geada CG4 2-6 4.» 114 13,0

Goiaba Burke Kate PO 2-6 4.° 166 15,0
"elena 323 Alferez JuweeI PO 4-0 4." 165 14,0

P Conta D. 463 de Caramb. PCOC 3-6 4.° 124 15,0
Posse Kate Gaita PCOC 2-9 3.» 96 16,0
Ptsse Holanda PCOC 2-6 3." 74 14,0
Flz-rnes 448 Bruna Hazelwood PO 6-8 3.° 73 18,0
Pv.se Hera Majority PCOC 2-2 3.° 87 15,0
/ier,s Zingara 19 B. Squire PO 2-8 3.° 71 19,0
'flalena 283 General Majestic PO 5-2 1. 16 20,0

Êalada
Erasa
Hildeborg 16
í'yipíro's Cotty 35
í/^ipiro-s Cotty 63
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3,51
3,55
3.14
3,80
3.34
3.15
3.35
4,30
3,63
4.39
4,05
3,69
3,72
3,75
2,80
2.40
4,10
3,49
3.35
3,63
4,00
3,80
3,67
2.36
4,10
3,14
3,80
3,50
3.19
3,97
3.88
4.20
4,08
3,95
3,86
4,04
3,45
3.89
3,78
3,28
3,82
2,89
2,75

Caspa

Rose

Dama II

Divina

Dina

Dondoca

Diana

PCOC

PO

PCOC

PCOC

PCOC

PCOD

PCOC

PO

PO

PCOC

PO

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PO

PO

GHB

Vai Leigh Carmen
Powell Sir Roeland Margie
Betina's L.N. Cilinha

Deibar Citation Texal Red

Betina's L.N. Dunga
Doroteia Betina's L.N.

H.P. Flauta

R.R.P. Geny
A.B. Geniosa

R.R.P. Grelha

Betina's R.R.P. Guaracy
Albertina's B.R.R.P. Guanabara

Albertina's B. R.R.P. Goma

Albertina'5 R.R.P. Iracema

Betina's

Betina's

Betina's

Betina's

6-6

7-0

6-5

6-0

5-9

6-2

5-5

5-7

5-3

6-7

5-4

5-7

5-7

3-7

3-3

3-3

3-1

3-6

2-4

2-9

2-1

6.»

4.»

3.°

5."

5.°

4.°

11."

5."

3."

2."

3."

2."

3,"

3."

4."

2."

2."

2."

5."

5."

2."

174

126

79

141

177

114

317

141

89

60

107

70

114

88

107

62

72

54

167

156

63

22,0

25,0

28,0
22,0

20,0

22,0

21,0

23,0
25,0
29,0

32,0

26,0

21,0
24,0

23,0
25,0

32,0
30,0
24,0
23,0
21,0

3,37
3,49
3,12
3,05

2,86

3,68
3.93
2.94
3,19
2,57

2.95
3,36
3,43
3,12
3,05
3,34

3,18
2,92
3,50
2,78
2,88

Valentim dos Santos Diniz. Itirapina.
pasto com ração suplementar, 2

Pieta 17 PO

Riek 17 PO

Jangada Jotatê PCOC
Jotatê Limpesa PCOC

S.P. Em 30-8-1973. Regime de
ordenhas.

7-11

7-7

7-5

5-1

2."

2."
2,"

7."

48

48

48

207

17,0
14,0
16,0
14,0

3,05
4.25
4.26
3,93

Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manuel. S P Em 29-8-
-1973. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

ordenhas3

S.M.

S.M.

S.M.

S.M.

Paraíso Celeta

Paraiso Certeza

Paraiso Cilada

Paraiso Santana Cancela
Sta. Cecília Seresta

S.M. Paraiso Santana Cevada
Muquem Defesa
Sylvia Marquis Ned S.M.P.

2 ordenhas

S.M. Paraiso Cuica

S.M. Paraiso Caricia

S.M. Paraiso Carminha
S.M. Paraiso Comedia
S.M. Paraiso Santana Cena

S.M. Paraiso Santana Cantora
S.M. Paraiso Santana Colantha
S.M.P. Stella Marquis Ned
Platina Muquem
G.P. Boa Esperança

GHB 7-4 1."
GHB 7-2 1."
GHB 5-8 7."
GHB 6-0 1."
GHB 5-0 1."
GHB 3-11 3."
PCOC 4-4 7."
PCOC 2-6 5."

GHB 10-5 3."
GHB 9-4 2."
PCOD 6-10 4."
GHB 6-1 2."
GHB 5-0 3."
GHB 5-0 3."
GHB 3-9 2."
GHB 2-7 5."
PCOD 3-9 2."
PCOD 3-1 2."

42

41

294
41

45

160

265
227

169

105

179

137

156
160

112

214

83

157

24,0
18,0
16,0
25,0
24,0
17,0
16,0
16,0

14,0
21,0
17,0
17,0
15,0
17,0
19,0
14,0
18,0
13,0

3,32
3,48
3,74
3,43
3,40
3,87
3,31
3,83

3,58
3,63
4,01
3,30
3,83
3,15
3,10
3,40
3,30
3,72

153



NOME DO ANIMAL
Grau Idade

do anos

sangue meses

Idade Con- Dias

anos trôle de Leite

neses lactação
NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias

do anos trôle de Leia

sangue meses lactação

Gabriel Dias Pereira. Olimpio
gime de pasto com ração

de Noronha,
suplementar.

M G. Em 29

3 ordenhas.

8-1973. Re Dr. Roberto F. Cantusio. Campinas. S.P. Em 19-9-1973. Raà-a-'
pasto com ração suplementar, 3 ordenhas. í

Djoke 28 PO 5-8 1.' 10 24,e f

Margriet 24 PO 5-7 5.* 129 72.3
Roseira s Bionda PO 7-7 5.' 159 17,0 !:•

Faiina PCOC 3-9 7.* 197 19,0
Roseira's Fidalga PO 4-2 5.* 156 17,0 l.=-

Roseira s Europa PO 4-2 5.* 81 17,0

Amilcar Farid Yamin. Atibala

;

. S.P. Em 11-9-1973. Regime '
com ração suplementar. 3 ordenhas.

Holambra Eis 9 PO 13-0 4.' 105 26,0
Revista Noble de Sant'Ana GC2 4-1 C • 153 23,0 Si'
Colorida de SanfAna GCl 4-8 « •

15 35,0
Milionária Mauro PCOD 4-7 112 21,0 l-
Pérola Corona PCOD 4-10 Ã ^ 109 26,0 I"
Brasília Corona PCOD 7-4 A ^ 124 22.0 !
Geitosa Corona PCOD 7-4 133 26,0 :"j
Mensageira Mauro PCOD 4-6 A ^ 122 24.0

i-
Traviata Corona PCOD 5-5 3." 93 22,0
Mimosa Santa Cruz PCOD 3-0 3." 95 21,0 1»
Corruiia Corona PCOD 6-5 2." 79 21,0 • t.

Querida Coração PCOD 3-10 2.° 57 20,0"V
Cast. Juliana Flora 14 PO 4-4 2.° 67 34,0
Úmida 3/4 — 1." 7 25.0' 3-
Opala Corona PCOD — 1." 7 32,0 3?
Avenida Coração PCOD 3-1 l." 8 20,0 3>

3.*S.M.P. Rebecca Belfast GHB 3-6 1." 17 23.0
Quiboa Corona PCOD — 1.* 18 29,0 33
Condessa Corona PCOD 5-1 I.* 17 24,0 3»

Gazeta de Sant'Ana PCOD 7-8 5." 151 24,0 2,97

Imagem de Sant'Ana PCOC 9-6 8." 247 1 8,0 3,39

Terphuster Anna 1 1 PO 7-5 6." 179 1 8,0 3,32

Princeza de Sant'Ana 127/128 7-9 6.° 180 22,0 3,85
H.W. Anna 5 PO 7-7 1." 10 26,0 3,24

Canteira de Sant'Ana 31/32 9-2 1.° 10 21,0 3,4 1

Imperatriz de Sant'Ana GCl 8-10 4." 108 17,0 3,63

Tradição de Sant'Ana GCl 7-0 8.° 242 17,0 3,20

Marita II de Sant'Ana GC2 5-9 4." 1 14 19,0 3,86

Defesa de Sant'Ana 31/32 5-10 8." 259 17,0 3,52

Suspresa de Sant'Ana GCl 5-4 8." 245 22,0 3,00

Saionara de Sant'Ana GCl 5-8 3." 80 20,0 3,77

Magestade de Sant'Ana GC3 5-4 4.° 107 2 1,0 3,1 2

Lucelia Noble de Sant'Ana GC3 4-0 8." 244 20,0 3,68

Lanterna de SanfAna PCOD 5-1 1 5." 161 15,0 3,39

Granfina de Sant'Ana GCl 5-0 4." 1 1 1 18,0 3,49

Opera Noble de Sant'Ana GCl 3-9 5." 126 1 9,0 3,47

Potência de Santa Julia PCOD 10." 283 13,0 3,78

Surdina de Sant'Ana GCl 3-1 6." 171 21,0 3,31

Potira Noble de Sant'Ana GCl 2-10 5." 143 14,0 3,59

Guitarra Noble de Sant'Ana GCl 3-4 5." 134 17,0 3,46

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguariuna. S.P. Em 30-8-1973.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cariri PCOD 6-10 4." 109 14,0 3,60

Divina da Roseira 15/16 6-0 3.° 96 16,0 3,85
Fabula Othon da Marambaia PCOC 7-8 2." 55 15,0 3,79

Araras PCOD 7-9 1.° 25 17,0 3,54

Jorge da Rocha Camargo. Bragança.
pasto com ração suplementar, 2

Cinderela Truman das Américas PCOC

S.P. Em

ordenhas.

Frizia Muquem

Candidata Muquem
Quiboa Muquem
Moderna Muquem
Pauta Muquem
Monaliza Muquem
Formosa

PCOC

PCOD

PCOD

PCOD

31/32
PCOD

31/32
G.P. Bailarina de Serra Negra 31/32
Banana
Serenata S.H.

Esterlina
Sta. Rosaria Adriana .

Sta. Rosaria Amadora

Sta. Rosaria Baitaca

Trigueira Muquem
Tiroleza Muquem
Morena Mauro

PCOD

GCl

31/32
PCOC

PCOC

PCOC

PCOD

PCOD

GCl

Dr. Marcos Polacow. Campinas,
com ração suplementar, 2

S.P. Em 6-9-1973.
ordenhas.

Regime de

Regime de pasto

Leme's Reserva PCOD 9-0 2." 32 30,0 3,15
Leme's Orly PO 10-9 10." 322 15,0 3,91
Leme's Ocarina PCOC 9-9 3." 78 27,0 2,96
G.P. Ita 1 PCOD 6-8 6." 171 13,0 3,40
Dengosa II de São Francisco PCOC 6-9 4." 1 14 19,0 3,49
Flistoria de S.N. PCOD 3-10 3." 68 16,0 3,90
Democracia de Sant'Ana — — 1." 2 28,0 3,06

França de São Francisco NR — 3." 83 17,0 3,98

Fada NR — 6." 167 16,0 3,06

Ita II PCOD 5-1 4." 123 1 8,0 3,50

Juliana de São Francisco PCOC 5-0 3." 57 14,0 5,31

Elegância 1 de S.N. PCOD 6-8 6." 192 21,0 2,96

Sota de São NIcoIau PCOD 7-4 5." 126 17,0 3,31

Jussara de São Francisco PCOC 5-1 1 3." 63 26,0 3,93

Ema de São Nicoiau PCOD 5-7 4." 104 1 7,0 3,62

Monarca de São Francisco GC2 10-8 1." 6 14,0 4,17

Democrática NR 6." 162 15,0 4,34

Chaveta NR 3." 68 17,0 3,66

Boliche NR 3.» 63 24,0 3,94

Caçula NR 3." 55 15,0 2,93

Leme's Violeta NR 3." 73 25,0 3,41

Paraiba de Sant'Ana GCl 2-6 1 ." 1 20,0 3,28

Normalista de S.N. PCOC 8-0 7." 195 18,0 3,36

Agro-Pecuária Nossa Senhora do Amparo. Amparo. S.P. Em 11-*
1973. Regime de pasto com ração suplementar, 2 orderthas,

Corieta PO 8-0 3.° 72 13,0 tS"
Rumba de Santa Maria PCOD 8-2 3." 79 ISQ JSÍ

Dr. Joaquim Procopio de Araújo. São Carlos. S.P. Em IS-W?"?
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Galaxia Heienice Jack

Galaxia Ida Signet
Galaxia Isair Signet
Galaxia Ibéria Signet
Galaxia Ipana II Signet

2." 39
I.» 47
4.' 114
4." 116

39 15,0 SS
47 22,0

114 17.0 S.»-'
114 16,0 3"í
54 15.0 :í"

1-9-1973. Regime deDr. Eduardo Símonsen. Bragança. S.P. Em 2-
com ração suplementar, 2 ordenhas.

E.S. Eleita PO

E.S. Ivanda K. B. da S. Sebastião PO
E.S. Irana K. da S. Sebastião PO
E.S. Jeitosa Pioneer PCO
E.S. Jactosa R. da S. Sebastião PO
E.S. Jonia Pioneer PCOC
E.S. Ligada R. da S. Sebastião PO
E.S. Letônia P. da S. Sebastião PO
E.S. Joviana T. da S. Sebastião PO
E.S. Levita T. da S. Sebastião PCOC
E.S. Liza Pioneer da S. Sebastião PO
E.S. Lorena Pioneer da S. Seb. PCOC
E.S. Leticia Roeland da S. Seb. PO
E.S. Lucy Pioneer da S. Sebast. PO
E.S. Lara Roeland da S. Sebast. PCOC
E.S. Lisete P. da S. Sebastião PO
E.S. Laurea Pioneer da S. Seb. PO
E.S. Loiita P. da S. Sebastião GHB
E.S. Leandra P. da S. Sebastião PO

7.° 190
8." 222

17,0 4t''
14.0 SP

à.° 171 14,0 4'

1.» 12
5," 134
4." 118
3.* 93
3.« 84
3.° 74
2.' 52
2.» 47

2."" 33
2." 31
I." 25
1." 25

17;o 3'-
29.0 J2'
15,0
15,0 35" i
14,0
21,0 JSl
13.0 lí'
130 S,"
17,0
23,0 3»!
16,0 4{i
21,0
17.0 J»'
18,0 47*
16,0 4.8»

Dr. Antonio Leme Nunes Gaivão. Bragança. S.P.
gime de pasto com ração suplementar, 3 e

3 ordenhas

Miragem de Sant'Ana 31/32 10-5 1,
Grécia de Sant'Ana PC — 3.
Rainha de Sant'Ana GCl 9-0 3.
Alvorada de Sant'Ana PCOC 9-6 6.
Ridgewood Noble Alberta PO 5-6 2.
Pronuncia de Sant'Ana PCOD 6-9 1.
Corista de Sant'Ana PCOC 8-6 6.
Doverholm Arge Red PO 5-2 5.
Asteca PCOD 4-10 1,

Em 16-9-1973, S»
2 ordenhas.

40 Í8.0
99 22,8 3*;
77 19,0

175 17,0 1**
48 29.0
21 26,0 33*

159 18.0 íS»
128 lO.O 47*

1 39.0 8.''

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de !*"



Gráu Idade Con- Dias Gráu Idade Con- Dias

PO ANIMAL do anos Irôle de Leite o NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite

sangue meses laclação sangue meses lactação

Qsma Noble de SanfAna

GÉ/s Carambola
téia^Ws

% crãáiM

feriíHa de SanfAna

PCOD 5-0 ó." lóS 15.0

GCl 3-10 6." 160 20,0 3.49
PCOC 3-8 3." 83 23,0 3,60

Mermengarda Brito Leme e Outros. Pinhal. S.P. Em 20-9-1973. Re
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PCOD 2-11 5; 141 17,0 3,37
PCOC

GC2

PCOC

Bàg^tíood Roeland R. Amy 2 nd PO

2-10

2-10

5-6
5-8

1."

1."

8."

8."

43

29

226

235

16,0

19,0

14,0
17,0

2,89

3,10

3,45
3,32

Pemando Jose Santos. Campinas. S.P. Em
lásto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cruz Esfera Paul PCOC 9-10
Cruz Furía Paul PCOC 8-11

ASsTfretf» PO 8-4
Cruz Gondola Paul PCOC 8-2
CruzJaponesa I PCOD 4-5

LP, PO 7-0
Engelina 2 PO 7-5

LP. G&naÜm da S. Sebastião PO 6-5
F5. Jtía En^le PO 7-5

CruzJaciaba Engele PCOC 5-0
Cruz Jibóia Hendrik PCOC 4-10

LP, Garoteia da S. Sebastião PO 6-1
Ef^le de Santa Cruz GCl 4-3

Szrtsa Cruz Jarrinha Hendrik PCOC 4-6
Cruz Miragem King PCOC 3-0
Cruz Marselha Transmitter PCOC 3-1

feia Cruz Mutuca Pioneer PCOC 3-0
t&fy Rc^l Red da Sta. Cruz GC3 2-5

18-9- 1973. Regime de

3." 64 15,0 3,08
2." 51 15,0 3,67
1." 25 16,0 3,46
1." 10 21,0 3,28
3." 71 15,0 4,66
2." 40 16,0 3,71
2." 45 16,0 3,35
3." 71 19,0 3,37
2.® 44 17,0 3,30
4." 113 13,0 4,22
4." 113 14,0 3,39
1." 27 17,0 3,54
1." 13 17,0 3,66
4." 113 15,0 3,91
4.® 103 13,0 2,89
2.® 60 15,0 3,52
2.® 36 13,0 2,92
1.® 35 14,0 3,48

Lemes Fofoca PCOD 11-10 2.®
Leme s Pepita PO 9-5 6.®
Leme s Rara PCOC 9-2 4.®
Leme s Sensação PO 7-5 4.®
Leme s Samôa PCOC 7-9 6.®
Leme s Umbela PO 5-8 4.®
Leme s Uapé PO 5-6 4.®
Leme s Cristina Royal Red PO 2-5 1.®
Carol Royal Red Leme PCOC 2-6 1.®
Ceiina Royal Red Leme PCOC 2-6 1.®

55
181
102

112
171
118

106

21

11

8

16,0
13,0
14,0
15,0
15,0
14,0
14,0
15,0
13,0
16,0

3,05
4,01
3,99
3,77
3,58
3,99
3,60
3,42
3,63
3,55

WJir Junqueira de Andrade. Lins. S.P. Eml8-9-1973.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Regime de

Lins

f^svííima Lins
PafeSíva 11
Vírgula 18 Lins
Eeoíkfede Uns
Cravína Uns
Balada Uns

PCOD
PCOD
PCOD

PCOC
PCOC
PCOD

PCOC

11-8

6-6

6-10

5-11

5-2

7-5

1-11

5."
2."

3."

4.°

10."

2."

4."

124

54

70

93

277

35

93

16,0
21,0
19,0
20,0
15,0
18,0
14,0

3,59
3,42
3,65
3,90
4,04
3,07
3,59

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos. S.P. Em
gíme de pasto com ração '

ter4a Cecília Neide
Sereia Cecília Restinga
Sar^ta Cecília Rolandia
'^s^ela de Santa Cecília
VfiTO Belfast de S.M. Paraíso
tsày de Santa Cecília

suplementar, 2 ordenhas

PCOC 9-10 5.® 150
PO 5-7 4.® 106
PCOC 6-2 2.® 54
PCOC 3-9 3.® 70
PCOC 3-1 2.® 30
PCOD 3-11 2.® 45

15,0
15,0
17,0
14,0
15,0
15,0

3,46
3,34
3.12
3.13
3,54
3,17

22-9-1973. Regime deAfíScnío Josino Meirelles. Batatais. S.P. Em
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

An^í Maucits 3 PCOC
V/fíJ/c bamíeta Ebaumar PCOC

Lena PCOD
V/íil/s Margarida PCOD
WíiVs Arena PCOD

Saycnara Theodoor PCOC
V/ííiyo Ramona T. Maurits III PCOC

A^agall King PCOC
y/Sil/c Datia King Bet PCOC
y/fíl/s Floresta Transmitter PCOC
y/ílVs Marreca II PCOD
V/ílVs Bidú PCOD
V/iíVs Haia Transmitter PCOC

9-11
6-10

7-1

8-0

5-1 1

4-7

4-5

2-11
3-0

2-8

6-2

3-1

4."
2."
2."
3."
1."
1."
1."
6."
4."
4."
7."
2."
2."

96

45

45

72

10

10

10

174

103

89

199

45

45

21,0
27,0
21,0
20,0
17,0
22,0
21,0
17,0
15,0
17,0
16,0
24,0
16,0

4,01
4,57
3,30
3,32
3,53
3,80
3,08
3,38
3,24
3,42
3,50
3,73
3,76

Fazenda Planai Ltda. Jarinú. S.P. Em 30-9- 1973. Regime de pasto
ccm ração suplementar, 2 ordenhas.

/Aarambala Nação Pelé PO 6-7 2.® 50 18,0 4,15
Betenía Peó da Marambaia PCOC 5-6 2.® 51 26,0 3,81
Marambaia Xcnía Willian PO 3-7 2.® 69 21,0 4,16

MJ.P. de Santa Inês PCOC 2-5 2.® 69 14,0 4,36
Sinfonia Aafje Roland 1 PO 2-7 2.® 60 16,0 4,20

iP. Rebeca R. Red de Sta. Inês PCOC 2-5 2.® 60 18,0 3,17
SjjthP. Gabriela Marquis Ned PCOC 2-4 1.® 32 17,0 3,67
tP. Romina Royal Red PO 2-5 1.® 5 21,0 4,00
ÍP, Romina Royal Red PO 2-5 2.® 40 19,0 3,84
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Dr. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. S.P. Em 13-9-
-1973. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Amaral Suprema PO 5-9 2.® 44 17,0 3,67

Antonio de Toledo Lara Neto. São Simão. S.P. Em 9-9-1973. Regime
de pasto com ração

Cristal Vaidade

Cristal Alistada

Hennie 2

Cristal Gasolina

Djoke 20
Cristal Reportagem
Mercedes de São Simão

Talha de São Simão
São Simão de Betty
Canela de São Simão

Caçula de São Simão
São Simão de Catita

Carinhosa de São Simão
São Simão de Daniela
Dirce de São Simão

suplementar,

PCOC

PCOC

PO
PCOC
PO

PCOC
PCOD
PCOD

PCOC
PCOC

PCOC
PO

PCOC
PO

PCOC

2 ordenhas.

7-11

8-6

7-0

7-8

8-4

7-1

7-0

7-0

4-8

3-8

3-8

4-0

3-7

3-3

2-11

2.®
2.®
7.®
3.®
2.®
4.®
1.®

2.®
6.®

5.®
4.®
2.®
7.®
4.®
2.®

41

15
188

76
31

80
11
50

150

99

139
53

196

84
44

17,0
16,0
16,0
17,0
20,0
20,0
15,0
20,0
15,0
13,0
16,0
15,0
14,0
13,0
13,0

3,29
3.92
4,12
4.93
3.38
4,04
4.52
3,80
4,16
4.53
4,24
3,34
4,09
3.39
3,61

Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manuel. S.P. Em 25-9-
-1973. Regime de pasto com ração suplementar, 3 è 2 ordenhas.

3 ordenhas

Didi Mag's
S.M.P. Celeta

S.M.P. Cilada

S.M.P. Canfora
S.M.P. Santana Cancela

Santa Cecília Seresta
S.M.P. Santana Colina
S.M.P. Santana Cigarra
S.M.P. Santana Cevada
Muquem Defesa
S.M.P. Stella Marquis Ned
Sylvia Marquis Ned S.M. Paraíso
Lowise

2 ordenhas

S.M. Paraíso Cuíca

S.M. Paraíso Caricia

Marambaia Rapsódia Royal
S.M. Paraíso Certeza

S.M. Paraíso Carminha
S.M. Paraíso Comedia

S.M. Paraíso Cantora

S.M.P. Santana Colantha
Atibaia R.C.B.B.

Platina Muquem

31/32 8-2 1.®
GHB 7-4 2.®
GHB 5-8 8.®
GHB 7-7 1.®
GHB 6-0 2.®
GHB 5-0 2.®
GHB 5-1 1.®
GHB 5-0 1.®
GHB 3-11 4.®
PCOC 4-4 8.®
GHB 2-7 6.®
PCOC 2-6 6.®

— 1 ®

GHB 10-5 4.®
GHB 9-4 3.®
PO 7-5 1.®

GHB 7-2 2.®
PCOD 6-10 5.®
GHB 6-1 3.®
GHB 5-0 4.®
GHB 3-9 3.®
PCOD 4-3 8.®
PCOD 3-9 3.®

44

69

290
31

90

72

31
41

156
261

210
223

32

165
101

37

78
175

133
156
108
273

79

18,0
21,0
15,0
22,0
22,0
24,0
22,0
19,0
17,0
16,0
14,0
17,0
20,0

15,0
21,0
22,0
16,0
18,0
.16,0
16,0
17,0
13,0
17,0

3,79
3.36
3,53
3.41
3,71
3.59
3,44
3,70
3,79
3,28
4,14
3,47
3,70

3,63
3.60
3.42
3,78
3,49
3.37
2,92
3,35
3,20
3,00

Espolio de Affonso Barbosa Mello. Belo Horizonte MG Em 318-
®"P'®'T>entar, 2'ordenhas. '

3,58
3,95
3,28
3,42

Ridge-Wood Cit R. Alice Red
Gelsche Roland
Bettie 12
Betim Borborema Jack Snap
Campina de Serrinha

PO

PO
PO
PO

31/32

3-5

6-4
8-3

2-10
2-4

1.®

4.®
2.®
1.®
1.®

36

109
53
30
12

14,0
15,0
17,0
16,0
13,0

Espolio Affonso Barbosa Mello. Belo Horizonte. MG Pm 299 1973.Regime de pasto com ração suplementar, 2 oTdenh^s
Chicope-View Texal JudI po ordenhas.
Ridge-Wood Cit R. Alice Red PO
Betim Borborema Jack Snap po
Campina de Serrinha 31/32

3-11 1.® 10
3-5 2.® 65
2-10 2.® 59
2-4 2.® 41

20,0
15,0
16,0
15,0

3,75
3,26
3.35
3.36
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

do anos trôle de L

sangue meses lactaçâo

Cccperativa Agro-Pecuano Holambra. Jaguanur^a.
Regime de pasto com ração suplementar, 2

30-7 1 9 7 J .

rdenhas.

Caríri PCOD 6-10 5.- 1 40 1 4,0 3.55

Divina da Roseira 15/16 6-0 4." 1 27 1 6,0 3,70

Fabula Othom da Marambaia PCOC 7-8 3.' 86 1 5.0 3.64

Araras PCOD 7-9 2." 56 1 8,0 3,55

Guaraiba PCOD 7-2 1 ." 34 20,0 3,50

Síebe P. Greidanus. Carambeí. PR. Em 27-9-1973. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

São Nicoiau Reata Roeland PO 6-10 9." 273 13,0 4,21
São N. Noldien Paul Centurion PO 3-9 1." 10 20,0 4,62

José Theophilo Fernandes da Silva. Santa Cruz.
Regime de pasto com ração suplementar.

n 24-9-

has.

GB. En

2 orden

Barbara Mag's PCOD 10-7 2." 41 22,0 4,04

Dança Royal da Marambaia PCOC 6-1 1 3." 67 19,0 4,02

Marambaia Amazonas Pelé PO 5-5 3." 70 1 9,0 3.55

Advancer Pauline Tv/in 425 PO 4-2 2." 4 1 25,0 3,20

Stockholm Agnes Noel PO 4-5 3." 90 20.0 3,58

Carina da Planície GCl 6-3 1 28 23,0 4,02

Segunda C.R. da Planície GCl 3-6 7." 191 1 9,0 3,39

Duallyn Pilot's PearI PO 4-9 4." 108 24,0 3,45

14." Citation Rolly da Planície GCl 2-6 6." 171 15,0 3.62

Gizelli Bossa Nova da Planície GCl 3-2 2." 31 27,0 3,34

L.D.B. Ivanhoé Duchess Lass-Red PO 3-1 1 1 ." 16 29,0 3,61

Dr. José Sylvio Magalhães. Santa Cruz
de pasto com ração suplementar.

GB. Em

2 ordenhas

Marambaia Nanete Heiniana GHB 10-5 7."

Marambaia Opala Royal PO 9-1 1 5."

Marambaia Patrulha Royal PO 2-6 6."

Pitanga Royal da Marambaia GHB 8-5 3."

Paraguaia D. R. da Marambaia GHB 8-7 2."

Jovanca Royal da Marambaia PCOC 8-4 3."

Chama Mag's GCl 8-4 7."

Marambaia Ondulação Royal PO 8-0 3."

Doroty Diamant. da Marambaia GHB 7-1 1 4."

Quimera Osiris da Marambaia GHB 8-0 2."

Ridgewood Blosson PO 6-2 4."

Duallyn Noble Belle PO 6-4 2."

Fama Royal da Marambaia GHB 6-8 2."

Marambaia Escócia Garimpeiro PO 6-5 3."

Marambaia Dulce Royal PO 7-2 4."

Marambaia Natalia Royal PO 6-1 6."

Twin Balsam Admirai Sally PO 6-0 5."

Maywood Ciei Ty Duchess PO 5-6 3."

Flora Mag's 63/64 6-3 6."
São Rafael 101 Europa G. Duke GCl 5-2 7."

Springbank Citation Daisy PO 4-4 9."

Hillcroft Edna PO 4-1 1 6."

Achilles Golden Pietje PO 5-0 7."
São Rafael 100 Dualista G. Duke! GCl 5-4 7."

Sinfonia J. Royal da Marambaia PCOC 5-2 6."

Cantiga Royal da Marambaia PCOC 5-0 3."
C. Bird Holm Debbie Red PO 4-5 5."
Marambaia Ester Roeland PO 4-10 5."
Delta Pelé da Marambaia PCOC 5-1 2."
Mag's Helenita C. Signet PO 4-2 4."
Ursa Royal da Marambaia PCOC 4-9 2."
Marquis Nelia Donna PO 4-7 3."
C. Highsilo Haven Beth PO 4-2 7."
Mag's Aristocrat S. Henriete PO 3-8 6."
Havana Roeland Mag's 63/64 3-6 6.°
Mag's Ivanhoé B. K. Hevany PO 3-8 7."
Halda Roeland Mag's GHB 3-5 5."
L.D.B. Lukes EIsie PO 4-2 7."
L.D.B. Ivanhoé Dewdrop PO 3-9 3."
Sabina Willian da Marambaia PCOC 3-9 3."
Dirce Willian da Marambaia PCOC 3-6 4."
Vanguarda Sov. da Marambaia PCOC 3-7 3.°
Locust Lodge Freda-Red PO 3-6 5."
Dobbendale Haple C. Red PO 3-7 3."
Ivone Bossanova M. Mag's 127/128 2-10 9."
Mag's R. Preceptor Ivonete PO 2-8 6.°
Ibiri Roeland Mag's 63/64 2-9 6.°
Inspiraçção S. da Marambaia GC3 2-9 5.»
Isabel Willian da Marambaia GCl 3-1 1 5.°

Marambaia Jambá Royal PO 2-8 4.°
Marambaia Goiania Royal PO 2-8 4."
Huisdale Chietain Elf-Red PO 2-4 3."

Marambaia Jaçanã Sovereign PO 3-6 3.°

25-9-1973. Regime

NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias

do anos trôle de

sangue meses lactação _

r j '^aqem Royal cia Marambaia GHB
Oi>ra Sovereign da Marambaia CG4
Soneca Royal da Marambaia GC3
Sereia Sovereign da Marambaia GHB
Caroiina Sovereign da Maramb. CG6

c6 1-"
55 lií

RAÇA JERSEY

Dr. Eduardo Jenner de Faria. Tatuí. S.P, Em 13-9-1973.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jandaia de 3 Marias PO 4-6 2.* 71 IV" \
Jussara de 3 Marias PO 3-4 1.* 16 153
Jordania de 3 Marias PO 3.10 l • o líO3-10 1.*

Dr. Albino Maizone. Jundiaí

com ração suplementar,

P. Garbosa Beduino

Sani'Ana Esquiva Oleiro
Sant'Ana Gazoza Mimado

Sant'Ana Guaiba Oceano
Sant'Ana Nordica Oceano

Rebouça's Banda Skirfail
S.A. Iniciada Invencivei

S.A. Pluma 2." Mimado
S.A. Imperatriz Oceano
Suissa Escalada Nhonhô
Suissa Imperial Nhonhô
Suissa Alvorada Nhonhô

S.P. Em 15-9-1973. Reglr* «^
3 ordenhas. 1

8-3 5.» 143 153 •f
7-7 8.* 224 153 'J
é-8 9.* 260 153
8-9 !.• 3 24.: •;
7-0 2." 59 213 t
7-10 6.* 177 lv-3 •
7-4 4.* 122 1?-*
6-0 2.» 42 2' 3 •
7-0 2.* 51 :.v" -
4-10 1.» 25 ::: '
4-8 1.» 31 is; •.
3-5 8.' 232 153 •,

Dr. Mario Lopes Leão. Jundiaí.
to com ração suplementar,

Madame Paxford de Sta. Hilda I
S.A. Noviça Mimado I
Sabá Skirfail de Sta. Hilda I

Sacha Skirfail de Sta. Hilda I
Sônia Jubilant de Sta. Hilda I

S.A. Energia II Sovereign I
Sant'Ana Odila 2.® Sovereign I
Sani'Ana Ninon 2.^ Sovereign
Sant'Ana Baliza 2^ Wiseman

Sant'Ana Uva 2.° Sovereign I
S.A. Esperança 5." Lider
Indaiá Jubilant de Olinda I
S.A. Odila IV Leonidas I
S.A. Espiral 4." Trademark I

S.P. Em 27-9-1973. Regime-«'í
2 ordenhas. J

V.'' 269 ÍC.'
6-11 6.* 164 tJ3
'•5 3.' 83 15-'
5-11 3.* 92 133
5-9 1.« 45 !•:
S-0 S.* 151 li:
5-9 l.'
5-0 5.'
5-0 6." 208 15

6." 203 15
5-5 3.» 111 u:
5"'° 4." 118 i:,^

n." 353 11 3 •
3-10 3.» 113 II,; '
2-9 3.0 81 llt '
2-8 2." 72 153 '

RAÇA SCHWYZ

Cia. Agro-Pecuária Santa Madalena. Jacarezinho.
Regime de pasto com ração suplementar, 2

Brejo Advinha PO
Tysun's Prudence Pamela PO
Alice's Gracie Dawn PO

Brejo Flor de Liz PO
Mentira de Santa Madalena PO
Broadvlew Bo's Trixie PO
Francesa de Santa Madalena PO

Fada de Santa Madalena PO
Briza de Santa Madalena PCOC
Corôa do P. de Sta. Madalena PCOC
Jangada C. de Sta. Madalena PCOC
Sugar Valley Artistic Drixie PO
Rancho Rustic Kaddee PO
Jarrime C. de Sta. Madalena PO

PR, Em S-'-
ordenhas,

32 15 " i
24 Mf
29 153
34 13.3

125 15.5
125 153 ,
47 19,3
34 133 ;
14 153

114 15.3
82 lAÍ
29 193 :
84 lèí
14 ' :

Edgard Jafet. Jaguariuna. S.P. Em 30-9-1973. Regime d» imsS
ração suplementar, 2 ordenhas.

Ativa do Camandocala PO 11-9 4.' 101 15.5 '

Francisco V. Pôrto. Pinhal. S.P. Em 21-9-1973. Regitt» d»
ração suplementar, 2 ordenhas.

São Manoel F-603 PO 5-10 2.* 32 1*3

.3 ^
Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista. S.P. E*

1973. Regime de pasto com ração suplementar, 2 wd*"*'
Sofia de Dourada PCOC 5-7 4.° 99 15'' ,
Belinda da Aliança PCOC 4-7 4.* 115 15-' 7
Bela da Aliança PCOD 10-10 3* 43 U-'
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DO ANIAAAL

Gráu Idade Con- Dias Gráu Idade Con- Dias

do anos trôle de Leite % NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %
sangue meses lactação sangue meses lactação

^ — - Caconde

Regime de pasto com ração suplementar.
S.P. Em 24-9-1973.

2 ordenhas.

3." 78 19,0 3,97
5." 122 14,0 3,97

Café Aéarreta
Café Caçula

PO

PO

7-7

7-8

Nikkeli

Viena São José
PO
PO

6-11 2."
2-10 7.®

32 17,0 3,99
186 13,0 4,33

Portugal Rennó. Jacutinga.
de pasto com ração suplementar,

^stlenhas
Café índia PO

5®" Café Ivone PO

Café Imperatriz PO
Café Ida PO

^áola NR
^'tóra NR

M.G. Em 28-9-1973. Regime
3 e 2 ordenhas.

6-1

4-9

3-6

3-9

2.*^

6."

3."

3."

1."

1."

36

190

89

70

1

1

22,0
20,0

15,0
15,0
14,0
15,0

4,17
4,25

3,93
3.93
3,98
3.94

RAÇA GUERNSEY

. Alda. Pôrto Novo do Cunha. M.G.
pasto com ração suplementar, 3

De Paoli S/A. — Fazenda Sta
17-9-1973. Regime de
ordenhas.

3 ordenhas

Philippa
Cine

Polly
Sta. Alda Crilles Frida
Sta. Alda Crilles Marquesa
Sta. Alda Crilles Fineza
2 ordenhas

Santa Alda Crilles Primeira
Santa Alda Crilles Brigite
Santa Alda Crilles Petrina
Santa Alda Crilles Princesa

Em

e 2

PO 7-4 9.® 246
PO 8-1 7.® 197
PO 7-1 8.® 235
PO 3-7 6.® 171
PO 3-7 8.® 244
PO 3-10 6.® 198

PO 4-2 2.® 57
PO 4-0 5.® 126
PO 4-1 3.® 86
PO 3-10 3.® 92

22,0
17,0
16,0
18,0
21,0
18,0

13,0
13,0
17,0
14,0

3,92
4,20
3,84
4,57
3,79
4,05

4,62
4,61
3,56
4,46

^ullto Devescovi. São Roque,
com ração suplementar, :

Levis Valia
pSíWvefa de Novo Horizonte
JJifta Way S. Nu Clow
jaía-ía de Novo Horizonte

Novo Horizonte
^cía de Novo Horizonte
wlonas Hugos V. Hattie

AAar Ivanda
^íib de Novo Horizonte
®^na de Novo Horizonte

S.P. Em 14-9-
ordenhas.

1973. Regime de pasto

PO

PCOD

PO

PCOD

1/2
PC

PO

PO

PO
PO

4-8

10-0

4-9

9-0

3-5

3-10

5-2

5-2

2-7

2-9

4.^

6.°
4.°

7.°

3.°
4.°

3.°

1.°
3.°

1.°

112

180

133

227

94

128

110

22

88

8

11,0
12,0
12,0
12,0
10,0
14,0
11,0
18,0
12,0
10,0

Custodio Cabral de Almeida. Alto da Boa Vista. GB. Em
-9 71^, ivcyillic V4C podiu

^asmellon M.D. Magic
Wayside B.S. Sillie

Alva Gold Banner do Alto
®^den Banner Princess Ivy

Sillie do Paradise
Lea Princess Clare

^tncess Sillie do Paradise

PO 5-0 1.® 21
PO 5-7 1.® 2
PO 2-1 8.® 294
PO 4-10 8.® 272
PO 2-5 7.® 255
PO 4-10 6.® 215
PO 2-5 3.® 65

28,0
28,0
10,0
18,0
13,0
17,0
19,0

3,69
4,52
3,67
4,16
5,22
3,90
4.1 1
4,15
3,95
3,62

18-9-
IS.

4,10
3,88
4,48
4,22
4,59
4,18
4,14

José Joaquim Schmidt. Mun. Eng. Paulo de Frontin. R.J Fm 97.Q.
-1973. Regime de paste —=- —' • -

Safíra de São Francisco
t^íão de São Francisco
Citação de São Francisco
^ala de São Francisco

PO 4-11 5.® 143
PO 2-8 2.® 54
PC 6-8 1.® 33
PC 9-1 1.® 4

16,0
18,0
19,0

5,41
5,00
4,43
5,03

Tuílío Devescovi. São Roque. S.P. Em 9-10-1973.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Mnde Levis Valia
Vífla Way S. Nu Clow
VSfílemas Slars Idalia
Wííemas Hugos V. Hattie

Mar ivanda
^Síla de Novo Horizonte
®nmia de Novo Horizonte

Regime de pasto

PO 4-8 5.® 138
PO 4-9 5.® 159
PO 4-11 10.® 299
PO 5-2 4.® 136
PO 5-2 2.® 48
PO 2-7 4.® 114
PO 2-9 2.® 34

12,0
14,0
11,0
14,0
18,0
12,0
11,0

5,26
4,55
5,75
4,52
3,42
3,44
3,77

RAÇA FLAMENGA

Joio Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginópolis.
Regime de pasto com ração suplementar, 2

Bma PO 6-7 1
Bevane RE 6-0 2.°
Fácrctte RE — 2.®

S.P. Em 5-9-1973.
ordenhas.

19 15,0 3,18
43 16,0 3,45
35 14,0 3,15

RAÇA DINAMARQUESA

Dr. Sorge de Mello Sabugosa. Bananal. S.P. Em
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Efíca Independência
Marmelada Independência
Hídra Independência
U;ana Independência

Oíavo Barbosa. Guaxupé. M.G. Em 26-9-1973.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

11-9-1973. Regime

PO 9-2 3.® 67
3/4 3-1 4.® 101
PO 6-1 5.® 132
PO 2-1 2.® 54

17,0
15,0
15,0
13,0

4,55
4,34
4,27
3,75

Regime de pasto

nJOM. Thêa PO 7-6 7.® 208 12,0 4,48
táfftOt PO 7-7 2.® 53 21,0 3,94
ácentvü PO 6-6 5.® 129 17,0 3,73
Môfva PO 7-0 1.® 25 13,0 3,67

PO 7-1 4.® 114 19,0 4,30
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Dr. Paulo Nogueira Neto. Campinas. S.P. Em 30-9-1973. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Primavera São José PO 3-5 1.® iQ 14,0 3,15

SUECA VERMELHA

Agência Marítima Johnson S/A. Itatiba. S.P. Em 27-9-1973. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

W 80-159 Jetta PO 7-7 1.® 13 19 q 3,91

Dr. Livio Maizoni. Jundiaí.

com ração suplementar,
P. Amazonas

Bertioga
Omega Mil lie
P. Prata

P. Bacana

P. Garçonete

RED-POLL

S.P. Em 30-9-1973.
2 ordenhas.

Regime de pasto

PCOD
PCOD

PO
PCOD

PCOD
PCOC

9-7

9-2
11-5

8-6
7-10

6-11

3.®
3.®
3.®
4.®
6.®
4.®

RED-POLL 5/8 X GUZERÁ 3/8

75
79
72

135
208
128

11,0
12,0
13,0
11,0
14,0
11,0

3,65
3,43
3,17
3,73
3,77
2,72

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 18-9-1973
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

Alice 6-11 3.® 74 '
América (3468) 3-0 12.® 262

RAÇA GUZERÁ

12,0
10,0

5,34
6,73

Dr . José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 18-9-1973.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

ordenhas
Macaxeira J.P. RE 3-8 1.® 15
Isabel J.P. RE 5-8 1.® 28
2 ordenhas

Falua J.P. RE 8-10 5.® 141
Esponja J.P. RE 9-6 6.® 165
Ida J.P. RE 5-6 4.® 129

16,0
16,0

13,0
11,0
13,0

3,80
4,17

5,14
5,54
6,31

João Carlos Burguês de Abreu. Boa Sorte. R.J. Em 8-9-1973 Real-
me de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. *

Antena J.A. RE 11-3 3.® 79
Francesa J.A. RE 6-9 7.® 185

14,0
11,0

4,37
5,89

Dr. José Osorio de Azevedo Jr. São João da Boa Vista. S,P. Em 22-9-
-1973. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. ' '

Sombreira J.O. RE 10-0 4.® 139 10,0 6,76
Anilina J.O. RE — 1.® 16 12,Ò 4)95

RAÇA 6IR

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. MG Em 17^9-1973
Regime de pasto com raçSo suplementar, 3 o S oiStenhas

3 ordenhas *

Delicada de Brasília RE — 5.® rao 13 n »3,
Baderna de Brasília RE — 2® « ifa fio
Coca-Cola de Brasília RE 9^ |,^s 14tO sjoo
Tragédia de Brasília RE 12«!6 6s» 15? I2.Q 5;59
Descarga de Brasília RÈ 8*1 i.® 16 16,0 4,75

IS7



NOME DO ANIMAL

Gráu Idade

do anos

sangue meses

Con- Dias

trôle de Leite
lactação _

Bonita de Brasiiia RE 2." 40

Emprêsa de Brasília RE 6-10 1.° 12

Fronteira de Brasília RE 6-4 1." 1

Frinia de Brasília RE 5-10 2.® 44

Franceline de Brasília RE 5-7 4.° 1 15

Ferusa de Brasília RE 5-10 3." 77

C^eometría de Brasília RE 5-3 2." 41

2 ordenhas
Arabia de Brasília RE 10-1 1 2." 53

Baiana de Brasília NR 10-3 2." 55

Dinamarca de Brasília RE 10-8 3.® 67

Camelia de Brasília RE 8-10 3.® 74

Biscate de Brasília RE 9-9 5.® 153

Halenia de Brasília RE 4-5 4.® 95

Hebina de Brasília RE 4-0 2.® 53

José Fernandes de Carvalho. Jacaré í. S.P. Em 25-9-1

de pasto com 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas
Belinda RE 1 1-2 4.® 65

Baga RE 10-1 1 4.® 1 10

Balela RE 10-1 1 2.® 40

Fachada NR 6-1 1 3.® 70

2 ordenhas
Alpaca NR 1 1-10 3.® 83

Baviera NR 1 1-4 4.® 108

Cartomante RE 10-1 1 4.® 99

Fofoca NR 7-1 3.® 71

Jandaia RE 4-2 2.® 39

Laterna 1 RE 5-8 3.® 77

Ladeira RE 4-5 2.® 45

Ladina NR 1.® 15

15,0
19,0
16,0
16,0
15,0
17,0
17,0

13,0
13,0
12,0
1 LO
1 1,0
12,0
14,0

4,85
5,10
5,89
5,27
6,31
4,58
6,16

4,98
6,02
4,85
5,73
5,38
4,61
6,65

Regime

12,0
16,0
17,0
13,0

12,0
1 1,0
1 1,0
12,0
12,0
1 1,0
10,0
12,0

3,57
4,83
5,27
4,39

4,33
5,1 1
5,00
4,70
4,39
4,22
4,07
3,62

Dr. José João Salgado R. dos Reis.
2-9-1973. Regime de pasto com

Garça II NR
Santa Cruz Barca Cachimbo NR
Saudade NR
Juliana RE
Sta. Cruz Castanhola Cachimbo NR

Conceição Aparecida,
ração suplementar, 2

M.G. Em
ordenhas.

15,0 4,338-10 4.® 105

4-2 2.® 42

5-6 6.® 149

5-8 5.® 124

3-3 3.® 63

14,0
10,0
1 1,0

1 1,0

4,13
4,42
3,93
4,37

José Ferreira de Brito. Castilho. S.P. Em 3-9-1973. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Novela 206 NR 10-0 3.° 64 12,0 4,39

Drs. Manuel e José João S.R. dos Reis. Rio das Flôres.
2

R.J. Em
ordenhas.

14,0 6,08
19-9-1973. Regime de pasto com ração suplementar,

Manolita RE 7-8 3.® 73

Bíondína RE 8-0 3.® 73

Menina RE 7-8 1.® 29

Manchete NR 7-8 4.® 110

Araponga NR 5-6 1.® 25

Santa Cruz AIba Cachimbo RE 4-4 7.® 200

15,0
18,0
17,0
14,0
10,0

7,09
4,92
6,54
4,89
5,97

Gabriela de Oliveira Costa
de pasto com ração

Casa Branca. S.P.

suplementar, 3 e 2
Em 18-9-1973. Regime
ordenhas.

C.A. Gelatina II RE 12-4 2.® 74 20,0 5,39

C.A. Alcione NR 10-1 4.® 129 10,0 5,15

C.A. Beladona RE 8-1 1.® 19 15,0 4,71

C.A. Benzina NR 7-6 5.® 176 13,0 6,23

C.A. Avelã NR 8-1 1 1.® ó 19,0 4,72

C.A. Cereja RE 7-1 4.® 117 11,0 5,13

C.A. Colina RE 7-1 4.® 114 14,0 5,55

C.A. Açucena NR 8-1 1 2.® 41 16,0 4,37

C.A. Dulce RE 6-1 5.® 130 14,0 5,33
C.A. Gavinha RE 6-9 2.® 61 13,0 6,64
C.A. Dracena NR 6-6 1.® 16 12,0 3,60

C.A. Etiqueta NR 5-3 3.® 105 1 1,0 5,82
C.A. Deuza RE 6-3 4.® 131 14,0 5,01
2 ordenhas
C.A. Jussara RE 10-9 1.® 19 10,0 4,29
C.A. Andaluza RE 1 1-2 5.® 125 10,0 4,66
C.A. Actriz RE 9-9 1.® 35 13,0 4,56
C.A. Brisa RE 8-1 3.® 121 11,0 4,63
C.A. Bermuda RE 7-7 3.® 126 11,0 5,67
C.A. Asia NR 9-6 1.9^ 5 12,0 4,23
C.A. Alhambra RE 9-0 1.® 15 15,0 4,28
C.A. Diadema NR 6-4 1.® 1 13,0 3,96
C.A. Donzela RE 6-2 2.® 60 15,0 5,62

de Brito. Castilho. S.P. Em 2-10-1973. Regime de pas
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Noroeste (33) NR 12-0 4.® 73 11,0 5,37

José Ferreira

Í58

NOME DO ANIMAL

Novela (206)
Lembrança (13)

Gráu Idade Con- Dias ^
do anos trôle de^*^

sangue meses

NR
NR

10-0 4.®
— V

70
1Ò

Francisco

com

Mansinha

Lindoia

Atalaia

Tiroleza

Ra jada
Cabana

Jangada
Corruila

Caiana

Cabreuva

Cambraia

Cabrita

Macumba

Rosana

Dalia

Dansarina

Jornalista

Estranha

Discórdia

Dorna

Cambuquira
Demagogia
Delicia

Estudiosa

Bateia

Enfermeira
Errada

Fada

Escala

Feição
Finura

Fingida
Fivela
Flor

Flotilha

Embuia
Esmeralda
Falência

Falsa
Grinalda

Galera

Gelatina

Galga
Groelandia
Galocha
Groza

Guariba
Finta

Guama

Floriste

Guasca

Greve

Gusa

Hipócrita
Helvetia
Grevista

Haitiana

Gata

Generosa

Genuina

Húngara
Glicinia

F. Barretto. Mocóca.

ração suplementar, 3
S.P. Em 14-9-1973.
ordenhas.

fteg^me <

20
87
99
32

305
295
aí

102

NR
NR
NR
RE

NR
NR
NR

RE
RE

NR
NR
NR
NR
NR
RE

RE

NR
RE

NR
NR
NR
RE

RE
RE
RE

RE
RE

NR
RE

NR
NR
NR
RE

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE

NR
NR
NR
RE

NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

13-1

12-9
17-0
13-1
13-4 W

9-10 10.®
12-11 3.®
13-0 4.®

9-11 4.® 85
104 3.® 73
9^ 2.® 43

104 1.® 10
11-0 4.® 92
114) 7® 207
94 3.® 77
84 4.® 91
9-0 3.® 92
8-0 2.® 31
8-9 3.® 82
8-7 4.® 1Ò7
9-2 8.® 223
8-7 4.® 97
9-0 7® 187
7-11 4,® 110

10-8 5® 161
7-8 6® 178
7-10 2.® 39
7-5 4.® 91
74 4.® 92
7-0 3.® 61
7-2 4® 102
6-11 1.® 1
6-7 4,® 95
6-10 1® 15
6-9 1® 14
8-2 2® 45
7-11 3® 82
7-7 1® 11
7-2 5® 125
6-4 2.® 38
64 4.® 109
5-11 8.® 224
6-0 7® 208
6-1 1® 9
6-3 2.® 32
6-1 1® 20
6-5 3® 86
6-2 9.® 266
5-2 10.® 278
6-2 8.® 227
5-8 2.® 34
6-4 2.® 44
54 4.® 91
5-0 3.® 92
5-3 5.® 146
5-5 4® 115
54 1.® 17
5-9 1,® 25
5-10 4.® 108
5-7 3.® 77
4-10 10® 279

— 6.® 164

Dr. José Carlos Villela de Andrade. Casa Branca. 3.9.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordstdm.

3 ordenhas
Canaã JV NR — 1.® 5
2 ordenhas

Ciranda NR — 2.® 40

Roberto de Andrade. Calciolandia.
de pasto com ração suplementar,

Paca

Rosinha
Pétala
Flor de Liz
Azuiona

Dr. M.G. Em 24i^íç?3.
2 ordenhas.

RE 5-7 3.® 71
RE 5-7 6.® m
NR 5-11 a.® 97
NR 10
NR — t.® 10
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DO ANIMAL
Gráu Idade Con- Dias

do anos trôle de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias

do anos trôle de Leite

sangue meses lactaçSo
%

Pdnató de Andrade. Calciolandia. M.G. Em 15-9-1973. Re
.. ^nte cfe pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

RE 9-0 2.° 39
RE 8-8 119

fgSJíva RE 6-11 5.® 136
"^^ÍMesa RE — 2.° 41

Sota da Santa Cecilia
Fronteira da Santa Cecilia

RE
RE

6-6

6-7
3.®
1.®

83
4

8,0 4.59
8,0 4,58

10,0
12,0
10,0
11,0

4,62
4,51
4,98
4,22

j TABAPUÃ DE UCHOA
I Rodblpho Ortenblad. Uchôa. S.P. Em 12-9-1973. Regime de pas-

ração suplementar, 2 ordenhas.
cb Santa Cecilia RE 9-0 1.° 13 10,0

da Santa Cecilia RE 8-5 4.° 114
^'^áura da Santa Cecilia RE 7-1 1.° 31

5,25
8,0 5,10
9,0 2,89

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb ver
melha e branca; NR — não registrada; PCOC — puro por cruza
de origem conhecida; PCOD — puro por cruza de origem des
conhecida; PO — puro de origem; RP — registro provisório-
RE — registrada; GHB — Gado Holando Brasileiro.

São Paulo, Setembro de 1973.

Dr. Joio Soares Veiga
Gerente Técnico

RELATÓRIO N.^ 50 — OUTUBRO DE 1973

Serviço de Contrôle de Desenvolvimento Ponderai da ABC
Em cooperação com a Secretaria de Agricultura de São Paulo e o INDA

RESULTRDOS PRDRQES UUSTBDOS DE:

•i-sc» nome
Nasc Pêsos Padrões (Kg)

Idades — (dias)mes e

550 730

HELORE — Divisão I — Regime de pasto
MACHO

ErürfiaidL 360
Dr. Alcides Prudente Pavan

'•*26 Fôlego, 384
Dr. Walter H. Zancaner
BabiiPríma, 831
José Eduardo R. Cabral

<332 Fido, 359
Dr. Walter H. Zancaner
Descoberto Gr, 429
Rco, 278
José Luiz N. dos Santos

5^40 Estoríl, 358
Or. Alcides Prudente Pavan

f-5l9 Japão, 1583
®*521 Jacobino, 1587

Mauro C. AAasquita
^-*25 Fomento, 383

Dr. Walter H. Zancaner
®-1Ô2 Duque, 84

Rudolf JT. Bannwart
Frasco, 280

^•394 Fraque, 275
José Luiz N. dos Santos

I ^*27 Fôrro, 385
¥ ^ Dr. Walter H. Zancaner
% ®-290 FalcSo, 271Íjoaé Luiz N. dos Santos

Jaeavel, 1588
/^ro C. Mesquita
Fol^do, 272
José Luiz N. dos Santos

'"Ms Rscal, 369
Dr. Walter H. Zancaner

^432 Fumeíro, 281
jj^ Luiz N. dos Santos

5-123 Folíp<»;,381
II Dr Walter H. Zancaner
I 5393 fébo, 274
1' Jotá Luiz N. dos Santos
f| 5-Ha Roido, 376
J|f Dr, Walter H. Zancaner
ifl ^*67 Descontente Gr, 446

j; «''léD Oesconhccído Gr, 439
>1 Dr. Jamll NIcoIau Aun
/ MarínHeIro, 106
Í5 Fausto Simões

m Fínke, 273
Jl; José Luiz N. dos Santos
f{!| Descenso Gr, 427
niil Dr. Jamil NIcoIau Aun

10-71

10-71

10-71

07-71

10-71

10-71

223 —

217 273 387

211 — _

208 286 423

203
202

249
239

10-71 202 316

10-71

10-71

10-71

10-71

10-71

10-71

10-71

10-71

10-71

10-71

09-71

10-71

09-71

10-71

09-71

10-71
10-71

10-71

10-71

10-71

201 —
201 —

199 238

194 —

192
188

224
216

332 —

186 238 324 348

184 207 —

180 —

178 195 _

177 211 262 271

176 213 _

176 227 270 319

175 200 — —

173 207 274 338

168 — —

161 191 305 —

159 — —

147 — — —

>44 187 237 —

1 BEVISTA 0OS CRIADORES —Novembro de 1973

N.® SCDP NOME

5.500 Serelepe, 3358
Fábio Leopoldo e Silva

5.433 Fuzil, 282

^ Santos6.043 Luxuoso Dc, 861
5.298 Leviano Dc, 863

Celso Garcia Cid

RAÇA NELORE — Divisão I

5.520

5.666

5.121

5.241

4.390

mês e
Pêsos Padrões (Kg)

Idades — (dias)
205 365 550 730

10-71
10-71

Naiini VIII, 1584 ^
Mauro C. Mesquita
Erutai, 362

Flor,'̂ 37" Pavan
Dr. Walter H. Zancaner
Rua-Babú, 820
José Eduardo R. Cabral
Piorada, 366

5 7^7 Zancaner5.242 Beldade-Babú II, 823
5.240 Chanha-Chumak, 818
5.243 Norma-Babú II, 824

José Eduardo R. Cabral
5.130 Farta, 388

•5 A*"" Zancaner5.533 Arena, 195

177 A Toledo Pina5.172 Desdem Gr, 451

>1 000 2^' Nicoiau Aun4.389 Fontana, 365
5.112 Foice, 370

A07^ Zancaner6.025 Jaca. 1589
Mauro C. Mesquita

5.652 Atriz, 13 ^
João C. Garcia Cid

5.532 Alça, 194

c ono Toledo Pizza5.398 Figa, 279

c 17B Santos5.128 Fase, 386
5.129 Felina, 387

c ABA Zancaner5.434 Florença, 283
José Luiz N. dos Santos

10-71

10-71

09-71

08-71

08-71

09-71
08-71
09-71

10-71

10-71

10-71

08-71
09-71

10-71

10-71

10-71

10-71

10-71
10-71

206

202

201

200

195

193
191
188

188

180

177

167
166

167

167

158

153

150
135

10-71 122

290

289

230 312

244 362

221 297

353
337
330

312

335

368

362
348
309

326

242
233
232

231

173

251

208
196

260

253
256

188

193 282 280
165 241 249

GUZERÁ — Divisão I ReaimA

4.409 Fllete, 176 MACHO
Dr. Walter H. Zancaner 238 340

5.379 Bambui Ja, 183
Allyrio Jordão de Abreu ® -t- _



N ® SCDP NOME

5.488 Diro K.N.D., 614
Soe. Agro P. Filadélfia

Nasc.

mês e

ano

RAÇA GUZERÁ
FÊMEA

5.189 Lambreta Dc, 279
Fernando C. Garcia Cid

5.401 Fona, 209
Dr. Arnaldo Zancaner

5.104 Fenda, 185
5.106 Fralda, 189

Dr. Walter H. Zancaner
5.193 Kayal VI Dc, 228

Irmãos C. Garcia Cid

RAÇA MOCHO TABAPUÃ — Divisão I
MACHO

6.126

6.102
6.098

6.137
6.122

6.140
6.086

6.129

6.085

6.141

6.142

6.097

6.084

6.139

6.111

5.725

6.117

6.125
6.103

6.115

6.135

6.124

6.095

6.112

6.134

6.133

6.104

6.088

5.723
5.721

5.729

5.728

5.772

5.724

5.722

5.727

Malandrim Tab. 2840
Magnético Tab, 2788
Mecanismo Tab, 3029
Martelo de Tab, 2968
Matame de Tab, 2983
Maturado Tab, 3010
Melodioso Tab, 3070
Manto de Tab, 2871
Melhoramento Tab, 3062
Matutino Tab, 3012
Máximo Tab, 3016
Mecânico Tab, 3025
Mel de Tabapuã, 3057
Matias de Tab, 3002
Manifesto de Tab, 2889
Dr. Alberto Ortemblad
Felino da S. Cec, 1120
Dr. Rodolpho Ortenblad
Marciano de Tab, 2918
Maneiroso de Tab, 2836
Malcriado de Tab, 2793
Marcial de Tab, 2912
Mariano de Tab, 2944
Mamute de Tab, 2832
Mavioso de Tab, 3014
Mapa de Tab, 2890
Marinho de Tab, 2941
Marginal de Tab, 2924
Maluco de Tab, 2813
Merceeiro de Tab, 3106
Dr. Alberto Ortenblad
Fanfarrão da S. Cec., 57
Fado da S. Cec., 50
Facinador da S. Cec, 1138
Falso da S. Cec., 1137
Filão da S. Cec., 46
Faísca da S. Cec., 59
Fandango da 5. Cec., 56
Fadado da S. Cec., 67
Dr. Rodolpho Ortenblad

RAÇA MOCHO TABAPUÃ — Divisão I
FÊMEA

Pêsos Padrões (Kg)
Idades — (dias)

205 365 550 730

Nasc.

mês e liWeí ^

ano 205 345 ^
N.^SCDP NOME

5.147 Daju Gr, 426
Dr. Jamil Nicoiau Aun

5.060 Cen-326, 326
Carlos Eduardo A. Novaes

5.296 Lídimo Dc, 872
Celso Garcia Cid

5.489 Cen-330, 330
Carlos Eduardo A. Novaes

5.156 Descoco Gr, 435
Dr. Jamil Nicoiau Aun

5.290 Liceu Dc, 867
Celso Garcia Cid

5.535 Atleta, 197
5.536 Agrião, 198

Sérgio A. Toledo Pizza
5.292 Lendário Dc, 369
5.289 Lume Dc, 866

Celso Garcia Cid
5.152 Descobrimento Gr, 431

Dr. Jamil Nicoiau Aun
5.287 Libelo Dc, 864

Celso Garcia Cid
5.309 Eficaz BM, 050

Celso G.C. e Armando Ortenzi
5.294 Legionário Dc, 871 10-71 121 — —

Celso Garcia Cid

10-71 194 3Õ4 3^

08-71 185 342 4S ^

10-71 179 —

10-71 176 ^

10-71 176 221

10-71 165 —

10-71 162 206

10-71 160 227

10-71 157
10-71 154

10-71 144 169 293

10-71 140 — —

10-71 135

RAÇA NELORE — Divisão II — Regime de pasto com
FEMEA

4.806 Cen-324, 324
Carlos Eduardo A. Novaes

5.119 Fresa, 377
Dr. Walter H. Zancaner

5.534 Arara, 196
Sérgio A. Toledo Pizza

5.655 Ementa TM, 361
Dr. Alcides Prudente Pavan

5.288 Liberdade Dc, 865
5.286 Luva Dc, 862
5.291 Lula Dc, 868

Celso Garcia Cid
4.805 Cen-325, 325

Carlos Eduardo A. Novaes

07-71 204 308 ^3

09-71 199 265 ^ ^1
10-71 190 283

10-71 170 277 3J3

MACHO

10-71
10-71
10-71

152
150
143 Z

08-71 140 208

i pasto com 1ração

10-71
10-71

205
203

10-71 193 — —

10-71 189 296 —

10-71
10-71
10-71

165
164
160

—

—

5.305 K.S.R.V.G. Dc, 478
5.304 K.S.S.K. Gori, 477

Celso Garcia Cid
6.028 K.G. Jaguariuna, 199

Armando Milani
5.553 K.S.V.R.R. IV SH, 91

Mauro C. Mesquita
5.234 Rupano D.B., 330
5.235 Rupano D.D., 331
5.231 K.G. Dhari, 326

Armando Milani

5.710

5.717

5.712
5.716

5.713

Feichadura S. Cec., 2639
Florista S. Cec., 2654
Feitiçaria S. Cec., 2641
Faina S. Cec., 60
Fera da S. Cec., 2645
Dr. Rodolpho Ortenblad
Misteriosa de Tab., 3102
Dr. Alberto Ortenblad
Fagulha S. Cec., 51
Finca da S. Cec., 21
Fiandeira da S. Cec., 2649
Festeira da S. Cec., 2648

Rodolpho Ortenblad

10-71 151 201
— —

e de pasto

10-71 189
— —

—

10-71 186 200
—

—

09-71 175 221 271 320
09-71 159 175 243 270

10-71 144
— —

—

— Regime de
i

pasto

09-71 253 258 341 359

09-71 220 256 327 392

10-71 216 260 367 388
09-71 214 237 312 348
10-71 213 274 —

10-71 210 280 362 398
10-71 209 260 336 368

09-71 208 226 288 351

10-71 208 248 335 378

10-71 206 259 333 392

10-71 204 — —

10-71 202 246 —

10-71 195 235 310 348

10-71 194 255 325 358

09-71 190 235 310 373

10-71 188 215 297 348

09-71 188 242 313 390

09-71 186 249 312 356

09-71 186 240 287 374

09-71 185 256 307 358

09-71 184 224 297 346

09-71 183 244 307 363

10-71 180 227 337 372

09-71 180 232 318 371

09-71 179 242 306 361

09-71 178 248 310 360

09-71 177 222 295 357

10-71 176 217
— —

09-71 175 225 326 342

09-71 155 218 297 294

10-71 155 176 246 282

10-71 151 165 277 253

08-71 150 238 283 301

09-71 138 195 260 268

09-71 135 178 268 285

10-71 122 179 301 31 1

— Regime de pasto

09-71 200 253 292 330

10-71 171 — — —

09-71 170 208 277 293

09-71 168 230 303 324

09-71 168 205 271 280

10-71 164 160
— —

09-71 161 201 255 268

08-71 156 187 261 270

09-71 148 193 272 286

09-71 143 181 257 275

153 292 330 <;|r — Divisão II — Regime de pasto com ragfo
— — FÊMEA

6.424

5.709

5.749
5.715
5.714

Dr.

RAÇA STA. GERTRÜDIS — Divisão I — Regime de pasto
MACHO

Teco, 115
JatoÍDa, 145
Bruno Heydenreich

5.803
4.954

raça NELORE — Divisão II

5.293

160

Limão Dc, 870
Celso Garcia Cid

10-71

10-71

252
234

276
248

— Regime de pasto com ração
MACHO

10-71 195 — —

5.303 Prema Xi Dc, 476 10-71 196 277 —
Celso Garcia Cid

5.191 Andorinha K.G., 189 10-71 185 315
Armando Milani

5.552 Premulata V; SH, 89 10-71 172 217 —
Mauro C. Mesquita

5.232 Sakina 210 K.G. 11, 327 10-71 146 ...

5.233 Guetambur K.G. 11, 328 10-71 145 — —

Armando Milani

RAÇA GUZERÁ — Divisão II — Regime de pasto com
AAACHO

5.085 Felino, 104 10-71 143 213 269
5.082 Fortim, 101 10-71 139 227

S/A Cortume Carioca

RAÇA GUZERÁ — Divisão II — Regime de pasto com
FÊMEA

4.411 Folia, 178
Dr. Walter H. Zancaner

07-71 147 251

REVISTA DOS CRIAD01UBS>p* ítojSMtttá» <te



'SC» NOME
Nasc.

mês e

ano

Pêsos Padrões (Kg)
Idades — (dias)

205 365 550 730
N''SCDP NOME

Nasc. Pèsos Padrões (Kg)
nnês e Idades — (dias)

arK> 205 365 550 730

«00(0 TABAPUA •

sjn

^-113
Õ.12I
«^13

^-143
«-116

S-771
^-726

Divisão II
/AACHO

Mascaríno Tab, 2965
fetival da S. Cec, 47
Malltrf Tab, 3053
M»ndro Tab, 3024
Manequim Tab, 2897
Mascarado Tab, 2953
Maranhense Tab, 2943
ê^ro Tab, 2993
âiblidoso de Tab, 2816
Marrocos de Tab, 2952
Dr. Alberto Ortenblad

Fator da S. Cec, 1098
Dr. Rodolpho Ortenblad
Mancbto Tab, 2833
Mazorro de Tab, 3018
Marechal Tab, 2917
D3r« Alberto Ortenblad

Fabril da S. Cec., 1090
Fmltativo S. Cec, 66
Dr. Rodolpho Ortenblad

— Regime de pasio cem ração

09-71

08-71
10-71
10-71

09-71
09-71
09-71
10-71
09-71
09-71

228

225

218

216

212

207
207

199

199

194

328

303

321

295

319

301

254
244

305

246

442

390

430

382

427

400

375

335
426

333

557

495

561

577

539

522
531

499

470

372

09-71 191 218 310 342

09-71
10-71
09-71

188 289 395 507
187 257 328 376
180 284 383 461

08-71 174 293 374 _
10-71 139 220 277 270

««a «OCKO TABAPUA - DivUão^U - Regime de pas.o com ra<;ã
í 08-71 191 290 356-^18 Paixa da S. Cec., 63 10-71 173 248 291 401

296

5 745 Falai da S. Cec, 15

5.708 Funchal da S. Cec, 39
5.711 Fachina de S. Cec., 55

Dr. Rodolpho Ortenblad

08-71 170 261 304 423
08-71 166 182 258 262
09-71 159 199 276 299

raça CHIANINA _ DivUSo " de pesto com raçSo
5.086 Monlese 4M, 744 10,71 oon

Faz. 4 Meninas I.A.P. "

RAÇA CHIANINA — Divisão II ReoimA m

5.089 Moderna 4M, 745
Faz. 4 Meninas I.A.P.

a)

b)

c)

10-71 262 387 504 —

OBSERVAÇÕES
Todos os resultados padrões i
conformidade ccm o novo regulamento ^ «'®
Os resultados sSr^Os resultados sSo epresentadore c, .
pesos padrões aos 205 diaV^^ ^ ^*®ssifiçados de acordo com os
Os animais que aparecem com as
foram retirados antes de completar 2 an^^incompletos.

Dr. João Soam Veiga

v-RMV - 4-640

SERVIÇO DE C0NTR6LE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL
idade PÊSO
(Dias) (kg)00 ANIMAL N.»

NELORE
*^WW(IETARI0: Agro P. Primavera
Í^^BdPIO: Jarinú — S.P.

DE PÉSAGEM: 30-10-73

mmto

s/A

Cnodro
Cstvmbi
Cairíbeice
C^crsdo
Cd»
Chcny
Chsntecler
ChíUm

^'Cerecú
Oi^e
Cdbôtíb
C&ínto
Caruaru

P. Candl
C^rHeu
Oiassfn

^ Ceatííko
Ccraim

Jr Cedõr
P' Cafuru
^1M2A
P Creto
P. Ctfiocâ
Pr Csnfbud
Pr Cfff4nã
Pr Onderela
Pr Còndassa

Cstedral
Pr
Pr Couraça
Pr Canstança
Pr Omtareira
Pr Csdraí
Pr Csfsrana
Pr CMdna
Pr C^fmásá
Pr Cens^farla

278

281

283

285

288

297

298

299

300

304

305

307

308
310
309
313
314
315
316
317

280
282
284
286
287
291
289
290
293
294
295
296
301
302
303
306

NASC.

04-05-73

21-06-73

30-06-73
01-07-73

15-07-73

22-08-73
29-08-73

03-09-73

08-09-73

17-09-73

21-09-73

26-09-73

29-09-73
29-09-73
29-09-73
05-10-73
09-10-73
09-10-73
10-10-73
11-10-73

17-06-73
30-06-73
01-07-73
07-07-73
08-07-73
16-07-73
16-07-73
16-07-73
14-08-73
17-08-73

19-08-73
22-08-73
09-09-73
09-09-73
12-09-73
25-09-73

139 173
132 101
122 110
121 96
107 98

69 78
62 80
57 81
52 73
43 55
39 59
34 50
31 54
31 51
31 42
25 50
21 36
21 37
20 50
19 44

136 106
122 84
121 100
115 100
114 100
106 103
106 90
106 80
77 62
74 62
72 58
69 65
51 59
51 70
48 59
35 47

WISVtSV/Á ilÜÕÇ CRIADORES — Novembro de 1973

NOME DO ANIMAL

P. Cotia
P Coimbra

raça NELORE
PROPRIETÁRIO: Sr. Antonio P R i-
MUNICÍPIO: Sorocaba SP* *
DATA DE PESAGEM: 17-10-73
MACHO

Guatambu
363

RAÇA GUZERA
PROPRIETÁRIO: Allyrio J Hn auMUNlCfPIO: Cantagalo _ ^®/^breu
^ATA de PESAGEM: 2-10-73
MACHO

Milionário Ja
Saigon Ja

FÊMEA

Cachoeira Ja
Prateada Ja

RAÇA MOCHO TABAPUÃ ÜCWí^a
PROPRIETÁRIO: Rodolpho Ort^íli ^
MUNICÍPIO: Uchôa SP
DATA DE PESAGEM: lO^lb-73
MACHO

Gono da Sta. Cecília
Goiano da Sta. Cecília
Guloso da Sta. Cecília
Guru da Sta. Cecília
Guizo da Sta. Cecília
FÊMEA

Gerca da Sta. Cecília
Galheta da Sta. Cecilla
Garota da Sta. Cecília
Geieia da Sta. Cecília
Grata da Sta. Cecília

261
301

187
303

100
119

1214
1243
1279

101
103
111
139

2809

RAÇA CHAROLÊS ^
PROPRIETÁRIO: Agro P. Primavera S/A
MUNICÍPIO: Jarinú — S.P
DATA DE PESAGEM: 30-10-73

Nasc.

01-10-73
05-10-73

IDADE PÊSO

(Dias) (kg)

17-09-72 395 374

13-08-72
04-01-73

11-11-71
22-01-73

07-01-72
23-06-72
22-07-72
19-08-72
08-09-72

07-01-72
10-01-72
08-03-72
21-07-72
29-08-72

415
271

691
253

641
474

445
417
397

641
638
581
440
407

208
176

256
153

277
394
361
305
296

262
344
353
315
314

ffil



NOME DO ANIMAL

MACHO

P. Jlm 375 Freguesia Emperor
P. Jonatan 381 Turquia Valente
P. Job 389 Esmeralda
P. Jaú 391 G. Valente
P. Luxemburgo 395 V. Emperor
P. Lírico 396 Escócia
P, Limbo 398 Havai
P. Lester 399 Floripes
P. Lord 400 E. Emperor
P. Lins 401 E. Emperor
P. Laos 402 Fabiana
P. Loger 403 Frinéia
P. London 406 Esteia Emperor
FÊMEA
P. Itapira 614 F. Assis
P. Jóia Xauza Valente
P. Janina A. Valente
P. Jarrah 633 F. Valente

o QUE VAI. . .
(Conclusão da pág. 141)

IDADE PÊSO

N.° NASC. ( Dias ) ( kg)

375 09-07-72 48 1 344

381 1 5-09-72 4 1 0 1 89

389 25-10-72 370 278

391 31-10-72 364 247

395 17-01-73 286 1 70

396 19-02-73 253 233

398 10-05-73 1 73 1 3 1

399 15-05-73 1 68 1 73

400 21-06-73 1 32 1 69

401 1 1-07-72 1 1 1 81

402 18-07-73 104 97

403 19-07-73 103 85

406 24-09-73 36 50

614 23-1 2-71 677 294

1 5 08-04-72 570 428

16 10-05-72 538 372

633 27-05-72 52 1 256

Os outros dois são ADALPRA DEZENA, com 7 anos c
3 meses, 5.718 kg de leite e 220,8 kg de gordura e CRAVINA
DE SANTA MADALENA, um mês mais nova, mas também
em 365 dias, dando, respectivamente 5.338 kg de leite c 224,5
kg de gordura.

RAÇA GIR

Além da recordista SANTA CRUZ BARCA CACHIMBO,
vamos encontrar entre as Gir, em 2 ordenhas, na I Divisão,
mais 2 em LE e 305 dias.

GUAIUVIRA CRISTALINA NAMORADA, de José Ma
rio Siqueira Matheus, aos 4 anos e 9 meses, conseguiu L.E.,
com 3.768 kg de leite e 187,2 kg de gordura; a outra em LE,
é BONITA DE BRASÍLIA com 3.451 kg de leite e 171,6 kg
de gordura, na Fazenda de Rubens Resende Peres.

Em 3 ordenhas, o único inscrito é BALELA de José Fer
nandes de Carvalho, que aos 9 anos e 9 meses, deu, em 285
dias, 3.196 kg de leite e 169,9 kg de gordura.

Na II Divisão, aparecem, em 23 ordenhas, 23 vacas e, em
3 ordenhas 11, das quais 6 inscritas em Livro de Mérito.

A mais nova, com 4 anos e 9 meses, é GUADELUPE,
que em 350 dias, deu 3.858 kg de leite e 190,8 kg de gordura,
enquanto sua companheira na fazenda de Francisco F. Barretto,
Caçula, deu, aos 12 anos, em 365 dias, 5.725 kg de leite e 289,2
kg de gordura.

Na classe D, de Gabriela de Oliveira Costa, C.A. DE.A,
em 320 dias, aos 5 anos, deu 4.657 kg de leite c 243,6 kg de
gordura. Outra sua companheira na Classe E, também atingiu
LM, aos 6 anos e 2 meses, 365 dias, com 4.054 kg de leite e
215,9 kg de gordura.

Em duas ordenhas, destacaram-se 4 fêmeas em LM, sendo
2 de Rubens Resende Peres e 1 de Gabriela de Oliveira Costa,
e 1 de Gabriel Donato de Andrade.

EMBIRI DE BRASÍLIA, com 5 anos e 11 meses, em 345
dias, deu 3.371 kg de leite e 181,7 kg de gordura, enquanto sua
companheira, na classe E, CARAVANA DE BRASÍLIA, com

nome do animal
N." NASC. (Dês

645 15-09-72 i' Z

653 12-10-72 353

657 13-12-72 3;'
658 20-02-73 253

659 14-03-73 233

661 04-05-73 rí

665 03-06-73 152

664 01-06-73 152

663 01-06-73 152

667 02-07-73 122
666 02-07-73 122

668 11-07-73 111

669 17.07-73 105

670 29-08-73 62
671 30-08-73 61
672 03-09-73 57

673 26-09-73 r
18 18-09-73 42

^ Judeia Ó45 Fontana ^53
P Jamac 653 E. Emperor
P Jupira 657 F. Emperor
p Livraria 658 Jurema
P Lily 659 F. Emperor
P- Luna 661 H. Emperor
P Lucca 665 C. Emperor
p Londrina 664 C. Emperor
P Loia 663 F. Emperor
p Lunar 667 D. Emperor
p Lorelei 666 S. Emperor
P Laguna 668 Cannes
p. Louely 669 E. Emperor
p Lorcna 670 Dalva ^7,
p Lacerda 671 D. Emperor
p Lapa 672 Calamandra
P Longorosa 673 A. Emperor 673
P Lontra I. Emperor ^

*5 anos c 6 meses, em 332 dias, obteve seu LM cc,-a à
194,5 kg de leite e de gordura, respectivamente.

De Gabriel Donato de Andrade DESCOBERTA, c
anos e 4 meses, 340 dias. alcançou 2.9H kg e 153.0 kg.

A última em LM é C. A.. LANllGA, com 6 aiKs e'
ses. 357 dias, deu 3,541 kg de leite e 157,4 kg de

Dois animais que nao alcançaram LM mas estão se c
ciando são: GAURY, com 3 anos e 2 meses, 365 dias. 2.*
u 136,1 kg c hipocrisia com 3 anos e 10 meses. 32?
2.373 kg c 124,9 kg de leite e de gordura, respectivas
O primeiro pertence a Roberto de Andrade e o outro 1
cisco F. Barretto.

raça dinamarquesa

Olavo Barbosa vein-se esmerando em seu rebasSe
marquês c neste relatório aparece com os dois únicos txd
res. um dos quais em LE: MINOT, com 6 anos e
dias, 4.978 kg de leite e 207,3 kg de gordura.

raça guzera

Somente um animal dessa raça zebuína encerrou 1
çao c além de atingir o de Mérito, bateu os tecoro
produção de leite e de gordura. Trata-se de POTlNcLV
cuja produção 5.672 kg e 322,8 kg já foi comentada.

raça SlNDl

Com dois animais, os únicos inscritos, ambos do
Carlos Pedreira de Freitas, a raça Sindi apresenta i>i
visão SINUCA, com 7 anos e 8 meses, 2.562 kg de k
124,3 kg de gordura em 277 dias e GRAVATA, cosa S»
1 mês, 141 dias, 1.017 kg e 46,2 kg respectivamente.

raça guernsey

A vaca RAEMELTON M.D. MAGIC, de 4 atws f
c o único exemplar desta raça e sagrou-se Recordista »• >
Cl onde nenhum outro havia se colocado. Como ja o.M»
mos, ela se encontra no Sítio da Paz, de Custodio Caí<*
Almeida.

ASSINE A

REVISTA DOS CRIADORES

Assinaturas Registradas

1 ano Cr$ 150,00

2 anos Cr$ 270,00
3 anos Cr$ 400,00

PARA PEDIDOS DIRIJA-SE
À
editora dos criadores lida,
AV. POMPÉIA, 1214 — Fundos B
SÃO PAULO — BRASIL



An os Classificados

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Ceda cm p/coluna comporta no máximo )0 palavras, inclusive nome e
enderéço. Cr$ 15.00 por centímetro e por vez

<^íma' oportunidade para os Srs Fazendeiros. Criadores. Comerciantes, ele.,
fazerem suas ofertas, roce pedido de publicação devera vir acompanhado cU

respectiva importâiKia liquida e em nonae da

REVISTA DOS CRIADORES
AV. POMPÉIA, 1214 - FUNDOS 'B " — SAO PAULO

Revista dos Criadores

PUBLICAÇÃO MENSAL
Assinatura:

CrS 150,00
PEDIDOS A

Av. Pompéia, 1214
Fundos "B"

SAO PAULO — SP

Maternidade cobras em Butantan
£ verdade! O Instituto de Butantan

tem seu serpentário ou viveiro de cobras.
Ura o veneno delas para fabricar o sôro
antiofídico. O sôro antiofídico é o único

remédio contra as mordidas de cobra.

Temos outros Institutos que fazem a
mesma coisa como o Instituto Vital Bra-
sil e o Instituto Ezequiel Dias em Belo
Horizonte.

Como eles não têm cobras suficientes
para fornecerem o veneno para o sôro, o
Butantan resolveu fazer a criação de co
bras lá mesmo.

Tem ía Maternidade onde nascem as
cóMíáias e o berçário, onde elas são cria
das. Essa maternidade recebe o mesmo

cuidado que a maternidade humana!

Pode parecer luxo demais, mas não é!

A finalidade é salvar milhares de pes
soas mordidas por cobras venenosas.

Podem dizer que: "A cobra morde mas
fornece o material para curar os ofendi-
ág» dela".

Aqueles Institutos não precisariam ter
maternidade de cobras, se nós todos que
lidamos na roça, pegássemos as cobras ve
nenosas e mandássemos para eles.

Mas a primeira coisa que fazemos é
matá-las! Errado!

Vamos mudar esse costume. Vamos pe
gar as venenosas ou "preguiçosas" sem
machuca-las e enviar para os Institutos E
as cobras mansas sem veneno vamos pro
teger. As mansas são: Caninana, Cipó
Nova, D'água, etc. '

Endereços dos Institutos:
Fundação Ezequiel Dias

horizon-1 Jb — MG.

Instituto Pinheiros — Laron rio t>
d.ira. 469 _ Cx. Postal 951^s.íp 'l"

Iiistituto Butantan —Glória. 34 —^^o
X aulo.

Instituto Vital Brasil — Rua Vital
sil, 64 — NITERÓI.

CRIADA COMISSÃO MIXTA DE

SAÜDE EDUCACIONAL

Pelo Decreto n.® 762-E de 23-06-73, o
Governo do Estado criou a comissão com

posta por representantes da Secretaria da
Saúde, Secretaria de Agricultura, ACA-
RES, Secretaria de Educação e Secretaria
do Trabalho, para desenvolver o progra
ma de saúde educacional através das Uni

dades Sanitárias e Mini-Postos em todo
o Estado.

Ê mais um grande passo em beneficio
da população do interior capixaba.

EM MINAS: Para o gado puro de orig^
(PO) ou por cruzamento (PC) de pro
priedade e compradores inscritos no ca
dastro de Produção Rural, a que se refere
o Decreto n.® 12.713 de 2.06.70, há isen
ção de impostos.

Quando os compradores de outros Es
tados, inscritos como produtores rurais.
— Disposições contidas no Decreto n.®
15.072 — de 20.12.1972. SAO ISEÍ^TOS.

Calendário de Exposições para 1973
BAHIA

l^XEMBRO

2 3 9 — XXX Estadual e V Re-

— Iplaú.

ló 8 23 — I Regional — Jaco-
bifta.

a^lSTA DOS CRIADORES

CEARA
DEZEMBRO
2 a 9 — Fortaleza — VIII Exp.

e Prod. Der.

MATO GROSSO
DEZEMBRO

— Novembro de 1973

5 a 9 — Corumbá — VII Exp.
Agr. e Ind.

PERNAMBUCO
DEZEMBRO

13 a 16 — Caruaru

S. PAULO

DEZEMSRO

1 a 9 ^ pracèna —- V Feira

Agrpp.

!,• quinxãna ^ Avaré — VIII
Exp. Agrop.

IM



Revista dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO

brasileira de criadores

Redação 05022 Av. Pompéia, 1214 - Fundos "B" - São Paulo, Brasil
Telefones: 65-0116 e 62-6826

End. Telegráfico: "Crladoro*"

REPRESENTANTES:

AMAZONAS

Manaus

Danilo da Silva
Rua Monsenhor Coutinho, 844

BAHIA

Salvador

Dr. Otheío Tormln
Rua Taboão, 9 — sala 317

BRASÍLIA

José Luiz C. Lima Rocha
SQ. 311 — Bloco G — apto. 508

GUANABARA

José Luiz Renales
Rua 2 de Dezembro, 66 - ap. 902
Tel. 265-2223 - Rio - GB

MARANHÃO

Dr. Miguel Roeder
C.P. 297
São Luiz

MATO GROSSO

Nicanor Lopes de Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1069
Corumbá

MINAS GERAIS

Escritórios Dutra

Rua Timbiras, 834
Belo Horizonte

Antonio José Horta Lima
Rua João Pinheiro, 98
Curvelo

Leonizio Batista

Rua Pires e Albuquerque, 513
Montes Claros

Astolfo Carlos Teixeira Filho
A/C. do Banco do Brasil
Elói Mendes

Rosalvo José de Souza
Av. Joaquim Antunes, 4 - s/7
Pedra Azul

CarI Schrage
Rua São Benedito, 35
Uberaba

Ariston F. Quinteiro
Caixa Postal, 253
Uberlândia

Umberto Carneiro

Universidade Federal de Viçosa

José Paulo Marini

Caixa Postal, 42
Lavras — M. Gerais

PARANÁ

Coop. Agro Pec. Arapoti
Caixa Postal, 41
Arapoti

Luiz Diogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1025
Paranavai

PARÁ

Farias & Carvalho

Caixa Postal, 182
Belém

RIO GRANDE DO SUL

Carlos Cauby Silveira
Centro de Veículos de Comuni

cação

Rua Gen. Vasco Alves, 409
Tel. 24-6475

Pôrto Alegre — RGS.

RIO DE JANEIRO

Dr. Oloff Reis

Av. Euterpe, 21
Nova Friburgo

D. Edmicilda A. de Carvalho
Rua Gen. Osório, 187 - apto. 302
Nova Friburgo

SÃO PAULO

Raquel Medeiros Penna
Rua Alferes José Caetano, 1476
Piracicaba — S. Paulo

EXTERIOR

José A. Cardoso Vilhera
Moçambique
J.A. Carvalho & Cia. Ltda.
Caixa Postal, 212
Lourenço Marques — África O.

ARGENTINA

Dr. Luiz Bibé

Cangallo, 4318
Buenos Aires

Associaciòn Argentina de
Criadores de Cebú

Rua Bartolomeu Mitre, 754 - 2.® p
Buenos Aires

ESTADOS UNIDOS

Halpern Associates
108 West 43 rd Street
New York, N.Y. U.SA.

ESPANHA

Libraria J. Dias de Santos
Calle Lagasca, 95
Madrid

CORRESPONDENTES:

BAHIA

Dr. Othello Tormln
Rua Taboão, 9 — sala 317

Salvador

GUANABARA

Armando de Almeida
Av. Churchill, 38-B — 2 andar

RIO GRANDE DO SUL

Dr. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2225
Pôrto Alegre — RS

VENDA AVULSA

BAHIA

Dist. de Publicações Souza S/A.
Rua Saldanha da Gama, 6 - Térreo
Salvador

Rigoberto Lopes
Rua Coronel Teixeira, 12-A
Jacobina

CEARÁ

Dist. Aiaor de Publicações Ltda.
Rua Floriano Peixoto, 1233
Fortaleza

DISnUTD

Maria S|nfiE$
QC12 - ÜISdb n -

Ágricio Bra^
Rua 6 —- Equfná
Golênla

^"ANABARA -éM.
Abii

Ru» Buetift. Aire», &
B«nca de .^| ^ av.

rente gerimó. 47, «s
rua AUxico

RodovUria
Armendo de AlmeMe
Av. Churdilll; 3S« — 2.

PARAM
J. Chignone (i Qfc

42
Curitibe

PERNAMMHn
Casa des « ..
Rua 9• EMjulia de Rua
Recife

RIO GRAIÓÉ DO NõnC
Luiz Romiõ
Caixa P6$oli II
Natal

SWTA CAtARlHA

Dimaga Jornais e Revist»
Rua Tlradèrties, S8
Florianópolis

SÃO PAULO

Distribuidora' PiradcebiM <
Jornais e Revistas Ltda,
Estação Ròdoviiiiá - Bok
Piracicaba

minas obrais

Agência Çampos
Caixa Postal, 194
Juiz de Fora
Agência do liaxlnho
Rua OlegpSrtç Madtl, U
Araxá

Agência Thali
Rua Tafetá; 102

Montes Giáros

SERGIPE

Wiston CorrêBi Dantas
Rua JoSo I
Areaju

O INFORMATIVO RURAL é publicado e entregue aos assinante QlftJ

MENTE (e semanalmente, quando se fizer necessário). Publica toda inat6Hài_
DIREITO TRABALHISTA RURAL, DIREITO AGRARIO, DIREITO PISÉ^
TABILIDADE RURAL. Impresso em fascículos, a fim de ser colecionado émiicsistenli

plástica, facilitando, assim, o manuseio.
Como se coleciona

o Informativo Rural

Preço da assinatura para 1975: Cr$ 400,00 (incluídos índices e capa). Dispomos, ainda,
para venda e ao mesmo preço, de algumas coleções de 1972, inclusive capa. Cheque no
minal, vale postal ou ordem de pagamento à EDITORA DOS CRIADORES LTDA. — Av.
Pompéia, 1214 — Fundos "B"' — São Paulo — SP.

EDITORA DOS CRIADORES LTDA
OUTRAS PUBLICAÇÔESs REVISTA DOS CRIADORES, ANUARIO DOS CRIADORES, CAD^Í
DE CONTABILIDADE E IMPRESSOS PADRONIZADOS PARA CRIADORES E AGRICüLTORIBí
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TORDON 101
Herbicid^ Sistêmico Específico

Para Fôlhas Largas
f-fQUÍDO SOUOVGt- EM AOUA)

^ FABRICANTS .
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o capim. De alta efic« ^Hcia.
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